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Pandaemoniurn Cermanicum. n. 3.1, p. 5-7,  jan.-jun.  1999 A revista PANDAEMONIUM  GERMANICUM,  agora em seu terceiro 
ndmero, conseguiu aicanqar grande ressonancia junto ?i  comunidade 
acadernica especializada em estudos gemhicos. Devido h expressi- 
va  quantidade de artigos recebidos, a revista passara, a partir deste 
numero, a ter periodicidade semestral. 
0  presente numero contdm 14 artigos e 4 resenhas, dedicados h 
literatura e h lingua alemäs. 
A parte dedicada 2t  literatura inicia-se com um trabalho sobre 
a etnopoesia de Hubert Fichte, apresentado no XI Congresso Luti- 
noarnericano de Gennanistas, na Universidade de Concepcion, no 
Chile, em janeiro de 1998. No mesmo congresso foi apresentado o 
'trabalho sobre a recepcäo de Thornas Mann no Brasil, ilustrado pelo 
romance Ana  em Veneza, de Joao Silvkrio Trevisan. Alkm disso, 
contamos com artigos sobre OS  seguintes temas: a compaia@o da 
estktica de Goethe com a filosofia de Johann Gottlieb Fichte, o 
Bildungsroman no Brasil, bem como o exiiio de escritores e inte- 
lectuais de fala alemä no Brasil, particularmente de Ulrich Becher e 
Hugo Simon. Os Cltimos dois artigos tratam dos German Studies 
nos Estados Unidos. 
A parte dedicada h lingua traz outros tres trabalhos apresenta- 
dos no XI Congresso htinoamericano de Germanistds. 0 primeiro 
versa sobre o USO  de totalizadores nominais no alerniio e no portu- 
gues do Brasil, o segundo sobre OS provdrbios de lingua alemä refe- 
rentes h mulher, e o terceiro, trata dainfluencia do Zeitgeist sobre OS 
livros diddticos de aiemäo como lingua estrangeira. Outros t2s  arti- 
gos resultarn de paiestras proferidas durante a VIiSemana de Lingua 
Alemä de 1998, evento promovido anualmente pela Area de Alemüo 
da USP:  um sobre OS binomios do alemäo, outro sobre Aktionsarten, 
Pandaemonium Germanicum. n.  3.1, p.  9-10, jan.-jun. 1999 e o terceiro sobre a erosäo da lingua. 0 Gltimo artigo contextualiza o 
ensino e aprendizado de alemäo como Iingua estrangeira no Brasil no 
hbito  s6cio-historico do discurso colonialista e p6s-colonialista. 
A publica~äo  deste numero da PANDAEMONIUM  GERMANICUM, 
assim como a dos dois anteriores, s6 foi possivel com o financiamen- 
to do CNPq, ao qua1 agradecemos. 
A revista esta aberta para contribuiqöes de colegas de institui- 
qöes brasileiras e do exterior, sendo bem-vinda, inclusive, a coIabo- 
racäo de p6s-graduandos. Todos OS artigos enviados passaräo pelo 
crivo de dois especialistas. Os textos poderio ser redigidos ern ale- 
miio, portugues, ingles, frances ou espanhol. 
Os editores 
Die Zeitschrift PANDAEMONIUM  GERMAMCUM,  die hier in ihrer 
dritten Nummer vorliegt, traf auf lebhaftes ~nteresse'in  der brasilia- 
nischen und ausländischen Germanistik. Infolge der großen Anzahl 
eingegangener  Aufsätze wird sie von dieser Nummer an zweimal  jähr- 
lich erscheinen. 
Die vorliegende Nummer enthält 14 Aufsätze und 4 Rezensio- 
nen zur deutschen Sprache und deutschsprachigen Literatur. 
Der Litera,turteil  beginnt mit einer Arbeit zur Ethnopoesie Hu- 
bert Fichtes, die auf dem XI. Lateinamerikanischen Gemanistenkon- 
gress an der Universität Concepcion, Chile, im Januar 1998 vorge- 
stellt wurde. Auf dem gleichen Kongress wurde auch die Arbeit zur 
Rezeption Thomas Manns in Brasilien, am Beispiel des Romans 
Anna in Venedig von JoZo Silvirio Trevisan, präsentiert. Außerdem 
bringen wir Beiträge zu  folgenden Themen: Vergleich zwischen 
Goethes ~sthetik  und  der Philosophie  Johann GottIieb Fichtes, 
Bildungsroman in Brasilien, Exil deutschsprachiger  Schriftsteller und 
Intellektueller  in Brasilien, insbesondere von Ulrich Becher und Hugo 
Simon. Die zwei letzten Aufsätze des Literaturteils beschäftigen sich 
mit den Gemzan Studies in den Vereinigten Staaten. 
Der Sprachteil enthdt weitere drei Beiträge vomXI. Lateinan~e- 
rikanischen Gemzanistenkongress in Chile. Im ersten geht es um die 
Nominaltotalisatoren im Deutschen und im brasilianischen Portugie- 
sisch, im zweiten um Sprichwörter, die sich auf die Frau beziehen, 
und im dritten um  den Einfluss des Zeitgeistes auf Lehrwerke für 
Deutsch als Fremdsprache. Die drei folgenden Aufsätze gehen auf 
Beiträge von der VII. Woche für deutsche Sprache (1998)  zurück, 
einer alljährlich stattfindenden Veranstaltung des Instituts  für Deutsch 
der USP: der erste über Zwillingsforrnen im Deutschen, der zweite 
Pandaernonium Gerrnanicum. n. 3.1, p. 11-12,  jan.-jun. 1999 über Aktionsarten und der dritte über die Erosion der Sprache. Der 
letzte Aufsatz kontextualisiert den Unterricht und Erwerb des Deut- 
schen als Fremdsprache in Brasilien irn sozio-historischen Umfeld 
des kolonialen und post-kolonialen Diskurses. 
Die Veröffentlichung dieser Nummer, wie schon der beiden 
vorangegangenen, war nur möglich dank der Finanziening durch den 
CNPq, für die wir uns vielmals bedanken. 
Alle Leser sind herzlich eingeladen, Aufsätze und Rezensio- 
nen für die folgenden Nummern an die Redaktion zu scaicken. Die 
eingereichten Manuskripte werden von zwei Fachwissenschaftlern 
begutachtet. Die Texte können in deutscher, portugiesischer, engli- 
scher, französischer oder spanischer Sprache verfaßt werden. 
Die Herausgeber 
Geleitwort Willi Bolle** 
Abstract: In this Paper, the idea of "ethnopoetics" is Seen not exclusively as  the 
characteristic uait of Hubert Fichte's (1935-1986) work, bur as one among several 
foms  of ~ew  Ethnology, which appeared in the context of the crisis of uaditional 
ethnology in the 20th century. The first part intends to conceptuaIly clarify several 
issues introduced by Fichte, such as the transformation of the world into words, the  P 
connection between fieldwork and interpretation, the "participant observation", 
and the encounrer between hegemonic and peripheral cultures, comparing them 
with the ethnographical essays of Uvi-Strauss, Malinowski, Evans-Pritchard and 
RuthBenedict. The secondpartis  devoted to Fichte's posthumous book Explosion, 
published in  1993 -  where he relates his experience of  three journeys in Brazil, 
between 1969 and 1982, a text whch may be considered as his working journal 
and guide to all his publications on Brazil. I discuss how far the author realized his 
proposals to write a "novel of ethnology" and to create a "new ethnology". 
Keywords: Ethnopoetics; Ethnology; Anthropology; Mo-Brazilian Religions; 
Travel literature: Brazil; Hubert Fichte. 
*  Uma versäo antenor deste trabalho foi apresentada, sob forma de conferen- 
cia, na 1X Semana de Literatura Alemä, em setembro de 1997, na hea  de 
Alemäo da USP. Um segunda versäo foi proferida, em janeiro de 1998, no IX 
Congresso da Associa~äo  iutinoamericana de Esrudos Genndnicos ALEG, 
na Universidade de Concepcion, Chile. 
**  0 autor 6  professor titular do Departamento de Letras Modernas, hea  de 
Alemäo, da USP. 
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Pandaemonium Gerrnanicum. n. 3.1, p. 15-44,  jan.-jun. 1999 Zusammenfassung: Der Begriff der 'LEthnopoesie"  wird hier nicht ausschließlich 
als Merkmal des Werkes von Hubert Fichte (1935-1986) verstanden, sondern als 
eine unter verschiedenen  Ausdrucksformen der "neuen  Ethnologie",  die im 
Zusammenhang mit der Krise der Ethnologie im 20. Jahrhundert entstand. Irn ersten 
Teil dieses Beitrags geht es darum, von Fichte aufgeworfene Fragen wie die 
"Verwörterung der Welt",  das Verhältnis von  Feldforschung und Interpretation, 
die "teilnehmende Beobachtung" und  die Begegnung von hegemonialen  und 
peripheren Kulturen im Vergleich mit den ethnographischen Arbeiten von LBvi- 
Strauss, Malinowski, Evans-Pritchard und Ruth Benedict begrifflich zu erhellen. 
Ern zweiten Teil wird die Frage erörtert, inwieweit Fichte in seinem posthum 
veröffentlichten Buch Explosion (1993),  in dem die Erfahrungen seiner zwischen 
1969 und  1982 unternommenen Brasilienreisen ihren Niederschlag fanden und 
das als Arbeitsjournai und Leitfaden für seine Publikationen über Brasilien gelten 
kann, seinen  Anspruch eines "Romans  der Ethnologie"  bzw.  einer' "neuen 
Ethnologie" verwirklicht hat. 
Stichwörter: Ethnopoesie; Ethnologie; Anthropologie; Afrobrasilianische 
Religionen; Reiseberichte Brasilien; Hubert Fichte. 
Palavras-chave: E~nopoesia;  Etnologia; Antropologia; Religiöes afro-brasileiras; 
.  Literatura de viagem Brasil; Hubert Fichte. 
I.  A etnopoesia como express50 da crise da etnologia 
HA escritores alemäes que, diante da existgncia de duas Alema- 
nhas, em nosso seculo, näo se situaram em nenhuma delas, .mas re- 
solveram procurar o legado cultural alemäo no mundo contempori- 
neo como um todo. E o caso de Hubert FICHTE  (1935-1986), que pu- 
blicou em 1974 a autobiografia Versuch über die Pubertät (Ensaio 
sobre a Puberdade). Corno orfao, judeu e homossexual, ele teve a 
experiencia de ser diferente e marginal ern relaqao aos tipos grupais e 
Zi  sociedade alemä. Para compreender sua trajetoria biogdfico-so- 
ciai, ele fez de si mesmo um campo de experimento antropolbgico. 
Partiu Para a Bahia, Trinidad, Haiti e outras paragens tropicais, e o 
estudo ali realizado dos cultos e rituais fez com que, na sua obra, as 
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categorias do "cotidiano" e do "ex6ticoW  se misturassem e que o au- 
tor voltasse para a sua cu1tura.de origem com um olhar etnografico 
ou "etnopo6tico". 
De fato, o conceito de "etnopoesia" tem servido a varios estu- 
diosos (HEINRICHS,  TEICHERT,  ALCANTARA,  e outros) para caractenzar 
o projeto literario e antropol6gico de Hubert Fichte. Ora, ern vez de 
considerar a etnopoesia -  e temos afins como "antropologia po6ti- 
ca" (HEISSBNB~TTEL)  ou 'Letn~p~etologia"  (WE~NBBRG)  -  como pro- 
jeto especifico daquele autor, procura-se aqui entende-la como um 
genero e uma disciplina Para OS quais convergiram OS esforcos de 
vkios etn6logos e escritores. Portanto um projeto coletivo, do qua1 
a obra de Fichte 6 apenas urna das expressöes. Utilizando-a como 
uma espkcie de catalizador, formularernos inicialmente algumas 
reflexöes mais gerais, onde a etnopoesia, como atividade de fron- 
teira entre a Literatura e as Ciencias do Homem, 6 mostrada a partir 
da crise da etnografia tradicional, no skculo XX, provocada pela 
emancipacäo das antigas col6nias, com o consequente abalo da vis2o 
dos centros hegemonicos e a necessidade de se repensar o discurso 
sobre as culturas perifericas, 
Corno ponto de partida pode nos servir uma declaraqäo teorica 
de FICHTE,  tirada do seu principal texto sobre o Brasil, o livro 
Explosion; de 848 phginas, publicado postumamente em 1993. A esse 
livro, o autor deu o' subtitulo "rornance da etnologia" (Roman der 
Ethnologie), designaqäo de ggnero que cont6m um programa bastan- 
te arnbicioso. Na p5gina final ele declara em retrospecto: 
Jäcki inventou uma nova etnologia. 
Jäcki  6  o protagonista do livro, o alter ego de Fichte, que reali- 
zou trEs viagens de estudo ao Brasil e se apresenta como inventor de 
uma nova forma de pesquisa nas Ciencias Humanas, ligada 21  intro- 
du~äo  do novo genero. 
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colegas (que talvez nem tivessem essa intencäo): 
Inventou-a juntamente com Lydia e com Pierri / o papa e a papisa 
dos estudos sobre a cultura negra em dois, tds, quauo continentes. 
(1993: 848) 
Trata-se dos antrop6logos  Lydia CABRERA  e Pierre VERGER,  especi- 
alistas de renome international no camp  das religiöes afro-americanas. 
Sobre as caracteristicas da "nova etnologia" FICKE  fizera vki- 
as declarac6es programaticas anteriores. 0  artigo Observacöes her& 
ticas sobre urna nova Ci2ncia do Homem (1980 = 1977 a) 6  conside- 
rado como manifest0 de sua "etnopoesia" -  termo atribuido por estu- 
diosos como TEICHERT  (1987: 242) e WEINBERG  (1993: 321) ao pro- 
prio Fichte, embora sem citagäo explicita. A idkia de etnopoesia en- 
contra-se no referido artigo de forma implicita, na medida em que 
FICHTE  critica nas Ciencias do Homem "o desprezo pela linguagem" 
(1980: 360), as "estigmatiza~öes"  e "deformaqöes" causadas pela lin- 
guagem cientifica (364 e 361), a "rejeigäo das possibilidades este- 
ticas" (364) e do "enunciado em forma po6tican (363). Fichte insiste, 
portanto, no carßter discursivo das CiEncias do Homem. Devido ao 
seu papel de mediador entre a cultura estrangeira e a sua cultura de 
origem, caberia ao  etnologo urna responsabilidade  especial para trans- 
mitir fielmente o testemunho da cultura alheia. Portanto, a questäo 
com que tipo de linguagem o pesquisador reproduz a linguagem do 
outro, o "objeto" pesquisado, 6 considerada a questäo-chave. 
Contudo, Para avaliar adequadamente a critica fichtiana da et- 
nologia e antropologia tradicionais e a proposta alternativa de urna 
etnopoesia ou  antropologia poktica, 6 preciso considerar tambkrn a 
existencia de outras vozes contemporheas e de pecursores. Se, por 
um lado, Fichte se aproxima dos objetos e metodos da etnologia e 
antropologia a partir da experiencia e dos pressupostos do escritor, 
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por outro lado, varios etn6logos e antropologos, insatisfeitos com o 
estado de sua ciencia, foram ao encontro da literatura. Citemos ape- 
nas duas propostas contemporheas 2s de Fichte: James CLIFFORD  e 
G.E. JMARCUS,  organizadores do volume Writing Culture. The Poetics 
and Politics of Ethnography (1986), que refletem sobre a questäo de 
como articular, hoje em dia, a diferenca cultural; e Clifford GEERTZ 
com o livro Works and Lives. The Anthropologist as Author (1988), 
que passa em revista quatro autores paradigmaticos da antropologia 
do seculo XX -  Claude Lkvi-Strauss, Edward Evans-Pritchard, 
,  Bronislaw Malinowski e Ruth Benedict -  mostrando como cada um 
deles procurou responder 3  crise de sua disciplina. 
a comparaqäo com esses antropologos-escritores que nos aju- 
I 
darti a compreender melhor a especificidade da ptoposta etnopoktica 
de Fichte. (E o caso tarnbern de lembrar que os textos clßssicos da 
etnografia desde o inicio se distinguiram tambkm pela sua qualidade 
literhia: autores como Herodoto, "redescoberto" por FICHTE  (1987 
b), ou  viajantes alemaes na America do Sul, como Hans Staden, 
Alexander von Humboldt e Carl Philipp Friedrich von Martius). 
Duas caractensticas marcantes da obra de  LBvI-STRAUSS  sä0 sua 
qualidade estilistica e o primado do sistema tedrico sobre OS fatos 
antropol6gicos. Tristes Tropiques 6 considerado por GEERTZ  como 
"urna especie de texto litertirio simbolista" (1988: 4 I), com significa- 
$io autonoma, na esteira de Mallarme. Os textos da antropologia es- 
trutural, conclui Geertz, "näo  existem tanto para o mundo, mas o 
mundo existe Para eles" (48).  Assim, por exemplo, Levi-S  trauss teria 
esperado "encontrar o contrato social de Rousseau ao viv0 no fundo 
da selva amaz6nicaV  (38) .  . . 
Na aspiraqäo de apresentar a pesquisa de campo sob forma "li- 
teraria", hB urna afinidade entre Levi-Strauss e FICHTE.  Este advoga 
na teoria e na pratica a concepcäo mallarmiana d' "o mundo inteiro 
I 
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passim),  isto 6,  a recriacäo do mundo atraves do poder da palavra. 
Segundo FICHE,  a lingua de Herodoto seria particularmente propicia 
para produzir magicamente a realidade (419); um poder que se senti- 
ria  tambem num dos textos fundadores da literatura alemä, os 
~ersedur~er  Zaubersprüche (1  980: 21  6). A influencia dessa tradi- 
qäo se percebe nurn relato de pesquisa sobre a cultura dternativa na 
cidade de Hamburgo, publicado por FICHTE  em 1968 com o titulo Die 
Palette, onde a descricäo realista  de hippies cede lugar ao uso 
encantatorio das palavras. Na mesma epoca, fmou-se,  com o estru- 
turalismo, uma transfomaqäo nas Ciencias Hurnanas, no sentido de 
que o "fascinio pelo trabalho de campo" foi substituido pelo "fasci- 
nio do escrever" (GEERTZ,  24). 
Apesar desse traco comum entre Lkvi-Strauss e Fichte, existe 
entre eles uma radical divergencia quanto A transformac30 do materi- 
al da pesquisa de campo na escrita do autor. No seu estudo sobre a 
Casa das Mnas  de Säo Luis do Maranhao, FICHTE  declara: 
0 estudo convencional de um campo etnol6gico traduz o discurso 
do informante para o discurso da instituiqäo academica.  /Sem nenhu- 
ma l6gica semintica ou pdtica. / Postula-se que o segundo discurso 6 
superior e almejAveI. / Alega-se uma completude e precisäo da teoria 
e da realidade empirica, que quase nunca existem. (1989: 18) 
Outros textos seus cornplementam essa critica. A  atitude do 
"etnologo [que] sai da analise estrutural de uma tribo de indios como 
vencedor" (1  976: 119), FICHTE  opöe a postura de "näo eliminar, mas 
manter'as contradicöes, as mentiras, o inautentico, o exagero, as in- 
coerencias -  as dtividas, as derrotas" (1980: 364). 
Com esse raciocinio, contudo, Fichte acaba misturando duas 
ordens diferentes, o que enfraquece sua atgumentacäo. Corn razäo, 
ele crit.ica na atitude de certos etn6logos a Pose de "vencedor",  her- 
20  Bolle, W. -  Etnopoesia 
dada dos primeiros encontros dos europeus, tecnica e militarmente 
superiores,  com as culturas de ultramar (cf. BI'ITERLI,  199  1.).  Mas com- 
pletamente irrational t a sua oposicäo ao trabaiho de traducäo do 
material da pesquisa de carnpo em conceitos; pois afinai, qua1 seria a 
tarefa das Ciencias do Homem, senäo a compre&säo e a interpreta- 
$50 dos fatos? 
Para enxergar mais claro nessa dupla questäo levantada por 
Fichte -  a atitude do etn6logo-escritor diante dos entrevistados e, por 
outro lado, a relacäo da pesquisa de campo (o registro do discurso 
dos informantes) com a interpretaqäo desses materiais (o discurso 
academico, conceitual) -,  um olhar sobre a obra de MALINOWSKI  6 
muito instrutivo. 
A obra de Bronislaw Malinowski, especialmente Argonauts of 
the Western PaciJic (1922) constitui, segundo GEER= (1988: 75), o 
paradigrna dofieldwork: o "mergulho total'' na cultura alheia (77) e a 
descricäo antropologica exemplar de uma tribo "selvagem".  "Na pes- 
quisa de carnpo",  observa MALINOWSKI,  "n6s nos defrontamos com 
um caos de fatos [.  ..I. Nessa forma bruta, porem, näo säo fatos cien- 
tificos [.  .  .], estes s6  podem ser obtidos atravis da interpretaqäo. [.  .  .] 
Apenas leis e generalizacoes säo fatos cientificos, e a pesquisa de 
carnpo consiste exclusivarnente na interpretacäo da realidade sociai 
cagtica, subordinando-a a leis gerais" (apud GEERIZ:  81). 
Portanto, Malinowski defende enfaticamente o vinculo entre 
ciencia e interpretacäo, bem como a necessidade da interpretagiio como 
parte do entendimento da cultura alheia -  ao passo que o discurso 
interpretativ0 6 visto por Fichte de modo preconceituoso. Entre o 
discurso dos informantes e as interpretacöes do etnologo, MALINOWSKI 
estabelece uma rigorosa distingo: "Considero como fontes etnogra- 
ficas de valor cientifico inquestionfivel apenas aquelas, onde se pode 
tracar clararnente a linha divisoria entre os resuItados da observaqäo 
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outro lado, as inferencias do autor" (apud GEERTZ:  82). 
Ja Hubert FICHTE  -  como Se pode mostrar em v6rias passagens 
do seu livro Explosion -  teve dificuldades em separar entre a obser- 
vaqäo objetiva e infergncias altamente  subjetivas: por exemplo, quando 
o protagonista assiste a um ritual de macumba, na favela do Vighio 
Geral, no Rio de Janeiro, ele ve "as  mäes jogando seus nenes" em 
direcäo ?i  pessoa possuida por Exu, e "OS  nenes", entäo, "voarn pelo 
ar como morcegos" (1  993: 69s.) . . . 
Outro problerna central, levantado por MALINOWSKI,  6  o da "ob- 
servacäo participante" e de sua expressiio literea, a "descricäo par- 
ticipante" (GBERTZ  1988: 83). Trata-se de um dilema que Malinowski 
viveu. 0 eu pessoal, particdar, emocionaimente envolvido pela ex- 
periencia de campo, mas omitido na descricäo cientifica, manifes- 
tou-se paralelarnente numa outra forrna, näo destinada 2 publicacäo, 
mas correspondendo a uma necessidade interior do autor de falar de 
sua experiencia: o diArio intimo (A Diary in the strict sense of  the 
tem), encontrado ap6s a sua morte, em 1942, e publicado ern 1967. 
Nesse di&io,  Malinowski fala de sua relacäo ernocional (amor e odio, 
desejos sexuais) com os membros da tribo dos Trobriand. 
0 que Malinowski manteve rigorosamente separado, 6 mistu- 
rado propositadarnente por Fichte: as informacöes etnogrificas e o 
processo de obtencäo das informacoes, com todos OS detaihes, as ex- 
periencias emocionais e, sobretudo, suas buscas e aventuras sexuais. 
Tudo o que 6 particular e intimo, e aparenternente näo tem nada a ver 
com a investigacäo etnogrgfica do Brasil, 6 apresentado em ptiblico, 
misturado com OS fatos da.pesquisa. 
Com isso, levanta-se uma quest20 critica: qua1 6 a qualidade de 
conhecimento do Brasil proporcionado pelo livro Explosion? Espe- 
ciaimente em sua primeira viagem ao Brasil, em 1969,  quando FICHTE 
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näo apenas anota instantheos do Rio de Janeiro -  como as velas na 
praia de Copacabana, o vendedor de abacaxi, uma visita ii  favela da 
Providencia e um ritual de macumba na favela do Vigirio Geral -, 
mas tambim nos faia 'abundantemente da vida intima do seu alter 
ego. Assim, o leitor fica sabendo, atravis de uma narracäo verbosa e 
exibicionista, do convivio di&rio de Jäcki com sua mulher, a fotogra- 
fa Itma (alter ego de Leonore Mau, companheira do escritor), e da 
obcecada procura de Jäcki  por satisfaqäo (homos)sexual, seja no Jar- 
dirn Bothico, nos mictdrios da Centrai do Brasil ou em hospedarias 
baratas onde 'OS lenqois ainda estavam manchados da cbpula anteri- 
or"  (1993: 38). Por estudantes da Universidade de Säo Paulo, num 
curso dado em 1997 sobre o livro de Fichte, tais descricöes foram 
avaliadas como variantes do turismo sexual. 
Na segunda parte do livro (que corresponde 5 segunda viagern 
de Fichte ao Brasil, ern 1971), hi  um episodio de busca de satisfa- 
920 sexual de Jäckt junto aos motoristas de taxi da cidade de Salva-  I 
dor -  uma experiencia que termina corn a conclusäo de que todos os 
motoristas de taxi de Saivador säo "bichas"  e que 6 denominada 
"pesquisa de campo" (178). Em passagens como esta, o autor apaga 
a linha divis6ria entre a observacäo antropologica fidedigna e a ca- 
ricatura. 
E de se notar, contudo, que, na terceira e 61tima parte do livro 
de Fichte sobre o Brasil (a terceira viagem, em 198  1/82), a apresenta- 
cäo dos desejos sexuais do protagonista passa para o segundo plano. 
Como observou Torsten TEICHERT  (1987: 228-255) "o viajante" desa- 
parece cada vez mais, cedendo o lugar a depoimentos e relatos de 
pessoas entrevistadas, quase Sem nenhuma interferencia do eu  do 
entrevistador. Em outras palavras: ao longo do livro Explosion, ocor- 
re uma evolucäo formal, de um dihio intimo, fortemente exibicio- 
nista, do protagonista pesquisador, para um registro cada vez mais 
sdbrio de relatos das pessoas entrevistadas. 0  final 6 constitliido pelo 
depoimento de tres rnulheres sobre rituais afro-brasileiros: Deni Pra- 
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essas rnulheres que, por sua vez, nos viio falar de sua intimidade. 
'Se as interferencias do observador Jacki tornam-se cada vez 
menores, quase desaparecendo,  isto näo significa, contudo, que o autor 
saiu de cena. Mesmo que o relato se concentre em registrar, com 
maxirno cuidado, a fala e as interpretacoes dos entrevistados -  como 
ocorre no estudo "A Casa das Minas em Säo Luis do Maranhäo" 
(Das Haus der Mina in Säo Luiz de Maranhäo, 1989), onde Fichte 
separa rigorosarnente enle  o registro do depoimento albeio e a inter- 
pretacäo pr6pria -  näo deixa de ser o autor quem monta o texto. 
A evoIuc20 formal, no livro Explosion, da preponderincia do 
dihio intimo h opcäo pela pesquisa etnogrfifica, niio equivaleria a 
uma volta de Fichte ao modelo proposto por Malinowski? Isto d: em 
vez de ele se decidir pela mistura dos generos sob o signo da 
"etnopoesia", näo acabaria ele aderindo h ideia de separacäo dos ge- 
neros:  por um lado, o diirio pessoal; por  outro lado, o fieldwork, 
dentro dos moldes tradicionais da antropologia cientifica? Ou have- 
ria, eventualmente, a presenca de um terceiro elemento, que precisa- 
ria ser posto melhor em evidencia? 
Para esclarecer essa questao, abordemos um terceiro tipo de 
problema da etnopoktica, que concerne o trabalho de mediaciio entre 
as culturas. Para tal firn, podemos agrupar as observacoes de Clifford 
GEERTZ  sobre Evans-Pritchard e Ruth Benedict num complexo co- 
rnum. 
Nas pesquisas de EVANS-PRITCHARD  sobre as tribos do curso su- 
perior do Nilo, OS Zande e OS Ashanti, GEERTZ  realqa o procedimento 
de "desestranhamento" (1988: 69). Os estudos cldssicos de Evans- 
Pritchard "comecarn todos com a descoberta de que algo que temos 
em nossa cultura falta na  cultura do outro",  e terminam com o 
4'de~e~tranhamento",  no sentido de que o autor acaba falando sobre a 
24  Bolle, W. -  Etnopoesia 
outra cultura "corn o mesmo tom de familiaridade, com que algukm 
fala de seus pr6prios valores, praticas e sentimentos". 
Trata-se de um contraponto ii  atitude da geragäo dos viajantes  " 
naturalistas e etnografos oitocentistas que viam "OS  selvagens" a par- 
tir de uma posi~äo  de suposta superioridade culturai. Por exemplo, 
entre OS viajantes estrangeiros no Brasil, SPIX  e MARTIUS  (1823-1831) 
mmifestaram essa maneira de ver: eles pr6prios se concebiam como 
representantes "da civiliza@oW,  enquanto OS outros, eram irremedia- 
veIrnente "OS  selvagens". 
Por outro lado, ha no "tom de naturalidade" de Evans-Pritchard, 
que nos quer fazer crer que, no fundo, OS Zande ou  OS Ashanti näo 
säo fundamentalmente diferentes dos ingleses, um artificio qualifi- 
cado por GEER=  como "a  studied air of unstudiedness" (1988: 59). 0 
"desestranhamento", a "familiaridade" de convivio e a pretensa "ple- 
na compreensZo" provavelmente podem ser interpretados como uma 
compensac50 da atitude de discrirninacäo praticada pelas geracöes 
anteriores de mtrop6logos. 
A qusstao da mediacäo entre diversos "padroes culturais"  6 
central nos estudos de Ruth BE~DICT,  a comepr  pelo seu Patterns of 
Culture (1932). Seu livro The Chrysanthemum and the Sword  (1946) 
6  uma comparacäo cultural entre OS Estados Unidos e o Japäo, um 
estudo contrastivo sobre comida, sexo, casarnento, rnasculinidade, o 
"bom"  e o "mau",  em que a autora reaica a idkia de "relatividade 
culturai" (GEERTZ  1988: 115). A obra de Benedict 6 um marco na 
formacäo de uma nova consciencia do "n8s"  em relacZo aos "ou- 
tros". Na medida em que ela nos faz enxergar a cultura ocidental da 
perspectiva oriental e nos introduz no espirito daquela cultura, a nos- 
sa pr6pria cultura acaba nos parecendo cada vez mais estranha e e 
arbitraria. 
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skculo XX  (em que pesam tambkm os choques e os desdobramentos 
das duas guerras mundiais) fizeram com que o padrao do encontro 
entre colonizador  e colonizado se tornasse algo definitivamente  datado 
(GEER=: 134). (Embora haja ainda reminiscencias imperialistas: h6, 
por exemplo, equipes da TV  alemä filmando h vontade a vida privada 
de tribos "ex6ticasW  africanas; mas näo h6 ainda equipes africanas de 
TV  filmando h vontade em salas, quartos e cozinhas alemäs .  .  .) 
6 um fato que a disthcia entre o being there e o being here - 
que 6 o eixo da investiga@io de Qifford  GEERTZ  -  Se encurtou muito. 
OS contrastes entre OS  "lii"  e os "aqui"  tomaram-se muito menos 
espectaculares; o que se observa no mundo atual 6 "uma escala gra- 
dual de diferencas mescladas" (148). Nesse contexto, as pesquisas de 
Hubert FICHTE  sobre fenomenos culturais rnistos, como o sincretismo 
religioso, parecem particularmente apropriadas, especialmente num 
pais que se caracteriza por urna cultura sincrktica, como o Brasil. 
Mesmo assim -  apesar das transforma~öes  historicas ocom- 
das, como o desaparecimento do estranho total e de contrastes cultu- 
rais espectaculares -  hA  nas pesquisas de FICHTE  sobre o sincretismo 
religioso urna busca sensacionalista e uma recaida no exotismo. Isso 
se nota, por exemplo, na segunda parte do livro Explosion (146,162, 
19  1,3  13 .  .  .), em  que Jäcki e ha  tentarn obsessivamente documen- 
tar o "banho de sangue" (das Blutbad), que faz parte dos rituais de 
iniciaqiio do candombl6 e consiste em matar uma galinha ou um ca- 
brito sobre a cabeca do novico ou da novica. Fichte se comporta como 
se o.  objetivo principal fosse satisfazer expectativas ex6ticas e 
voyeuristas do ptiblico alemäo. 
Todas as  questoes aqui examinadas convergem para um pro- 
blema que coloca em xeque o pr6prio sentido e a identidade do tra- 
balho "etnopo6tico".  Com o encurtamento das distincias entre as 
culturas, recoloca-se radicalmente, como expöe GEERTZ  (1988: 129, 
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145) o problema da autoria. Seri que os povos da ~frica,  ~sia  ou 
Am6rica Latina ainda precisarn do mediador branco, europeu, norte- 
americano, para explicarem sua cultura? Näo poderia Emawayish, a 
mulher de uma tribo etiope, como sugeriu Michel LEIRIS  (1934), regis- 
trar e documentar a sua cultura de pr6prio punho? Anuncia-se o cre- 
piisculo da etnografia tradicional. 0 outro deixa de ser "objeto",  para 
tornar-se sujeito do discurso, transformar-se, ele mesmo, em autor. 
E nessa direqäo que parece carninhar a etnopoesia de Fichte na 
iiltima parte do seu livro Explosion. A maranhaense Deni Prata Jar- 
dim, entrevistada por ele, torna-se a chave para a Casa das Minas em 
Säo Luis e o culto ali praticado. Algo analog0 vale Para as duas ou- 
tras mulheres entrevistadas, Gisele Binon-Cossard e Wilma, que se 
tornam por assim dizer CO-autoras  do texto de Fichte. Assim como 
Wolli'lndienfahrer e Hans Eppendorfer, o "homem-de-couro", foram 
CO-autores  dos livros fichtianos de entrevistas na Alemanha: 
Onde termina o estatuto de entrevistado e onde comeca o de 
CO-autor?  Sera que os entrevistados teriam chegado a publicar seus 
relatos por conta propria? Näo se deve reconhecer que esses relatos 
nasceram basicamente graqas h arte do entrevistador Hubert Fichte? 
NZo podemos deixar de observar que a aparente autoria das entrevis- 
tadas -  Deni, Gisgle e Wilma -  se deve a um artificio literiirio. Mes- 
mo que Fichte tenha apagado os rastros de seu proprio trabdho, man- 
tendo apenas a fala daquelas mulheres -  nao deixa de ser ele que tem 
nas mäos OS fios do discurso. Para ver mais claro nessas questCes de 
genese e grau de autoria, seria instmtivo consultar estigios textuais 
anteriores, eventualmente existentes no arquivo do escritor. 
(Num retrospecto final sobre este ensaio, 2 luz da discussäo 
teorica anterior e da releitura dos textos de Fichte, delineou-se mais 
claramente que o niicleo discursivo do seu projeto etnopoetico, tanto 
na fase afro-americana quanto na fase anterior alemi, 6 o genero ar- 
tistico da entrevista, que mereceria uma investigacäo 5  parte.) 
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logia? 
Corno 6 que o projeto de urna "etnopoesia"  ou, como Fichte 
preferia dizer mais tarde, de urna  "nova  etnologia",  se realiza em 
seus textos sobre o Brasil, especidmente no seu "romance da etnolo- 
gia" Explosion? Enquanto na primeira parte deste ensaio, a etnopoesia 
foi cdnsiderada a pdr  da etnologia, nesta segunda parte, ela sera 
exarninada do ponto de vista da poktica, ou seja, do USO das formas 
literArias. 
Qual  6 a concepcZo que FICHTE  tem do genero por ele escolhi- 
do: o romance, mais especificarnente, o romance "da etnologia"? Na 
parte central, ele manifesta varias vezes a idkia de estruturar sua narra- 
tiva em torno do relacionamento entre um "novo"  e um  "velho" 
etndlogo, ele pr6prio e Pierre Verger (276, 385,397, e passim),  que 
estavam ambos investigando o uso das ervas nas religiöes afro-brasi- 
leiras. Mas com o firn do relacionamento entre eles, esse plano se 
desfez. Uma vez que o autor de Explosion näo fomece nenhuma ex- 
plicaqio conceitud mais consistente sobre o genero anunciado no 
subtitulo, apenas nos resta chegar indutivamente a esse conceito, isto 
6,  pelo caminho de descricäo da obra. 
A denominagäo de "rornance" requer urna explicaqäo, tanto mais 
que Explosion se configura, antes de mais nada, como um relato de 
viagem. Relato näo ficcional, mas factual, das tss  viagens ao Brasil 
empreendidas pelo autor e sua companheira entre 1969 e 1982. 0 
fato de Hubert Fichte substituir o seu nome pelo de Jäcki, mantendo, 
no mais, todas as suas caractetisticas pessoais, nio  6 exclusivo deste 
livro; o mesmo procedimento foi usado no tambdm "romance" Die 
Paletie (1968). Diante do duplo desafio de apresentar o mundo exte- 
rior e sua autobiografia, ele lancou mao de um recurso de distancia- 
mento recomendado por Brecht a seus atores: falar de si mesmo na 
terceira pessoa (cf. TEICHERT  1987: 74 s.). 
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A cada urna das tres viagens corresponde urna das trEs partes 
do livro, narrado segundo uma ordem cronol6gica linear. QuaIifici- 
10  como romance "da  etnologia" n5o deixa de ser uma  aspiraqao 
ambiciosa pelo carziter da generalizaqäo, mas 6 justificado no niveI 
do projeto IiterArio-etnogrifico do autor. Na medida em que informa 
sobre a genese de todos os textos que Fichte escreveu sobre o Brasil 
-  reproduzindo aiguns deles em forma de esbocos e variantes (no 
mais, eles form  publicados separadamente) -, Explosion configura- 
se como o livro-guia Para essas publicac6es. (Para sublinhar essa 
utilidade, colocaremos ao lad0 desses tituIos um nGmero de registro, 
entre colchetes.) 
Do ponto de vista quaiitativo, as tri% partes do livro säo bern 
desiguais. Naturalmente, deve se levar em conta que se trata de urna 
publicacäo postuma, cujo manuscrito foi revisado pelo autor nos meses 
finais de sua vida, marcados por grave doenca. De qualquer modo, na 
parte I ("Os travestis e os enxutos", 7-1  17), a forma de apresenta~äo 
6 pouco exigente. E um tipo de diirio para uso pessoal, redigido de 
modo prolixo e relapso, no estilo do everything  goes: urna mistura de 
impressks e vivencias, observacks e encontros, com excesso de sub- 
jetividade e exibicionismo. 
Alim do di&rio  intimo, as formas literarias usadas s5o instanta- 
neos e primeiras impressöes, fragmentos de reportagens e features, 
esbocos de trabaihos radiofdnicos a serem irradiados na Alemanha. 
Esses textos tem a marca de trabalhos de encomenda, o que 6 subli- 
nhado pelas repetidas informacöes de Fichte sobre o valor de venda 
de seus produtos literirios, sua feitura em funcao do sucesso junto 2s 
redaqöes e ao ptiblico, e a questao do financiamento de sua viagem. 
0 relato de Fichte corneca a partir do repertorio estereotipado 
dos turistas alemies que visitam o Brasil: a cidade do Rio de Janeiro, 
corn suas praias, suas favelas, seu carnaval. Um elemento diferenciador 
6 dado pelo enfoque politico: o registro da atmosfera opressiva sob a 
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artigo para a revista Der Spiegel sobre a ditahira militar e a vida coti- 
diana no Brasil, 1972 b [I].) Quanto i  extensa narracäo das aventuras 
homossexuais de Jäcki, o leitor pode se perguntar, nurn primeiro 
momento, onde estaria o Iimite em relacio ao turismo sexual -  em- 
bora se deva lembrar tarnbem, que, naquele contexto de discrimina- 
qäo e repressäo dos homossexuais, o texto de Fichte, pelo proprio 
cußho exibicionista e provocador, tenha cumprido um papel pioneiro 
de milithcia. 
0 elemento mais relevante, nessa primeira parte, para a con- 
cepqäo do "romance etnol6gicoW,  6 a busca de Fichte por um projeto 
literirio e etnografico pr6prio. Esse projeto, o estudo das religiöes 
afro-americanas, nasceu da visita a um ritual de macumba. Na medi- 
da em que Fichte se dedicou cada vez mais a esse assunto, ele superou 
o exotismo inicial. E mais: juntamente com a descricäo do sincretismo 
religioso, conseguiu rememorar a historia da escravidiio e registrar um 
retrato da situaqao explosiva (eis a razäo do titulo do livro) contida na 
misiria e na violencia acumuladas no Terceiro Mundo: 
Explosöes, multidöes famintas, superpovoamento, familias  com dez 
filhos, correndo'nas ruas entre lojas e lugares de trabalho, pondo a 
maquina do Estado pra rolar, pra queimar. Espancados, vitimas da 
fome, consurnidores consumidos, logo mais viriam os pr6xirnos, em 
nurnero maior. (FICHTE  1993: 652) 
0  projeto etnopoetico propriamente dito, contido nessa citaqäo 
tirada da parte final, comeqa a se definir na segunda parte do livro, 
intitulada "La Double Miprise" (1  19-414). Hubert Fichte e Leonore 
Mau decidiram passar um ano em Salvadormahia, a fim de estudar 
as religiöes afro-brasileiras. Apesar de ser de praxe considerar esse 
momento como marco inicial da etnopoesia fichtiana, näo se pode 
separii-la da fase anterior alemä, os anos 60, em que ja se cristaliza a 
posicäo intermediaria, pr6pria desse autor, entre ofieldwork antropo- 
Iogico e o experimentalismo literirio (exemplo: Die Palette). Aiem 
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do mais, no autobiogrifico Ensaio sobre a Puberdade (1974),  um 
episodio brasileiro, o vel6rio do Institute de Medicina Legal de Sal- 
vador 121, se mistura com o cenkio cotidiano europeu. 
Ern termos de formas literhias usadas na segunda parte de 
Explosion, nota-se a manutencäo do estilo de diirio, porirn voltado 
cada vez mais Para um jornal de trabaiho, com uma sensivel diminui- 
cäo dofeature e da reportagem em gerai, em pro1 de novos generos 
como o retrato de cidade ("Bahia de Todos os Santos"; FICHTE  1976: 
5-116) [3] e artigos etnogrificos e antropol6gicos: um estudo sobre 
ervas usadas nos rituais religiosos afro-brasileiros ("Ab@';  1976: 321- 
352) [4] e uma sinopse da "situagäo das religioes afro-americanas no 
Brasil" (1985: 204-223) [5].  Com isso, Fichte comecou a ingressar 
no gmpo dos especialistas em religiöes afro-americanas, embora cai- 
ba a eles a ultima palavra sobre o valor cientifico das contribuiqöes 
dele. 
A terceira parte de Explosion, intitulada "0  no  e o litoral" (4 15- 
848), narra a terceira e ultima viagem de Fichte ao Brasil, em 19811 
82, quando visitou a Amazdnia (Rio Branco, Porto Velho, Manaus, 
Belem) e passou varios meses em Säo Luis do Maranhäo, aprofun- 
dando seus estudos do sincretisrno religioso afro-brasileiro. Acen- 
tua-se ainda mais o cariter do livro como jornal de trabalho e cader- 
neta de campo, fornecendo importantes informaq6es sobre a genese 
dos textos etnogrificos escritos nesse periodo, alim de reproduzir 
variantes deles. Agrupando-OS  por generos, temos OS seguintes tex- 
tos: 
Dois artigos etnogrificos especificos:  "Os  procuradores de 
Ahuasca" (1985: 187-203) [6] e "A quebra da consciencia" (1985: 
182-1  86; 1987 a: 180-1  85) [7]. Os relatos de vida de tri3 mulheres, 
escritos a partir de enttevistas: Deni, sacerdotisa da Casa das Minas, 
em Säo Luis ("Prata Jardim",  1985: 105-143; 1987 a:  140-179) [SI; 
Giskle, antropologa francesa e m2e-de-santo, dona de um templo de 
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a, 39-91) [9]; e Wilrna, urna jovam de 22 anos, ex-moradora de fave- 
la e iniciada ao candomble por Gis&le  ("Wilma diz" 1985: 59-104; 
1987 a: 92-139) [IO]. Finalmente, um trabalho de pesquisa de dimen- 
säo maior, o livro sobre a Casa das Minas, Das Haus der Mina in Siio 
Luiz de Maranhäo [U], publicado em 1989, corn o subtitulo 'Mate- 
riais sobre o estudo do comportamento religioso, corn a colaboraqäo 
de Sergio Ferretti",  antropologo brasileiro. Ligado a essa tematica, 
deve ser mencionado tambem o volume de fotografias Xango,  orga- 
nizado por Leonore Mau, corn textos de Fichte [12]. 
Todos esses textos, que representam a parte mais avancada das 
investigaqöes de Fichte sobre as religioes afro-brasileiras, na verda- 
de mereceriam estudos 5 parte. Particularmente interessante seria uma 
investigacäo contrastiva da atitude do "etnopoeta"  Hubert Fichte e 
do etn6grafo Skrgio Ferretti diante do mesmo objeto de estudo: a 
Casa das Minas.  Quais OS  tracos comuns e as diferen~as  do seu 
approach? Corno 6 que cada um deles lida corn a parte conceitual e 
corn o saber dos precursores? E como 6 que Ferretti avaliaria a pre- 
tensiio de Fichte de ter descoberto urna "nova etnologia", na qua1 o 
escritor alemäo incluiu Pierre Verger e Lydia Cabrera, mas näo o seu 
prestimoso colaborador maraohaense? (Nas tr6s publicacöes de S6r- 
gio FE~TTI,  indicadas no final, encontram-se referencias a Fichte; 
sua devida exploraqäo ficari para um trabaho futuro.) 
Depois  deste esboqo descritivo da composigäo do livro 
Explosion, tentemos chegar ao nucleo dos conceitos fichtianos de 
"etnopoesia" e "romance da etnologia". HA  um elemento de cornpo- 
sigäo qua se oferece corno fio condutor. Fichte conseguiu encontrar 
uma porta de entrada ao estudo da cultura brasileira que pode ser 
considerado um achado: ele pesquisou as religioes afro-brasileiras a 
pmir das ervas utilizadas nos rituais de iniciagäo. As ervas säo o 
detalhe aparentemente irrelevante, e por6m estratkgico,  graqas ao qual 
se abriu a ele urna via m6gica para o conhecimenio do sincretismo 
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religioso e, com isso, da cultura cotidiana no Brasil. As ervas form 
nZo apenas o objeto-chave de suas pesquisas na Bahia, rnas tambem 
o inspiraram para formular a hip6tese de trabalho para sua terceira 
. .  viagem, que comecou corn uma investigacao de trocas de ervas 
ritualisticas entre OS praticantes dos cultos afro-brasileiros no litoral 
e os indios na Arnazonia. 
Sobre a importhcia das ervas nos cultos afro-brasileiros, ob- 
serva a antrop6loga Giskle BINON-COSSARD: 
Ern minha dissertacäo falk p,ouca coisa a respeito da iniciaqäo no 
candombld angolano. I Roger Bastide ja havia dito quase tudo. I Näo 
falta nada do que era feito na Gomkia. / Faltam as ervas. /CA entre 
n6s, o mais importante. (FICHTE  1993:  806 s.; I987 a: 76) 
E o caso de lembrar que as ervas säo rnuito importantes nZo so 
nos exoticos cuItos africanos, mas tambim na cultura cotidiana da 
Europa Central, como se v8 pela resenha publicada gor Walter BEN- 
JAMIN (1931) de um livro de ervas editado nos anos 1920 na Suiqa, 
um verdadeiro bestseller. 
As ervas pertencem ao mesmo tempo A esfera material e i esfe- 
ra espiritual. Modificam o estado de sadde, transformam a conscien- 
cia, tem poder de matar; corn tudo isso, $20 urna significativa parte 
material e simbolica da religiäo. Säo utiIizadas nos rituais de inicia- 
q5o que costumarn ser secretos. 
Fichte segue a rota desses segredos, atraves de diilogos corn 
pesquisadores do candomble corno Pierre Verger ou professores da 
Universidade Federd da Bahia, como Corello da Cunha Murango, 
corn especiaiistas em ervas como Pedro de Batefolha, mäes-de-santo 
como Gisele ou  Deni Jardim Prata, ou com rech-iniciadas como 
Wilma. 0  autor relata tambkm urna experiencia propria; depois de ter 
preparado urna pocäo de ervas, de acordo corn OS preceitos dos ri- 
tuais, ele a ingeriu e observou os efeitos: 
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tra~äo;  impossibilidade de coordenar um indice. Ao anoitecer fortes 
sensacöes de frio. De noite, dor de cabeca. Na manhä seguinle, for- 
tes falhas de memoria; troca de nomes, Durante dois dias a impres- 
säo nunca experimentada anres de eu me enconbar numa cidade di- 
ferente da cidade real [...I.  (FICHTE  1985: 164) 
Experiencia que faz lembrar os relatos de autores como De 
Quinsey, Baudelaire, Benjamin, Castafieda sobre alucin6genos, bem 
como o prograrna de Rimbaud de um "desregramento sistematico de 
todos OS sentidos". 
Por outro lado, as ervas säo a pedra de toque para se aferir a 
qualidade das pesquisas etnogrhficas de Fichte. Qual 6 o seu valor 
em termos de conhecimento cientifico? Ern que medida seus traba- 
lhos sao citados por outros pesquisadores? 
0 detalhe estrategico das ervas revela um problema rnais geral 
da etnografia de Fichte: sua relacäo problematica corn o mundo das 
Ciencias. Fichte, que foi sobretudo um  escritor, auto-didata e pes- 
quisador amador, no melhor sentido da palavra, teve diversos atritos 
corn a pesquisa academica, provocados em boa parte por ele mesmo. 
Näo se pode contomar a questäo, declarando  que a etnopoesia  hchtiana 
näo 6 e nem aspira ser antropologia. Foi ele mesmo quem procurou o 
dialogo e fez questäo de realizar um trabalho de campo. Nos seus 
escritos encontram-se  polemicas de raso nivel (como certas invectivas 
Contra Levi-Strauss, cf. FICHTE  1987 b: 319-351),  lad0 a lad0 corn 
questionamentos radicais da rotina academica. 
Com Pierre VERGER,  uma autoridade nos ,estudos das religiöes 
afro-brasileiras e ocupado naqueles anos em elaborar um tratado bi- 
sico sobre o USO de ervas no candombl6 (publicado em 1995; com o 
titulo Ewe: o uso das plantas nn sociedade iorub4, Fichte teve um 
relacionamento tenso. Verger, que inicialmente o recebeu. de modo 
arnighvel e lhe deu indicacöes valiosas, acabou encerrando o relacio- 
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namento (cf. FICHTE  1993: 3 15). As causas podem ser inferidas a par- 
tir do relato do pr6prio Fichte, que mostrou  um comportamento 
deselegante, na medida em que ostentava as infonnacöes que Ihe fo- 
ram confiadas por Verger a outros pesquisadores na Bahia, questio- 
nando diante deles a sua vaüdade (230). Tambem näo se ve nenhuma 
razäo para Fichte ridicularizar em virias passagens (172, 232, e 
passim)  a meticulosidade corn a quai Verger organizou seu fichario. 
Este, por sua vez, deve ter desconfiado da consistencia metodologica 
daquele pesquisador visitante. 
Como admite o pr6prio FICHTE,  no fundo ele näo queria 
aprofundar suas pesquisas sobre ervas; Para isso, alkm do mais, o 
romance nem seria o meio formal adequado (39 1).  Mas, entäo, o que? 
A funcäo das ervas no livro de Fichte sobre o Brasil näo 6 predomi- 
nantemente cientifica. Eis uma diferenca bisica entre a etnografia e a 
sua variante mais leve, a etnopoesia. As ervas foram, antes de mais 
nada, um meio para o escritor Fichte entrar em contato corn a cultura 
alheia, corn os diversos informantes, pessoas do povo, -  e conversar 
corn elas sobre religiäo, mas tambkq sobre suas necessidades cotidi- 
anas, aspiracöes, sonhos e desejos, sua vida intima. E provhvel, alias, 
que Fichte tenha recebido a dica estrategica do "caminho das ervas'' 
nas conversas corn Verger. 
Com base nestas obse~a$Öes,  reiteramos a pergunta em que 
medida o autor de Explosion encontrou de fato uma "nova etnolo- 
gia"? Sera que a temkica etnogrhfica  foi efetivamente articulada nesse 
livro atraves de uma novafoma, um novo genero, corn novos ingu- 
los de percepcäo? Do ponto da composi@io,  o "romance da etnolo- 
gia"  de Fichte 6 basicamente um diario -  evoluindo do jornal gay 
para o jornal de trabalho e a caderneta de campo -,  avolumando-se 
atraves da colagem de vhios generos: instantaneos, reportagens, 
features, entrevistas, retratos de cidades, primeiras versöes de estu- 
dos etnograficos, relatos de vida .  .  . 
a 
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gern das suas pesquisas: quak foram suas motivag6esl particulares e 
gerais; quais forarn as condicöes materiais sob as quais as viagens se 
realizaram; como se  deu o contato corn OS informantes, qual era o seu 
comportamento, e quais as circunsthcias do seu trabalho de campo. 
Com tudo isso, o autor cumpriu o objetivo que ele propusera para a 
etnopoesia: näo apenas fomecer as infomaqöes etnogrificas, mas 
revelar igualmente as suas condicöes de producäo (1980: 362). 
No entanto, para dar nome a esses objetivos näo seria a desig- 
na~äo  "jornal de trabalho" ou "caderneta de campo" bem mais ade- 
quada? Resta uma expectativa näo satisfeita ligada A semhtica dos 
terrnos "etnopoesia"  e "rornance da etnologia", que prometem mais 
do que apenas um relato de trabalho, sobretudo quando vistos diante 
do pano de fundo dos problemas anteriormente discutidos da crise 
gerai da etnologia. Estaria Fichte, ao menos na parte final de Explosion, 
carninhando em direcäo a uma realizaqäo "etnopo6tica", fornecendo 
propostas instigantes para uma "nova etnologia"? 
Sem duvida, a "etnopoesia" -  näo apenas segundo Fichte, mas 
tamb6m num sentido mais geral -  tem a ver corn o fascinio que exer- 
cem sobre n6s as culturas estranhas e estrangeiras, de preferencia as 
bem diferentes e as de outros continentes. Ern particular, a etnopoesia 
pode ser um instnimento para se repensar as relacöes entre as cultu- 
ras do Primeiro Mundo e Terceiro Mundo. Essa dimensäo parece se 
delinear nos relatos de vida das duas mulheres, Gisele e Wilma, no 
final do livro (722-828). 
Gisile Binon-Cossard pode ser entendida como um alter ego 
de Hubert Fichte. E mais: como porta-voz,de toda uma geragao que, 
entre o firn da Segunda Guerra Mundia1 e a revolta estudantil de 1968, 
deu as costas h Europa em busca do Terceiro Mundo. A antropologa 
branca, europkia, vinda da metr6pole Paris e "mergulhando'de cabe- 
ca"  na outra cultura, de modo incomparavelrnente mais radical do 
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que Fichte ou Malinowski, a ponto de ela colocar em  jogo a sua iden- 
tidade. Ela praticou a "observacäo participante" ati As  ultimas con- 
seqüencias, uma "imersäo total" na cultura dos "selvagens",  pela 
qual um viajante como o naturalista Carl  Friedrich Philipp von 
Martius sempre sentia um indisfaqado horror e uma jamais confes- 
sada atraciio. 
Para FICHTE  a quest50 da observacäo participante colocou-se 
como um dilema, uma vez que a descricäo de rituais iniciiticos en- 
volve a etica de manutencäo do segredo. Ele forrnulou para si as se- 
I 
guintes altemativas: Ou se deixar iniciar e acabar tornando-se pai- 
de-santo; nesse caso, porkrn, seria obrigado a manter o segredo e, 
conseqüentemente, nZio poderia passar suas informacöes Para a Cien- 
cia. Ou permanecer do lado de fora; nesse caso, provavelmente ja- 
mais chegaria a saber o que hA  de mais importante, näo atingiria nun- 
ca o nucleo da religiäo (cf. 1985: 230). 
Assim como procedera nos anos 60, quando realizou seu tra- 
balho de campo entre OS hippies de Hamburgo, que resulto no livro 
Die Palette, Fichte decidiu manter o distanciamento tambkm corn 
relacäo aos rituais afro-brasileiros. No entanto,  ele encontrou ummodo 
de abordagem que lhe perrnitiu contornar o dilema acima descrito e 
descobrir uma terceira via -  gracas ao tipo muito especial de pessoa 
que ele entrevistou. Gisele Binon-Cossard fez, como ele, pesquisa 
etnogrifica (com a diferenca de ela ter tido uma formaqäo acaderni- 
Ca:  um doutorado na Sorbonne, corn a tese Le Candomblk Angola, 
orientada por Roger Bastide); por outro lado, ela foi mais longe que 
Fichte, na medida em que, depois do approach cientifico, optou por 
se deixar iniciar no candombli, acabando por tomar-se mäe-de-santo 
e dona de um terreiro. A entrevista corn Giskle perrnitiu a Fichte re- 
ver a sua propria trajetoria e experimentar por transferencia algumas 
situacöes que vZo bem alem do que ele prdprio viveu: uma especie de 
antropologia total, corn a ultrapassagem do limiar tabu entre o "sujei- 
to" e o "objeto" dos estudos. Passo impensivel para Martius e expli- 
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Levi-S  trauss. 
Com a narraqäo de Gisele, temos um relato "a  partir do outro 
lado", o lad0 do"'segredo".  Mas evoquemos, antes, o inicio da "via- 
gern etnopoetica" de Gishle, as sensaqoes e OS desejos que ela experi- 
mentava por volta de seus vinte anos, e que iriam determinar o seu 
rumo de vida: 
Cornecei a estudar o mercado de Fort Lamy. / [.  ..] Descobri que o 
que havia de mais imporiante no rnercado de Fort  Lamy erarn os 
venenos. / [...J  Venenos feitos de plantas, para rnatar pessoas. / Ha- 
via rnu~ulmanos  que iarn a Meca com rapazes e voltavam com tape- 
tes. I Jovens de catorze anos diziarn: -  NZo  VA!  Quem vai näo volta. 
I Os rapazes bonitos eram vendidos Para sheiks velhos. / 0 Saara. / 
Negros. / Eles näo voltavam. / Mas sempre havia a impossibilidade 
de se aproximar. / A hmonia.  / Os corpos dessa gente eram harmo- 
niosos. / E quanto aos velhos, quando iam ?I  cap, eu sentia que I 
conheciarn uma outra ciencia que näo 8 a nossa. / As adivinhaqöes 
antes da caca. /Eu OS via benzend0 as armas. / Era um mundo fecha- 
do. / Havia aquela fascinaqäo pelo negro. I Tudo era bonito. / A 
areia. / As noites de tempestade. /Tudo era vasto. (FICHTE  1993: 732 
s. ;  1987 a: 49) 
Esse relato das sensacoes de outrora, essa visäo do pais dos 
desejos, 6 um poema, que lembra longinquamente um outro viajante 
i  Africa, Arthur Rimbaud, com seu poema Sensation, "um dos poe- 
mas mais perfeitos da literatura universa1"  (FICHTE  1987 b: 253). 
Ora, algumas p5ginas depois, aparece no relato de Giskle um 
contraponto A sua fala primeira, a qual, numa singela acepqäo da 
palavra, poder-se-ia considerar "etnopoesia". 0 retrospecto que Giskle 
faz, na beira dos sessenta anos, sobre sua vida b marcado pelo desen- 
cantamento e o desengano: 
Onde 6 que est6, no candomble, a grande iiberta~äo,  a ternura, a 
generosidade? 1  Esse 6  o nosso problema. / 0  problema de Pierre, de 
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Bastide, de Metraux, de Lydia, meu problema: / Fomos embora para 
experimentar um outro mundo, mais voluptuoso, mais agradAve1, e 
descobrimos que ele B mais burgues que o mundo que havlamos 
abandonado. (FICHE  1993: 822 s.; 1987 a: 86) 
0 sonho da geracäo de 1968, a "libertaqäo" de Marcuse, a "ter- 
nura" de Chi Guevara, a aspiragäo dos jovens a um "mundo melhor", 
deram lugar ao choque do despertar. No pais que era para ser o dos 
sonhos predominam as necessidades prosaicas. E um mundo ainda 
mais burgues, mais  estreito, cheio de intrigas, lutas pelo poder, 
mesquinharias, aviItamentos do ser humano. Foram se embora o se- 
gredo e a fascinaqäo. Fichte pöe ern obra uma etnografia  contrastiva: 
um desencantarnento da primeira etnopoesia, a ingenua, por uma se- 
gunda etnopoesia, sobria e propria para despertar do sonho e da 
rnitificacäo. 
Um elemento ainda mais agudo dessa etnografia contrastiva 6 
a narra~io  da Wilma, que näo apenas 6 um ato de rebeldia Contra sua 
mäe-de-santo, mas o avesso do sonho de juventude de Gisele. (E de 
se notar que, na foma de publicagäo independente, os relatos'das 
duas mulheres se  seguem linemente -  "A antropdloga diz"; "Wilma 
diz";  cf. Etnopoesia, 39-91 e 92-139 -  ao passo que. em Explosion 
säo montados de foma intercalada.) WiIma conta a sua infhcia e 
adolescencia nas favelas da Baixada Fluminense, as perturbadas re- 
lacöes farniliares, suas experiencias afetivas e sexuais, seus proble- 
mas psicossom~ticos,  suas tentativas de cura. Depois de mal-sucedi- 
dos tratarnentos medicinais, optou pela cura atrav6s da religiio e aca- 
bou sendo iniciada ao candomble. 
Essa mont'agem em contraste das narraqöes de Giskle e Wilma 
6 um elemento particulmente instigante da composicäo  de Explosion. 
HA  uma curiosa troca de papkis: A antrop6Ioga parisiense, a europbia 
de alma negra, que se transmutou em mäe-de-santo, e por outro lado, 
a moga negra que se  criou na favela, entrou meio forqada no candom- 
bl6 e que aspira decididamente ?i  cultura branca. Säo carninhos inver- 
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renta anos mais velho, com quem ela convive no Rio de Janeiro, na 
Zona Sul. Ela tem horror de voltar para o seu meio de origem. 
Eu  dei a ele minha  simplicidade, ele rne deu sua cultura. / S6  renho 
medo .  . .  I Medo .  .. 1  Penso muito em meu futuro. 1  Tenho medo de 
voltar para tds.  / Näo quero morar nunca mais num asilo. 1 [.  . .] Eu 
me acostumei com o liberalismo frances. (FICHTE  1993: 8 13  s.;  1987 
a:  138) 
A montagem fichtiana do relato das duas muIheres, Gis&  e 
Wilma, 6 um caso paradigm6tico de etnologia contrastiva. Cada uma 
delas experimentou uma troca radical de lugar cultural, que transfor- 
mou seus conceitos de cultura propria, cultura aiheia e identidade. 
Vimos que a etnopoesia de Fichte näo 6 mais a nostaigia do 
longe e do inteiramente outro, que caracterizava as fantasias europei- 
as de evasäo no siculo XIX e ainda no siculo XX.  Tais sonhos foram 
antigamente sonbados de forma paradigmatica por autores como 
Joseph Conrad (Heart of Darkness) e Arthur Rimbaud, o qual, de- 
pois de ter Iido "todos OS livros" e criado a nova poesia, partiu defini- 
tivamente para a Africa. Ern sua obra, Fichte revelou aqueles sonhos 
-  que chegaram a ser novamente sonhados depois da Primeira e da 
Segunda Guerra Mundia1 por escritores e antrop6logos como Michel 
Leiris ou  Giskle Binon-Cossard, e por ele mesmo -, revelou-OS  como 
historicamente datados e OS exorcizou. E um ponto de mptura. 
Uma nova experiencia etnografxca torna-se visivel. Aqueles 
seres "ex6ticos"  que antes eram OS rnitificados objetos de desejos 
europus, tomaram a palavra e tornaram-se sujeitos, falando de suas 
necessidades e de seus pr6prios desejos. Sentindo esse novo mmo da 
hist6ria, o etnopoeta Fichte acabou por retirar.seu ego de cmpo  -  ao 
menos aparentemente -, Para ceder a voz iquelas pessoas. Com Giskle 
e Wilma, ele nos apresenta pessoas ern transito entre as  culturas do 
Primeiro e do Terceiro Mundo, como tambkm entre as classes sociais 
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e as racas, diante do pano de hndo da hist6ria das relacöes entre 
Senhores e escravos. Ern pessoas como Gisele e Wilma a cultura mis- 
ta do siculo XX  realiza experiencias indditas, 6 uma procura de iden- 
tidade que  ji  näo se satisfaz com neotiurna das cuIturas estabelecidas, 
mas visa o sincretismo cultural. Por enquanto esses alavessadores 
de fronteiras sao outsiders da sociedade, mas seu niimero cresce dia- 
riamente, no mundo inteiro. 
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Abstract: This essay shows how Goethe and Johann GottIieb Fichte converge in a 
common supra-national cultural ideal, in spite of their divergences in relation to 
heir  poetic arid scientific approaches. Goethe's idea of style as the supreme principle 
of  art  and Fichte's  philosophical  conception,  which emphasizes philosophical 
activity as  the art  of thinking independently, constitute the thematic focus of the 
present arlicle which also tries to make the point of coincidence of art and science 
evident.. 
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Resurno: Este ensaio pretende mostrar como Goethe e Johann  Gottlieb Fichte 
convergem num ideal cultural supranacional comum, apesar de suas divergencias 
no que diz respeito a seus enfoques po6ticos e cientificos. A idkia de Goethe acerca 
do estilo como supremo princlpio da arte e a concepqäo filos6fica de Fichte, que 
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Pandaemonium Germanicum. n. 3.1, p. 45-63)  jan.-jun. 1999 "[ ...J das eigentliche Urbild aber wird niemals wirklich, sondern liegt 
über aller Zeit, als ewig unsichtbarer Grund und Gesetz und Muster- 
bild des unendlichen Fortbildens in der Zeit." (FICHTE  SW Xi: 152) 
Goethe, der die Berufung Johann Gottlieb Fichtes an die Uni- 
versität Jena maßgeblich mitbeeinflußte, war, was er selber zugestand, 
kein Philosoph. Am 24. Juni 1794 schrieb er an Fichte: 
'Was mich betrifft, werde ich Ihnen den größten Dank schuldig sein, 
wenn Sie mich mit den Philosophen versöhnen, die ich nie entbeh- 
ren und mit denen ich mich aber niemals vereinigen konnte."  (GOE- 
m  SW 17: 937) 
Man kann aber in der Tat unschwer erkennen, daß Goethes ge- 
samtes dichterisches und wissenschaftliches  Schaffen von einem 
höchst subtilen philosophischen Sinn durchzogen ist. Goethe hatte 
Verständnis für die Philosophie des deutschen Idealismus, obgleich 
sein Denken sich in andersartiger Weise zum Ausdruck brachte.' 
Johann Gottlieb Fichte, der wohl abstrakteste  Vertreter des deut- 
schen Idealismus, war, trotz seiner poetischen Versuche und seiner 
Beziehungen zu den Frühromantikern, kein Dichter. Doch vertrat er 
eine Art des Philosophierens, die, weit entfernt von jeder gelehrten 
Vielwisserei, zur philosophischen Kunst tendiert. Fichte berührte in 
seiner Wissenschafrslehre genannten Philosophie eine Qualität des 
Denkens, die zwar den vielfdtigsten Mißverständnissen und Verken- 
1  Schiller zitiert in einem Brief an WilheIm von Humboldt aus dem Jahr 1794 
folgende Aussage, die  Fichte über Goethe in Jena gemacht hat. ,,Fichte wünscht 
Goethe fiir die Spekulation zu gewinnen, sein (nämlich Goethes) Gefühl leite 
ihn richtig. 'Neulich', fuhr Fichte fort, 'hat mir Goethe mein System so bün- 
dig und klar dargelegt, daß ich es selbst nicht klarer hätte darstellen können'." 
(Goethe SW, 16: 937) 
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nungen verfallen mußte, die ihn aber durch den ihr eigenen schöpfe- 
rischen Zug in die Nähe Goethes rückte. Er selber sah in Goethe zum 
einen die "edelste Blüte der Humanität, welche die Natur nur einmd 
unter dem griechischen Himmel hervorgetrieben  hatte, durch ein 
Wunder irn Norden wiederholt" (GOETHE  SW 16: 930), zum anderen 
aber auch jemanden, dem sich durch die Kunst der Sinn für eine tie- 
fere, sonst nur der philosophischen Reflexion zugängliche Form des 
Denkens erschiossen hatte. 
Goethe skizziert in seinem Aufsatz  Über einfache Nachah- 
mung der Natur Manier und Stil einen Stufenweg des kunstleri- 
schen Schaffens, der in die Idee einer auf Naturerkennen beruhen- 
den Kunst einmündet. Dadurch fundiert sich seine Kunst letztlich 
in der Wissenschaft, wenngleich auch irn spezifisch Goetheschen 
Sinne einer wesenhaften Erkenntnis der der erscheinenden Natur 
(natura naturata) zugrundeliegenden urbildlich schaffenden Natur 
(natura naturans). 
Fichtes Wissenschaftslehre ist der Versuch, die Grenzen des 
empirischen bzw. sinnlichen Bewußtseins zu überschreiten, um die 
gegenständliche Wirklichkeit als Produkt transzendentaler geistiger 
Handlungen zu verstehen. Seine Reflexion des Wissens mündet so in 
die Idee einer intellektualen Anschauung als eines 'poduktiven,  sei-  " 
nen Inhalt gleichsam erzeugenden Erkenntnisvermögens  ein, wodurch 
die Wissenschaft zu einem schöpferisch-ästhetischen Geschehen wird. 
Im folgenden sei versucht, sowohl das reziproke Verhältnis von 
Kunst und Wissenschaft bei Fichte und Goethe, als auch das dabei 
sichtbar werdende didaktisch relevante Problem von Nachahmung 
und Selbständigkeit zu thematisieren. 
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Fichteschen Wissenschaftslehre 
Fichte gehört zu den Philosophen, die ihrem Leser die denkbar 
größten Mühen  bereiten. Seine zahlreichen Darstellungen  der 
Wissenschaftslehre, aber auch der Sittenlehre gehören zu  den an- 
spruchsvollsten Texten der Philosophiegeschichte überhaupt. Sie er- 
reichen einen solchen Grad an Abstraktion, daß der Leser erst einiger 
Eingewöhnungszeit bedarf, um in das abgezogene Gedankenleben 
des Autors eindringen zu können. 
Fichtes Darstellungen der Wissenschafrslehre  können zwar ei- 
nerseits durchaus als argumentative Systeme verstanden werden, aber 
andererseits (und das scheint mir wesentlicher) möchten sie zur Kon- 
struktion eines Blickvermögens für einen Gegenstandsbereich bei- 
tragen, der dem empirischen Bewußtsein unbekannt ist. Sie ist in die- 
sem Sinne Transzendentalphilosophie,  womit gesagt ist, daß sie ei- 
ner philosophischen Denkweise entspricht, die hinter das gegenständ- 
liche Bewußtsein (sinnliches Bewußtsein) zurückgehen will, um sich 
mit der Konstitutionsproblematik  der sinnlichen Gegenständlichkeit 
zu befassen. Dies hat für den ungeübten Leser die eingangs enuähnte 
Konsequenz, sich zunächst in einem gleichsam luftleeren Raum be- 
wegen zu müssen, der sich nur ganz allmählich füllt. 
Fichtes Denken will jedoch nicht den Boden ernsthafter Wis- 
senschaftlichkeit verlassen, um sich ins Dunkel des Nicht-Mehr-Faß- 
baren zurückzuziehen. Ijn Gegenteil: Ihm geht es ja  gerade darum, 
das Wissen des empirischen Bewußtseins und der Wissenschaft durch 
die Analyse ihrer Entstehung zu begründen. Der so anvisierte Be- 
reich der im übersinnlichen gfindenden Genese des Wissens erfor- 
dert sogar in gewisser Hinsicht ein noch viel höheres Maß an ge- 
danklicher und methodischer Disziplin, als es in den positiven Wis- 
senschaften der Fall ist. 
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Die erwähnte, durch die Aufgabenstellung der Wissenschafts- 
lehre den Leser vor höchste Ansprüche stellende Tendenz irn Denken 
Fichtes äußert sich auch in einem ihr eigenen, ganz ungewöhnlichen 
Grad an Dichtigkeit. Fichte denkt nicht extensiv immer Anderes, son- 
dern intensiv immer wieder das Gleiche neu. Dieser übend schöpfe- 
rische Ansatz wurde später vor allem von Novalis und Schelling auf- 
gegriffen und in selbständiger Art  ausgestaltet. 
Das Philosophieren Fichtes erweist sich dadurch in doppelter 
Hinsicht als Kunst. Denn zum einen erfordert es das Können, die für 
das empirisch-rationale Bewußtsein unbekannten  schöpferischen 
Schichten der Wirklichkeit zu erschließen, zum anderen ist es aber 
auch Darstellungskunst im Sinne einer Fähigkeit, das so schöpferisch 
Entdeckte in eine adäquate Begriffs- und Sprachform zu bringen. Die 
philosophische Einstellung überschreitet in dieser Weise ihre bloß 
aufkiärerische  und analytische  Funktion der Kritik an tradierten Wahr- 
heiten und sprachlichen Ausdrucksformen und wird zur Exemplifi- 
kation und zur Stimulation eines höheren  schöpferisch-intuitiven 
Vermögens, dem sich ilrimer neue Wirkiichkeitsschichten eröffnen 
sollen. Hiermit mag wohl auch der zuweilen missionarische Duktus 
der Fichteschen Abhandlungen und Reden zusammenhängen. Fichte 
war sich bewußt, daß er eine neue Qualität des Philosophierens be- 
rührt hatte, die Novalis sogar als "Fichtisieren" bezeichnet hat. Um 
so größer war aber auch seine Verzweiflung am Unverständnis sei- 
ner Zeitgenossen gegenüber seinen Darstellungenn2  Die erwähnte 
Intensität seines Denkens muß es aber auch gewesen sein, die ihm, 
ungeachtet des eher trockenen  und zähen Stoffes seiner Untersu- 
chungen, einen breiten Zuhörerkreis auch außerhalb der Universitä- 
ten beschert hat. 
2  Man beachte  in diesem Zusammenhang den Titel, den Fichte einer seiner 
Schriften gegeben hat: Sonnenklarer Bericht an das groyere Publikum über 
das neuere Wesen der Philosophie. Ein Versuch den Leser zum Verstehen zu 
zwingen (1801). 
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vermitteln, sondern ist vielmehr Anregung zur Entwicklung eines  . 
bestimmten Vermögens, das im Sinne des späteren Leitwortes der 
Phänomenologie3  "Zu den Sachen selbst" auf einen vom Darsteller 
unabhängigen Sachverhalt  hinlenkt. Diese Hinlenkung auf einen Sach- 
verhalt, der dann selbständig angegangen werden kann, fordert nichts- 
destotrotz vom Zuhörer bzw. Leser die Bereitschaft zu höchster Kon- 
zentration. Fichte beschreibt dies mit eindringlichen Worten so: 
"Während  des Unterrichtes daher ganze Sammlung bei und in sich 
selbst sein, sich in seiner Gewalt und unter dem Auge haben." (FICH- 
TE SW E:  33) 
Der Hnweis auf die "ganze Sammlung" beim Unterricht scheint 
im Widerspruch zu dem Ziel der Selbständigkeit des Denkens gegen- 
über dem dargestellten Inhalt zu stehen. Doch ist sie notwendig, um 
wirklich mitvollziehend in den Inhalt einzudringen. Die zunächst nur 
latent vorhandene Selbständigkeit muß erst durch Übung erweckt und 
erworben werden. Der Unterricht, wenn er von einem eigenständig 
Denkenden abgehalten wird, hat den Sinn, hierfür Anreize und Be- 
spiele zu schaffen. 
Die Fichteforschung setzt sich gewöhnlich aus Verfechtern und 
Gegnern der Fichteschen Lehre zusammen. Historisch orientierte In- 
terpreten betonen allenfalls noch den geistesgeschichtlichen Kontext, 
in den das Fichtesche System einzuordnen sei. Daß aber das Philoso- 
phieren Fichtes besser.im Sinne einer "Organbildung" für das Erfas- 
sen der Genese des empirischen  Bewußtseins verstanden werden kann 
und somit der formale Aspekt gegenüber dem inhaltlichen übenviegt, 
ist eine nur selten beachtete Perspektive in seinem Werk geblieben. 
Diese Art des Denkens bedient sich zwar der rationalen Argumenta- 
tion, aber erschöpft sich nicht in ihr, da alle argumentative Entwick- 
3  Eine genauere Darstellung dieses Denkrnotivs der Phänomenologie findet sich 
in DA  VEIGA  GREUEL  1998. 
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lung letztlich nur die verständige Anschauung zum Ziel hat. Die Ficht- 
esche Wissenschäftslehre geht dadurch auch über die Fragestellun- 
gen der traditionellen Erkenntnistheorie hinaus, denn sie fragt nicht 
primär, was der Mensch wissen kann, sondern wie das Wissen aus 
erzeugenden transzendentalen Handlungen entsteht. Sie beschränkt 
sich nicht darauf, den Grund des Wissens bloß begrifflich zu definie- 
ren, da die konstituierenden Handlungen des Geistes sich dem fixie- 
renden Zugriff des lediglich unterscheidenden Verstandes entziehen 
und die Entwicklung eines tätigen Anschauungsvermögens 
(intellektuale Anschauung) erfordern, das sich in ein produktives 
Verhältnis zu seinem Objekt setzt und sich so vollständig mit diesem 
durchdringt. In  diesem Sinne ist die Wissenschafrstehre also kein 
Gedankengebäude, das man annehmen, übernehmen oder auch ein- 
fach ablehnen könnte, sondern entweder man vollzieht und konstru- 
iert sie genetisch oder bleibt ihrem Wesen fremd. 
"Der Strenge nach hat man sie nicht, sondern man ist sie und keiner 
hat sie eher, bis er selbst zu ihr geworden ist.'' (FICHTE  A 2.6:  141). 
Das vollständige Eintauchen in den in der Darstellung durch- 
scheinenden Sachverhalt führt zum Selbstdenken im Sinne eines sich 
selbst motivierenden produktiven Denkvermögen, das sich willent- 
Iich und frei im anvisierten Thema bewegt. Es fordert die vollständi- 
ge Identifikation und erzeugt erst dadurch die höchstmögliche intel- 
lektuelle Autonomie. 
3.  Vom  "bloßen Lernenv und dem "mechanischen Ge- 
dächtnis" zum Selbstdenken 
Das "bloße Lernen", wie Fichte das gewöhnliche, im wesentli- 
chen rezeptive Bemühen um Verstehen nennt, scheint auch die zu- 
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Wissenschafrslehre  zu eigen zu machen. Diese Haltung verfährt, wie 
man üblicherweise mit Wissensinhalten verfahren mag: Ein Inhalt 
wird gelernt, indem er in der Form, in der man ihn vorfindet, wieder- 
holt und so in das Gedächtnis eingeprägt wird. Das Ziel besteht dabei 
darin, die größtmögliche Vollständigkeit in der Aneignung des vor- 
gegebenen Inhalts zu erreichen. Auf die Wissenschafrslehre Fichtes 
angewendet, hieße das, den Wortlaut und die Darstellungsweise 
Fichtes möglichst originalgetreu nachzuahmen. Der so Verfahrende 
konnte sich dann sicher sein, nichts über die Wissenschafslehre zu 
denken, was Fichte nicht selber über sie gesagt hat. 
Diese Art  der Beschäftigung hat durchaus ihre beschränkte 
Berechtigung; denn im getreuen Wiederholen der Fichteschen Vor- 
gaben kann sich für  einen Anfänger eine nicht gerade geringe Diffe- 
renziemng des Denkens und eine Bereicherung des Sprachvermögens 
entwickeln. Man kann diese Stufe des Philosophierens  auch 
exegetisches Denken nennen. Im Sinne des Ideals des Selbstdenkens 
kann  eine solche Haltung aber nur von vorbereitender Bedeutung sein, 
wie aus folgendem Ausspruch Fichtes erhellt: 
"Der rechte, und  mir liebste Zuhörer wäre der, der den gehörten 
Vomag zu Hause für  sich, nicht unminelbar, denn dies wäre das 
mechanische Gedächtniß, sondern durch Nachdenken und sich be- 
sinnen, wieder zu producieren vermöchte und  zwar mit absoluter 
Freiheit des Ganges." (FICHE  A 2,8: 19) 
Das ins mechanische Gedächtnis einmündende Prinzip des blo- 
ßen Lernens eines vorgegebenen philosophischen Inhaltes hat eine 
Verwandtschaft mit der von Goethe als einfache Nachah- 
mung der Natur bezeichneten Stufe der Kunstausübung. Für  Goethe 
hat die Kunst einen durchweg mimetischen Charakter, denn der 
Mensch ahmt, wenn er künstlerisch schafft, stets das große Vorbild, 
die schaffende Natur, nach. Das heißt natürlich nicht, daß er nur vor- 
gegebene Naturgegenstände wiederholt, also das schon in der Natur 
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Vorhandene nochmals darstellt, sondern im Gegenteil: Gerade um 
der  Natur zu entsprechen, muß er sich von ihren Produkten lösen und  D 
originär schaffen. Dies gelingt ihm aber nicht unmittelbar: Der wer- 
dende Künstler muß zunächst damit beginnen, ihre Objekte bzw. Pro- 
dukte nachzuahmen. Er orientiert sich so arn Vorbild eines bestirnm- 
ten  durch Sinneswahrnehmung gegebenen Naturgegenstandes und 
versucht, ihn möglichst detailgetreu in seinem Schaffen zu wieder- 
holen. Wesentlich für diese Stufe der Kunstausübung ist der Verzicht 
auf jeden eigenen Zusatz oder Weglassung. Der Zeichner, Maier oder 
Bildhauer unterstellt  sich gleichsam der vorgefundenen Natur als 
höchster Autorität. 
Durch diese Art der Behandlung eignet sich die einfache Nach- 
ahmung aber auch nur zur Darstellung ganz bestimmter beschränkter 
Gegenstände und fordert auch gleichzeitig eine ebensolche Beschrän- 
kung seitens des Künstlers. 
"Diese Art der Nachbildung würde also bei sogenannten toten oder 
stilliegenden Gegenständen  von ruhigen  treuen, eingeschränkten 
Menschen in Ausübung gebracht werden."  (Go-  SW  13: 67) 
Die einfache Nachahmung wendet sich den toten Gegenstän- 
den zu. Sie schult im werdenden Künstler eine ihrem Gegenstands- 
bereich entsprechende Fähigkeit, worin ihre spezifische Stärke und 
gleichzeitig Schwäche begründet liegt. Ihre Gegenstände sind nicht 
nur Steine und Mineralien, sondern überhaupt das gegenständlich 
Fixierbare: Das, was überhaupt "stilliegt", kann naturgetreu wieder- 
holt werden. 
Goethes einfacher Nachahmung der  Natur eignet wie dem blo- 
ßen  Lernen Fichtes eine propädeutische Funktion. Sie schärft den 
Blick des Künstlers für die Einzelheiten vorgegebener Sachverhalte 
oder Gegebenheiten, indem sie ihm die Möglichkeit gibt, seine Dar- 
stellungen arn vorgefundenen Objekt zu korrigieren. Gleichermaßen 
führt diese imitierende Haltung beim theoretischen Arbeiten dazu, 
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sich in ein unalltägliches und komplexes Sprachgebilde einzuleben. 
Das Philosophieren kann zwar von Vorgefundenem und Tat- 
sächlichem ausgehen oder sich in seinen Resultaten auf dieses bezie- 
hen, weist aber seiner Natur nach darüber hinaus. Denn die Resultate 
sind, worauf auch Hege1 in der Vorrede zu seiner PhänomenoEogie 
des Geistes hinweist, nicht das eigentlich Bedeutsame für die Philo- 
sophie, sondern vielmehr der Prozeß, die Bewegung aus der sie ge- 
wonnen werden. Fichte bemerkt treffend hierzu: 
"[  ...I  -höchstens  fasst er [der Philosophierende] ihn [den Inhalt] auf 
ins Gedächtnis, welches da, wo es auf Tatsachen ankommt, denn 
doch etwas ist, wiewohl das Allergeringfügigste; wo es aber, wie 
etwa in der Philosophie, auf irgend ein aufzufassendes Resultat gar 
nicht ankommt, sondern auf die Bildung  des Geistes zur  Fertigkeit 
selbst die Resultate zu  finden, gar nichts ist, und eigentlich da gar 
nicht möglich ist." (FICHTE  SW XI: 201) 
Während also irn Bereich der bildenden Kunst die einfache 
Nachahmung durchaus als Stufe der Kunst dastehen kann, bedeutet 
ihre Entsprechung für das Philosophieren als Wort- und Gedanken- 
kunst jedoch  nur das "Allergeringfügigste".  Sie ist bloße Vorstufe 
und bleibt im Vorfeld der Aneignung sprachlicher Ausdrucksmittel 
stehen. 
Wenn sich an die Darstellung, die den Zuhörer oder den Leser 
immer zunächst als bloßes Resultat erreicht, nicht der Versuch des 
eigenen originären Ergreifens anschliel3t;wenn  also die Darstellung 
nicht als bloßes Beispiel, Hinweis oder als Bild, sondern für die Sa- 
che selbst genommen wird, dann kommt es zu einem folgenschwe- 
ren Verfehlen des der Darstellung zugrunde liegenden Inhalts. 
"KUR,  zwischen meinem Akte des Vortrages, und ihrem Besitzstand 
des Vorgetragenen muß noch ein Mittelglied eintreten, Ihre eigene 
Nacherfindung, aukrdem ist mit dem Akte des Vortrages alles ge- 
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Vorhandene nochmals darstellt, sondern im Gegenteil: Gerade um 
der Natur zu entsprechen, muß er sich von ihren Produkten lösen und 
originär schafferi. Dies gelingt ihm aber nicht unmittelbar: Der wer- 
dende Künstler muß  zunächst damit beginnen, ihre Objekte bzw. Pro- 
dukte nachzuahmen. Er orientiert sich so am Vorbild eines bestirnrn- 
ten durch Sinneswahrnehmung gegebenen Naturgegenstandes und 
versucht, ihn möglichst detailgetreu in seinem Schaffen zu wieder- 
holen. Wesentlich für diese Stufe der Kunstausübung ist der Verzicht 
auf jeden eigenen Zusatz oder Weglassung. Der Zeichrier, Maler oder 
Bildhauer unterstellt  sich gleichsam der vorgefundenen Natur als 
höchster Autorität. 
Durch diese Art der Behandlung eignet sich die einfache Nach- 
ahmung aber auch nur zur Darstellung ganz bestimmter beschränkter 
Gegenstände und fordert auch gleichzeitig eine ebensolche Beschrän- 
kung seitens des Künstlers. 
"Diese Art  der Nachbildung würde also bei sogenannten toten oder 
stilliegenden Gegenständen von ruhigen ueuen, eingeschränkten 
Menschen in Ausübung gebracht werden." (Gom  SW 13: 67) 
Die einfache Nachahmung wendet sich den toten Gegenstän- 
den zu. Sie schult im werdenden Künstler eine ihrem Gegenstands- 
bereich entsprechende Fähigkeit, worin ihre spezifische Stärke und 
gleichzeitig Schwäche begründet liegt. Ihre Gegenstände sind nicht 
nur Steine und Mineralien, sondern überhaupt das gegenständlich 
Fixierbare: Das, was überhaupt "stilliegt", kann naturgetreu wieder- 
holt werden.  D 
Goethes einfacher Nachahmung derNatur  eignet wie dem blo- 
ßen  Lenzen Fichtes eine propädeutische Funktion. Sie schärft den 
Blick des Künstlers fir  die Einzelheiten vorgegebener Sachverhalte 
oder Gegebenheiten, indem sie ihm die Möglichkeit gibt, seine Dar- 
stellungen am  vorgefundenen Objekt zu korrigieren. Gleichermaßen 
fbhrt diese imitierende Haltung beim theoretischen kbeiten dazu, 
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sich in ein unalltägliches und komplexes Sprachgebilde einzuleben. 
Das Philosophieren kann zwar von Vorgefundenem und Tat- 
sächlichem ausgehen oder sich in seinen Resultaten auf dieses bezie- 
hen, weist aber seiner Natur nach darüber hinaus. Denn die Resultate 
sind, worauf auch Hege1 in der Vorrede zu seiner Phäno~enologie 
des Geistes hinweist, nicht das eigentlich Bedeutsame für die Philo- 
sophie, sondern vielmehr der Prozeß, die Bewegung aus der sie ge- 
wonnen werden. Fichte bemerkt treffend hierzu: 
"[  ...I -  h6chstens fasst er [der Philosophierende] ihn [den Inhalt] auf 
ins Gedächtnis, welches da, wo es auf Tatsachen ankommt, denn 
doch etwas ist, wiewohl das Allergenngfügigste;  wo es aber, wie 
etwa in der Philosophie, auf irgend ein aufzufassendes Resultat gar 
nicht ankommt, sondern auf die Bildung des Geistes zur Fertigkeit 
selbst die Resultate zu finden, gar nichrs isr, und  eigentlich da gar 
nicht möglich ist." (FICHTE  SW X:  201) 
Wahrend also im Bereich der bildenden Kunst die einfache 
Nachahmung durchaus als Stufe der Kunst dastehen kann, bedeutet 
ihre Entsprechung für das Philosophieren als Wort- und Gedanken- 
kunst jedoch nur das "Allergeringfügigste".  Sie ist bloße Vo~stufe 
und bleibt im Vorfeld der Aneignung sprachlicher Ausdrucksmittel 
stehen. 
Wenn sich an die Darstellung, die den Zuhörer oder den Leser 
immer zunächst als bloßes Resultat erreicht, nicht der Versuch des 
eigenen originären Ergreifens anschließt, wenn also die Darstellung 
nicht als bloßes Beispiel, Hinweis oder aIs Bild, sondern für die Sa- 
che selbst genommen wird, dann kommt es zu einem folgenschwe- 
ren Verfehlen des der Darstellung zugrunde liegenden Inhalts. 
"Kurz,  zwischen meinem Akte des Vortrages, und ihrem Besitzstand 
des Vorgetragenen rnuß noch ein Mittelglied eintreten, Ihre eigene 
Nacherfindung, außerdem ist mit dem Akte des Vortrages alles ge- 
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schlossen, und zu ihrem Besitzstande kommt es gar nicht.» (FICHTE 
A 2,8: 23) 
Das "Denken"  des mechanischen Gedächtnisses bleibt somit 
in der Distanz des Denkens "über" etwas befangen und vermag nicht 
schöpferisch in die Sache selbst einzudringen. Nach außen kann sich 
solches Wissen freilich -  zumal wenn es breitgestreut ist -  den An- 
schein tiefer Sachkenntnis geben, aber es ist in Wahrheit ein Hinder- 
nis für das echte philosophische Verstehen, das nur der eigenen Nach- 
erjindung, die nicht eine vorgefundene Darstellung oder Lehre über- 
nimmt, sondern rnitteIs dieser lediglich die Blickienkung auf den 
objektiven Inhalt, bzw. die Sache selbst vollzieht, erreichbar ist. Fichte 
macht dadurch ein poetisches bzw. ästhetisches Element zum wis- 
senschaftlichen Prinzip. Das eigene schöpferische Hervorbringen ist 
Teil der Erkenntnisbildung und ohne Suche um selbständigen Aus- 
druck kommt es nicht zur Wissensbildung. 
Daß es schon zu Lebzeiten Fichtes Interpreten seiner Lehre 
gegeben haben muß, die die Wissenschafslehre  vor allem zu einem 
Gegenstand der Exegese und reproduzierenden Gelehrsamkeit ma- 
chen wollten, beweist folgende Bemerkung Fichtes: 
"Das System ist für Selbstdenker, durch bloßes Lernen kann es nicht 
gefaßt werden. Jeder muß es in sich selbst hervorbringen, besonders 
weil keine feste Terminologie angenommen wird, durch das Gegen- 
teil machte sich Kant so viele Nachbeter." (FICHTE  A 4,2:  25) 
Die in eine bestimmte Terminologie geronnene Ausdrucks- 
bemühung einer gedankIichen DarsteIlung der Wissenschafislehre ist 
lediglich Exempel einer besonderen; je und je  im Anvisieren des 
Objekts erst herzustellenden Sehfähigkeit. Im Hinblick auf den zu 
entwickelnden Blick für die Dynamik der Genese des Wissens muJ 
die Terminologie variabel bleiben, da sie zwar im Rahmen des jewei- 
ligen Darstellungsversuchs gültig, doch eben niemals endgültig ist. 
Das Selbstdenken  bei Fichte ist somit mehr als der intellektueI1  prüfen- 
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erhellten Blicks für die erzeugungsförmige Struktur des Wissens. 
"Alles Sehen ist daher Sehen des Sehens, sich Sehen.» (FICHTE  SW 
Xi: 65) 
4.  Selbständigkeit als Bedingung der Sachlichkeit 
Die Haltung, die ihren Inhalt als fertig voraussetzt und diesen 
daher einfach hinnehmen wilI, muß somit aufgegeben werden, wenn 
es zum Eintritt in den qualitativ erweiterten Wissenshorizonts der 
Wissenschay?slehre kommen soll. Die Wissenschaftslehre spricht von 
etwas, was eben nicht dem Bereich einer vorgegebenen Wirklichkeit 
angehört und über das man sich einfach informieren könnte. Eine Art 
Nadelöhr tut sich daher zwischen Fichte und seinem Zuhörer bzw. 
Leser auf, ein Nadelöhr, das genau den umgekehrten Gestus des "rne- 
chanischen Gedächtnisses" fordert, nämlich das Loslassen des vor- 
liegenden, in eine bestimmte Terminologie geronnen Entwurfes um 
der eigenen Nacherfindung willen. 
"Aller erhaltene Unterricht kann nur  ein Vorbild sein des Untemchts, 
den Jeder sich selbst geben muß."  (FICHTE  SW IX: 35) 
Goethe nennt die Stufe des Kunstschaffens im Bereich der bil- 
denden Künste, die die Nachahmung eines einfachen vorgegebenen 
Objekt zugunsten einer interpretierenden Darstellung eines kompIe- 
xen Bereichs oder Geschehens verläßt, Manier. In der Manier löst 
sich der Künstler vom vorgegebenen Naturgegenstand, um stärker 
sich selbst in seiner Darstellung zu folgen. Er Iäßt sich gegebenen- 
falls von einem bestimmten Natureindmck anregen, bestimmen aber 
nicht. Bei der Manier kommt es darauf an, daß das Erleben des Künst- 
lers und weniger das von ihm Erlebte im Vordergrund steht. Seine 
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Gestalten werden zum Ausdruck einer persönlichen Akzentgebung 
bei gleichzeitiger Aufgabe der einfachen Nachahmung der vorgege- 
ben Wirklichkeit. 
"[  ...I  er erfindet sich selbst eine Weise, macht sich selbst eine Spra- 
che, um das, was er mit der Seele ergriffen, wieder nach seiner Art 
auszudrücken, [...I  ohne, [...I dieNatur selbst vor sich zu haben, noch 
auch sich ihrer ganz lebhaft zu erinnern." (Go~E  SW 13: 67) 
Die Manier ist, positiv verstanden, ein notwendiger Zwischen- 
schritt, der von der einfachen Nachahmung zum Stil führt. Sie übt 
sich in der Bearbeitung komplexer Motive, bei der das detailgetreue 
Wiederholen unmöglich wird und seinen Sinn verliert und die For- 
mulierungen der eigenen persönlichen Art bzw.  Sprache geradezu 
herausfordert. 
Das Loslassen des vorgegeben Objekts zugunsten der Manier 
(oder irn Fall der philosophisch-gedanklichen Auseinandersetzung, 
M 
das Aufgeben der exegetisch reproduktiven Einstellung des "bloßen 
Lernens" und Nachahrnens in Bezug auf eine vorgegebene philoso- 
phische Erörterung und insbesondere in Bezug auf die Fichtesche 
Wissenschaftslehre)  birgt zwar die Gefahr der Überbetonung der ei- 
genen Subjektivität in sich, sie muß aber durchschritten werden, da 
es anders weder zur eigentlichen Kunst noch zum sachgemäßen Wis- 
sen kommen kann. Manierismen in der Interpretation Fichtes und 
anderer Philosophen liegen überall dort vor, wo die persönliche Ak- 
zentuiemng, der hermeneutischen Tradition folgend, imNachvollzug 
der Darstellung vorherrschen. Diese Darstellungen können jedoch 
gerade aufgrund dieser Akzentsetzung oftmals besser zum behandel- 
ten Thema hinführen als eine "objektive Zusammenfassung"  und 
zudem eine große geisteswissenschaftliche  Bedeutung erlangen.  Brin- 
gen sie doch außer Kontur und persönlichem Engagement in  der 
Auseinandersetzung, auch eine neue Sicht auf das Thema hervor, in- 
dem sie z.B. aus der Bandbreite des Werks bestimmte Momente be- 
tonen und dadurch überhaupt bemerkbar machen. Die hermeneutisch 
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nicht der Zweck der philosophisch-gedanklichen Produktion sein. Sie 
muß fortschreiten und den Mut zur eigenen Nacherfindung, zur Selb- 
ständigkeit entwickeln und zwar nicht nur aus Gründen der Wahrung 
der intellektuellen Autonomie, sondem vor allem der Sache wegen, 
die nicht anders als durch das Selbstdenken erreicht werden kann. 
Der persönliche Impetus verliert seinen manieristischen Cha- 
rakter, wenn er zum genuinen Selbstdenken und Selbsthervorbringen 
des Inhaltes fortscheitet. Hier erst kam  die Wisselzschaftslehre (jetzt 
nicht mehr als System Fichtes, sondern als universelles Denkrnotiv) 
bearbeitet und verstanden werden. Denn nun entsteht die Fähigkeit 
in eigenständiger Weise das zu tun, was Fichte, historisch gesehen, 
vielleicht zum ersten Mal vollzogen hat, nämlich: aus der unmittel- 
baren Beobachtung der transzendentalen Handlungen des Geistes 
heraus den Stoff der Wissenschafrslehre  darzustellen und dieser An- 
schauung einen gestalteten gedanklichen und  sprachlichen Ausdruck 
zu verleihen. Auf  dieser Stufe wird der Philosoph zum Wort- und 
Gedankenkünstler oder zum Selbstdenker irn eigentlichen Sinne. Das 
Selbstdenken ist das Denken, das sich selbst in Bewegung setzt, aber 
das seine Bewegung zugleich von dem bewegten Inhalt gewisserma- 
Ben rückbestimmen läßt und dadurch erst sachangemessen ist. Es ist 
in der Wissenschafslehre möglich und gefordert, weil diese ja nicht 
bloß eine subjektive Eigentümlichkeit Fichtes, sondem ein objekti- 
ves Thema bzw. ein objektiver Sachverhalt ist. 
"Ja, wie wir schon Öfter auch in dieser Abhandlung zugestanden, die 
Begriffe, auf welche es in der WissenschafrsEehre ankommt,  sind 
wirklich in allen vernünftigen Wesen wirksam, mit Notwendigkeit 
der Vernunft wirksam."  (FICHTE  A 1,4:  258) 
Das Selbstdenken im Sinne Fichtes ist Erzeugung des Blicks 
und des Gegenstandsbereichs zugleich. Letzterer ist nicht existent, 
solange der Blick nicht gleichzeitig erzeugt wird. Nicht zufällig ver- 
gleicht Fichte daher die Aneignung der Wissenschaftslehre  mit der 
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Operation eines Blindgeborenen, oder führt die Wahl einer Philoso- 
phie auf den Charakter eines Menschen zurück. Denn mit Charakter 
ist hier die Bereitschaft gemeint, die Mühe der Verwandlung der Blick- 
einstellung des empirischen Bewußtseins durch Selbstdenken auf sich 
zu nehmen und sich in das Neuland der intellektualen Anschauung 
zu  begeben. Diese Operation mündet ein in das produktive Ersehen 
der das Gegenstandsbewußtsein generierenden Vorgänge, für die das 
faktische, an fixierbare Objekte gebundene Bewußtsein eben bIind 
ist. Die neue Welt der intelIektualen Anschauung ist indessen nicht 
ein neuer Teil der alten Welt, sondern die alte Welt in neuer Form. 
Denn sie ist nicht eine bloß faktische Gegebenheit. Sie  erscheint viel- 
mehr als Ergebnis, als das sich stets neu ereignende ResuItat tran- 
szendentaler Handlungen, deren Grund die Freiheit der absoluten 
Selbstsetzung des Geistes ist. Somit ist sie die neue Welt der Freiheit, 
eine Welt, die es fiir das empirische Bewußtsein nur deswegen nicht 
gibt, weil sie ihm voraus liegt. 
"Erweiterung  des Menschen über sein natürliches und gegebenes 
Sein, zum Sein mit Freiheit und zum Selbstbewußtsein derselben." 
(FICHTE  S  W IX:  9) 
Dem Selbstdenken Fichtes entspricht in der Goetheschen Äs- 
thetik der Stil..Der  Mensch wird zum Künstler, d.h. zum wahren Nach- 
ahmer der Natur, wenn er sich seinen Stil erringt. Der Stil verlangt 
vom Künstler, daß er sein Schaffen gewissermaßen wissenschaftlich 
fundiert. Denn um sich von den vorgegebenen Naturobjekten einer- 
seits und der Gefahr des Subjektivismus anderseits zu lösen, muß er 
sich in eine urbildliche Region der Natur erheben, von der aus er 
neue Individuationen schaffen kann. 
"[ ...I  der Stil [ruht] auf den tiefsten Grundfesten der Erkenntnis, auf 
dem Wesen der Dinge, insofern uns erlaubt ist, es in sichtbaren'und 
greiflichen Gestalten ZU erkennen."  (GOFIHE,  SW 13: 68) 
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aber zugleich naturverbunden bIeibt. Hier ahmt der Künstler nicht 
das schon Vorhandene nach, sondern verwandelt sich der Natur an, 
wird ihr ebenbürtig, indem er ihr Schaffen und nicht das von ihr be- 
reits Geschaffene nachahmt. Der Künstler auf der Stufe des Stils hat 
die Fähigkeit erworben, in seiner Darstellung vom ideell verstande- 
nen Wesen der Dinge selbst auszugehen. Der Zugang zum Wesen 
ergibt sich ihm aber nur durch die Steigerung seiner eigenen Person- 
lichkeit zu einer erkennenden Seinsfom. Erst dann entspricht das 
Charakteristische in seiner Darstellung dem Charakteristischen der 
Sache selbst. Der Stil kann nur auf der Entbindung des jeweils eige- 
nen schöpferischen Vermögens beruhen, das zugleich ein Vermögen 
ist, tiefer in die Wirklichkeit einzudringen. 
Die intellektuale Anschauung als Sinn, dem sich die transzen- 
dentalen Handlungen des Geistes erschließen, ist ein in die Gesetz- 
mäßigkeit der Genese der Gegenständlichkeit eintauchendes Tun. 
Dieses schildert nicht das Zufällige einer bloß subjektiven Perspekti- 
ve, sondern bewegt sich, durch den beobachteten Inhalt rückbewegt, 
innerhaib der Notwendigkeit der Vernunft. 
"Nur daß dieser Sinn nicht aussagt: es ist, sondern es muß  sein, daß 
er wahrnimmt eine Notwendigkeit, Freiheit des Bildens unter einem 
absolut beschränkendem Gesetz." (FICHTE  SW IX:  31) 
Fichte und Goethe waren gleichermaßen Vorbild für die deut- 
schen Frührornantiker, obwohl sie an ihrem Programm nicht teilge- 
nommen haben. Die Romantik hat vor allem in Novalis das Erken- 
nen zur Ästhetik und die Poesie zum Organ des.  Erkennens erhoben. 
Die in diesen Ansätzen veranlagte Perspektive des Denkens und Schaf- 
fens ist ,ein Kulturideal, das seinem Wesen nach frei von jeder natio- 
nalen oder gar nationalistischen Konnotation ist. Es ist zwar von 
deutschsprachigen Denkern und Dichtem geäußert worden, aber zu 
einem Zeitpunkt, an dem von einer deutschen Nation überhaupt noch 
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nicht gesprochen werden konnte und der zugleich die denkbar größte 
kosmopolitische und kulturelle Öffnung aufwies. Die Idee, die be- 
sagt, daß der Mensch erst durch Entwicklung seiner schöpferischen 
Kräfte seinem Wesen gerecht und der Tiefendimension der Wirklich- 
keit teilhaftig wird, betont den Wert der individuellen Persönlichkeit 
und das, was sie sich in freier Weise an kultureller Substanz aneignet 
und kann daher nichts sein, was durch Volkszugehörigkeit oder Ab- 
stammung erworben wird. 
"Daß die ÜbersinnIiche Welt nur,  derjenige sieht, der sie eben sieht, 
und dai3 man derselben nur durch das innere Auge, und durchaus auf 
keine andere Weise, nicht etwa durch Erdichten und  Vernünfteln, 
inne werde; daß man ferner in diese Anschauung keineswegs durch 
leibliche Geburt hinein  versetzt werde, sondern daß es dazu einer 
neuen und geistigen Wiedergeburt durch absolute Freiheit bedürfe, 
welche letztere nicht jedermann vollziehe, gestehen wir nicht nur, 
sondern prägen es auch bei jeder erdenklichen Gelegenheit scharf 
ein." (FICHTE  SW XI:  156) 
b 
Geistesgeschichtiich  stellt die hier anklingende  Auffassung eine 
Wiederanknüpfung an den Uomo  Universale der italienischen Re- 
naissance dar. Dieses humanistische Leitbild in der Erziehung, das 
das mittelalterliche Konzept vom von Natur aus verdorbenen und 
sündigen Menschen ablöste und den Wert des Menschen nicht in dem 
sieht, was er durch Geburt mitbringt, sondern in dem, was er im Lau- 
fe seines Lebens entwickelt, gehört zu den tragenden Errungenschaf- 
ten der neuzeitlichen  europäischen Kultur, und ist in der Frühromantik 
lediglich in neuer Form gedacht worden. 
Hierin mag auch der Sinn dafür gesehen werden, sich aus der 
Perspektive der Auslandsgemanistik mit diesen Autoren weiterhin 
zu beschäftigen. Goethe und Fichte sind universelle, nicht national 
verengte Repräsentanten des Selbstschöpferischen und des Selbst- 
denkens und daher geeignet, überall den Mut und das Vertrauen in 
die individuelle geistige Leistung und in die schöpferische Freiheit 
des Menschen zu wecken und zu stärken. 
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stellt, sind bestimmt, die natürliche Besinnungslosigkeit zu erschut- 
tern, zu erschrecken, die schlafende Freiheit aufzuregen." (FICHE 
SW IX: 36) 
Fichte und Goethe verfolgten, wie diese kurze Skizze zeigt, 
gegensätzliche Ansätze in ihrem Schaffen. Goethe ging es immer 
dmm,  aus dem Reichtum der Erfahrung heraus den Weg zur Kunst 
zu finden, die für ihn in einer Art urbildlichem Erkennen ihre Grund- 
lage hat. Fichte entwickelt sein philosophisches Denken aus der rei- 
nen Abstraktion, die von einer formalen Analyse des Identitätssatzes 
ausgehend, gewissermaßen das gesamte Weltgebäude spekulativ ab- 
zuleiten versucht. Die Natur, von Goethe als sinnvolle Ganzheit ge- 
dacht, verflüchtigt sich bei Fichte zum "Material der Pflicht". Trotz 
dieser Gegensätzlichkeit verbindet aber beide Geister der Sinn für 
das Originäre, für das kunstvolle Schaffen. Der Gegensatz in ihrem 
Denken hinderte sie nicht, wie die eingangs zitierten Äußerungen 
belegen, sich wechselseitig in ihren intellektuellen und künstlerischen 
Anliegen anzuerkennen. 
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estende-se, na historiografia literkia, como uma longa e permanente 
referencia a uma obra eleita como modelar Para o genero, o romance 
de GOETHE  OS  anos de aprendizado de Wilhelm  Meister (1795-1796). 
Ao mesmo tempo, a hist6ria do genero remete a uma cristalizacZo 
literaria de megaconceitos em circulacäo na hist6ria cu1tural do skcu- 
10 XVIII, como a educa~äo  e a formacäo das diferentes classes so- 
ciais, ao lad0 do estabelecimento do romance como genero literario 
"digno". 
Criado pelo professor de filologia classica Kar1 MORGENSTERN, 
provavelmente em 1803, e veiculado a publico pela primeira vez em 
18  19, o termo Bildungsroman nasce vincado por um sentido histori- 
cizado e ideologico, traduzido pelo desejo de superaqäo dos estreitos 
limites da formacäo destinada ao burgues e pela busca de uma identi- 
dade nacional. 
MORGENSTERN,  obscuro professor na Universidade de Dorpat, 
atual Tortu, no Biltico, C ele mesmo representante de uma classe de 
individuos intelectuais Para quem a ficqiio sua contemporanea pode- 
ria constituir um espaqo de auto-representaqäo e identificacäo, con- 
tribuindo Para que urna emergente burguesia se assegurasse de seu 
pr6prio estatuto. 
Em sua conferencia de 18  19, intitulada Ueber das Wesen des 
Bildungsromans, Kar1 MORGENSTERN,  ao mesmo tempo em que define 
pela primeira vez o objeto de representacäo nessa forma de romance, 
atrela o Bildungsrom  h pr6pria histdria do rom'ance europeu: 
"[Tal forma de romance] poder6 ser chamada de Bildungsromun [...J 
devido a seu contebdo, uma vez que ela representa a formacäo do 
her6i em seu infcio e em sua uajet6ria atk alcancar um certo grau  de 
perfectibilidade; em segundo lugar, porque ela promove tambkrn a 
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fomaqäo do leitor atrav6  dessa represeniacäo, de uma maneira mais 
ampla do que qualquer tipo de romance." (em: SELBMANN  1988: 64) 
A definicäo decorre da discussäo teorica que MORGENSTERN 
desenvolve sobre o carhter do romance burgues frente h epopkia anti- 
ga. MORGENSTERN  afirrna que a epopkia mostra o "protagonista agin- 
do em direcäo ao exterior, provocando altera~oes  significativas no 
mundo". Ji  o romance mostra "mais OS hornens e o ambiente agindo 
sobre o protagonista, esclarecendo a representacäo de sua formacao 
interior." Ern decodncia disso, "a epopeia mostrara antes OS atos do 
her& com seus efeitos exteriores sobre os outros, o romance ao con- 
trario privilegiari OS  fatos e acontecimentos com seus efeitos interio- 
res sobre o protagonista." 
A primeira definicäo de Bildungsroman atrela-o assim a uma 
das questöes mais determinantes frente ao fenameno das origens do 
romance burgues. Desde o ensaio de Fnednch BLANCKEN~URG  (Versuch 
über den Roman,  1724), com o qua1 MORGENSTERN  dialoga em sua 
conferencia, ati Georg LuKAcs (1994) e Walter BENJAMIN,  a tradicäo 
literiria reconhece o momento da genese do romance burgues como 
resultado de suas rela~öes  e distinqöes frente i epopeia antiga. Na 
Alemanha, onde o estabelecimento do romance como genero "dig- 
no"  se deu tardihente, a discussao levada a cabo por MORGENSTERN 
assume papel relevante no que se refere i  propria historia do rornan- 
ce como genero. 
Mais adiante, no texto da mesma conferencia, pode-se encon- 
trar provavelmente a primeira referencia ao romance de Goethe Os 
anos de aprendizado de Wilhelm Meister (Wlhelm  Meisters Lehrjahre, 
1795-1796) como paradigma do Bildungsroman: 
"Corno obra de tendencia mais geral, mais abrangente da bela for- 
macäo do homem, sobressaj-se, com seu brilho suave, 'Os anos de 
aprendizado de Wilhelm Meister', de Goethe, duplamente significa- 
tivo para 1-16s  alemäes, pois aqui o poeta nos oferece, no protagonista 
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como costumes de nossa kpoca.'' (em: SELBMANN  1988: 66) 
0 temo Bildungsroman nasce portanto vinculado a circuns- 
tincias hist6ricas bastante especificas, contemporaneas do fortaleci- 
mento do desejo burgues pelo auto-aperfeiqoamento e pelo reconhe- 
cimento de uma nacionalidade  que sustentasse urna identificacäo 
politica. Esse quadro social coincide com o reconhecimento, em ter- 
mos literirios, do romance como "genero digno" e capaz de oferecer 
suporte ao processo de certificacao de uma incipiente burguesia fren- 
te a seu pr6prio estatuto. 
Por sua vez, a conjuncäo do termo Bildungsroman ao romance 
de Goethe Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, realizada 
pela primeira vez por Karl MORGENSTERN  e acolhida por toda a critica 
e historiografia literaria que se seguiu, resultou em uma projecäo da 
figura e da obra de Goethe sobre toda a descendencia Iiteraria do 
genero, mesmo quando ultrapassadas as circunst2ncias originais da 
criagäo do termo e de sua vinculaqäo a Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister. 
2.  A tradiqiio consciente 
Embora as  conferencias de MORGENSTERN  tenham permanecido 
no Ambito  da Universidade de Dorpat, a  circulacäo do termo 
Bildungsroman foi ampliada atravks do fil6sofo Wilhelm DILTHEY  em 
Das Leben Schleiennachers (1870, ap~d  WIRTINI  1961). A concep- 
cäo de DILTHEY  para o Bildungsroman xetoma a definicäo criada por 
MORGENSTERN  relacionando o genero ao "individualismo de uma cul- 
tura limitada h esfera de interesses.  da vida privada". DLTHEY  associa . 
assim o Bildungsroman 21  situaqäo de isolarnento politico da burgue- 
sia alemä, em uma 6poca na qual "a sociedade se atomizava, fazendo 
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de cada cidadao um representante particular do genero humano" 
(Thomas MANN,  apud JACOBS  1972: 12). 
E assim que, ao longo de sua fortuna critica, o Bildungsroman 
cristalizou-se como uma forma literhia cuja origem se deu em meio 
a circunsthcias ideol6gicas e hist6ricas muito espccificas, estreita- 
0 
menre ligadas h propria hist6ria da formacäo cultural e politica da 
incipiente na~äo  alernä. 
Em decorrhcia disso,  a  historiografia literiria apresenta o 
Bildungsroman como um genero fipicamente aiemäo, gerado duran- 
te o Classicismo de Weimar, cuja express20 mais acabada se realiza 
em Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister. Todas as obras con- 
sideradas  como Bildungsromane, na Alemanha e forzt dela, o siio frente 
ao paradigma representado pelo romance de Goethe. Dessa forma, hi 
obras que säo consideradas Bildungsromane, ern maior ou  menor 
medida, dependendo de sua maior ou menor semelhanca com Os anos 
de aprendizado de Wilhelm Meister. 
Essa conjun~äo  entre conceito e obra resultou problerniitica para 
a critica e teoria literhias contemporheas. A grande circulacäo do 
termo Bildungsroman pelas literaturas nacionais europkias, e, mais 
recentemente, tambkm pelas arnericanas,  levou a uma superexposiqäo 
e superutilizacäo do conceito. A classifica~io  de um romance como 
Bildungsroman passou a ser utilizada como um recurso teorico e 
interpretativ0 capaz de classificar e abarcar grande parte da produqäo 
romanesca na qual se representasse uma historia de desenvolvimento 
individual. 
Na outra extremidade desse processo, pode-se identificar uma 
espicie de tradicao consciente frente ao Bildungsroman, es  tabelecida 
atravis de uma dinamica intertextuai. E o caso, em lingua aiernä, de 
0  tambor, de Günter Grass, ou de Felix Krull, de Thomas Mann, 
romances que, ja no s6culo XX,  deslocam e mesmo transgridem as 
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em que se referem continuamente a ele, seja atravks de parodia ao 
estilo, seja atraves de alusäo tematica direta. 
E precisarnente atravks dessa dinamica que se pode considerar 
possivel a sobrevivencia do genero Bildungsroman para al6m de suas 
circunstikcias de origem, sustentadas principalmente na crenGa na 
possibilidade de um desenvolvimento teleol6gico das capacidades e 
taientos individuais em dire@o ao cquilhrio e h perfectibilidade. 
0  exemplo da apropriasäo do Bildungsromun pela critica lite- 
raria brasileira, aqui comentado atravis de obras de  Eduardo de Ass~s 
DUARTE  e Cristina FERREIRA  PMTo, deveri ilustrar a medida desse pro- 
cesso de degluticäo de urna instituigZio literaria originada em uma 
literatura europeia pela jovem tradicäo literaria sul-arnericana. 
3.  0  BiZdungsroman no Brasil 
A trajetoria do termo Bildungsroman no Brasil 6 ainda recente. 
Säo raros OS trabalhos publicados relacionados de algurna foma ao 
genero. Aquela que 6 provavelmente a primeira referencia sistemati- 
zada ao Bildungsroman em uma obra de autor brasileiro encontra-se 
no Diciondrio de tennos Literdrios de Massaud MoisBs, representa- 
do por um verbete que se reproduz abaixo: 
"BiIdungsroman -  Alemäo Bildung, formaqäo, Roman, rornance. 
Frances: romn  de  fomtion. Portugues: romance de fomaqäo. Tam- 
b6m  se pode empregar, como sinonimo,  o  termo alemäo 
Erziehungsroman (Erziehung, educaqäo, Roman, rornance). Moda- 
lidade de romance tipicamente alemä, gira em tomo das experienci- 
as que softem as personagens durante os anos de formaqäo ou edu- 
caqäo, mmo da maturidade. Considera-se o pioneiro nessa matkria o 
Agathon (1766), de Wieland, e o ponto mais alt0 o Wlhelm  Meister 
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(1795-1796), de Goethe. No fio da iradicäo germanica, outros 
ficcionistas cultivatam o tema: 'ISeck, Novalis, Jean Paul, Eichendorff, 
Keller, Stifter, Raabe, Hermann Hesse. Ern  Lingua Inglesa, citam- 
Se: Charlotte Bronte, Charles Dickens, Samuel Butler, Somerset 
Maugham. ~m Frances: Romain Rolland. Ern vemAculo, podem-se 
considerar romance de formacäo, ad  ceno ponto, OS  seguinies: U 
Ateneu (1888), de Rau1 Pom@ia, Amar; verbo intransitive (1927), de 
Mtfrio de Andrade, OS romances do "ciclo do aqJcar" (1933-I937),  de 
Josd Lins do Rego, Mutidos Moms  (1937),  de Odvio  de Faria, Fanga 
(1942), de Alves Redol, Manha Submersa, de Vergllio Ferreira, o 
ciclo A Velhn Casa (1945-1966),  de Jose Regio."  (Moich 1974: 63) 
A definicao de Bildungsroman por Mo~sGs  opta portanto por 
uma  conceituacäo bastante generalizante e temitica, salientando que 
o Bildungsroman 6 uma "modalidade de romance tipicamente ale- 
mZW.  Ao mesmo tempo, Moises admite a continuidade do genero para 
dem das fronteiras nacionais e cronol6gicas. 0 verbete traz ainda 
uma lista de obras em  lingua portuguesa, consideradas "atk certo pon- 
to", Bildungsromane. Com isso, MoisEs da o prirneiro passo Para uma 
legitimacäo critica e ficcional do genero em lingua portuguesa, o que, 
entretanto, nao aconteceu. 
Se,  .na literatura euro@ia, o genero Bildungsroman, a despeito 
de todas suas variaqoes e diferentes abordagens criticas, constituiu- 
se  em  pedra angular, em referencia prolifica e essencial na hist6ria da 
narrativa, tendo mesrno suas origens confundidas com a pr6pria ori- 
gem do rornance corno genero, na Iiteratura de lingua portuguesa, 
mais especificamente na literatura nacional do Brasil, permaneceu 
como referencia erudita e pouco produtiva. 
0 estudo de Cristina FERREIRA  PINTO,  0  'Bildungsroman'femi- 
nino:  quatro exemplos brasileiros, deve ser considerado um marco 
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to Bildungsroman. Datado do inicio da decada de 90, o livro, publi- 
cado na colegäo Debates da Editora Perspectiva, insere-se como um 
estudo teorico, no qua1 a recorrencia ao termo Bildungsroman se dfi 
como recordncia a um modelo de interpreta~äo  para a narrativa fe- 
rninina do seculo XX  no Brasil. 
Cristina FERRE~RA  PINT0 recorre ao modelo narrativ0 temitico 
do Bildungsroman para analisar OS romances Amanhecer (1938), de 
Lticia Miguel Pereira, As tris Marias (1939), de Raquel de Queiroz, 
Perto do corapio Selvagem (1  944), de Clarice Lispector, e Ciranda 
de Pedra (1954), de Ligia Fagundes Telles. Trata-se de romances 
escritos por mulheres, cujas personagens principais tamb6m säo fe- 
mininas. 0 estudo farli portanto a aproximacäo do Bildungsroman i 
escrita feminina e feminista. 
FERREM  Pm0  ocupa-se, nas primeiras paginas de seu livro, 
em buscar a definiqäo e a historia do termo Bildungsroman, utilizan- 
do-se principalmente do ariigo de Francois JOST,  La tradition du Bil- 
dungsroman (1969), e do livro de Martin SWALES, The Geman Bil- 
dungsroman from Meland to Hesse, de 1978. Parte assim de estudos 
criticos ~~nsiderados  can6nicos da abordagem atual ao Bildungsro- 
man fora da Alernanha. Escritos respectivarnente em lingua francesa 
e inglesa, OS  estudos de JOST  e SWALES  podem ser considerados as 
principais obras de diwlgaqäo e difusäo da teoria e hist6ria do Bil- 
dungsroman para o leitor de iingua portuguesa. 
Uma das questöes essenciais abordadas logo no inicio pela au- 
tora 6 o reconhecimento da ausencia de Bildungsromane feminines. 
Depreendendo, a partir da definiqao de JOST, que o objeto representa- 
do no Bildungsroman 6, necessatiamente, a trajetoria de um jovem, 
de um homem, a autora pergunta-se sobre "o porque dessa quase to- 
tal. ausencia da mulher como personagem central no Bildungsroman", 
indicando ao rnesmo tempo a existencia de trabaihos recentes que 
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vem tentando estabelecer um  tradiqäo ferninina do Bildungsroman 
e propondo uma redefinicäo do genero. Essa tradicao compoe-se de 
obras escritas principalmente por mulheres, que, a partir das charna- 
das "caracteristicas tradicionais do genero", estabelecern por sua vez 
o que seria o repert6rio capaz de dar identidade a um Bitdungsroman 
feminin0 (e ferninista). 
A autora alinhaentäo uma sucessäo de etapas que devem com- 
por a trajetoria da protagonista feminina, que inclui a "infhcia da 
personagem, conflito de geragöes, provincianismo ou lirnitaqao do 
meio de origem, o mundo exterior, auto-educacao, alienacäo, proble- 
mas amorosos, busca de uma vocacäo e de uma filosofia de trabalho 
que podem levar a personagem a abandonar seu ambiente de origem 
e tentar uma vida independente [.,.]." (FERREIRA  PNO  1990: 14) 
Alem disso, uma das distincöes mais significativas entre o 
Bildungsroman tradicionai e uma narrativa feminina de formacäo 
encontrar-se-ia na pr6pria idade do (da) protagonista; no chamado 
Bildungsroman tradicionai a trajetoria de desenvolvimento inicia-se 
na infhcia ou na adolescencia, ao passo que, na contrapartida ferni- 
nina, o desenvoIvimento da protagonista inicia-se freqüentemente na 
idade adulta. Com o propdsito de bem demarcar  as  distincks temiticas 
e ideologicas entre o que charna de Bildungsroman tradicional e essa 
Iiteratura de mulheres, a autora propöe a terminologia "romances de 
aprendizagem feminina" ("novels of  female development"), sugerida 
por Elizabeth ABEL  em The voyage in (1983). 
Tambkm quanto ao desfecho essa narrativa do desenvol- 
vimento feminin0 difere do paradigma  do Bildungsroman. Nos 
Bildungsromane masculinos, afirma FERREIRA  Pmo,  o  protagonista 
acaba por alcancar a integragao social e um certo nivel de coer&ncia, 
ao passo que, nas narrativas femininas, o fina1 resulta em fracasso, 
ou, ao menos, em um certo tipo de coerencia pessoal possivel apenas 
atravks da näo-integracao sociai da protagonis  ta. Assim, a exis  tencia 
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ap6s urna relagäo tensa entre o individuo e a realidade exterior, ca- 
racteristica considerada por criticos que v2o de Wilhelm DILTHEY  a 
Jürgen JACOBS  como trago definidor do Bildungsroman, esti ausente 
na revisao levada a cabo pelo "romance de aprendizagem feminino". 
Nas quatro obras analisadas pela autora A luz do rnodelo teorico do 
Bildungsroman tradicional, as caracteristicas do final hmbnico,  da 
integracao ao mundo social estäo ausentes de diferentes maneiras. 
Nos .rornances  Amanhecer, As tr6s Marias, Perto do coracäo selva- 
gern e Ciranda de Pedra as protagonistas "iniciam seus processos de 
Bildung desejando alcancar a integraqäo e realizacäo do EU e a inte- 
graliio social." Enquanto nos dois prirneiros o processo 6  fmstrado, 
nos dois ultimos "as protagonistas abrem mäo da integraqäo no seu 
grupo social para alcanqar a integracäo do EU." (1990:30) 
E preciso ressaltar que FERREIRA  PINT0 considera efetivarnente 
o Bildungsroman como um genero acabado, de caracteristicas bem 
definidas e estaveis ao longo dos quase duzentos anos de existencia 
do genero. Trata-se de urna postura que difere, por sua vez, da recep- 
$50 norte-americana do Bildungsroman, que vem ocorrendo simulta- 
nea h recepqao brasileira. Criticos norte-americanos como Jeffrey 
SAMMONS  (1981) e Friederick AMRINE  (1987) problematizarn a pr6- 
pria constituicäo literiria do Bildungsroman como genero estAvel na 
historiografia literkia. 
Dessa forma, atraves de um discurso tipico do engajamento 
feminista, FERREIRA  PINTO  compreende a apropriaciio do Bildungs- 
roman pela escrita feminina como urna "pritica  subversiva", uma 
decordncia da atitude de afirmacao da literatura de mulheres frente 
aos chones  da tradigo literfia, predominantemente masculinos: Tal 
"pratica subversiva" se concretiza principahente akaves da adaptaiäo 
ou reescritura de enredos tradicionalmente masculinos, pela focali- 
zacäo de novos aspectos, pelo estabelecimento de "perspectivas 
incornuns"  ou  pelo oferecimento de urna  "visäo  alternativa da 
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realidade", o que resuitaria em "urna revisgo de generos masculinos e 
em uma revisäo da hist6ria." (1990:27) 
0 romance de formacäo ou de aprendizagem feminino mos- 
trar-se-ia pois como um vetor revolucionirio, subversivo, atraves 
da subversäo do pr6prio modelo textual ao qua1 recorre. FERREIRA 
PINTO  cita recursos narrativos corno a ironia e o humor, considera- 
dos como formas de subversäo do canone instaurado pelo 
Bildungsroman tradicional. 0  processo, incessante, incluiria obras que 
se apresentam como "romances  de aprendizagem", de "transfomacäo 
e renascimento", "romances do despertar da mulher", ou simplesmen- 
te romances que retratam o desenvolvimento  feminino, "'narrativas em 
que o final fracassado volta a aparecer, talvez corn menos freqüencia,  e 
em que novas possibilidades e horizontes, sempre maiores, säo abertos 
pelas escritoras e seus personagens." (1990: 3  1) Cristina FERREIRA  PIN- 
TO afma  que o estudo dos quatro romances citados  luz do modelo 
do Bildungsroman tradicional deflagra urna discussäo do processo 
de transformacäo da sociedade e da mulher brasileira, de maneira 
critica e a partir.do pr6prio ponto de vista feminino. 
A autora lanca mao, portanto, de um modelo narrativ0 at6 en- 
täo pouco familiar na produqäo iiterbia e critica no Brasil, requeren- 
do urna atualizacäo e desestabiiizacäo do modelo que o adapte a um 
discurso feminista e "engajado". Embora se possa certamente discu- 
tir a validade desse processo para os estudos literirios e sociol6gicos, 
6 preciso registrar sua ocorr2ncia como forma de apropriaqao dos 
modelos europeus em meio 2i  critica brasileira contemporinea. 
Processo sernelhante pode ser reconhecido em artigo publica- 
do na Revista da Associa~iio  Brasileira de Literatura Comparada, 
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do de Ass~s  DUARTE,  analisa o romance Jubiabd sob a luz do modelo 
Bildungsroman. Segundo Assis DUARTE,  em Jubiabd "Amado se  apro- 
pria da tradicäo do romance de aprendizagem, para situi-10 no nivel 
das classes populares no Brasil dos anos 30." (Assrs DUARTE  1994: 
158) 
Da mesma forma que Cristina FEREIRA  PINTO,  ASSIS  DUARTE 
utiliza o modelo do Bildungsroman tradicional, representado atraves 
do paradigma Os anos de aprendizado de  Wilhelm Meister, como 
referencia de interpretacäo a uma obra da literatura brasileira. 
Porbm, a literatura secundaria que serve de "ponte"  entre o con- 
ceito tradicionai de Bildungsroman e o leitor/critico brasileiro näo 6 
mais o estudo de JOST,  mas sim o LuKAcs de Teoria do romance na 
traducäo portuguesa de 1955. Trata-se do segundo ensaio de Georg 
LuKAcs sobre o Meister de Goethe escrito em 1936 durante o exilio 
soviktico. Ali, Os anos de aprendizado  säo apreciados a partir de 
uma perspectiva marxista, que OS considera como importante heran- 
Ga  para o realismo socialista. A tanica do ensaio de LuKAcs 6 o reco- 
nhecimento de Os anos de aprendizado como a possibilidade de "re- 
conciliaqao do homem problemitico -  dirigido por um ideal que para 
ele 6 a experiencia vivida -  com a realidade concreta e sociai" (141). 
Assis DUARTE  afirma, citando ainda LuKAcs, que "esta reconcilia~äo 
'näo pode nem deve ser um simples acomodamento', nem muito 
menos uma 'harmonia pre- estabelecida', sendo o personagem 'for- 
qado a procurd-la 21 custa de dificeis combates e de penosas vagabun- 
dagens, ao mesmo ternpo em que deve estar, contudo, em condiqöes 
de a alcanqar." (Assrs DUARTE  1994: 160) 
0 aspecto ressaltado por Ass~s  DUARTE  no rnodelo fornecido 
pelo Bildungsroman 6,  portanto, o da integracäo social. 0 autor com- 
Para entäo o romance de Jorge Amado ao romance de Goethe, ressal- 
tando que, no primeiro, "esta integracäo ao todo social passa por 
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mediacöes inexistentes na obra goetheana, a comecar pela origem 
burguesa de Wilhelm, bastante diversa da quase indigencia liirnpen 
de Balduino [...I.  0 carater de Balduino vai sendo delineado a partir 
de situacöes sociais bastante distintas das que produziram a ascen- 
sao burguesa na ~lemanha.  Ele cresce tomando ciencia de uma 
memoria familiar marcada pelo tradicäo da rebeldia social e de uma 
mem6ria comunitaria que atualiza a tradiqio do cativeiro." (Ass~s 
DUARTE  1994: 160). 
Alkm do texto de LuKAcs, acima citado, sustenta a proposta do 
autor a tipologia do romance proposta por Mikhail BAKTHJN  em sua 
Esthkthique de la criation verbale (Assis DUARTE  cita a traducäo fran- 
cesa; a traducäo para o portugues data de 1992). BAKTHIN  classifica o 
romance de formacao ou de educacäo ern cinco subtipos, dentre os 
quais considera o quinto "mais importante": 
"Nele [nesse  quinto tipo] a evolucäo do homem 6 indissoliivel da evolu- 
$80 histdrica. A formqäo do homem efetua-se no rempo hist6nco red, 
necessario,  com seu futuro, com seu carhterprofundarnente  cronoi6pico. 
[...I  0 homem se  fom  ao mesmo rempo que o mundo, reflete em si 
rnesmo a formacFio hist6rica do mundo. [...I  Ele B obrigado a msfor- 
mx-se em um novo tipo de hornem, ainda inkdito. [...I  A imagem do 
homem em devir perde seu cadter privado {...I  e desemboca [...I  na 
esfera espaqosa da existencia hist6rica."   BA^ 1992: 239 s.) 
Ass~s  DUARTE  sustenta portanto seu modelo de andise de Jubiabd 
como "Bildungsroman prolethrio" a partir dos textos de Lu~Acs  e de 
BAKTHIN.  A perspectiva assim constituida permite que se entenda o 
Jubiabh como uma narrativa em evolucäo, em direcäo a um momen- 
to historico em que o proletariado deveria tomar seu destino no nas 
proprias mäos. E Ass~s  DUARTE  quem afirma: 
"0  triunfo realista de Jubiab5 esla situado justamente nesta combi- 
nacäo da aprendizagem e do'crescimento do her6ico com a narraqao 
do movirnento ascensional das classes subalternas, que 6 o dado his- 
t6rico mais importante da dkcada de 30."  (DUARTE  1994: 163) 
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evidencia-se ainda na  questäo do desejo de ascensäo. Enquanto 
WilheIm "quer subir no palco como quem sobe na vida", ou seja, a 
opqäo pelo teatro evidencia-se como "alternativa para uma fonnacäo 
que eleve o jovem ao mesmo patamar de reconhecimento social des- 
frzitado pela classe dominante", o mesmo desejo de ascensäo tipica- 
mente burgues esth ausente no protagonista de Jubiabh. A trajetoria 
de Balduino, do tablado das lutas de boxe, passando pela estiva e 
culminando na lideranca de urna greve insere seu destino, segundo 
Assrs DUARTE,  no referencid da utopia socialista. 
Prosseguindo no balanco das semelhanqas e das diferencas, o 
autor reconhece que tanto Balduino como Meister tornarn-se "pesso- 
as pCblicasW.  Por&m,  enquanto Meister apresenta dramas alernäes no 
teatro, Balduino exibe-se em tablados e ringues de circo; enquanto o 
personagem de Goethe "evolui do teatro para a medicina e finda sua 
peregrinaqäo integrado ao avanco economico e social da burguesia" 
Balduino "sai do tablado para a estiva e termina Iiderando uma greve 
cujo referencid 6 a utopia socialista, e näo a 'ideologia da filantropia 
burguesa ern sua formacZo ut6pica' que permeia o Meister". 
Assxs DUARTE  argumenta ainda que, enquanto Meister transita 
por um processo de formaqao erninentemente individual, a trajetoria 
de Balduino se da num "processo de crescimento coletivo de nitida 
coloragäo 6pico-romanesca. Sua formacäo 6 mais politica do que pro- 
priamente individual:  6 toda uma classe que se levanta e luta por 
direitos minimos de cidadania." 
Na verdade, a compreensäo da t.rajet6ria.de Wilhelm Meister 
como um processo de formaq5o "basicamente individual" 6 proble- 
mhtica, e deixa de contemplar um dos aspectos mais importantes na 
constituiciio do conceito Bildungsroman: a possibilidade do indivi- 
dual-universal, a possibilidade de representagao dos ideias de foma- 
qäo da humanidade atraves do desejo individual pela forma$äo uni- 
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versal. Porem, essa questäo nao seri aqui problematizada, uma vez 
que este artigo tem por objetivo identificar as formas de apropriaqäo 
do conceito Bildungsroman pela critica brasileira. 
Sob essa perspectiva, Assrs DUARTE  argumenta que, em re- 
Sumo, Jubiabd coloca-.se como "estilizaqäo 'prolethia' do romance 
de formacäo burgues",  apontando ai uma oposicäo irremediivel 
entre o Bildungsroman tradicional, produto do desejo de emanci- 
paqiio burguesa, e a atualizaqäo proletiria como ein Jubiabh. As- 
sim como Cristina FERREIRA  PINTO,  ASSIS  DUARTE  utiliza portanto 
o Bildungsroman como modelo de referencia, reaplicando-o  so- 
bre obras da literatura brasileira. Ern ambos OS casos, entretanto, 
s5o necessdrios deslocamentos radicais das carac  teris  ticas cons  ti- 
tuintes do Bildungsroman paradigmatico, como o sexo e a idade 
do protagonista, no caso da narrativa feminina, ou a origern so- 
cial, como ern Jubiabd. 
A possibilidade de um "Bildungsroman proletiirio" como ex- 
plicita Assrs DUARTE  esti, porkm, em sintonia com um dos aconteci- 
mentos mais signific,ativos  para a hist6ria do conceito Bildungsro- 
man no Brasil. 
A hipotese de leitura de Assrs DUARTE  6 reforcada, no 2mbito 
da literatura brasileira, por um acontecimento editorial. A primeira 
traduciio brasileira de Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister 
veio a piiblico no segundo semestre de 1994.  Junto i  ediqZo integral 
do romance, com a reproduqäo das notas explicativas da ediqäo ori- 
ginal da Deutscher Taschenbuch Verlag, a ediciio brasileira traz, como 
posfhcio, o ensaio de Georg LuKAcs de 1936 sobre Os anos de apren- 
dizado, no qua1 o autor considera o romance de Goethe como "lega- 
do irrenunciivel para o realismo socialista". A escolha do ensaio de 
LvKAcs para o posfhcio, que em principio pode parecer aleatoria, ins- 
creve-se na linha editorial da editora paulistana Ensaio, que concede 
espaco prioritariamente a obras criticas e teoricas de autores, nacio- 
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mo e das esquerdas ern geral. 
Constituiria porem uma simpiificacäo bastante reducionista 
afirmar que o ensaio de Lu~Acs  insere Os  anos de aprendizado como 
uma obra defensora ou representante dos ideais socialistas, ou rnes- 
mo do socialismo ut6pico. 0 prdprio LuKAcs afirma que "näo hd em 
Goethe, evidentemente, nenhum socialismo utdpico. Todas as tenta- 
tivas de enxertar algo semelhante em suas obras  E...]  häo de levar a 
uma distorqäo de suas concepcöes." Para Lu~Acs,  Goethe tenta reno- 
vadas vezes solucionar a grande contradicäo entre as paixöes indivi- 
duais frente h sociedade exterior de maneira utopica, "no quadro da 
sociedade burguesa". Isso significa que Lu~Acs  reconheceu o "final 
ham6nicoW  de Os anos de aprendizado como o equilibrio entre as 
paixöes individuais e a inserqäo no coletivo socid, como ja  prenun- 
ciava seu ensaio de 1916. Essa insereäo porkm, ele reconhece como 
um "fundamento contraditorio" da concepcäo de sociedade  de Goethe, 
"uma espkcie de 'ilha'"  dentro da sociedade burguesa, De toda ma-. 
neira, LuKAcs ve no romance de Goethe "urna critica hurnanista h 
sociedade, i divisäo capitdista do trabalho, mas tarnbdm contra o 
estreitamento, contra a deforrnacäo do ser human0 pelo aprisiona- 
mento no ser e na consciencia da classe sociaI." (LuKAcs 1994: 597). 
E este, para LuKAcs, o ponto de vista central sob o qua1 säo expostos 
e criticados as diversas classes e OS tipos que a representam. 
Embora o artigo de Assrs DUARTE  näo cite a tradugäo brasileira 
de Os  anos de aprendizado,  h qua1 possivelmente näo tenha tido acesso 
h ipoca de redacäo do artigo, valendo-se antes da traducäo de Marcus 
Vinicius MAZSARI',  salta aos olhos a evidente coincidencia entre sua 
leitura e a leitura proposta pela edicäo brasileira. A editora Ensaio 
1  Citando aqui a nota de rodapi do artigo de Assis DUARTE:  a traducäo direto do 
original e parte do ensaio 'Utopia da formacao e utopia social nos romances 
Wilhelm Meisters Leh jahre  e Wilhelm Meisters Wanderjahre' Säo Paulo, 
FFLCWUSP, 1982, c6pia rnimeografada. 
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optou por uma acepcäo critica de  Os anos de aprendizado de 
Wilhelm Meister que ressalta as possibilidades de existencia de um 
Bildungsroman socialista; ao lado do artigo de Ass~s  DUARTE,  a edi- 
cäo brasileira do romance de Goethe pode vir a constituir um para- 
digma para a leitura do Meister e do romance de formaqäo no Brasil. 
Ern suma, pode-se afirmar que tanto a concepcäo de um Bil- 
dungsroman ferninista como a de um Bildungsroman prolethio afir- 
mam-se como posribilidades ideol6gicas de leitura. Assirn como a 
propria origem do Bildungsroman se encontra impregnada das con- 
cepqöes hist6rico-culturais de sua epoca, tambim a apropriaqäo bra- 
sileira do genero se estabelece a partir de nGcleos historica e social- 
mente determinados, como OS movimentos das mulheres e do prole- 
tariado. A apropnaqäo do Bildungsroman no Brasil manifesta-se por- 
tanto como uma assirnila$io do genero a diferentes modelos histori- 
cos e ideologicos, atraves de um processo de deslocamento em rela- 
$50 is  suas circunstbcias de origem, ern proveito de novas cristali- 
zaq6es de sentido. 
ABEL,  Elizabeth; HIRSCH,  Mariane; LANGLAND,  Elizabeth (eds.). The voyage 
in. Ficrions of female  deveiopment. Hanover, NH, University Press of 
New England for Dartmouth College, 1983. 
AMRINE,  Friederick. "Rethinking the Bildungsroman".  In:  Michigan 
Gennanic Studies, 13, 119-139, 1987. 
Assrs DuA~,  Eduardo de. "Jorge Amado e o Bildungsroman proletArioV. 
in: Revista da Associa~äo  Brasileira de Literatura Comparada 2, 157- 
164,1994.  @ 
BAKTHIN,  Mikhail. Estktica da cria~äo  verbal (trad. Maria Emantina G. 
Gomes Pereira). Säo Paulo, Martins Fontes, 1992. 
Pandaemonium Geimanicum. n.  3.1, p. 65-83,  jan.-jun.  1999  81 BENJAMLN,  Walter. "0  narrador. Consideracöes sobre a obra de Nikolai 
Leskov". In:  Obras escolhidas. Magia  e ticnica, arte e politica. Säo 
Paulo, Brasiliense, 197-221, 1986. 
BLANCKENBURG,  Friednch von. "Versuch über den Roman".  In: LÄMMERT, 
Eberhard  (ed.).  Romantheorie.  Dokumentation  ihrer Geschichte in 
Deutschland  1620-1680. Köln/Berlin, Kiepenheuer und Witsch, 144- 
149, s.d. 
FERREIRA  PINTO,  Cristina 0  'Bildungsroman'feminino. Quatro exemplos 
brasileiros. Säo Paulo, Perspectiva, 1990. 
GOETHE,  Johann Wolfgang. Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister 
(trad. Nicolino Simone Neto). Säo Paulo, Ensaio, 1994. 
GOETHE,  Johann Wolfgang. Wilhelm  MeistersLehrjahre. In: Goethes Werke. 
Romane und Novellen 7 (Hamburger Ausgabe in 14 Bänden, ed. Ench 
Tmnz). München, Beck, 1989. 
JACOBS,  Jürgen. Wilhelm Meister und seine Brüder. Untersuchungen zum 
deutschen Bildungsroman. München, Fink,  1972. 
Josr, Francois. 'Za  tradition du Bildungsroman". In: Cornparative  Literature, 
21, 97-115,1969. 
LuKAcs, Georg. "Os  anos de aprendizado de Wilhelm Meister". In: Teoria 
do romance. Lisboa, Editorial Presenqa, 141-154, 1955. 
LuKAcs, Georg. "Wilhelm Meister como tentativa de shtese". In: GOETHE, 
Johann Wolfgang, 593-613,1994. 
MANN,  Thomas. Gesammelte Werke in 12 Bänden. Frankfurt, Fischer, 1960. 
MARTINI,  Fritz. "Der Bildungsroman. Zur Geschichte des Wortes und der 
Theorie". In: Deutsche Merteljahrschriftfür Literatunvissenschafr und 
Geistesgeschichte 35,44-63, 1961. 
MAZSARI,  Marcus Vinicius. Utopia da formapio e utopia social nos roman- 
ces 'Wilhelm Meisters Lehrjahre'  e  'Wilhelm Meisters Wanderjahre'. 
Säo Paulo, FFLCWSP (mirneo), 1982. 
Mo~sh,  Massaud. Dicionß'rio  de termos literbrios.  Säo Paulo, Cultrix, 1978. 
82  Maas, W.  P. -  Bildungsroman no Brasil 
SAMMONS,  Jeffrey. '"I'he  mystery of  the rnissing Bildungsroman, or: What 
happened to Wiihelm Meister's legacy?" In: Genre, 14,229-241, 1981. 
SELBMANN,  Rolf  (ed.). Zur Geschichte des deutschen Bildungsromans. 
Damstadt, Wissenschaftliche Buchgesellschaft, 1988. 
S  WALES,  Martin.  The Gerrnan Bildungsroman from  Weland to Hesse. 
Princeton, University Press, 1978. 
Pandaemonium Germanicum. n. 3.1, p. 65-83, jan.-jun.  1999 DIE  PRODUKTIVE  REZEPTION  VON THOMAS  WNN 
IM  ROMAN 
ANA  EM VENEZA  VON  JoÄo  S~VERIO  TREVISAN  (1994) 
Angela Pawlik & Henrick Stahr* 
Abstract: The novel Ana em Veneza (1994) by Joäo Silvdrio Trevisan is composed 
as aliterary game of intertexniai  references to ihe works of Thomas Mann. EspecialIy 
his tales Enrtöuschung (~esillusion)  and Tod in Venedig (Death in Venice) and his 
novel Doktor Faustus serve as models. Trevisan uses figures, motives and themes 
of Thomas Mann on various levels of his own literary creation, thus using elements 
in the works of the German writer as  pattem of a "European" attitude towards art, 
about which he argues through his characters, seeking a specific Brazilian identity 
as an artisl. The article surveys this productive reception of motives from Thomas 
Mann's works, refering to the basic ideas of the novel. 
Keywords: Reception; Intertexniality; Modem German Literature; Contemporaw 
Brazilian Literature; Thomas Mann. 
Resumo: 0  romance Ana ern Veneza (1.994), de Joäo Silverio Trevisan, d construido 
como um jogo  literikio de referencias  intertextuais  Zi  obra de Tbomas Mann. 
Servirarn de modelo, sobretudo, OS contos Enttüuschung (Desilusäo) e Tod in k- 
nedig (Morte em Veneza) e o romance Doktor Faustus (Doutor Fausto). Trevisan 
' 
utiliza personagens, motivos e temas de Thomas Mann ern varios niveis de sua 
pr6pria criaqäo literdfia e OS toma como padräo de urna nqäo  "europbia" de arte, 
cuja esshcia 6 discutida atraves das personagens, em busca de uma identidade 
artfstica especificamente brasileira. 0  artigo faz urna andlise critica desta recepcäo 
produtiva de motivos mannianos, referindo-se as idkias bhsicas do romance. 
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1.  Einführung 
Thomas Mann gehört neben Stefan Zweig und Hermann Hesse 
zu den in Brasilien bekanntesten deutschsprachigen Autoren, ja  zu 
den wenigen, deren Gesamtwerk publiziert wurde (THIMANN  1989: 
63-80; DORNBUSCH  1992: 3). Für dieses intensive interesse'an Tho- 
mas Mann war, neben dem Nobelpreis und seinem antifaschistischen 
Engagement im kalifomischen Exil, von Anfang an der eher äußere 
Umstand wichtig, dass die Mutter Thomas Manns, Julia da Silva 
Bmhns (1851-1923), Brasilianerin war, d.h. in Brasilien als Tochter 
einer Brasilianerin und eines deutschen Vaters geboren wurde. Jen- 
seits dieses besonderen biographischen Konnexes mit Brasilien folg- 
te die Diskussion der Arbeiten Thomas Manns jedoch den gleichen 
Themen, die die Debatten auch in Deutschland lange bestimmten: 
Dekadenz und Tod, Todessucht und Krankheit und der Widerspruch 
zwischen Kunst und Leben (Domusc~  1992: 1). Trotz des anhal- 
tenden Interesses an Thomas Manns Werk und breiter Rezeption in 
den Medien und bei der universitären Kritik blieb dessen literarischer 
Einfluss auf brasilianische Schriftsteller gering.' 
Um so interessanter ist deshalb der Roman Ana em Veneza des 
1944 geborenen Schriftstellers, Journdisten und Dramaturgen Joäo 
1  Eine direkte Wirkung lässt sich nur bei wenigen, so bei  Guimaräes Rosa 
(Grande Seztäo -  Veredas) und bei Clarice Lispector (A hora da estrela),  in 
Bezug auf den Doktor Fausrus struktuniergleichend belegen (vgl. HOFMANN- 
ORTEGA  LLERAS  1995: 14-56). 
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Silverio Trevisan, der in direkter und expliziter Weise Thornas Mann 
produktiv rezipiert. Wie bereits der Titel in Anspielung auf den Tod 
in Venedig andeutet, ist der Roman angelegt als ein intertextuelies Spiel 
mit Themen, Motiven und Gestalten aus Thomas Manns Werk. Dieses 
ist für Trevisan die Folie einer "europäischen" Kunst- und Lebensauf- 
fassung, mit der er sich mittels seiner literarischen Figuren auf 'der 
Suche nach einer spezifisch brasilianischen Künstleridentität ausein- 
andersetzt. Trevisan macht in ihm sowohl Julia als auch Thomas Mann 
zu literarischen Figuren. AIS rnannsche Prätexte dienen ihm beson- 
ders die Erzählungen Enttäuschung und Tod  in Venedig sowie der 
Roman Doktor Faustus. Der Begriff "produktive Rezeption" erscheint 
uns zutreffend, bezeichnet er doch, nach Grimm, "den gesamten von 
Rezeption entweder veranlassten oder stark beeinflussten Produkti- 
onsprozess eines Werkes" (GRJMM  1977: 147). Trevisan betreibt eine 
intertextuelle  Verarbeitung Thomas Manns auf verschiedenen  Ebenen: 
stniictureii, motivisch und in Bezug auf seine Schreibweise selbst in so 
intensiver Weise, dass sein Verfahren selbst als Imitatio Manns gelten 
kann. Dies soll im Folgenden verdeutlicht werden. 
Trevisans Roman, abgeschlossen in der Zeit der Regierung 
ColIor de Melo, ist sichtbar beeinflusst vom Gefühl der Frustration 
und Depression besonders bei Künstlern und Kulturschaffenden we- 
gen dessen restriktiver Kulturpolitik. TeiIe des Romans spielen im 
Berlin des Jahres 1991; Trevisan referiert über die brasilianische Si- 
tuation hinaus auf das,  Ende der Modeme und das "Ende der Utopi- 
en" nach dem Mauerfail und ihre Bedeutung für die Kunst. Vielfach 
werden Analogien zwischen dem fi-de-siicle  und dem Ende des 
Jahrtausends gezogen. 
2.  Struktur und Inhalt des Romans 
Der Roman besteht aus einem "Präludium" und vier Teilen, die 
mit musikalischen Tempobezeichnungen versehen sind. Der musika- 
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les Motiv darstellte und der sich insbesondere im Doktor Faustus  an 
musikalischen Kompositionsprinzipien orientierte. Gipfelpunkt im 
dritten Teil ist die fiktive Begegnung dreier historisch verbürgter Per- 
sonen 1890 in Venedig: Zum ersten Julia Mann, die sich dort in Be- 
gleitung ihres Mannes und des 15-jährigen Thomas aufhält, zweitens 
deren ehemalige schwarze, brasilianische Amme Ana, die Titelfigur 
des Romans, und schließlich der aus dem Nordosten Brasiliens stam- 
mende Musiker und Komponist Alberto Nepomuceno (1864-1920) 
(CORREA  1996), einer der Pioniere der "nationalen"  Kunstmusik, Er- 
forscher der brasilianischen Volksmusik, Förderer neuer rnusikali- 
scher Ideen, (Mit)entdecker von Villa-Lobos und Übersetzer musik- 
theoretischer Schriften, u.a. von Schönberg. Obschon nicht die Titel- 
figur, ist er doch der eigentliche Protagonist des Romans, der in wei- 
ten Teilen eine Künstlerbiographie ist, und sich damit -  kritisch -  an 
den Doktor Faustus anlehnt. Wir kommen darauf zurück. 
Im ersten Teil ("Lübeck, bem longe. Larghetto lamentoso") dich- 
tet Trevisan die Kindheitserinnerungen von Julia Mann an Parati und 
ihe  erste Zeit in Lübeck nach. Ihr Vater war von Lübeck nach Brasi- 
lien ausgewandert und nach dem Tod seiner Frau (1  856) voriiberge- 
hend zurückgesiedelt. Julia war zu diesem Zeitpunkt 6-7 Jahre alt 
und sprach nur Portugiesisch. Die aersiedlung  war somit ein mehr- 
fach traumatisches  Erlebnis: der Verlust der Mutter, wenig später fak- 
tisch des Vaters, verknüpft mit dem der tropischen Umgebung iher 
ersten Jahre und der Muttersprache. Über die möglichen Wirkungen 
dieses frühen Traumas auf Julia Manns Persönlichkeit und auf die 
ihrer Kinder ist viel geschrieben worden (vgl. KRÜLL 1991: 22-32, 
51-54); ihr Leben wurde 1997 in einer Ausstellung des Goethe-Insti- 
tuts und der Casa Mann im Geburtshaus in Parati erneut gewürdigt 
(JULJLLA  MANN  1997). 
Die brasiiianische Mutter Thomas Manns war sehr wirksam 
für seine Rezeption in Brasilien, sie wurde von der vorwiegend feuil- 
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letonistischen Kritik breit gewürdigt, oft genug "em tom de exaltacäo" 
(DORNBUSCH  1992: 33,  mit Gefühlen nationaien Stolzes und Identifi- 
kation. Die Tatsache, dass Thomas Mann red an Brasilien desinter- 
essiert war und, wie schon Rosenfeld bemerkte, es in seinem Werk 
keine explizit "brasilianische" Figur gibt, tat dieser Rezeptionslinie 
der Literaturkritik keinen Abbruch (vgl. THIMANN  1989: 76). Es ver- 
wundert daher nicht, dass die Kritiker in Brasilien viel Gewicht auf 
Analyse von Frauengestalten und exotischen Elementen in seinem 
Werk gelegt haben. 
Thomas und Heinrich Mann haben ihre innerhalb der kühlen 
und etwas steifen Lübecker Gesellschaft auffällige und wohl auch 
auffällig schöne, südländisch aussehende, musikalische und extrava- 
gante Mutter des 0fteren in ihren Werken als Vorbild fbr Frauen- 
figuren genommen, die mit der Mutter die Elemente exotisches Äu- 
ßere, von Weit-her-sein und Musikalität gemeinsam haben (THIMANN 
1989: 71-80). Ebenfalls vielerorts beschrieben ist der Einfluss von 
Julias Exotik auf Thomas Manns Künstlertum: von Tonio Kröger bis 
zum Doktor Faustus  finden sich die Auseinandersetzungen des nor- 
disch-strengen, pflichtbewussten, "apollinischen"  Vaterteils -  des 
Bürgers -  mit dem südländischen, "dionysischen",  künstlerischen, 
mütterlichen ~rbe  -oder  was Thomas Mann selbst dafür hielt. Er hat 
sich im Bild der Mutter (1930) aber gegen einen vorschnellen 
Autobiographismus gewehrt, der die literarischen Frauengestalten 
umstandslos mit seiner Mutter in eins setzte -  ein Schluss, zu dem 
auch viele brasilianische Rezensenten und Kritiker neigten. 
Trevisan übernimmt zahlreiche Fakten und Anekdoten aus Ju- 
lia Manns Erinnerungen (MANN  1994: 7-49), wie z.B:  ein Lied aus 
Julias Kindheit, "molequinho do meu pai", von welchem JuIia Mann 
nur wenige Worte und die Melodie erinnerte, das aber die Geschichte 
eines Mädchens beschreibt, welches von der Stiefmutter lebendig 
begraben wird: für Trevisan wird es zur unbewusst erinnerten Meta- 
pher für den Verlust von Kindheit, Eltern und tropisch-paradiesischer 
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Anekdote Ieitrnotivisch in den Roman ein, indem er Nepomuceno 
das Bild von der bösen Stiefmutter als,Metapher für Brasilien wieder 
aufgreifen lässt (vgl. AV: 40,564). Detailliert gestaltet Trevisan den 
Assirnilationsprozess Julias in Lübeck aus ihrer kindlichen Perspek- 
tive, vor allem den Verlust der portugiesischen und den Gewinn der 
deutschen Sprache, einschließlich der Verändemng ihres Namens von 
Dod6 zu Julia. Auch hier stützt er sich auf die sehr kargen Erinnerun- 
gen  Julia Manns. Grundthema dieses ersten Teils ist der Zustand des 
"Exiliert-Seins"  Julia Manns, die, so Trevisan, ihr Leben lang unter 
der ~eksucht  nach dem verlorenen Glück ihrer Kindheit im tropisch- 
paradiesischen Parati leiden wird. Dieser überwiegend aus der Sicht 
des Kindes Julia berichtete erste Teil ist in sich sehr geschlossen und 
könnte eine eigenständige Erzhhlung sein. Er ist mit dem Roman- 
ganzen lediglich durch die Einführung der Titelfigur Ana und die 
Vorbereitung des Zusammentreffens der drei Hauptfiguren in Vene- 
dig verbunden. 
Ana war die schwarze Kinderfrau im Hause da Silva Bruhns, 
als Sklavin nach Brasilien gekommen. Sie begleitete die Kinder zu- 
nächst nach Lübeck, ging dann mit dem Vater zurück nach Brasilien. 
Trevisans Ana hingegen bleibt in Deutschland, flüchtet aus Liebe zu 
einem Maler aus dem Haushalt Bruhns und fristet ein Dasein als 
mehrfach Exilierte, als im Zirkus bestaunte schwarze Exotin, die ir- 
gendwann eine Mischung aus ihrer afrikanischen Muttersprache, 
Portugiesisch und Deutsch spricht. Ana wird zur Schlüsselfigur für 
Alberto Nepomuceno. 
Der zweite Teil des Romans ("Rumo  a Roma. Andante 
appassionato") schildert in Form eines fiktiven Bordtagebuchs von 
Alberto Nepomuceno dessen Überfahrt von Rio nach Rom. Er gibt in 
Erinnerungspassagen einen Rückblick auf Nepomucenos Biographie 
bis  1888: seine Jugend in Fortaleza, die Studienzeit in Recife bei 
Tobias Barreto, seine ersten Erfolge und Niederlagen als Musiker und 
Komponist in Rio, bis zu seinem Europa-Stipendium. 
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Trevisan stellt einen kritischen, für die Abschaffung der Skla- 
verei kämpfenden, die gesellschaftlichen Verhältnisse Brasiliens re- 
flektierenden Nepomuceno dar. Er ist eine vielfach gefährdete Figur 
auf der Suche nach seiner Identität als Künstler und Brasilianer. Grund- 
motiv der Biographie Nepomucenos ist .wiederum das -  innere -  Exil, 
die Fremdheit: "Mqo,  pobre, nortista, provinciano. E, ainda por cirna, 
musico num pais Sem tradiqäo. Säo as tantas maneiras de ser exilado. 
Sempre que teu mundo de.dentro  nZo coincide com o grande mundo 
de fora, esta criada a condiqäo de estrangeiro e, por extensäo, de 
exilado."(AV: 226) Er leidet unter der "tarefa herculea, essa de criar a 
musica brasileira" (AV:  235) und schwankt zwischen Sehnsucht und 
Verachtung in Bezug auf sein Land. Ebenfalls eingeführt wird ein 
zweites Motiv, der Tod, einmal als Tod des Vaters und dann durch 
einen frühen Herzanfall, den er nur knapp überlebte (vgl. AV: 242). 
Der gesamte dritte Teil des Romans ("Encontro  em Veneza. 
Adagietto con variazioni") beschreibt den Aufenthalt Nepomucenos 
in Neapel und  Rom und -  als die zentrale literarische Erfindung 
Trevisans, welche die TeiIe des Romans miteinander verknüpft -  die 
Begegnung Nepomucenos mit Julia Mann und der nun alten und tu- 
berkulosekranken Ana in Venedig, irn Jahr 1890. Das Leitmotiv des 
dritten Teils wird gleich zu Beginn angeschlagen: "A morte, a morte", 
als Ausdruck der Lebenskrise Nepomucenos, ausgelöst durch einen 
erneuten Herzanfall beim Besteigen des Vesuv, von Heimweh und 
frustrierten Erwartungen. Italien erscheint ihm -  aus seiner brasilia- 
nischen Perspektive -  als in seiner Überfülle von Tradition und Ge- 
schichte morbider Todesort: "Tudo aqui 6 täo antigo que o presente 
B 
parece estar sujeito ao passado. Ruinas, museus, tradic6es." (AV: 276) 
Nach einem Besuch in Venedig will er Italien in Richtung Berlin ver- 
lassen. 
Venedig wird zum Kulminationspunkt  des Romans. Dieser 
Romanteil weist die intensivsten intertextuellen Bezüge zu Thomas 
Mann auf. In Venedig begegnet der junge Nepomuceno auf seiner 
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Zügen, Verführern, die eng an Figuren Thomas Manns angelehnt oder 
mit mannschen Motiven verknüpft sind. Venedig wird von Nepomuceno 
erlebt als Ort einer gleichzeitig lustvollen und dekadent-morbiden 
Ambiguität, der Begegnung von Süden und Norden, Orient und Okzi- 
dent, der VerschrneIzung der KuIturen, als Ort der Masken und des 
Karnevals, Paradies und Hölle zugleich, von dem er sich unwidersteh- 
lich angezogen fihlt: "Se Veneza espelha a morte, entäo devo admitir 
que a morte 6 deslumbrante." (Ai? 333) In der Betonung der gefähr- 
lich-sdichen Verführung folgt Trevisan Thomas Mann. So  in der fast 
aus dem Tod in Venedig wortgetreu zitierten Schilderung der Ankunft 
Nepomucenos in Venedig: Gondeln wie dunkle Särge, weiche Träg- 
heit ... -  ein todessüchtiges Paradies, dem Aschenbach erlag und in das 
sich nun der junge, kränkelnde, ständig mit Selbstreflexionen  und To- 
desängsten beschäftigte  Nepomuceno begibt (Ai? 3 13-1  5). Wie Aschen- 
bach kostet auch er von der Hadesfrucht Granatapfel, dem Motiv der 
Verführung zum tödlichen Eros (AV: 334). Trevisan führt Nepomuceno 
an einer Reihe mephistophelischer Verführer-Gestalten entlang, die 
jeweils Modelle für verschiedene künstlerische und existenzielle Ge-  . 
f*dungen  darstellen,  und ihre Vorbilder in Gestalten Thomas Manns 
haben. Im Verlauf dieser Begegnungen findet  jedoch eine Umwertung 
mannscher Bewertungen statt (wie Trevisan sie rezipiert), die endlich 
in den Entwurf eines Wunsch-Nepomuceno munden. Wir werden die- 
sen Umwertungsprozess versuchen nachzuzeichnen. Die erste dieser 
Begegnungen findet auf dem Mxkusplatz statt. Sie ist nahezu origi- 
nalgetreu der mannschen Erzählung Enttäuschung nachgebildet, mit 
Beimischungen aus dem Doktor Faustus. 
3.  Die Prätexte Thomas Manns ' 
Zunächst zu den von Trevisan.prirnär rezipierten Texten Tho- 
mas Manns: In der Erzaung  Enttäuschung von  1896 lässt dieser, 
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den Ich-Erzihler von einer ihn "ganz und gar verwirrenden" Begeg- 
I 
nung mit einem "sonderbaren Herrn" auf dem Markusplatz in Vene- 
dig berichten. Jener Heg der Züge Nietzsches und Schopenhauers 
trägt, klagt dort über "die große, die allgemeine Enttäuschung, die 
Enttäuschung,  die des,  das ganze Leben einembereitet" (MANN  1966: 
47). Diese Enttäuschung bestehe darin, dass das Leben dürftig und 
begrenzt sei im Verhältnis zur Kunst. Sie  reflektiert das Scheitern des 
-  klassischen und romantischen -  utopischen Ideals "vom Menschen 
als einer individuellen Unendlichkeit'' (RUDOLPH  1991  :  27). Sein The- 
ma ist die moderne Erfahrung der Entfremdung durch die poetische 
Sprache, die zu einem Verlust an Unmittelbarkeit führt. Die Kunst 
erlöst nicht, sie tötet im Gegenteil die Er-Lebensfähigkeit ab. REENTS 
sieht her  vor allem Anlehnungen an den Schopenhauerschen Desil- 
lusionismus und seine tiefe Sprachskepsis (REENTS  1995: 211). Die 
Erzählung gipfeIt im Bekenntnis des sonderbaren Herrn: "Ich träume 
davon, und ich erwarte den Tod. Ach, ich kenne ihn bereits so genau, 
den Tod, diese letzte Enttäuschung!" (MANN  1966: SO) 
Der Tod  in Venedig (1912) steht am Ende des mannschen Vor- 
kriegswerks, und mit ihm die zutiefst pessimistische Erkenntnis, dass, 
wer die Unbefangenheit einmal verloren hat, sie weder durch 
apollinische Erkenntnis noch durch dionysische Imitation eines nai- 
ven Schönheitskultes zurückgewinnen kann. Dabei betrieb Mann 
bewusst die Irnitatio literarischer Vorbilder, vor allem Goethes, doch 
im Bewusstsein der Gebrochenheit und Uneinholbarkeit des klassi- 
schen Ideals: "Alle Versuche, der künstlerischen Existenz eine Recht- 
fertigung angesichts des Lebens zu  geben, sind gescheitert. Dass 
Thomas Mann selbst als Künstler nicht scheitert, liegt darin, dass er 
eben dieses Scheitern zum Thema macht." (KURZE  1985: 127f.) (Die 
Selbstrechtfertigung als Künstler in einem Land ohne Tradition und 
einer von der Kunst ausgeschlossenen Bevölkerung ist auch Thema 
Nepomucenos/Trevisans.) Das Schreiben Thomas Manns, so Renner 
(RENNER  1994: 399-402), entwickelte sich in dieser Phase zu seiner 
'Technik der 'doppelten Optik"',  einem Spiel mit "offenkundigen 
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innerhalb des eigenen Werks folgt. Es stelle eine Transformation psy- 
chischer Konflikte in eine zunehmend bewussten Selbstreflexion im 
ästhetischen Entwurf dar, bei dem die Figuren im Werk Masken sei- 
ner selbst seien. In den Techniken der Intertextuahtät liegt die Mo- 
dernität Thomas Manns, jenseits seines vordergründigen traditionel- 
len Realismus. Es ist offensichtlich, dass Trevisan in seinem Roman 
ähnlichen Mustern folgt und seinerseits eine Imitatio Manns versucht. 
Der Begriff der Maske spielt dabei eine herausragende Rolle. 
30  Jabre später ist aus dem frühen Thomas Mann der Betrach- 
nrngen eines Unpolitischen ein inzwischen exilierter Thomas Mann 
geworden, der vielIeicht kein Herzensdemokrat, aber ein Vernunft- 
republikaner geworden ist. h  amerikanischen Exil greift er im Dok- 
tor Faustus die Künstlerproblematik wieder auf und macht sie zur 
Analogie für die Katastrophe des deutschen Faschismus  (vgl. 
METSCHER  1994: 167-171).Wiederum findet sich die Konstellation 
von dionysischer, krank machender, künstlerischer Genialität, dies- 
mal vom Teufel erkauft, auf  der einen, und die pflichtbewusste, 
apollinisch-bürgerliche Welt in Gestdt des braven Serenus Zeitblom 
auf der anderen Seite. Grundthema des Faustus-Romans ist die Krise 
der Kunst in der Moderne als Ausdruck fiir das Ende der bürgerlich- 
humanistischen Epoche (und seiner Symbolfigur, des Faust), das 
Verhältnis von Ästhetizismus und Barbarei und die Bedrohung durch 
die Indifferenz -  ein zentrales Bild des Romans (vgl. RENNER 1994: 
404f.; METSCHER  1994: 166). In seinen Ambivalenzen und Zweideu- 
tigkeiten durch die gegenseitigen Relativiemngen der Diskurse -  sei- 
en diese nun bewusst vom Autor so gestaltet oder nicht -  ist der 
Faustus-Roman selbst Ausdruck der "Krise der Imitatio, der Reprä- 
sentanz und der kiinstlerischen Echtheit" (RENNER  1994: 412). Als 
Paradigma  der  Kulturkrise  benutzte  Thomas  Mann  den 
Dodekaphonismus, als Modell der radikalen Abwehr von Konventi- 
on und der fortschreitenden Subjektivierung des Kunstschaffens, bei 
gleichzeitiger Sehnsucht nach neu zu schaffenden "metasubjektiven 
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Systemen" (RENNER  1994: 405) und einer neuen Unmittelbarkeit - 
dem von Adrian Leverkühn so genannten "Durchbruch" zu einer neu- 
en Unschuld (W:  331,34Sf.), für die er das Beispiel des kleistschen 
Marionettentheaters  heranzieht. Dabei kam aber nicht übersehen 
werden, dass die mannsche Skepsis und seine Suche nach Lösungen 
gegen eine "Re-Barbarisierung" der Kunst in der Erfahrung des Fa- 
schismus wurzeln. Wie rezipiert ein brasilianischer Schriftsteller  diese 
Ideen? 
4.  Venedig 
Wir kehren zurück  zum dritten, dem Venedig-Teil aus Ana em 
Veneza.  Zunächst versetzt Trevisan Nepomuceno exakt in die Positi- 
on des Ich-Erzählers aus Thomas Manns Enttäuschung und lässt ihn 
auf dem Markusplatz jenem sonderbaren Herrn begegnen. Die Er- 
zahlung ist nahezu originalgetreu nachgebildet, mit dem Unterschied, 
dass der sonderbare Herr bei Trevisan eine Biographie und einen 
Namen bekommt: er heißt Senhor Mustafa (in Anklang an 'Mephi- 
sto'!?), ist ein Sänger und Kastrat. Er ist eine dämonische Figur, al- 
ters- und geschlechtslos (seine Kleidung ist gleichzeitig der letzte 
Schrei und altmodisch, er wirkt jung und alt zugleich; durch seine 
Stimme ist er nicht Kind noch erwachsen, nicht Mann noch Frau) 
(AV: 33  1-336). Er ist der Vertreter des Lebens- und Kunstüberdmsses, 
des Nihilismus. Die Figur des Kastraten erscheint darüber hinaus als 
Sinnbild der Opferung des Lebens für die Kunst: das Geschlechtli- 
che wird abgetötet, um eine übermenschlich schöne Stimme zu er- 
halten, die Vollkommenheit der Kunst wird erreicht durch eine Mon- 
strösität, mit der sie auch an ihr Ende gelangt. Die Figur enthält Züge 
einer weiteren Thomas Mann-Gestalt  : Mustafi benutzt Zitate von 
Adrian Leverkühn, und wie dieser komponiert er eine "Apokalypse". 
Wie der Teufel in der zentralen Dialogszene im Doktor Faustus lässt 
Trevisan Mustafi den Tod der Kunst verkünden, mit den gleichen 
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aus Andersens Märchen von der kleinen Seejungfrau (Al?  343; vgl. 
DF: 256). Auch das "diabolische" Kompositionsprinzip der "Apoka- 
lypse", das "barbarische" Glissando, ist direkt aus dem Doktor Faustus 
übernommen (Al?  344; vgl DF: 400-406). 
Auch ein weiteres Motiv sei hier erwähnt, das Trevisan aus dem 
Doktor Faustus aufgreift und vielfach leitmotivisch transformiert: Der 
Vater des Tonsetzers Adrian Leverkühn besitzt ein Schmetterlings- 
buch. "Ein  solcher Schmetterling, in durchsichtiger Nacktheit den 
dämmernden Laubschatten liebend, hieß Hetaera esmeralda." (DE 
18) Esmeralda heißt  auch die Prostituierte,  an der sich Adrian 
Leverkühn später mit Syphilis anstecken wird. Hetaera esmeralda, 
das hat Anatol Rosenfeld schon 1958 beschrieben (vgl. Domusc~ 
1992: 37), ist ein brasilianischer Schmetterling -  ein exotisches Ele- 
ment, eine Metapher für die Ambiguität von Schönheit und Tod. Mit 
der Figur des Mustafh führt Trevisan das Leitmotiv des Schmetter- 
lings ein, das alle Figuren der Verführung und Gefährdung kennzeich- 
nen wird. Wir seien für immer aus dem "Paradies" vertrieben in ein 
ewiges Exil, behauptet Mustafi. Er gebraucht dafür das Bild, das 
Adrian Leverkühn im Faustus-Roman noch als Frage formulierte: 
"Es gibt im Grunde nur ein Problem in der Welt, und es hat diesen 
Namen: Wie bricht man duich? Wie kommt man ins Freie? Wie 
sprengt man die Puppe und wird zum Schmetterling?'' (DF:  33 1) Diese 
Befreiung, so Mustafa, werde niemals gelingen. Die Kunst täusche 
über die Tragödie des Menschen nur hinweg.  Mustafa verneint die 
utopische Hoffnung auf Erlösung und damit eine verändernde Wir- 
kung der Kunst auf das Leben (AV:  343-46). Wie der Ich-Erzähler in 
Enttäuschung bleibt Nepomuceno während dieser Begegnung mit dem 
mephistophelischen Kastraten stumm. Über seine Reaktion auf 
Mustafh erfahren wir nur, dass er plötzlich unter Heimweh leidet, er 
sehnt sich nach Identität, nach dem "cheiro do Brasil" (AV: 349) - 
eine deutliche Abwehrreaktion. Die Tatsache, dass die Erzählungen 
Enttäuschung und Tod  in  Venedig  und der ~lktor  Faurtus zwei völ- 
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lig verschiedenen Schaffensperioden Thomas Manns angehören, spielt 
,  für Trevisan keine Rolle. Er rezipiert sie losgelöst vom Werkkontext, 
und folgt damit der verbreiteten Lesart der kulturpessimistischen  Früh- 
phase Thomas Manns. 
Die zweite Figur der Gefährdung, mit der Nepomuceno kon- 
frontiert wird, ist der fiktive Maler Gustav Sternkopf, eine Figur mit 
Anklängen an Nietzsche, Rimbaud, Baudelaire, August von Platen. 
Er repräsentiert nicht den Überdruss, sondern die selbstzerstörerische,  ,  D 
extatische Selbstopferung für die Kunst. Trevisan entwirft die. 
Künstlerbiographie des heimatlosen Außenseiters und Bohemien, 
genial, manisch-depressiv, versoffen und erfolglos, ein Künstler auf 
der Suche nach der absoluten Wahrheit, der zum Schluss sein eigenes 
Werk vernichtet und an Syphilis stirbt, die er sich bei einer Prostitu- 
ierten namens "Esmeralda"  geholt hat. Hier wiederum das Thomas 
Mann-Zitat, und der Bezug zum Schmetterlings-Motiv. Trevisan schil- 
dert Sternkopf, den Geliebten der schwarzen Amme Ana, aIs "aiemäo 
sem piitria (...)  um peixe fora d'agua" (Al? 393) -  auch er ist also ein 
Exilierter. In  seinem Drang zum Absoluten ist er angezogen vom 
Morbiden -  Chaos, Gewalt und Wollust -  und dem Nihilismus, als 
anti-bourgeoise Revolte. Sein bestes Werk wird ein Porträt Anas: 
das Schwarz ihrer Haut wird paradoxerweise zur Quelle aller Far- 
ben, zum "negro arco-iris" (AV: 416). Der Tod siegt über ihn, denn 
er erkennt nicht, dass die Rettung darin liegt, das Uneindeutige - 
den Zweifel -  zu ertragen. Die Krankheit Sternkopfs ist nicht ohne 
gewollte Parallelität  zu Aids, wie auch die -  etwas klischeehaft 
wirkende -  Figur intertextuelle Bezüge innerhalb Trevisans Arbei- 
ten aufweist: Besonders die Sterbeszenen verweisen auf den Aids- 
kranken Maler Bruno aus der Erzählung Altar de Oferendas von 1986 
(TREVISAN  1997: 117-127). 
Nepomuceno bekommt S  ternkopfs Leben erzählt und interpre- 
tiert von Ana, der schwarzen Ex-Sklavin, die mit Sternkopf zusam- 
menlebte, und nun -  alt und krank -  von der Familie Mann versorgt 
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der vom europäischen Zentrum verachteten peripheren lateinameri- 
kanischen Kultur" (STRÄTER 1998), aber auch der von der brasiliani- 
schen Elite selbst verachteten schwarzen Unterklasse. Ihr Name ist 
Programm: Ana Brazilera. Für Nepomuceno ist die Begegnung mit 
ihr ein Schlüsselerlebnis,  denn sie wird zum Medium seiner 
Sebstfindung, sowohl indem sie das Leben Sternkopfs -  eine zweite 
Künstlerbiographie irn Roman -  und ihr eigenes abenteuerliches Le- 
ben erzählt, als auch in der Szene ihrer Verwandlung in die afrikani- 
sche Göttin Iemanji (Al? 488-93). Zn ihrer Verkörpemng eines höchst 
zweideutigen "orhculo infantil" verrät sie das "Geheimnis":  den Zwei- 
fel, die Ungewissheit zuzulassen, die Zweideutigkeit des Lebens selbst 
anzunehmen (AV:  491). Sie wird zu seinem alter ego, über die er im 
Präludium rückblickend-vorwärtsweisend  sagt: "Ensinou-me  a 
importhcia de duvidar. Ser umadtivida ambulante, sempre (...) Corno 
6 dificil!"(AV:  41) Hier ist kritisch zu bemerken, dass die Figur der 
schwarzen Ana als Medium sehr problematisch ist. Aus der Rolle der 
Ex-Sklavin und Dienerin, immer nur Wr  andere zu existieren, erlöst 
auch Trevisan sie nicht und lässt sie prompt nach Erfüllung ihrer Funk- 
tion sterben. Sie bleibt Medium, Aufzeichnungsmaschine irn Wort- 
sinne: Auf magische Weise erinnert sie sich nach dem Tod des Ma- 
Iers Sternkopf an alle seine Worte, auch kunsttheoretische Auslas- 
sungen, obschon sie nicht einmal Deutsch konnte (AV: 424). Und als 
Verkörperung der Göttin Iemanji dient sie der Entwicklung 
Nepomucenos. Ihr Tod wird überhöht als Eintritt in den ewigen Kreis 
der Wiedergeburt (AV: 502f.). Ob aber die Idealisierung der (mysti- 
schen und musikalischen) Kultur der Afro-Brasilianer  ihre offensicht- 
liche Instrumentalisiemng zur "Rettung" Nepomucenos -  und Brasi- 
liens (vgl. Al/: 564-65) -  bei Trevisan nicht lediglich verklärt, sei 
dahingestellt. Ana stirbt in Venedig, wie Gustav Aschenbach und 
anstan Nepomuceno, der ihre Weisheit aufnimmt und überlebt. 
Die dritte Figur irn mephistophelischen Reigen ist,  der Graf 
"Agostino  von Mölln Basuccello",  ein (fiktiver) Bekannter Julia 
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Manns, dem Nepornuceno auf einer Abendgesellschaft der Manns in 
Venedig begegnet. Er ist ein älterer Herr, aristokratisch, extravagant, 
von eleganter Ironie und -  homosexueI1. Auch er ist mit dem "Hetaera 
EsmeraldaW-Motiv  ausgestattet, in Form einer Krawattennadel mit 
Edelsteinen aus Brasilien. Der Graf ist ein Kenner Brasiliens, dessen 
kulturelle Identitätsprobleme er zum Thema der Abendgesellschaft 
macht (AV:  447-488). 
Nepomuceno bekennt sich hier erstmals zu den Vermischungs- 
zuständen der brasiiianischen Kultur, zu ihrer Jugendlichkeit  und dem 
Zwang zur Kreativität  gerade wegen des Fehlens von Tradition: 
"somos obrigados a inventar continuamente o Brasil" (AV: 461). Ob- 
wohl. er die "mais absoluta mestiqagem" (Ai? 482) als Grundcharakter 
brasilianischer Kultur, ja sogar als zukunftsweisend verteidigt, sieht 
er sie auch als Gefahr, als Dilemma einer ewigen Suche ohne Rich- 
tung und einer herfrachtung mit Erlösungshoffnungen, wie es der 
Graf formuliert: "0  Brasil carrega toda a saudade de um sonho europeu 
do Paraiso."  (AV:  469) Es ist die Rolle des Grafen, Nepomuceno in 
der positiven Annahme des vieldeutigen Charakters der brasiIiani- 
schen Kultur zu bestärken. Die Ambiguität und die "karnevaleske" 
Kultur Venedigs wird vom ihm zum Vorbild für Brasilien erhoben - 
schon der Name 'Brasilien' stamme von einem venezianischen Kar- 
tographen (Ai? 467f.). Der Graf ist -  zunächst noch -  für Nepomuceno 
eine beunruhigende Figur der Versuchung, weil er die "kamevaleske" 
Identität der Nicht-~dentität  auf eine dekadente Spitze treibt, doch 
hat er für ihn auch etwas Anziehendes. Am Höhepunkt des Kapitels 
erscheint der Graf betrunken, geschminkt und verkleidet als Casano- 
va, und hält ein PIädoyer für das Unauthentische und die Masken, 
das Spiel mit falschen Identitäten, das den Künstler ausmache -  ein 
Credo, das auch auf Thornas Mann zutreffen  würde. Trevisanl 
Nepomuceno  denunziert ihn nicht, sondern lobt seine "postura 
aristocritica e elegante" und  seine "eloquencia prof6tica" (AV: 484). 
Der Graf macht sich zum Modell einer masken- und rauschhaften 
Existenz und bekennt zum Schluss: "rni piace la decadenza." (AV: 
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ve Bewertung dieser Figur deutlich: In der metaphysisch-utopischen 
ErzählungA Convencäo das Mascaras von 1982  besteht gar die Ret- 
tung der Welt vor dem Nichts in der Verwandlung der Menschen in 
Masken, also in Kunst: "J6 näo receio o Nada. Nem a dor: tudo arrisco. 
E 6  na condiqio de mascara que continuarei narrando" heisst der 
Schlusssatz, der leicht das künstlerische Credo Trevisans sein kann 
(TIUZVISAN  1997: 67). 
Da Trevisan seinen Roman stark auf diesen Venedig-Teil hin 
konstruiert  hat, besonders auf die Szene der Begegnung von 
Nepomuceno mit Ana und damit auf seine Selbstfindung, wirken die 
darauf hin führenden Teile des Romans literarisch oft weniger über- 
zeugend. Auch sind die mephistophelischen Figuren etwas zu scha-  . 
blonenhaft: als Wesen aus Zitaten Thomas Manns fällt es ihnen schwer, 
ein eigenes Leben zu gewinnen, und sie dienen eher als Vertreter von 
Ideen als komplexe Charaktere. 
5.  Interviews mit Alberto Nepomuceno 
In den diese drei Teile umrahmenden, stark diskursiven Inter- 
views mit Alberto Nepomuceno  ("Preltidio"  und "Berlim",  "A 
Passagem. Allegro Bkbaro")  werden alle Motive und Themen der 
erzählenden Teile des Romans bereits angedeutet oder wieder aufge- 
nommen. Im "Prelddio" überschrieben mit "Um dedo de prosa", zieht 
der alte Künstler 1919, ein Jahr vor seinem Tod, im Gespräch mit 
einem jungen Journalisten  die Bilanz seines Lebens als Künstler. Diese 
Exposition, die die Geschichte von ihrem Ende her anfängt, um sie 
dann chronoIogisch zu erzählen, zeigt einen kränkelnden, dennoch 
attraktiven und eitlen, die brasilianische (Kultur-)Politik beklagen- 
den Nepomuceno. Er ist von Selbstzweifeln geplagt, leidend unter 
seinem ewigen Zustand als "Exilierter",  eine "alma mCltipla"  (AV 
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40) mit vielen Gesichtern, die er unentwegt in den Cafespiegeln be- 
trachtet -  für Trevisan ein Todessymbol, das er schon in der Erzäh- 
lung Sobreviventes am Beispiel eines homosexuellen Drogensüchti- 
gen benutzte (TREVISAN  1997: 39). Trevisan resümiert hier die fakti- 
sche Biographie Nepomucenos  und folgt der verbreiteten  kunst- 
geschichtlichen Bewertung, z.B. durch Mario de Andrade, indem er 
Nepomuceno sich selbst als eher mediokre und provinzielle Gestalt 
bezeichnen lässt. 
Die Interview-Form wird im letzten Teil wieder aufgegriffen. 
Das zweite Interview findet  fast 30 Jahre früher mit dem noch jungen 
Nepomuceno  1891 in Berlin statt. Mitten im Interview versetzt 
Trevisan den Musiker durch einen magischen Zeitspmng nach Ber- 
lin-Tegel im Jahr  1991. Dieser literarische Trick erlaubt nicht nur 
eine Aktualisierung der zentralen Ideen des Buches; Trevisan ent- 
wirft hier -  im Gegensatz zum gealterten und (fast) gescheiterten "rea- 
len" Nepomuceno des Anfangs -  einen Wunsch-Nepomuceno, der 
zum Schluss in einem inneren Monolog zu einer Art Selbstbefreiung 
und -definition durchstößt. 
Thema beider interviews ist die Krise der Kunst, am Beispiel 
der brasilianischen (Kunst-) Musik, die nicht nur an der Oberfläch- 
lichkeit, Vereinnahmung oder Ignoranz durch die Oberschicht des 
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Landes leidet, sondern vor allem an ihrer Identität zwischen dem Erbe 
und Vorbild Europas und der Aufgabe, die eigene Realität zu erfas- 
sen. Verbunden damit stellt sich die allgemeine Sinnfrage nach der 
Relevanz der Kunst für das Leben. Ähnlich wie im Doktor Faustus 
steht auch hier die Musik paradigmatisch, aber nicht für die Krise der 
Kultur angesichts des Faschismus, sondern für die Misere der brasi- 
lianischen Kultur auf der Suche nach sich selbst angesichts einer 
Moderne, die Kultur in Kommerz und Identität in (zynische?) Indif- 
ferenz -  das Nichts -  aufzulösen droht, und einer sozialen Realität, 
die Kunst zu einer isolierten Spielerei werden lässt. In den Interviews 
wird die Kunstauffassung Trevisans ebenso deutlich wie seine Lesart 
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mas Mann, "um escritor alemiio muito talentoso", zu sprechen, den 
er vor dreißig Jahren in Venedig als 15-jähgen  kennengelernt hätte, 
und sagt: "Acho que fui me tornar umpersonagem de Thomas Mann" 
(AV:  40),  um drei Seiten später zu widersprechen: "Näo, näo quero 
ser um personagem de Thornas Mann."  (AV: 43) Figuren Thomas 
Manns -  das sind für Trevisan eben jene mephistophelischen Reprä- 
sentanten eines Scheiterns der ve;söhnung  von Kunst und Leben und 
einer Sehnsucht nach dem Tod. 
Der Journalist im Gegenwarts-Teil des zweiten Interviews heißt 
-  AdrianoLeverkiihn, und ist die vierte mephistophelische  Figur, auch 
er versehen mit dem L4Hetaera-Esrneralda"-Motiv:  Das Flughafenre- 
staurant heißt "Papillon", an der Wand hängt ein grüner  Neon-Schmet- 
terling (AV 527,532). Gegen Ende des Interviews wird der Jouma- 
list immer deutlicher als der Versucher, der Teufel bezeichnet: 
"Tentador",  "Maligno",  "Senhor das Moscas", "Cäo Tinhoso" etc. 
(AV: 547-9). Er versucht, Nepomuceno zu zynischer Resignation an- 
gesichts des unterstellten Todes der (brasilianischen) Kunst zu über- 
reden: "0 Brasil  acabou!"  (AV:  533) Doch im Unterschied  zum 
Nepomuceno im Erzählteil, der gegenüber den Gestalten der teufli- 
schen Verführung meist stumm blieb, wehrt sich nun der Wunsch- 
Nepomuceno. In einem schnellen, vielleicht zu  unvermittelten 
Wandlungsprozess werden dabei die Gestalten und Motive des Er- 
zählteils umgewertet. Der Nepomuceno von  1991 bekennt sich zu 
einer sinnstiftenden Funktion der Kunst. Er vertritt aber gIeichzeitig 
offensiv den Eklektizismus, die Uneindeutigkeit und den Abschied 
von konsequenter Formalität, als adäquaten Ausdruck der brasiliani- 
schen Mischkultur: "Para um pais ambiguo, nada rnelhor do que uma 
mcsica feita de arnbigüidade.?'  (AV:  540) Nun, in einem Rollentausch, 
greift Nepornuceno die Doktor Faustus-Zitate von der Wallfahrt auf 
Erbsen, den roten Schuhen (vgl. DF  256) und schließlich das Schmet- 
terlings-Motiv wieder auf, als direktes Zitat: "Corno  se realiza a 
irmpcäo Iibertadora? Como'arrebentamos o casulo e nos tomamos 
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borboletas?" Und Nepornuceno gibt die Antwort: "Atravis da Graca 
..." (AV: 548-9). Sie bezieht sich direkt auf die Erlösungsproblernatik 
im Doktor Faustus und auf den Begriff der "Grazie",  der Anmut, aus 
dem kleistschen Aufsatz Uber das Marionettentheater, die, so gibt 
Leverkühn ihn wieder, 'dem Unbewusstsein oder einem unendlichem 
Bewusstsein vorbehalten ist, wdxend jede (. .  .) Reflexion die Grazie 
tötet." (DF: 331) Trevisadder Wunsch-Nepomuceno versucht eine 
Antwort auf Adrian Leverkühn. Für ihn ist die "Grazie"  aber nicht 
etwas arn Ende der Welt stehendes, sondern das Leben selbst, die 
vitale Hoffnung: "mdo 6 Graqa" (AV: 549). Die "graga" wird zur zen- 
tralen Kategorie der Rettung und ErIösung, die sowohl die ästheti- 
sche Schönheit, die Freude als auch die religiöse Gnade umfasst. 
Irn Doktor Faustus ist das Hetaera-Esmeralda-Motiv eindeu- 
tig: In seiner Nacktheit, Schattenexistenz und Namensgleichheit mit 
der tödlich infizierenden Prostituierten steht der Schmetterling für 
den zum Tode verführenden Eros. In einem Aufsatz gibt Trevisan 
seine Interpretation: In der Hetaera Esmeralda fänden wir  die 
unbewusste, verdrängte Präsenz von Thomas Manns Mutter Julia, 
deren Züge die 'Schmetterlingsfrauen'  in seinem Werk trügen, und 
Brasiliens selbst: Ergo befände sich Adrian Levcrkühn, als alter ego 
Thomas Manns, in einer verdrängten inzestuösen Mutterbeziehung, 
"sublimada na  figura da borboleta que veio do paraiso perdido, o 
Brasil" (TREVISAN  1997b: 143). Darüber hinaus sei der Schmetterling 
ein Symbol für die Verschmelzung der Gegensatze. Letzten Endes 
stünde er für das Rätsel Brasilien in al1 seinen Masken und Paradoxi- 
en, für die offene Frage also, wie eine Selbstbefreiung, die ihre dio- 
nysischen Lustwünsche nicht mehr verdrängen muss, erreicht wer- 
den kann, ohne zum Tode zu führen. Eine positive Umwertung des 
Hetaera-Esmeralda-Motivs  durch Nepomuceno ist also eine von der 
todbringenden Verführung zum Versprechen auf Befreiung. In ihm, 
wie in den mit Brasilien verknüpften Paradiesbildern, steckt ein im- 
mer noch uneingelöstes -  und notwendiges, dabei als uneinlösbar 
und offen bleibend auszuhaltendes -  Wunschpotential. 
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noch ein Kapitel gehängt, einen rauschhaft-delirierenden, in parado- 
xen Widersprüchen mäandernden inneren Monolog Nepomucenos auf 
seinem Flug nach Zürich, der ein komplexes Potpourri von Zitaten 
brasilianischer Künstler, vor allem Musiker, präsentiert. Alle zuvor 
erzählend behandelten Fragen  werden  nochmals reflektiert -  es 
scheint, als habe Trevisan seiner eigenen Erzählung nicht getraut. 
Der Wunsch-Nepomuceno von 199  1 verteidigt seinen Eklektizismus 
und das karnevaleske Maskenspiel als "projeto aberto", als der Misch- 
kultur Brasiliens adäquatere Kunstfom (Ai? 555f.)  gegen einen dog- 
matisch-formalistischen  Modernismus -  damit legitimiert auch 
Trevisan sein Spiel mit Zitaten und Masken Thomas Manns. Sein 
Gedankenstrom gipfelt in einem Bekenntnis zur "charna  viva do 
arnbiguo incerto duvidoso" (AV 559): ''6  sagrada a desordem do nosso 
espirito e o caos a nossa herancaW(AV:  5701,  und, als zentraler Be- 
griff: "A Diivida" (AV 571). Es sei die populäre Musik, als Produkt 
der Vermischung von schwarzer KuItur und Spiritualität mit europäi- 
schen Formen, die Brasilien rette (AV:  564-66). Leider steigert 
Trevisan sich bei seinem Lob von Chaos, Zweifel und Relativität 
immer mehr in tautologische , manchmal in Banalität umkippende 
Weisheiten hinein, mit der Konsequenz, jede begriffliche Anstren- 
gung zu suspendieren: "se tudo faz sentido para que respostas" (AV: 
576) oder: wenn nichts Sinn macht, wozu dann fragen ... Hier droht 
Trevisan in die Faile einer "dionysischen"  Naivität, einer inhaltli- 
chen Indifferenz zu tappen, die in ihrer Extatik unterschiedslos alles 
zur Kunst erklärt (AV:  575). Konsequenterweise ist sein Roman, bei 
allem Bezug auf Thomas Mann, vollkommen unironisch. 
Alberto Nepomuceno bleibt am Schluss nur die Lösung einer 
ästhetischen Wunschidentität: Er nennt sich Alberto Beriot 
Nepomuceno, entsprechend der phantasierten Familiengenealogie 
seines Vaters, man stamme von einer französisch-jüdischen Musiker- 
familie ab (Ab?  579, 245-46). Der Phantasiename steht fiir die un- 
wahrscheinlichen Ursprünge, mehr noch: er ist, was dem Künstler - 
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und mit ihm Brasilien! -  als Aufgabe bleibt: der Akt der permanen- 
ten Selbsterfindung  . 
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Pandaernoniurn Germanicurn. n. 3.1, p. 109-126, jan.-jun. 1999 "LA  onde se queirnam livros, um 
dia tarnbem se queimaräo pessoas." 
(Heinrich Heine)l 
Neste ensaio apresento alguns dos principais aspectos hist6ri- 
CO-politicos  do exnio de escritores e intelectuais de fala alemä no 
Brasil, enfocando sobretudo as obras escritas no Brasil ou de temiitica 
brasileira de dois autores praticamente desconhecidos: UIrich Becher 
e Hugo Simon (KESTLER  1992). N2o abordarei aqui as obras escritas 
e/ou concluidas no Brasil por Stefan Zweig. Tanto o exlio deste au- 
tor no Brasil quanto suas obras ja foram objeto de estudos aprofunda- 
dos, realizados entre outros autores por Alberto Dines em  A morre no 
parai'so.  A tragkdia de Stefan Zweig (DINES  198  1). Para melhor com- 
preensäo do tema, trago aqui em primeiro lugar um Panorama da his- 
t6ria do exilio durante o national-socialismo na Alemanha. 
1.  Alguns aspectos da historia do edio 
"0  exflio näo d urna invenqäo do s4culo XX.  Ha,  na hist6ria de todos 
OS pdses e em todas as ipocas, relatos de perseguicäo e banirnento 
de rninorias. A emigracäo em massa de pessoas provenientes do III 
Reich 8,  entre  OS casos conhecidos, no entanto,  unica e singular. Nunca 
antes na hist6ria de um pds  ocorreu a emigragäo em massa dos re- 
presentantes da cultura e da ciencia de um  povo."  (BERG  & BOHME 
1981: 419) 
0 fato hst6rico-politico que provoca o exilio 6 a subida ao 
poder do partido national-socialista triunfante com a indicagäo pelo 
1  Citado segundo STAGHUN  1997: 54. 
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presidente Marechal Hindenburg de Adolf Hitler para o cargo de pri- 
meiro-rninistro (chanceler) da Alemanha no dia 3  1 de janeiro de 1933. 
A chegada ao poder dos nacional-socialistas na Alemanha pela via 
democritica como conseqüencia quase natural da instabilidade e do 
radicalismo politico dos ultimos anos da Republica de Weimar (19 18- 
1933) provocou em pouco tempo o exodo em massa de escritores, 
intelectuais de virios matizes politicos, artistas, cientistas, sindica- 
listas, politicos de quase todos OS espectros (em primeiro lugar co- 
munistas e sociai-democratas) e, corn o correr dos anos, da rninoria 
mais arneacada (judeus alemäes). No caso dos escritores e intelec- 
tuais, a maioria absoluta abandonou a Alemanha nazista ern pouco 
tempo: at6 outubro/novembro de 1933. 
E importante mencionar aqui que o inicio do exodo em massa 
de escritores se da näo imediatamente ap6s a nomeacäo de HitIer, 
mas sim corn o incendio crirninoso do Reichstag  (Parlament0 ale- 
mäo) na noite de 27 para 28 de fevereiro de 1933.  Nesta mesma noite 
tem inicio a perseguicäo, o terror e a detenqäo de escritores e intelec- 
tuais de esquerda, assim como de oposicionistas ao regirne. A se- 
qüencia de acontecimentos (dissolucäo e proibiqäo de todos os parti- 
dos politicos, Unplanta$io  do regime ditatorial, criaqäo de organis- 
mos oficiais de controle de publicag6es e de toda atividade artistica, 
a queima ritual de livros em muitas cidades alemas no dia 10 de rnaio 
de 1933 etc.) vem demonstrar que a fuga dos escritores e intelectuais 
näo fora urna precipitaqäo. 0 regirne nacionai-socialista, na percep- 
qäo da maior parte da intelectualidade, näo era igual a qualquer outro 
tipo de governo autoritario. 
"0  objetivo do nacional-socialismo näo era tomar o lugar do oposiror 
politico, mas sim realizar uma espdcie de 'ajuste de contas' na tradi- 
$Zo das lutas religiosas." (RODER  & STRAUSS  1980: xxxv) 
Alim disso, o national-socialismo pretendia näo so o poder 
politico, mas tambirn -  e este aspecto 6  o mais importante no tocante 
ii  literatura -  o poder ideoI6gic0, ou seja, impor sua Weltanschauung 
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profundidade no que consistia exatamente esta Weltanschauung. A 
par das teorias da suposta superioridade racial do povo alemäo, e 
sobretudo do anti-semitismo -  este iiltimo k o fator que distingue o 
nacional-sociaiismo do fascismo itaiiano -  a principal caracten'stica 
do nacional-socialismo 6 sua oposiqäo a toda e qualquer idkia politi- 
ca que enseje o respeito 3s normas democrhticas e Li rnanutencäo do 
estado de direito. 
No tocante Li literatura, basta lembrar que o nacionaI-socialis- 
mo e seus intelectuais preconizavam  uma Iiteratura voltada  aos 
pretensos valores "eternos"  da raqa alemä. Dentro do contexto do 
pensamento e da pr6xis do nacional-socialismo, ou seja, de estimulo 
e fomento de uma politica artistica, literfüia e cultural de sustentacao 
ideologica do regime, n5o havia lugar para escritores, artistas e inte- 
lectuais comprometidos ou com a tradigäo humanista ou com o ques- 
tionarnento modern0 do inicio do skculo XX.  A queima ritual dos 
livros de autores dos mais variados matizes -  desde a autora comu- 
nista Anna Seghers att o autor de tradiqäo humanista Stefan Zweig -, 
patrocinada pelo Ministeio da Propaganda sob o comando de Josef 
Goebbels e com a ajuda decisiva das universidades e dos estudantes 
em quase todas as cidades universitarias no dia 10  de maio de 1933, 
6 o marco principal da exclusio da producäo literhia que näo convi- 
nha aos designios do national-socialismo. 
A partir de 1933 tomararn o caminho do exflio cerca de 500.000 
pessoas (ib.: xm). A grande maioria foi forqada ao exilio em virtude 
da politica anti-semita do IIi Reich. Calcula-se tarnbem que cerca de 
30.000 pessoas dentro deste univer so de 500.000 eram opositores  poli- 
ticos ao regime nazista, e que cerca de 2.000 pessoas exerciam alguma 
foma  de atividade literaria. No tocante Zt  fuga em massa de alemäes e 
austriacos de origem judaica, tai fato marca, de um lad0 o firn da con- 
vivencia entre demaes e judeus e entre austriacos e judeus (KES~R 
1995: 53). Al6m disso, a implementaqao do holocausto na Alemanha, 
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hhia  e em todos os outros paises sob o dominio nazista marca o 
terrnino da presenca judaica na vida cultural e politica da Europa. 
A hist6ria do exio  passa por tres fases, ligadas diretamente i 
consolidaqäo inicial do regime nacional-socialista e posterior anexa- 
cio  da Austria, h eclosäo da  Ii Guerra Mundia1 e h conseqüente inva- 
säo dos paises vizinhos il  Alemanha pelos exkrcitos nazistas. A pri- 
meira fase, que vai de 1933.a 1938,d denominada de exilio na sala de 
espera. Ou seja, OS exilados se refugiam nos paises pr6ximos (i Ale- 
rnanha, aguardando a täo esperada queda do regime nazista. Os prin- 
cipais paises de asiio desta fase säo: Franqa, TchecoslovAquia, Aus- 
tria, Suica, Holanda, Uniäo Soviktica e Inglaterra. 
A maior parte dos exilados refugiou-se, no entanto, nos dois 
primeiros paises citados, OS quais, em funcäo da estabilidade de 
seus respectivos  sistemas democrhticos perrnitiam, e no caso da 
TchecoslovBquia, atc? incentivavam as atividades politicas dos exi- 
Iados. A preferencia pela proximidade geogriifica explica-se tam- 
bem pelo fato de que iniciaimente era consenso entre OS exilados de 
todos OS grupos que o nacional-socia1ismo teria uma vida curta no 
poder. Nestes paises de asilo, escritores e intelectuais juntamente 
com grupos politicos desenvolveram sobretudo atividades poIiticas 
de denuncia do nacional-socialismo. iornalistas fundaram jornais, 
editores criaram editoras para publicacäo de obras do exilio e gru- 
pos politicos de diferentes espectros se associaram Para lutar contra 
o regime nazista. 
N2o cabe aqui traqar todas as linhas de atividade politica e cul- 
tural de escritores e intelectuais. 6 importante assinalar, no entanto, 
que este primeiro periodo do exiiio foi em termos literArios, artisticos 
e culturais o mais frutifero. Com o correr dos anos, as condicoes de 
vida de escritores e intelectuais deterioram-se paulatinamente, sobre- 
tudo a partir de 1937-  1938. Com o recrudescimento da recessäo e do  e 
desemprego ao longo dos anos 30, Franqa, Suiga e outros paises de 
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como licencas de trabaiho para OS exilados. Aumenta por outro lad0 
a emigracäo, sobretudo de judeus  alemäes, principalmente ap6s o 
Pogrom (denorninado pelos nazistas de Reichskristallmcht- noite dos 
cristais) e a queima de sinagogas em toda a Alemanha, realizados na 
noite de 9 para 10 de novembro de 1938. Com a anexa~äo  da Austria 
em rnaqo de 1938, o aumero de exilados, que a esta altura  ja  näo säo 
mais bem-vindos em nenhum pais da Europa, cresce geometricamente. 
A anexacäo da Austria assinala assim o firn do primeiro periodo do 
exiiiio. 
0  segundo periodo de 1938 a 1940 6 o da fuga em massa de 
todos OS gmpos de exilados para paises ultramarines. Ern mqo  de 
1939 a TchecoslovAquia, que abrigava tantos exilados, 6 invadida por 
vopas nazistas. Os ppos  provenientes desse pais e da Ausuia aflu- 
em todos para a Franca e Inglaterra. Finalmente, em 1" de setembro 
de 1939, tem inicio a 11  Guerra Mundia1 com a invasäo alernä da 
Polania. Ern maio de 1940 ocorre entäo a invasäo da Holanda, Belgi- 
ca, Luxemburg0 e da Frmca, a quai, ap6s a rendicäo assinada no dia 
22 de junho de 1940, fica dividida em duas Partes: a parte norte do 
pais at6 o sul de Paris 6 ocupada pelas tropas dem& e a parte sul 
permanece "livre"  sob o comando do governo colaboracionista do 
Marechal Pbtain, o charnado governo de Vichy. A invasiio e ocupa- 
$20 da Franca provoca entäo a fuga em massa dos exilados (s6 na 
Franca viviam cerca de 55.000 exilados alemäes e' austdacos), que, 
sobretudo de Marselha, no sul da Francs, tentam obter vistos para 
pdses fora da Europa, OS quais por  sua vez criavam todo tipo de 
empecilhos na concessao de vistos aos exilados. Dentro deste quadro 
desesperador e de luta pela sobrevivencia, näo Causa espanto a au- 
sencia de qualquer tipo de atividade cultural. 
A terceira fase, de 1940 a 1945, denominada fase ultramarina, 
6 marcada pela dispersäo dos exilados em quase todos os continen- 
tes. Os EUA acolheram a grande maioria dos exilados, enquanto que 
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a Amirica Latina acolheu entre 75.000 e 90.000 exilados (VON  ZUR 
M~HLEN  1988: 49). Havia tambkm centros de exilio em Shanghai 
(China), Turquia, hica  do Sul, Austriilia, Palestina (ainda sob man- 
dato britanico) e ate na Nova Zelkdia. Ern todos estes paises de asi- 
10, a maior parte dos escritores produziu obras significativas, as quais 
em sua maioria näo chegararn a ser editadas nos paises de asilo. S6 
em alguns paises (Mdxico, Argentina, EUA, e na Europa, Inglaterra) 
forarn criadas editoras especializadas na propagacgo da literatura do 
exilio. 
2.  Exflio no Brasil 
0  mais importante pais de asilo na Amkrica Latina foi a Argen- 
tina, que acolheu entre 45.000 e 50.000 refugiados (ROJER  1989: 1). 
Ap6s  1933 o Brasil se tornou o segundo mais importante pais de 
asilo na Arndrica Latina, acolhendo apenas cerca de 16.000 emigran- 
tes refugiados de fala alemä. Neste contexto, 6 importante mencionar 
que proporcionalmente ao tamanho do pais, o Brasil acolheu muito 
rnenos refugiados do que poderia ter acolhido. Este fato deve-se näo 
s6 h conjuntura politico-economica da epoca -  Era Vargas, Estado 
Novo, recessäo econornica, simpatia declarada do governo Vargas 
pelos regirnes fascista italiano e nazista alemao -  mas tambem e so- 
bretudo h impiedosa politica de irnigragäo do governo brasileiro. A 
partir  de 1937, com a instauraciio do Estado Novo, a politica 
irnigratoria k marcada por forte tendencia anti-semita, manifesta nas 
circylares secretas e memorandos enviados pelo '~tamarati  hs  repre- 
sentaqöes consulares brasileiras na Europa mais procuradas por refu- 
giados, em sua maioria aphmdas. Näo cabe aqui tracar um  painel 
completo da legislacäo e das ideias xen6fobas e anti-semitas que 
norteavam a politica imigrat6ria (CARNEIRO  1988: 501). Concornitan- 
ternente, realizou-se no Brasil uma politica de nacionalizac30 forqa- 
da das minorias ktnicas, que culmina no caso da minoria de origem 
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chamento de  jornais e editoras alemäs em 1941 (OBERACKER  s.d.: 1). 
Na sequencia da instauracäo do Estado Novo em 10 de novembro de 
1937, o decreto de 12 de maqo  de 1938 proibira o hncionamento de 
"filiais"  brasileiras de partidos estrangeiros e quaisquer atividades 
politico-partidhias de estrangeiros. Destes fatos depreende-se que a 
politica de nacionalizacäo como um todo afetou profundamente näo 
s6 aquelas rninorias etnicas, que eram o seu alvo principal -  minorias 
alemäs, japonesas, italianas e outras -, mas tambem a pr6pria assimi- 
lagäo e aculturacäo dos refugiados de fala alemä. Näo cabe, por outro 
lado, no escopo deste trabdho tracar um quadro exaustivo da assi- 
milagäo e da aculturacäo s6cio-economica dos refugiados de fala 
alemä no Brasil. E importante assinaIar que o decreto citado acima 
impossibilitou a criaqäo ern bases legais de organizaqöes antifascistas 
de exilados, como ocorreu sobretudo na Argentina e no Mkxico. Ou 
seja, tanto as atividades dos partidirios do nazismo e do fascismo 
quanto aquelas dos inimigos dos regimes nazista e fascista eram 
consideradas ilegais. A declaracäo de guerra do Brasil hs potencias 
do Eixo (Alemanha e It6lia) em agosto de 1942 atinge indistinta- 
mente refugiados e membros das minorias itnicas provenientes des- 
tes paises. 
Quanto aos escritores e intelectuais pode-se, de um modo ge- 
ral, constatar que a grande maioria veio Para o Brasil s6 a partir de 
1938 e ern muitos casos somente porque a ernigraqao para os Estados 
Unidos näo era possivel. 0 Brasil näo era portanto para a grande 
maioria o pais de asilo desejado. Ao contrhio do que aconteceu no 
Mkxico e na Argentina, os escritores exilados no Brasil n5o conse- 
guiram, ate por raz6es legais em funcäo do decreto de 194  1, fundar 
uma editora pr6pria ou publicar em editoras brasileiras obras em ale- 
mäo. Por essa razäo, algumas das obras literarias ou ensaisticas des- 
tes escritores e intelectuais foram traduzidas e publicadas ern frances 
ou em portugues. Alkm disso, grande parte das obras escritas no Bra- 
sil s6 foi publicada no original nos paises de fala alemä da Europa 
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ap6s a Ii  Guerra ou pemaneceu inedita at6 hoje. 0 fato de que pou- 
cos escritores e intelectuais representativos e conhecidos se exilaram 
no Brasil explica tarnbdm a pouca importhcia do Brasil enquanto 
local de produqäo de literatura do exilio. Dentre OS escritores mais 
representativos situam-se Stefan Zweig (1  881-1  942); Paula Ludwig 
(1900-1974), autora de ampla obra lirica; Leopold von Andrian- 
Werburg (1875- 195  I), poeta pertencente ao circulo de Stefan George 
e de Hugo von Hofrnannstahl em Viena; e o poeta, romancista e dra- 
maturgo Ulrich Becher (1910-1990). Nem Paula Ludwig nem Leopold 
von Andrian-Werburg escreveram ou publicararn no Brasil. Ha,  como 
ji  mencionado acima, algumas obras literarias de importfincia ainda 
in6ditas ate hoje, dentre as  quak destacam-se o romance autobiogri- 
fico Der Schmelztiegel (0  caldeirao de culturas) de Marthe Brill(1894- 
1969) e a autobiografia romanceada Seidenraupen (0  bicho-da-seda) 
de Hugo Simon (1880-1950), importante personalidade da vida poli- 
tica e cultural da Repiiblica de Weimar. Os intelectuais mais repre- 
sentativos fizerarn suas respectivas cmeiras e se tomararn conheci- 
dos ap6s a ]J: Guerra no Brasil. Dentre estes, 15 importante mencionar: 
Otto Maria Carpeaux (1900-1978); Herbert Moritz Caro (1906-1991); 
Anatol Rosenfeld (19 12-  1973); Vildm Flusser (1  920- 199  1); Paulo 
R6nai (1907-1992); e o casal Egon (1910-1991) e Frieda Wolff (191  1). 
Contam-se, entre as obra publicadas no Brasil, coletheas de 
ensaios pseudo-filos6ficos (Die Totalschau des Universums em 1945 
de Walter Menzl); de ensaios literhios (A  cinza do purgatbrio em 
1942 e Origens efins em 1943 de Otto-Maria Carpeaux por exem- 
plo); obras sobre a quest30 judaica (Judeus te contemplarn! em 1945 
de Erich Fraenkel por exemplo); romances historicos e/ou de entrete- 
nimento traduzidos para o portugues (A sombra du Corcovado em 
1941 de Frank hau  e Beaurnarchais, o aventureiro do siculo da 
~ulher  em 1942 de Paul Frischauer por exemplo); relatos autobio- 
grhficos (A  la recherche d'un monde perdu  ern  1944 de Susanne 
Eisenberg); e, por firn, tres biografias elogiosas de Getulio Vargas, 
escritas por encomenda do Departamento de hprensa e Propaganda 
0 
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Harnisch e Hans Klinghoffer. 
3.  Uirich Becher 
,  A unica obra literha ern alemäo escrita e publicada no Brasil 
durante OS anos 40 foi Das Marchen vom Raubel; der Schutzmann 
wurde  (A  lenda do salteador que se tornou policid) de Ulrich Becher, 
rnimeografada numa tiragem de 500 exemplares em 1943 e disuibu- 
ida pela Notbücherei deutscher Antifaschisten in Rio de Janeiro (h- 
pressora de emergsncia dos alemäes anti-fascistas no Rio de Janeiro), 
fundada por Willy Keller, diretor de teatro tambkm exilado no Brasil. 
A difus5o desta pequena obra se restringiu aos simpatizantes da cau- 
sa anti-fascista  e aos membros da Notgemeinschaft deutscher 
Antifaschisten (Associacäo de emergencia dos alemaes antifascistas), 
liderados tambkm por Willy Keller. Neste conto, o autor traqa o perfil 
de Adolf Hitler como ghgster, bandido e lider de um bando de assal- 
tantes, que 6 charnado pelos poderosos para conter e eliminar a revol- 
ta dos trabalhadores. 
Durante sua curta estada no Brasil (194 1- 1944),  Ulrich Becher 
escreveu quatro dos cinco romances do Brasilianischer Romanzero 
(Romanceiro brasileiro), publicado em  1962 em HamburgiAlema- 
. nha. A obra d composta de 5 romances, sendo que o primeiro e o 
ultimo s5o OS mais longos: "Romance dos cachorros raivosos do Rio", 
"Romance da floresta estranha", "Romance da hore  vermelha", 
"Romance da morte do beija-fIor",  e "Romance  do encontro com 
Joäo Darnasceno Baunilha". Alkm disso, esckveu no Brasil grande 
parte do poerna narrativ0 Die Ballade von Franz Patenkindt- Romanze 
von einem deutschen Patenkind  des Frangois  Vllon in fünfzehn 
Bänkelsangen (A  Balada de Franz Patenkindt -  Romance de um afi- 
lhado alemäo de Franqois Villon em quinze canqöes ambulantes), 
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publicada somente em 1980 em MuniqueIAlemanha. A estada no 
Brasil, no entanto, inspirou-o tarnbem na composigäo das pegas de 
teatro Samba e Der Herr kommt aus Bahia (0  Senhor vem da Bahia), 
que numa versäo posterior tem o titulo de Makumba, da maior parte 
dos poemas da coletanea Reise zum  blauen Tag (Viagem ao dia azul), 
assim como dos contos "Die Frau und der Tod" (A mulher e a morte) 
(BECHER  1969: 2031326) e  "Fussballleidenschaft des Napoleon 
Bonaparte" (A paixäo pelo futebol de Napoleon Bonaparte) (BECHER 
1983: 2031212). Ern todas estas obras, o autor descreve um mundo de 
estranhezas, de paisagens miigicas e 2s vezes ameagadoras. Os brasi- 
leiros Ern nomes fantasiosos (em sua maioria de origem romana ou 
grega; Agamenon, Napoleäo, Capitulina, Orestes etc.). Entregam-se 
ao hipnotismo dos transes da macumba e ao poder da rnagia negra, o 
que atesta o misticismo dos brasileiros. 0  transe se  repete tarnbim no 
carnaval, quando o rufar dos tarnbores e a cadencia ritmada da mhi- 
ca levam as pessoas ao delirio. A ignorancia e a miskria proliferam 
na cidade como a raiva entre OS cäes vira-latas no "Romance dos 
cachorros raivosos". A linguagem do autor 6 carregada de adjetivos, 
as imagens sZo quase barrocas, as descrigoes da natureza säo impreg- 
nadas de medo e fascinacäo. Os herbis das peqas e contos säo pere- 
grinos num mundo exotico e amea~ador.  A natureza surge sobretudo 
no Brasilianischer Romanzero como um locus amoenus, um paraiso 
terrestre em contraposicäo ao inferno da cidade do Rio de Janeiro. 
"0  poeta mansrnite  atraves de compara$6es, metaforas e alus6es 
mitol6gica.s o movirnento e o encanto da natureza, e deixa-se envol- 
ver pela atmosfera inebriante da paisagem de beleza maxirna, nunca 
antes vista. 0 poela iransmite ao leitor a sensacäo de estar diante de 
um espago primordial, intocado, intdito, corno aquele do pardso ou 
da idade do ouro." (Sous~  1996: 75) 
0 estilo do autor, por alguns criticos denominado de 
Urwaldbarock (barroco ttopical) (ZELLER  1983: 58), 6 sobrecarrega- 
do de imagens exoticas e mitologicas e construcöes sintaticas 
incomuns, sobretudo nos romances de Brasilianischer Romanzero. 
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do um dos pesquisadores de sua obra, Dieter Bachrnann, Becher per- 
tence h geracäo de autores que foi "devorada"  pela II  Guerra Mun- 
did. Era jovem demais e desconhecido, quando partiu para o exiiio. 
Ap6s o tknnino da Guerra, ele e outros de sua geracäo näo consegui- 
ram se tornar conhecidos PACHMANN  1970: 27). 
4.  Hugo Simon 
Juntamente corn Stefan Zweig, Hugo Simon foi um dos mais 
proeminentes exilados no Brasil. NZo cabe aqui, no entanto, tracar a 
trajetdria biogrAfica de Simon. Mas 6 importante assinalar que ele 
foi, durante a Repiiblica de Weimar, banqueiro, mecenas, coleciona- 
dor de obras de arte moderna, curador do Museu de Arte Moderna de 
Berlim, membro influente do partido social-democrata e acionista da 
casa editorial Fischer. 0  seu exflio no Brasil comeqou sob circuns- 
thcias  pouco auspiciosas. Por estar sob ameaca de deportacäo para a 
Alemanha ap6s a invasäo alemä na Franca, onde ele e sua fmiia 
viviam desde 1933, Simon teve que comprar um passaporte tcheco 
corn o nome de Hubert Studenic. Foi corn esta identidade que ele 
chegou ao Brasil em 1941. Com medo de ser denunciado As autorida- 
des policiais brasileiras, ele e sua esposa sairam dQ  Rio de Janeiro e 
se transferiram para Barbacena (MG). No Brasil, o casal Sirnon vivia 
precariamente, praticamente Sem ter acesso aos dep6sitos financei- 
ros na Inglaterra e nos EUA. Ern Barbacena, Sirnon fez amizade corn 
outro exilado ilustre, o escritor frances Georges Bernanos, e se dedi- 
cou Zi criacäo e ao estudo do bicho-da-seda. Somente ap6s a IX Guerra 
Sirnon conseguiu, corn a ajuda de cartas de Albert Einstein e de 
Thomas Mann, que comprovavam sua identidade verdadeira, resta- 
belecer sua situacäo civil. Sua autobiografia romanceada Seidenraupen 
foi escrita ern Barbacena e em Penedo (H),  onde passou seus ulti- 
mos anos de vida. NZio  ca&, no entanto, no escopo deste ens&o uma 
120  Kestler, I. -  Exflio no Brasil 
anilise exaustiva do romance. Apontarei apenas alguns dos aspectos 
mais importantes desta obra inedita. 
A acäo das mais de 1.600 paginas deste romance, que näo foi 
terminado, se estende de 1890 a 1940. Os vinte capitulos descrevem as 
principais passagens da trajetoria do narrador, Hubert, que muitas ve- 
'zes se assemelham 2i trajethia do autor: a infkcia  numa pequena cida- 
de da fronteira da Pfissia corn a Polonia; juventude e formacäo como 
agranomo; atividade como fazendeiro na propriedade patema, mudan- 
Ga  para Berlim; casamento; transicäo para a atividade bancaria; a I 
Guerra Mundial; revolucio de novembro de 1918 na Alemanha; parti- 
cipaqäo no 1" gabinete ministerial do estado da Prussia como rninistro 
das financas no inicio da recdm-criada RepGblica de Weimar; retirada 
da atividade politica; participaqäo na vida cultural da Republica; cria- 
$50 de uma fazenda-rnodelo; ascensäo do par-do  nazista ao poder em 
1933; fuga para a Franca no me'smo ano; participacäo ativa nos comi- 
tEs de auxiio aos refugiados; e finalmente eclosäo da Ii  Guerra Mun- 
dial. Esta ultima estacäo deveria ter sido complementada  pela narrativa 
da fuga em circunsthcias dradticas da Franca e posteriomente peIa 
descricäo da nova vida no Brasil como criador do bicho-da-seda.  D 
Embora o romance pareca uma autobiografia do autor, ele na 
verdade segue o modelo do gsnero literirio Bildungstoman (roman- 
ce de fomaqiio). As referencias autobiogrdficas sao muitas, sobretu- 
do aquelas relacionadas ao pano de fundo historico e social e k des- 
cricäo de alguns fatos da vida do auror, mas o modelo bhsico do ro- 
mance -  o desenvolvimento gradual da personalidade do protagonis- 
ta - orienta-se claramente por alguns exemplos do genero 
Bildungsroman. Os modelos literirios säo em primeiro Iugar a auto- 
biografia Aus meinem Leben. Dichtung und  Wahrheit (Da minha vida. 
Poesia e Verdade) de Johann Wolfgang Goethe e o romance de for- 
rnacäo Der Nachsommer (0  Veranico) de Adalbert Stifter. HA  no ro- 
rnance de Simon e de Stifter OS mesmos temas: cultivo e lavoura de 
hores  fmtiferas, sobretudo das arnoreiras; implementag  Zo  de poli- 
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palmente a busca de um centro espacial e espiritual como lugar de 
tranqüilidade, seguranqa e paz interior. No romance de Simon, o cen- 
tro espacial 6 a fazenda-modelo em Seelow, com seu avihio,  jardins 
floridos e estufa de flores raras e exoticas. 0 centro espiritual se  con- 
cretiza na id6ia do socialismo, no empenho pelas reformas sociais, 
que incluiarn urna polx'tica de distribuicao de terras para OS campone- 
ses  b6ias-fias com o objetivo de diminuir o desemprego nas cidades, 
e na luta pacifista durante a I Guerra Mundial. 0  ciiltivo do  bicho-da- 
seda 6 o cruzamento das duas formas de tranqüilidade desejadas. Ele 
6 a comprova@o de que "as fronteiras näo existem quando OS povos 
querem cooperar pacificarnente, intercarnbiando seus talentos para o 
proveito reciproco" (SIMON  s.d.:  11). 
Com a ascensäo do nazisrno, o centro de paz e seguransa, re- 
presentado pela fazenda-modelo, 6  destmido. S6  no Brasil, entiio, a 
busca deste centro temina, o que jd 6  antecipado no primeiro capitu- 
10 do romance atravis da descriqäo de uma viagem do naturalista e 
criador de bichos-da-seda Dr. Niels. E tambern o interesse mutuo pelo 
bicho-da-seda que aproxima o protagonista de sua futura esposa: "Pa- 
rece que säo OS fios misteriosos do bicho-da-seda que sempre se te- 
cem em torno da minha vida"  (ib.: 453). 
A busca da tolerhcia e da harmonia säo OS pontos que unem os 
personagens do romance. 0  interchbio de ideias, o refinamento do 
gosto artfstico e tarnbkm os ideais humanistas aproximam e enredam 
com seus fios de seda os personagens do rornance. Mas a harmonia e 
a tolerhcia encomadas tem sempre pouca duracäo. Fatores externos 
tomarn provis6rios OS espaqos de harmonia, seja na cidade natal do 
protagonista, em Seelow, ou no circulo de amigos em Berlim. Todas 
as tentativas de cultivo do bicho-da-seda significativarnente fracas- 
sam. Ern CItima anilise, o autor mostra que na Alemanha sob aquelas 
condicöes hist6ricas n5o hii lugar Para projetos utdpicos social-refor- 
rnistas nem para se seguir o rnodelo de formaciio humanista. 
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"Seidenraupen 6 um exemplo raro, mas näo incomum, de obra da 
literatura alemä do edio  de autoria de judeus alemäes, que em ter- 
mos de cornposiqäo e de ideias foi profundarnente marcada pelo ide- 
aIismo alemäo. 0  significado artfstico deste tipo de texto 6 em geral 
näo muito grande, pois se trata caracteristicamente de uma obra 
epigonal; seu valor hist6nco-cultural como docurnento da recepcäo 
continuada do idealismo alemäo, da 'religiäo'  dos judeus alemäes 
assimilados B ao contrkio imenso." ('he~  1986: 31) 
A identificacäo do autor do rornance com o mundo alemäo 6 
täo grande, que sintomaticamente o protagonista de Seidenraupen 6 
de origem protestante. A questäo do judaismo e das relacöes entre 
judeus e alemäes 6 praticamente inexistente no romance. 
0 Brasil surge no romance como a ultima alternativa para a 
realizaq20 do projeto humanista personificado no cultivo do bicho- 
da-seda. As referencias ao Brasil relacionam-se, como  ja cicado acima, 
hs narrativas de viagens de pesquisa naturalista. Alim disso, o Brasil 
aparece como uma especie de refugio para os que querem escapar da 
opressäo alema. A possibilidade de emigracäo para o Brasil 6 sempre 
mencionada quando OS males politicos da Alemanha siio abordados: 
a guerra, o militarismo, o espirito de subaltemidade e a obediencia 
cega. Quando, por exemplo, o arnigo do protagonista, Robert, resol- 
ve ernigrar para a Franca e tenta convencer o protagonista a ir corn 
ele, por acreditar que em caso de uma guena o partido social-demo- 
crata seria incapaz de impedi-la, Hubert Ihe responde: 
"Pode ser que chegue a hora em que eu tenha que ir embora daqui. 
Mas neste caso eu näo gostaria de fic& na Europa. Penso num pais 
como o Brasil, ld se poderia viver." (SIMON  s.d.: 526) 
Anos depois, quando a guerra parece ja praticamente ineviti- 
vel, Robert exorta-o de novo a ernigrar: 
"Se a Europa le for muito estreita, vfi entäo para o Brasil. S6 näo 
fique na Alemanha, nesta terra, onde at6 OS poetas e OS pensadores, 
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(ib.: 840) 
Neste sentido, Seidenraupen 6: "um ajuste radical de contas 
com a Aiemanha com OS meios do romance clAssico de formasäo. A 
ruptura com a Alemanha 6 definitiva." (TRAPP  1986: 37) 
0  Brasil 6, em ultima aniilise, o lugar utbpico, onde as iniciati- 
vas social-reformistas do protagonista devem ser bem sucedidas. Por 
isso, o Brasil na verdade niio 6 um pais real, mas sim um objetivo 
longlnquo, um sonho. 0 romance Seidenraupen 6, al6m disso, um 
docurnento Iiterhio valioso para an6lise da mentalidade da burguesia 
de esquerda näo-cornunista na Alemanha durante OS dltimos anos do 
Imgrio  Wilhelminiano e durante a Republica de Weimar. Como Hugo 
Simon n5o retornou 2 Alemanha apds a Ii  Guerra, ele e seu romance 
säo hoje praticamente desconhecidos. Autor e obra, assim como as 
tendencias iticas e socid-refonnistas da elite burguesa de esquerda 
da Reptiblica de Weimar cairarn no esquecimento. 
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1  Introduction 
In North Arnerica, research into Gernan  exile began at an early 
date and was not limited to self-reffections by  the Hitler refugees 
themselves. During the 1940s' the New York paper DerAuflau printed 
articles about German language writers and filmmakers in exile in 
the USA (e.g., Pm~~us  1944: 47, KAFU  1944: 42). From  1944 to 
1947, American-born Harold VON  HOFE,  the author's teacher, pub- 
lished a series of essays on Geman  Literaiure in Exile in the Gennan 
Quarterly, the Organ of  the American Association of Teachers of 
Geman. These articles originated in New York and Los Angeles, the 
primary centers to which Central Europeans fleeing Hitler's Germany 
had flocked. In 1957, William K. MUR  published Gennan Litera- 
ture in Exile, the first book-length study on the subject, in Nebraska, 
Arnerica's distant Middle West. 
Since these mid-century analyses, many pages of  American 
criticism and literary history about the German-speaking refugees of 
the 1930s and 40s have been written, in fact, altogether too many for 
a definitive assessrnent by a Single chronicler. Nevertheless, this ar- 
ticle considers the state of American German exile studies from their 
inception to the present, keeping in rnind the Special Status of North 
American exile scholars and the politics of higher education. In the 
main, however, I intend to survey some past approaches and accom- 
plishments, some new departures and criticisrns,  as well as.some  com- 
ing changes within American studies of German-language exile. 
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In addition to the sheer volume of American criticism devoted 
4 
to Geman exile literature, some further factors hinder an adequate 
overview of the broad spectmm of exile research in the USA. Ameri- 
can scholars may focus on the exiles within a variety of  academic 
disciplines: Jewish studies or dernographics, history or political sci- 
ence, sociology or economics, theater arts or belles-lettres, fine arts 
or philosophy. Clearly, these are too many fields to maintain in sharp 
focus. In addition, the American research professor tends to work 
rather individualisticdly, almost in isolation, a point to which I will 
return in more detail later. Many individual university researchers 
are thus moving in diverse directions, hampering our overview. The 
mesh of American and Gernan collaboration, moreover, frequently 
cornplicates distinguishing between which portion of research was 
carried out on this side of the Atlantic and which was not. Ever since 
a fust symposium on Exile and Inner Emigration  was held  at the 
University of Wisconsin, Madison, in the early 1970s, interconnec- 
tions have been apparent. A conference might be held in the USA 
with the proceedings published in Germany, as were the Madison 
results, and vice versa. Scholars from the two countries at least would 
join in an exchange of ideas and insights about cornmon exile con- 
cerns. 
The multiplicity of such conferences also escapes an individual's 
control. More than one and a haif dozen have taken place since the 
early 1970s. Despite the general isolation of researchers, steps for- 
ward  tend to emerge from these scholarly meetings. hitially, they 
pursued the urgent objectives of securing source material from aging 
writers, of identifying eyewitnesses and other survivors, of procur- 
ing documentation, and exchanging bibliographical data. The exile 
specialists arnongst the readers know themselves how vexing it was, 
to be forced to formulate introductions to a sub-discipline that was 
groping for criteria and methods -  all this at the very time the re- 
searcher was still gathering sources. As the first coordinates of Ger- 
man literary exile evolved, these conferences gradually yielded more 
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Iiterary genre; the 1976 meeting at Columbia, South Cirolina, con- 
centrated on Deutsches ExiIdrama undfiiltheater, Other generic stud- 
ies wera largely left to the wealth of emerging monographs and dis- 
sertations. Nearly half a dozen.conferences pursued lines of demar- 
cations: Exile and Inner Emigration I and I1 (1971), Gemzan Exile 
Literqture and Literature in the Third Reich (1977), German Exile 
Literature und Literature of  the Post-  War  Period (1  779), and,  finally, 
Exile Literature and the Atts (1988). Several scholarly meetings con- 
centrated on historical aspects, such as a 1991 conference on World 
War Hand the Exiles and the 1982 Houston event that endeavored to 
place the literary exile in the larger historical context of the epoch 
fiom the early 1930s to the mid-1960s. Another 1990  meeGng in Texas 
chose an aspect related to history, the Spanish CiviI War, but ulti- 
mately emphasized the aesthetics of eile,  as did a 1983 forum in Los 
Angeles. Two conferences during the 1980s and early  1990s dealt 
with the reception of refugee writings: the 1984 Riverside, Califor- 
nia, symposium on Exil:  Wirkung und Wertung, and  the 199  1 Nash- 
ville, Tennessee, meeting on Die Resonanz des Exils. A sketch of the 
major American exile conferences which by  and large were spon- 
sored by the Society for Exile Research must suffice here. Any at- 
tempt to profile the numerous rnonographs authored by individual 
scholars and devoted to exiles, genres, and images of America in the 
works of refugee writers would take us too far afield.  Here we may 
refer to Herbert LEWRT'S  works On  Thomas Mann,  James K.  LYON'S 
Bredt  in America (1980), Jost &m's  numerous essays (cf. 1972, 
1981, 1992), and the imposing multi-volume series on the exile cen- 
ters of Caiifornia and New York, edited by John M. SPALEK  and Jo- 
seph STRELKA  (1976, 1989), as paradigms for this branch of scholar- 
ship. 
Rather than  sirnply enumerating accomplishments of Ameri- 
can research on German exile literature which must fall victim to 
constraints of time and space, I shdl  turn to some less charted terrain 
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and new directions which may ultirnately yield more benefits to schol- 
ars weighing future options for their own exiie studies in Central and 
South America. 
2.  Research on Exile Chiidren and the Young 
One trend from pure literature toward the social and culturai 
sciences becomes apparent in the new research focus on refugee chil- 
dren and youth and is evident in the following interview between 
exile scholar and Brecht specialist James K. LYON  and the drarnatist's 
daughter, Barbara Brecht-Schall. 
"LYON:  (...) About Lhe  Gennan exiles in rhe USA we meanwhile 
know quite a lot. (...) About the exiles'  children and their reception, 
experiences, acclirnatization etc. we know only a little. How do  yous 
compare with those of other refugee children (...)?" (LYON  1997: 18) 
Here, Barbara Brecht-Schall recollects details from her pre-teen 
years in the Southern California of the1940s. The parents shielded 
brother Stefan and her from certain "adult" issues of their exile exist- 
ence. She neither knew that her father was under constant observa- 
tion by the FBI,  nor did she ever become aware of Brecht's extra- 
maritai relationships sensationaiized by John FUEGI  in lis  1994 book 
Brecht and Company: Sex, Politics, arid the Making ofModem Drama. 
Apparently both parents exercised discretion surrounding their "open 
marriage", mostly to assure stability in the life of offspring who had 
been subject to numerous dislocations during the famiIyls  flight from 
the Nazis (LYON  1997: 34-35). Both Helene Weigel and Brecht, as 
Barbara recails them, were caring parents, with Brecht promoting 
serious family conversations over dinner. He took great interest in 
his children's schooling activities as well as in their extra-curricular 
pursuits (ib.: 26). 
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autobiography, ihe literary record narrating a continuurn of birth, child- 
hood, youth and rnatuny. Instead many eclectic, non-synchronic snap- 
shots document episodes fiom Barbara Brecht's cMdhood. These offer 
fragments of an exile topography: the home, initially fumished with 
Salvation Arrny furniture, the dinner table, experiences with parents 
and brother Stefan, neighbors, school and the lack of friends. Memo- 
ries of earlier exile stations intervene. Time after time, the work of 
reconstruction 'clearly underscores the problems associated with 
bicuIturalism, especially the child's bilingualism creating self-aware- 
ness as tbe "other",  while concornitantly further distancing herself 
even from the biological parents. 
The acculturation of children of  exiles has long fascinated so- 
cial scientists and authors of autobiographies alike. As a forerunner 
of  current research interest centered on refugee youth, Ruth NEUBAUER 
in the mid-60s wrote DifJerential Adjustment of  Adult Immigrants 
and Their Children to American Groups. The Americanizarion of  a 
Selected Group of  Jewish Immigrants of  1933-1944 (1966). The 90s 
raised the general public's awareness of children in the USA: Chil- 
dren and TV, childrenlyouth and crime, youth and unemployment, 
chiliiren arid economic exploitation became the new buzz words. 
This media climate may have elevated the focus of scholariy 
awareness in exiles of this age group. As a consequence, two recent 
conferences united former exiles and scholars confronting this issue. 
Kinder im Exil -  Kinder im Holocaust -  Kinder im Faschismus, an 
international fomm organized by Victoria Hertling, took place at the 
University of Nevada, Reno, Nevada, Oct. 3-6, 1996. Sonja Levitin, 
well-known exile author of books for children and young readers, 
was the personal "eyewitness",  offering readings from her works. 
The second event, an Anschlußtagung or sequel, entitled Für ein Kind 
war das anders. Literarische  und künstlerische Repräsentations- 
formen  traumatischer Kindheitse$izhrungen  im nationalsozialisti- 
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schen Temorsystem (im Versteck, Ghetto oder KZ),  was chaired by 
the American and German team of Guy Stern, Wayne State University, 
Detroit, and Barbara Bauer of the Institutfür Neuere deutsche Litera- 
tur und  Medien, Philipps-Universität Marburg. The Philipps- Uni- 
versität hosted this international symposium from May 22-25, 1997. 
Not having been present at either meeting, I am obliged to await 
conference  reports and pubIications of the proceedings. What emetges 
from these exchanges, however, is a clear common denorninator: the 
double focus on both exile and the Third Reich. 
3.  Women in Exile 
A further departure concerns research on women in exile. Ln 
her 1996 essay, Die Aktua lität der Frauen- und Geschlechteflorschung 
für die Exilfarschung, Sibylle QUACK  states: 
"Because women originally were not Seen as autonomous beings in 
exile research, or at best marginally, and exclusively in relation to 
'their' (famous) men, their biographies initially had to be processed 
and completed  [aufgearbeitet]. This  task  has in  no way been ex- 
hausted. We  need to expand the above to include inquiries about rhe 
exile experiences of both women and men and integrate these." (33) 
The very Status of  women in the traditional Western cultural 
canon may complicate QUACK'S  research agenda. Consider, as a case 
in point, Anna Seghers. Arguably the most widely read female Ger- 
man exile author, Seghers tended to prefer male protagonists, and 
critics have identified in her works the "mascu1ine look" (Erika HAAS 
1980). By contrast, Christiane ZEHL  ROMERO  (1993) perceives an evo- 
lution in Seghers. She discerns a positive reassessment of  the female 
both  as provider, and preserver of  that routine domestic life or 
gewöhnliches Leben which alone may make the refugee existente bear- 
able. Yet even this scholar concedes that Seghers never did publish 
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was found among the novelist's posthumous Papers (ib.: 61-62). 
In  Women's Voices in American Exile, Guy Sm  and Brigitte 
SV~~ANN  treat prominent representatives of the exile intelligentsia ran- 
ging from Hannah Areadt to fXilde Spiel. Their study, however, focuses 
only on women who wrote just fiction and poetry. The authors make 
frequent reference to early research such as Gabriele KREIS' seminal 
study Frauen Un Exil. Dichtung und  Wirklichkeit (1484), the Women 
in Exile Special Issue of the American journal The Gemnic  Review 
62 (No. 3, 1987), and Renate WALL'S  Lexikon deutschsprachiger 
Schrifstellerinnen im Exil 1933-45,  now in its 3rd edition (1995). 
STERN  and SUMANN  reveal several demonstrable Patterns char- 
acteristic of the biographic and literary activities of their exde sub- 
jects: 
1.  Female exile writers developed much later than their male part- 
ners, sometimes not until after reaching a different continent 
and occasionally not even until their husbands' death. As ex- 
arnples STERN  & SUMANN  cite Aiice Herdan-Zuckmayer, Stella 
Hershan, and Germd Thieberger-Urzidil. Among refugees to 
South and Central America, Paula Ludwig and Anna Steuer- 
wald-Landmann also wait past their return to Central Europe 
from Brazil and Chile, respectively, until they begin publish- 
ing. HIlde Dornin underlines this Pattern. In conversations with 
this researcher, she defined herself as Bodenpersonal or ground 
personal while fleeing from Hitler's Germany to Italy, thence 
to the United Kingdom, and, finally, in 1940, to the Dorninican 
Republic. Her husband, Emin Walter Palm, an  art historian 
and recognized scholar of Iberian and Ibero-American cultures, 
himself published poetry, plays and  many translations, espe- 
cially fromLatino and even Mayan sources. Indeed, Hilde Palm 
remained in his shadow until metamorphosing into the impor- 
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tant and productive poet Hilde Domin upon her return to Cen- 
tral Europe. Most exile researchers have come face tcj face with 
the bravery and astounding flexibility of refugee artists' wives 
who in their adopted settings re-invented themselves vocation- 
ally in jobs rmging from candy maker (Katja Arendt) to eye 
training specialist, frequently with low -skill employment sim- 
ply to eke out a living for their families. Elisabeth Hauptmann, 
for instance, actually toiled in the Midwest as a maid. Else- 
where Hilde Mam worked variously as a live-in au pair and a 
retail shop clerk. 
Fernale exile writers in the U.S. concentrated on literary forms 
with relatively small marketing hopes. On the one hand, they 
worked in the genre of autobiography. This by itself, STERN  & 
SUMANN  suspect, may not have furthered their name identifica- 
tion in the face of a literary canon that tends to focus on other 
genres. Eva LIPS'S Rebirth  in Liberty (1942) and Friedelind 
WAGNER'S  Heritage of  Fire (1945) can serve as exarnples. The 
foremost illustration, however, rnay be Blood und  Banquets: A 
Berlin Social Diary by Bella FROMM  who wrote for both the New 
York Post and the distinguished Hatper  's Magazine. This auto- 
biography first appeared in 1942 and was reissued in the 1990s 
boih in hardcover and paperback. As an aside, let rne mention 
here work in this sub-discipline of exile autobiography by former 
students of rnine who concentrated on women in Latin America. 
After writing her dissertation on poet Erich Arendt, Suzanne 
SHIPLEY  gave accounts of Katja Arendt's experiences in Colum- 
bia. Working on a broader spread of autobiographies, Katherine 
MORRIS  continues to publish on Gennan-Jewish Women  in Bra- 
zil, pursuing autobiography as cultural history with a ferninist 
bent (QUACK  1995 b: 147-158; also Moms 1996). 
As a second genre, women ede  writers favored poetry, again a 
format with Iow market appeal in the USA. In addition, arnong 
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and Margarete Kollisch, some voicing proto-ferninist themes 
(Vera LACHMANN,  Golden tanzt das Licht im  Glas, 1969) may 
have been ahead of their time and the general public's readi- 
ness for such tones. L&e Hilde Domin, Rose Ausländer, too, 
largely depended for recognition on post-World War  11 Ger- 
many (Blinder Sommer, 1965; 36  Gerechte,  1967; Noch  ist 
Raum, 1976). 
3.  Women developed a more successful bridge to American pub- 
lishers and readers in youth-oriented literature. Adrienne THO- 
MAS,  a journalist for the New York Free World Magazine, wrote 
Reisen Sie ab, Mademoiselle? (1944). Patently more success- 
ful in the New World, Hertha PAULI  published three books for 
children and juveniles which were destined to become all- 
American reading fare (The Story of  the Chrismas Tree, Bos- 
ton, 1944; Silent Night:  The Story of  a Song, New York, 195  1 ; 
Lincoln's Littlest Correspondent,  Garden City, New York, 1952). 
Sonja Levitin's narratives likewise became standards in many 
libraries. 
4.  Exiled women writers also were active as scriptwriters for the 
Hollywood studios. Among roughly a dozen we can find the 
very Same Hertha PauIi, as well as Erika Mann,  Lilo Dammert, 
Lilly Hatvany and Victoria Wolff. Probably the most profes- 
sional among exile fdm writers belonging to this group were 
Gina Kaus and Saka  Viertel, both with many film credits. Viertel 
not only contributed centrally to almost half a dozen screen- 
plays for Greta Garbo but also successfully cultivated at her 
Santa Monica home an integration of Hollywood and the Ger- 
man Weimar in exile (MOELLER  1976: 699). Successful film 
scenarists of the younger exile generation that had reached the 
New World as children not only included Salka Viertel's son 
Peter but also women such as Ruth Prawer-Jhabwala (screen- 
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plays for Jarnes Ivory's Room With a Vew, 1986, and M>:  and 
Mrs. Bridge, 1989). 
When learning of  an exile career like Hertha NATHORFF'S,  it 
becomes clear why a relatively high proportion of women exiie stud- 
ies focus on subjects other than literature or even the arts. Renate 
WALL  relates that NATHORFF,  a gynecologist from CentraI Europe, went 
to work for her husband, himself a medical doctor, and subsequently 
instructed other fernale exiles in the care of infants, children and the 
sick (WAU 1995: 136-137). Throughout she'authored Verse published 
in the press as  well as in journals and anthologies. For her diary, Das 
Tagebuch der Herrha Nathofl,  she earned several literary prizes. 
Following the death of her husband, she once again changed her pro- 
fession, becoming a psychotherapist at a wel-known Sanatorium. A 
range of gifts, including her proven literary taient, reverberates in a 
memorable series of life roles and professions which repeatedly dem- 
onstrate NATHORFF'S  prioritizing farnily welfare over her own indi- 
vidual self-expression. 
In an essay in Frauen und Exil (Exilfiwschung 11,1993), Heike 
KLAPDOR  has challenged an earlier (male) Consensus that viewed such 
phenornenal female exile adaptability as less of a downward step on 
the social status ladder than it would have been for highly trained 
men. In Überlebensstrategien statt kbensentwurfshe demonstrates 
that in the extreme crisis of exile even wornen with professional quali- 
fications placed survivai before status; Nathorff thus appears almost 
the rule rather than the exception. Doris Dauber in Argentina, Ph.D. 
philologist, in her roles of maid, nanny, packer, and even toilet atten- 
dant at a nightclub (described in her Eine Nacht -  ein Leben, 1945) 
could serve as a further exarnple. According to KLAPDOR, 
"It was easier for women in times of crjsis to subjugate themselves 
to generalities arid imperatives, to create the elementary pre-condi- 
tions for survival, instead of dwelling in despair about their shaken 
identity."  (26) 
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ing criteria that enable the researcher to distinguish the specific gen- 
der reactions to the conditions of exile. A parallel position is advo- 
cated by Sibylle QUACK  who observes: 
"Who today, ,for example, would deny that  in the decision io emi- 
grate not only age but also gender played an exceedingly impomt, 
iAdeed, often decisive role?" (1996: 33) 
In his Epibgue:  The First Sex, American cultural historian Pe- 
ter GAY  similarly emphasizes "adaptability"  as a viriue that he finds 
in individual life stories of women exiles as well as in the scholarly 
writings devoted to them (358); he asserts that "women rallied -  as- 
tonishingly and rnagnificently -  in their new homelands" (359). He, 
further, states that "the time of the mute, inglorious women has come", 
he would sooner recognize them than extol the Hannah Arendts and 
Anna Freuds. This is, of Course,, not the tenor of all research dedi- 
cated to women refugees. Frauen und Exil, the special 1993 year- 
book issue of Exilforschung, does feature more prominent literary 
figures such as Erika Mann,  Nelly Sachs, Hermynia Zur Mühlen und 
Christa Winsloe. And respect is duly accorded in the Same volurne to 
non-literati, for iiastance, highly regarded dancer Lotte Goslar and 
historian Selma Stern. Still, the  subtitle of  this volume, "Zwischen 
Anpassung und Selbstbehauptung" petween Adjushnent and Self- 
Assertion], also underscores a socid emphasis. "Great-woman his- 
tory is as problernatic as  geat-man history."  (GAY  1995: 355) 
Correspondingly,  recent researchers of exile have sought to iden- 
tify the role of women nfugees in the irnmigrant comrnunity, rescue 
and assistance agencies, and the American labor movernent (QUACK 
1995 b, Part E).  In addition, their track record has been documented. 
The results shed light on women as aid givers: physicians, social 
workers, psychologists and psychoanalysts. In addition, the eile  ex- 
periences of  female refugee historians, legal professionals, fomer 
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Reichstags politicians from the Left, and even women farmers have 
been scmtinized (ib.: 21  5-340). 
4.  Further Perspectives 
Individuai research projects in this sub-field in the 1990s have 
been augmented by  collective ones yielding omnibus volumes and 
conference reparts. An institutionalization is apparently under way. 
As an aside, let rne recall a past episode from one of the early intema- 
tional conferences on exile. A colleague from East Germany and I 
were introduced to one another. At one point I tried to explain to him 
that exile studies at the University of Texas meant me alone, meaning 
that I was the only professor out of  two dozen Germanists in this 
specialty. He persisted in asking about the institute of which I was a 
member. Wasn't there some official group comparable to the East 
Berlin Institute for Marxisrn/Leninism or an Akademie, some official 
body of which I was pa~?  He could not fathom that American pro- 
fessors wouId be  mostly on their own in their research focus and  * 
decisions, including even buying their own postage for research-re- 
lated correspondence, and, of necessity, applying here and there for 
occasional funding. In their individualistic American notions of re- 
search, University of Texas clerical staff, on their part, faiIed to un- 
derstand that any requests mailed to GDR or other Eastcrn European 
archives would 'not be honored unless submitted on official univer- 
sity letterhead stationery. On plain Paper, even a professor simply 
would have been almost a non-entity in the East ... 
To return to our topic of institutionalization, there are now or- 
ganized efforts promoting the advanced research in this specialty, 
however loose and individualistically American. Circles of shared 
interest are springing up. Take, for instance, the Arbeitskreis Frauen 
im  Exil active since 1990 (QUACK  1996: 34, 43 footnote 28). It has 
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ternational "parent organization",  the Society for Exile Research / 
. Gesellschaftfür ~xilforschun~,  it has even held a meeting in Central 
Europe. It sponsored the 1996 Wuppertal event jointly with the Else- 
Lasker-Schüler-Gesellschaft. Of Course, such conferences have not 
been an Arnerican monopoly; we duly note the Frauen im Exil forum 
at the Kurt-Schumacher-Akademie (Bad Munstereifel, FRG, Oct. 28- 
30, 1991 ;  cf. Nachrjchtenbrief 49-54; BE~NGHOFF-LW  1991: 13- 
17). Other conferences include the 1991 symposium Women in the 
Emigration ajler 1933, sponsored by the German Historical Institute, 
Washington, D.C.  Such group contacts and shared interests are apt to 
promote exchanges and further insights. 
The refugee haven of  the U.S.  accomrnodated more women 
exiles than men -  53% versus 47% (QUACK  1995 a: 75-82). Whether 
the focus is on the everyday Story in exile, the occupations, the arts in 
general, 'or on literature, specialists in  the methodology of women 
and gender studies are now  actively engaged in the field. Sibylle 
QUACK concludes a recent research report with the conviction "Ein 
großes Aufgabengebiet liegt vor uns" (1996: 41). 
' 
In addition to studies of exile children and women, other rela- 
tively smalier research trails have been forged. Offlcial govemmen- 
tal relations to individual exiles, both those of the Third Reich and 
those of the USA, have become somewhat more accessible with the 
openhg of sources. Studying some aspects of the German exiles in 
Mexico during the mid-1970s, I becarne aware of FBI surveillance of 
their correspondence  with other German-language authors in the USA, 
Working on novellist Stefan Heyrn's New World writings at the Same 
time and assurning that this sirnilarly left-leaning exile rnight also 
have been under the watchful eyes of the Same secret service, I wrote 
to the agency requesting his files. To rny surprise I was indeed sent 
some material. But most of the records had simply been blacked out. 
The march of  history, not to forget the relatively recent Arnerican 
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Freedom of Infomation Act, that entitles Americans to See certain 
ofCicial records, has changed this situation. Alexander STEPHAN,  for  D 
one, has made good use of the new access and brought to light much 
new information culrninating in his Im Visier des FBI. Deutsche 
ExilschrifisfeZler in den  Akten amerikanischer Geheimdienste [In the 
Sights of the FBI. German Exile Writers in the Files of the American 
Secret Service Agencies] (1995). 
Exploring government sources, for instance the American ar- 
chives in Virginia and others in Eastern Europe, can be part of new 
exile research. Other desiderata include aspects of the refugees' re- 
turn and reception. Wulf KOEPKE  has raised the question as to the 
designation of Paul Celan, Erich Fried and Peter Weiss (and one could 
add Wolfgang Hildesheimer). They are generally viewed as mem- 
bers of  the Gruppe 47,  and  thus as figures of West German post- 
World War II literary life. Has their exile Status been adequately as- 
sessed? (KOEPKE  1996: 87) Are there similar cases of  younger-gen- 
eration writers who had fled to the USA? Or did ail the representa- 
tives of this age group remain in America, as did Peter Viertel and 
Frederic Morton (cf. MOELLER  & SANTNER  1989)? The larger question 
here is hat  of acculturation  V rejection of assimilation.  Other desiderata 
I would include -  albeit at the risk of sounding pro domo -  are addi- 
tional cross-disciplinary studies, for instance, comparative literature 
perspectives. 
These are but a few of many possible future research avenues 
within the exile field. At the Same time, colleagues have wamed of 
Emzüdungserscheinungen or fatigue in the field. In Exilliteratur - 
ein abgeschlossenes Kapitel? Bernhard SPIES  does not just raise a 
rhetorical question, as he points to some voices of frustration with 
past research results (Exilforschung 14, 1996: 11-30). To  him, how- 
ever, if there is indeed a certain stagnation in exile studies, it would 
originate from methodoJogica1  shortcornings. As aprincipal problem 
SPIES  identifies what one could rightly term ehe false ideal of a quasi 
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ing on the exile three underlying Patterns: 
1.  the moral-political intent or, at least, character of  committed 
art; 
2.  common literary exile aesthetics; 
3.  psychological-anthropological  archetypes, such as Harry LEVJN'S 
'proposition of Parndise Lost as a fundamental fomulaic model 
for all exile nmatives (LEVIN  1966: 62). 
According to SPIES: 
"The search for these principles has remained without results, but, 
unfDrtunately not without effect: literaj' exile studies have opened 
intemally a field of tensions among one-sided positions which are as 
much mutually exclusive as they pre-conditiori each other. Method- 
ologically, exile studies have gotten so entangled that their present 
Status defines iiself more on the basis of the problems they engender 
than with their theme." (1996: 16-17) 
To SPIES,  then, any stagnation would be largely of the discipline's 
own making. This overbearing need to him, is, however, also histori- 
cally motivated. He considers it on the one hand as a component of 
the epochal desire for a recognized "signature of  the era".  On the 
other hand, it originated from a defensive attitude within this spe- 
cialty in its initial stages when exiles, especially in the Federal Re- 
public of Gemany, tended to be regarded as  verging on uaitors. This 
Legitimationszwang or compulsion to legitimate the scholarly cause 
continued to be perceived even after recognition came in the 1970s. 
History evidently is easily tempted to have a hand in both exile 
experience and exile studies. SPIES  himself wonders whether or not 
any sense of stagnation among scholars rnight not also be inspired by 
changes in the general political climate. One rnay recall here that the 
student protest generation brought a dramatic upswing of societal 
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interest in exile. The former rise and current fall in public perception 
of that generation may then also, conversely, mark a decline for exile 
literature. And the public mood today is much more conservative and 
given over to national, rather than supranationa1 concerns, narnely 
exile. 
Or can one instead detect the reason for this temporary or long- 
term sense of stagnation in financial constraints? American humani- 
ties faculties, and foreign language departments in particular, are 
caught in a pincer grip. First: Foreign language programs, especidly 
those concentrating on European cultures, have experienced a con- 
siderable decline in the last five years, resulting in demonstrable cuts 
of state support. Second: The current financial fatigue within ihe ranks 
of Arnerican taxpayers of the1990s, coupled with the increasing for- 
tunes and strength of the Republican Party,  have aiiowed politicians 
further to slash funding of higher education, especially at state uni- 
versities. 
Closely connected to this reduction in funding may be a gen- 
erational change in research personnel with its wider ramifications. 
The American universiy system experienced a period of rapid growth 
in the late 1950s and early 1960s; the year 2000 will thus bring a 
massive change in the faculty. profile. University administrations 
seized on the slump in foreign language enrollments and the funding 
crises to downsize and even terrninate some programs. Some of the 
scholars recmited during. the expansion and now nearing the tradi- 
tional retirement age were forced into an early professional exit. Wit- 
ness the case of John M. SPALEK,  one of the true pioneers and dyna- 
mos amongst exile researchers. This indefatigable author of standard 
..  0  source guides, to wit his Guide to the Archival Materials of the Ger- 
man-speaking Emigration ro rhe U.S.  afrer 1933 (1  978), and  his many 
other related studies of exile, became a recent casualty when the fiag- 
ship of the New York higher education system, the State University 
of New York at Albany, closed its Department of German and Rus- 
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lished there is anybody's guess. Elsewhere, important figures in this 
area have indeed retked or been accorded emerinis Status. A consider- 
able number of the older faculty were thernselves either exiles or Euro- 
pean immigrants who took advantage of the aforementioned expan- 
sion phase; iheir successors, in times of economic  depression and  closed 
nationai job markets, will be Arnerican-born. One of the former com- 
ments: "Even American Geman Studies, as they become more md 
more Arnerican, will lose 6rnign5 perspectives and will view the exile 
experience from a rnore remote vantage point" (ICOEPKE 1996: 89). 
Will this generational replacement involve a different attitude 
toward the subject of exile? Is the long-standing sensitivity favoring 
restitution, the Wiedergutmachungsethos, about to be eclipsed? In the 
words of Wulf KOEPKE: 
"Again and again we hex  voices which proclaim hat exile litera- 
ture must first and foremost be viewed and interpreted as literature. 
But it is precisely here that one becomes cognizant that such a read- 
ing disregarding temporal circumstances, remains incomplete or 
slanted. Accordingly, it becomes apparent that  a special commit- 
menl is an  intrinsic part of this particuIar area of study and that sci- 
ence, with a paradoxical justification, suspects in this specialty the 
encroachment of a sort of foreign body." (1996: 75) 
A new concentration is presently emerging in American and 
other Western literary studies. A recent symposium at Washington 
University, St. Louis -  where another grand old man of exile research, 
the venerable Egon Schwarz, taught -  was entitled Postcolonial Ger- 
man Literature. Should the change visible in this new focus be a har- 
binger of diversion from the traditional focus on exile studies with 
their characteristic Wedergutmachungsefhos?  This rnay well be an- 
other sub-discipline, interested, like exile studies, in Cross cultural 
subjects. Only time will tell. On the 0th  hand, whoever wikessed 
the reception given Daniel Goldhagen in Germany, may think such 
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conjecture premature. GOLDHAGEN'S  controversial Hitler's Willing 
Executioners. Ordinary Germans und the Holocaust (1996) found an 
overwhelmingly positive echo there and among U.S. students of 
Germanistics, one which was at variance with professional criticism 
and the population at Iarge. 
Much more so than for other specialties, history, the political 
climate of the time, remains an intricate factor of  exile studies. 
Concurrently, the radical technological changes of the information age 
also have their unique irnpact. What kind of effect will the World W~de 
Web have on exile studies in general? Wrll it, for instance, help overcome 
the individualist isolation of American researchers? Can we, perhaps, 
abstract a preliminary answer from current scholarly activity on women 
exiles? The feminist American WiG, Women in German, are 
establishing home pages (http://macro.micro.umn.edu~wigghtml),  and 
officially supported German websites such as the Frauen-Info-Netz in 
North Rhine-Westphalia at the University of  Bielefeld, concentrate on 
Frauenforschung (http://www.uni-bielefeld.de/IFF/fraue~. 
h  the face of political shifts and technological changes, we 
rnay have to brace ourselves to accept some reorientation in exile 
studies. Goethe was right, after ail, when he wrote: 
"There is no doubt (...) that universal history must from time to time 
be revised. The  necessity of this derives (..J because contemporar- 
ies living within the mach of time are led to  positions from which 
the past can be both viewed and assessed in a new mode." (413) 
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0.  Preface  student's perfomance, the outside examiner:, the world renowned 
intellectud historian and leahg  expefi on the Frankfurt SchooS, 
What I am trying to put into words in favor of American G  Matin Jay, commented that bis  exam could as easily have taken 
man Studies is largely based on a concept of interculturality, as  place in the departments of History, Philosophy, Sociology or Rheto- 
ric. As the range of  exam topics included writers frorn Luther to  argument for reflecting on  the local angle from which we  loo 
culturd difference. But writing about it in a Brazilian journal could  :  Adorno, from Lessing to Lukacs, from Novais to Nietzsche, from 
easily be Seen as pretentious, blase, unverschämt or chuzpah, what-  Heine to Hannah Arendt, from Gervinus to Gadamer, from Richard 
ever cultural labe1 you prefer, because I will be writing as an Ameri-  Wagner to Max Weber, from Brecht.  to Benjamin, with Special em- 
phasis on the strategies involve'd in the aestheticization of politics, 
canized Gernan, oops, as an Anglo-Americanized German who is  this exarnination was indeed a splendid, if  somewhat atypical, ex- 
completely ignorant (but anxious to learn) about the position here  arnple of what German Studies can amount to. What Professor Jay 
and now, i.e. the Latin-American and specifically the Brazilian angle  meant as a well-deserved praise for a brilliant presentation of inter- 
on German affairs.  But such ignorante, if coupled with curiosity,  may  disciplinary expertise, which perfectly met the criteria of excellence 
be a good prerequisite for this triangulation of  cultural perspectives.  we had tried so hard to instill in our students, could also be read as an 
1.  Introduction 
Where I come from, teachng at the foremost public university 
in the United States as an Americanized Geman, to Start any presen- 
tation with a warm-up is considered good academic style, if possible, 
with some humorous anecdotal evidence which offers an easy lead- 
in to the problem to be discussed. Being German, however, arid thus 
possibly too serious and too abstract, I arn afraid that I have not mas- 
tered the humorous part as yet, but I did learn to approach problems 
inductively, starting with a concrete example which, whi1e somewhat 
incidental or anecdotal, has some bearing on the general issue. 
Both the obvious triumph and the implicit danger of Geman 
Studies,  this new discipline of interdisciplinary cultural critique, were 
driven home to me two or three years ago when the best doctoral 
candidate I have had in thirty years of teaching took his exarnination 
in Berkeley's  German Department. During the evaluation of  the 
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indication of the blumng of disciplinary identity. If the achievement 
of the best s  tudents of Gerrnan Cultural Studies has becorne indis  tin- 
guishable from that of neighboring disciplines, we may have earned 
our coHeagues' respect and a secure place in the intellectual compe- 
tition of a high-power university. But we may also give our adrninis- 
D 
trators, who for budgetary reasons  are anxious to  strearnline the 
university's operations, some ideas for what they euphemistically call 
'consolidation', i.e.  the merging of  departments, an eventual move 
which could undercut our struggle to retain insritutional autonomy. 
Thus caughl: be~ween  intellectual merits and institutional. haz- 
ards, we have had to ask ourselves some of the questions I will dis- 
cuss here: What is Gennan  Studies? What makes it so attractive? 
How did it come about? What are its theoretical implications? How 
is it practiced? And what are its own answers to the danger of disci- 
p1inary blurring? I will therefore deal, in the first part of  my Paper, 
with tbe institutional history; in the second part, with the underlying 
cultural rheov; in the third part, with the hermeneutic practice and 
throughout all three parts, with an impIicit metacritique of Gennan 
Studies. 
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use the term German Studies, I would like to start with a very tenta- 
tive definition by saying first what it is not. Gennan Studies, which 
to a dwindling group of critics is not much more than a glorified 
extension of an age-oId standard college Course called Culrure & Civi- 
lization, should not be confused with Landeskunde, which has been a 
convqntional, if  sometimes rather pedestrian, attempt to introduce 
begi~ing  students to the facts and customs of German life in apatch- 
work of basic information about Gemütlichkeit  and the public school 
system, German holidays and trade unions, regional dialects and the 
gross national product. While such kdeidoscope of basic dates, fig- 
ures and facts about the potpourri of historical, social and economic 
aspects of contemporary Germany is a helpful framing of textbooks 
in language classes, complete with visual aids for drarnatic effect, it 
often refiects -  and indeed resorts to -  the public relations efforts of 
the tourist industry and government-funded German agencies abroad. 
The images associated with this commercial interest in Geman cul- 
ture are the clichks of advertishent: from Polka and Rheinlander to 
the Viennese waltz, from Stilk Nacht, heilige Nacht to the um-pah- 
pah of  the Oktobe~est,  from Sauerkraut to Frankfurters, from Ba- 
varian Lederhosen to racy cars on the Autobahn, from Alt-Heidel- 
berg to Neuschwanstein, frorn Gothic script to the mystery of fairy 
tale woods, from Hanse1 and Gretel to the Pied Piper of Harnlin. 
Geman Studies, however, is not the academic version of  a 
marketable Romantic irnage of a quaint past wbich has conveniently 
forgotten that Weimar is located next to Buchenwald and that the 
modern counterpart to the cobble stones of Rothenburg are the smoke 
stacks of the Ruhrgebiet. But Gennan Studies today is also more than 
what the ~loomin~ton  model intended in the mid-seventies, when it 
took the first step to correct the fairy tale image of Gerrnan culture by 
adding up-to-date  information on political buzzwords such as 
Mitbestimmung  and Industrieverbände, Mehrwertsteuer and 
dynamische Rente, Lastenausgleich  and Sozialversicherung (cf. 
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HELBIG  1976: 54), all of them are terms of social engineering in the 
celebrated welfare state. Obviously, such topics were meant to pre- 
pare American students, usually future businessmen, so they could 
move with ease in the exclusively West-Gennan culture; for East 
Germany remained off-limits anyway. Without a cntical concept of 
cultural paradigms, however, even an  expanded topography of  the 
divided Gennan culture, with compxative notes on Bundestag (West) 
and Volkskammer (East), CDU and SED, AEG and LPG,  AR.  and 
ADN, BND and Stasi, Gruppe 47 and Bitterfelder  Weg, Habermas 
and Havemann, Schaubühne and Berliner Ensemble, Kreuzberg and 
Prenzlauer Berg, would not have sufficed to turn superficial knowl- 
edge into cntical understanding of culhiral difference between East 
and West or, for that matter, even between American and German 
concerns. 
In stark contrast to such affirmative models of cultural train- 
ing, the underlying assumptions of Geman Studies today are much 
more sophisticated, methodological~y  based on cultural theory and 
ideologically motivated by  a rather critical view of German history 
and society fr0m.a less than identificatory position outside of Ger- 
many. Partaking in the so-called cultural turn of the humanities and 
some social sciences and often associated with the cntical school of 
New fistoricism (cf. SEEBA  1997 a), Geman Studies belongs to the 
wider field of interdisciplinary and increasingly intercultural area stud- 
ies. While International Studies, which were introduced at the Same 
time, offered a cross-sectional view of the entire world in wide-rag- 
ing compaisons, concentrating  on internationai relations in law, trade, 
environmental politics etc., Area Studies would look at localized sys- 
tems of interaction, at specific areas such as Germany and study the 
intersections of its history, its politicd and econornic system, its soci- 
ety and culture. As part of this combined effort of several disciplines, 
German Studies, as it is now being practiced in the eminent German 
departments in the U.$,  has become a discipline of its own by  at- 
tempting to contextualize Gernan literature as only one of the sev- erd  culturaI practices, i.e. by connecting it with various other textud 
strategies, with film and architecture. Understanding culture as a col- 
lectively imagined System of  significations and dealing with both 
verbal and visual representations of collective memory, Gennan Stud- 
ies aim at cultural Iiteracy based on sensitivity to cultural difference. 
With this adrnittedly abstract definition in rnind I will now turn to its 
historical, theoretical and practical implications. 
2.  Institutional History 
Today hardly any job description in the United States for aca- 
dernic appointrnents in the humanities and social sciences does not 
list, as one of the major requirements, a proven commitment to cul- 
tural studies or, more specifically in the case of this article, to Ger- 
man Studies. This is a drarnatic change from thirty years ago, when 
the New Criticism, the then-leading critical school with its devotion 
to close reading of literary texts, reigned supreme, when doctoral dis- 
sertations would still deal mainly with individual authors, preferably 
with minute details of their literary Oeuvre, and when interpretive 
skills ranked arnong the top requirernents for literary studies to be 
pursued in a teaching career at the college or university level. The 
fact that most of the doctoral candidates thirty years ago eventually 
landed a teaching job where language instmction, usually according 
to the local immersion method, was much more important than elabo- 
rate literary analysis, did not deter the new-criticai emphasis on the 
"masterpieces" of  German literature. After all, teaching jobs were 
plenty, and the canon of Western culture was unchallenged. 
All of that changed in the 1970's mainly for four reasons. 
First, the rebellious students of the late sixties, urging immedi- 
ate political relevancy, eventudly achieved the elirnination of the for- 
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eign language requirements at American colleges and universities. 
As soon as our undergraduates were no longer required to learn Ger- 
man (which at the time was, next to French and Spanish, the major 
foreign language), the enrollrnent in our Courses dwindled, and the 
reduced number of language classes usuaily taught by  our graduate 
students could no Ionger support the extensive program in German 
literature. To use Berkeley as an example which still boasts the larg- 
est (and the top-ranked) Geman department in the country, the num- 
ber of teaching assistants went down from ninety in the late sixties to 
thirty in the late nineties. In order to attract new students from other 
disciplines, the German department had to develop new concepts 
which would make the study of the German language and eventually 
literature attractive to students who were generally interested in a 
different culture, who, in most cases, had no longer my  farnily ties to  . 
a Geman background and who needed now to be convinced rather 
than just be told that developing their language shlls  and even some 
literary expertise would provide the cherished access to the foreign 
culture. Thus, the question arose as to what the interdependence of 
language and culture really is. This question is the first theoretical 
challenge I will address later. 
Second, the trauma of the Vietnam war ended the new-critical 
paradigm of  aesthetic autonomy and raised questions of social and 
politicaI relevance even for literary analysis. The frantic search for 
new theoretical paradigms (some of which I will discuss later with 
regard to the theory of German Studies) led to the adoption of French 
poststructuralism and, to a lesser degree which can be explained with 
the perceived difficulty of the Gennan language, German hermeneu- 
tics and the Frankfurt school of Marxist-inspired social theory. While 
the French text model, with its affinity to American New-Criticism, 
was clearly preferred in other foreign language departments, the Ger- 
man departments increasingly acknowledged the fact that the frac- 
tures, divisions and catastrophes, so characteristic of German cul- 
ture, could not be dealt with in a politicai void, but rather in a context 
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as largely deterrnined by changing political culture and their differ- 
ent claims to national identity. Thus, the question arose as to what the 
role of language and literature in the construction of German national 
identity really is. This question posits the second theoretical chal- 
lenge. 
I  Third, the generation of  exiled Iews from Gernan-speaking 
countries, who had reshaped and directed the major German programs 
in the U.S.  during the forties, fifties and sixties, was stepping aside in 
the second part of  the  1970's. Most of  them retired and died in a 
relatively short time Span, leaving behnd a legacy that could not eas- 
ily be adopted by  their former students. Even the post-war imrni- 
grants from Germany, who were beginning to leave their marks on 
the field -  Gemanists like Jost Hennand, Reinhold Grimm, Frank 
Trommler,  Peter Uwe Hohendahl,  Ernst Behler, Paul Michael Lützeler, 
Andreas Huyssen, Anton Kaes and myself -  were not prepared to 
become the heirs of the exiles. Their agenda was very different, in 
most cases shaped by  the political struggies in Germany during the 
sixties and thus anxious to change, if not politicize, the literary canon. 
While most of the exiles, in an effort to Counter the political fallout of 
the Third Reich, had held on to an image of untainted classical Ger- 
man culture of the past, the German-trained post-war immigrants and 
their American-trained colleagues in the so-called successor genera- 
tion, who stqrted chairing the German departments in the late seven- 
ties, were much more interested in issues of contemporary post-war 
German culture, in current social movements such as environmental- 
isrn (the Greens), feminism in West Germany, socialism in East Ger- 
many and the divided efforts to  deal with the Nazi past and theit 
reflection in contemporary German literature. Increasingly critical of 
Germany's  politid culture, these pointedly American Germanists 
gained confidence ~is-U-vis  their German colleagues in &irming  their 
American perspective on German language, literature and culture as 
markedly different from, and in no way inferior to, views, concepts 
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and theories developed at German universities. Over the years it has 
become increasingly clear that German Studies in the United States 
is no longer an offshoot of German Germanistik, not a mere branch 
ofAuslandsgermanistik, as a colonizing view in Germany would have 
it, but a field of its own. Thus the question arose as to what the spe- 
cial Arnerican perspective is, when it Comes to  discussing things 
German. This ,question is the third theoreticai challenge to be ad- 
dressed in this Paper. 
Fourth, the demographic constitution of  the student body has 
drastically changed over the last twenty years. While in the seventies 
the luge majority of our students ethnically and intellectually came 
from a distinct Eurocentric background, with many of them second- 
generation irnrnigrants from Gernan speaking countries and in search 
of their cultural roots, the Situation is very different today. At least in 
California, where the fallout from the Vietnam war and the return of 
Hong Kong to China is feIt the most, homogeneity has given way to 
an unprecedented heterogeneity, with minorities often constituting 
the new majority. WMe these demographic changes are expected to 
clearly affect the general population profile of the U.S. as a who1e 
not before fifty years from now, California is as always the test case 
for future developments. The population profiie of the United States 
in  1995 resembles hat of the student profile in California twenty 
years ago: 73.6 percent whites (who are expected to shrink to 52.8 
percent by the year 2050), 10.2 percent hispanics (who will experi- 
ence the largest increase, to 24.5 percent in the year 2050), 12.0 per- 
Cent blacks (who will increase only slightly to 13.6 percent) and 3.3 
percent Asians (with an expected increase to 8.2 percent). The article 
in the San Francisco Chronicle, from which I culled these figures, 
was entitled Population Expected to Be Half Minorities by 2050 
(March 14, 1996: A 3).  But the future has long begun in California, 
the largest state on the West Coast, which has become the entrance 
gate for rnilIions of irnmigrants from the Pacific Rim. The demo- 
graphic change from smali minority to large majority is nowhere more 
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puses and about 200,000 students, is the largest university system in 
the country. The figures for the Irvine campus, which is located near 
the burgeoning comrnunities of  Chinese, Vietnamese and Korean 
immigrants, are a fairly good indication of  what the undergraduate 
breakdown may look like at other campuses, such as Berkeley, in just 
a few years from now. In Irvine there are 53.0 percent Asian students, 
more than twice the size of the second largest group, that of  white 
students at 25.0 percent, with hispanics trailing at 13.4 percent and 
black students at 2.6 percent  (figures taken from an article by 
Norirnitsu Onishi on "Affirmative Action" in New York Times, Sun- 
day section: Education Life, March 3  1,1996: 33). The acronym UCI, 
which stands for University of California at Irvine, has aiready been 
referred to as the "University of Chinese Immigrants" (ibd.: 28). The 
demographic shift from Eurocentnc Identifications  to eminently Asian 
identities is the background for what has become known as the "cul- 
ture wars" (cf. GITLW  1995), the stmggle to retain, modifj or replace 
the classical canon of American higher education. Thus the question 
arose as to how to adjust the German canon of cultural representa- 
tions to better  accommodate the rapidly changing priorities  of a 
multicultural student body. This question is the fourth theoretical 
challenge we faced when we questioned the underlying assumptions 
of our discipline. 
These four reasons -  institutionai, conceptual, generational and 
demographic -  created an academic climate around 1980 that made 
the leading Gerrnan departrnents in the U.S., with Berkeley being in 
the forefront, more receptive to the strong outside push for innova- 
tion corning from the DAAD, the German Academic Exchange Of- 
fice in New  York. It was the directors and deputy directors of tbis 
office (such as Dr. EbeI, Dr. Schrnidt, Dr. Nastansky, Dr. Wedigo de 
Vivanco, Dr. Heidrun Suhr) who over the years proved to be reliable 
Partners in the project of disciplinary innovation. They were veIy 
knowledgeable about and sensitive to the workings of the American 
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university Systems, the need for conceptual change in the discipline 
and about individud faculty members and administrators nationwide 
who could and would get involved in this project. Berkeley was the 
first university, incidentally during rny turn as department chair from 
1977 to 198  1, to Start already in 1979 a DAAD-funded Summer Serni- 
nar in Interdisciplinary Gennan Studies, which under annually chang- . 
ing topics would bring together for six weeks doctoraI candidates 
from various fields and different universities to explore current is- 
sues of German cuIture. When I directed the summer seminar in 1984 
and 1985, dealing with images and myths of national identity for- 
mation from the 18th century to the present, many of the partici- 
pants were already on their way to become leading experts in Ger- 
man Studies, thus serving as what Geman politicians devoted to 
cost-effective programs like to call Multiplikatoren.  The appoint- 
ment of  a series of  DAAD-Lecturers  who would serve as liaison 
between the German departrnent and programs in the Social Sci- 
ences (History, Sociology and Political ~cience)  starting in  1985 
and  the implementation of Geman-funded Centers for German and 
European Studies at Berkeley, Harvard University and Georgetown 
University in Washington D.C.  in 1,991  were the next steps to ground 
the interdisciplinary and interdepartamental concept of Gennan Stud- 
ies institutionally. 
.  . 
, The obvious forurn for.  the discussion of Geman  Studies across 
the disciplines were the annual meetings of the Gennan Studies As- 
sociation (GSA), which was founded by the historian Gerald Kieinfeld 
in 1976 as Western  Association of  Geman  Studies (WAGS),  and the 
joumal German Studies Review. The annual GSA  conferences soon 
evolved, without a doubt, as the bestand the most interesting confer- 
ences in the field, now  attracting almost as many historians from 
Europe as  Gemanists from the U.S.  The professional visibility the 
GSA and the joumal provided were as important as the institutional 
frarnework -  and the financial backing it provided -  to win over also 
those colleagues who were afraid that literary analysis for which they 
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fears were well-founded: the marginalization of pureIy literature-based 
prograrns has been the price to be paid by  those faculty members 
who were too slow to adapt and, more seriously, by their students 
who were not properly trained to meet the changing demands of the 
classroom. But this institutional shift in the twenty-year history of 
Gemzan Studies would not have been possible without a strong un- 
dercurrent in theory, which emerged under the heading of New His- 
toricism and New Cultural History. 
3.  Cuitural Theory 
Before I discuss some of the modern theoretical concepts which 
helped shape Gennan Studies, I would like to pick up the four theo- 
retical chailenges which evolved from the discussion of the institu- 
tional history of Gennan Studies: 
1.  the interdependence of Ianguage and culture, 
2.  the role of language and literature in the construction of Ger- 
man national identity, 
3.  the special American perspective on German culture, 
4.  the need for adjustments to the Eurocentric canon. 
While the last two chaIlenges, which involve the diverging po- 
sitions in interculmral discourse, will be addressed more indirectly in 
theoretical terms, the first two questions can be answered more di- 
rectly against the background of particularly Gepnan intellectual and 
institutional hstory. For the constitutive role of language in cultural 
understanding is central to German language philosophy from Herder 
and Humboldt through Novalis and Kleist to Nietzsche, Dilthey, 
Wittgenstein, Heidegger and Gadamer. Attention to the historicized 
interplay of language and culture, with culniral experience shaping 
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its language and with language determining cultural identity, is not 
just a fancy theoretical hypothesis for the sake of an ahistorical argu- 
ment, but a fundamentd assumption in the development of German 
culture since the 18th century. Anticipated by Herder's insistance on 
the linguisticality of thought, the prominent position in German lan- 
guage philosophy is represented best by Wilhelm von HUMBOLDT,  who 
summarized his philosophical, educational and linguistic efforts of a 
lifetime as late as 1835 in the famous dictum on language-based cul- 
turaI identity: "(  ...) so liegt in jeder  Sprache  eine eigenthümliche 
Weltansicht" (HLJMBOLDT  1830-1835: 434), implying that any critique 
of culturai ddifference must be based on language criticism. The Ger- 
man discourse on the power of language, in theoretical as in fictional 
texts, is so powerful that major works of  Geman literature, from 
Kleist's Der zerbrochene Krug  (1  808) and GrilIparzer  's Weh dem der 
lügt  (1838) to  Hofmannsthal's  Der Schwierige (1921) and Peter 
Handke's Kaspar (1966) have espoused the primacy of language in 
D 
generating truth. 
Best expressed in Novalis's famous line 'Dannfliegt  von Einem 
geheimen Wort /  Das ganze  verkehrte Wesen fort"  (NOVALIS  18021 
1960: 345), the idea of redemptive language is not necessarily shared 
by  Anglo-American or French philosophers of language with John 
Locke and de Saussure being only the best known advocates of the a 
priori of thought (cf. ARSLEFF  1982). It thus could be argued that cul- 
tural studies dealing with Gennan texts are more likely to have to 
critically consider not only the theoretical principle of linguisticality 
of cultural propositions, but also the very language in which these 
propositions are being made. This, then, requires philologicai rigor 
and, even more important, literary sensitivity to the connotative  power 
of language. It requires interpretative skills which, I would like to 
emphasize in the interest of disciplinary identity, only the language- 
and literature-based programs of cultural criticism, i.e. foremost the 
German departments, can cdtivate. This emphasis on the vernacular 
of the culturaI area to be explored, .in out case the emphasis on Ger- 
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guishes area studies from international studies whose lingua franca, 
for obvious reasons, is English. 
It follows from this philosophical background that in the ab- 
sence of a national state in the 19th century language and Iiterature, 
as the prevalent areas for forming an "eigenthümliche Weltansicht", 
bqcame central to vicarious identity formation. The evidence to sup- 
port this claim is overwhehhg. For the present consideration, it must 
suffice to highiight the significance of language and literature for the 
disciplinaq development of our academic field. 
From Joachim Heinrich CAMPE,  who in his  Wörterbuch der 
Deutschen Sprache (1807) wanted to uphoId the German language 
as the last bastion against Napoleon1, to Jacob GRIMM,  who in his 
Deutsches Wörterbuch  (1854) larnented: "Was  haben  wir denn 
gemeinsames als unsere Sprache undliterarur?" (GRIMM  1854/1984: 
Ei),  fromLudwig WACHLER,  who in 18 18 was among the first to write 
a history of  national literature as the last resort for his demoralized 
readers2, to Heinrich von Treitschke, for whom the history of Ger- 
man literature seryed as  the vehicle of  antisemitic nationalism, the 
study of German language and literature became the stepping stone 
"Schließlich  muß ich mich hier noch öffentlich zu  der festen Meinung 
bekennen: daß es in unsern unglückschwangern, oder vielmehr seit Jahren 
schon mit Verderben kreißenden Zeiten zum Besten unserer weiland Deutschen 
VöIkerschaft durchaus nichts Nothwendigeres,  Dringenderes  und 
Verdienstlicheres zu thun.giebt, als an dem Anbau -der fernem Ausbildung, 
Reinigung und Fesrigung -unserer  herrlichen Sprache zu arbeiten. Sie, das 
einzige letzte Band, welches uns noch völkerschaftlich zusammenhält. ist 
zugleich der einzige noch übrige Hoffnungsgrund, der uns  zu erwarten 
berechtiget, daß der Deutsche Name in den Jahrbüchern der Menschheit nicht 
ganz verschwinden  werde; der einzige, der die Möglichkeit künftiger 
Wiedervereinigung  zu einer selbständigen  Völkerschaft uns jetzt noch denkbar 
macht." (CAMPE  1807: XW  f.) 
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for the foundation of the entire discipline, Germanistik. It should be 
remembered that Jacob Gm,  who is generaily honored as the found- 
ing father of  our discipline, adopted the ver=  term of  Germanistik 
from another, long-established discipline, jurisprudence,  where it 
meant -  and still means -  the study of Germanic law versus Roman 
Iaw (cf. G~M  1846).  G~M  appropriated the term to embrace the 
integrated study of German language, German history and German 
Iaw, a tmly interdisciplinary project which soon would give in to 
ideological pressure, when the academic study of language turned 
into the study of Geman  literature, now detached from historical and 
legal concerns, as the preferred articulation of German national iden- 
tity. The ensuing separation of the disciplines, with only the students 
of Germany's national literature identified as Germanisten, resulted 
in the narrowing of the cultural canon, with ever increasing ernphasis 
on fictional rather than non-fictional texts and with a concurrent shift 
from the philological study of rnedieval texts to a nationalist reading 
of what was to become the classical canon (cf. SEEBA  1991). Thus the 
recent push for the interdisciplinary Gemzan Studies could also be 
Seen as an  attempt to undo more than a century of  ideological 
instrumentalization  and to return  eo  the foundational moment  of 
Germanistik in 1846, when it was the cultural context of  language 
and literature which gave birth to the new discipline. 
The early concept of Gemzanistzk as a national  discipline 
b 
evolved at the same time as advocates of cultural history tried to ad- 
2  "Den einzigen irdischen Trost gewährte damals [ie. after 18061  der Hinblick 
auf eine großartige Vergangenheit; er wurde geschöpft aus der Geschichte 
und  aus den Denkmälern des teutschen Lebens in Wissenschaft und  Kunst; 
als Kleinod wurde bewahret die hehre Muttersprache, die reine Tochter freyer 
Mannheit; ihr Geist weissagte Errettung aus unwürdigen Banden. Bald mußte 
als einzige Hülfe in der Noth erkannt werden Rückkehr zu teutscher Gesinnung, 
zu teutschem Glauben, zu teutscher Frömmigkeit. Es war Gottes Stimme, die 
das teutsche Volk in sein Inneres zurückwies; dieses vernahm sie mit Ergebung 
und Vertrauen, und erwachte zu einem neuen Leben." (WACHLER  1834: 3) 
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under the heading of New Cultural History. Indeed, there is a distinct 
conceptual affinity between Kulturwissenschaft, as it was established 
soon after 1850, with WiIhelm Heinrich Riehl in Munich and Kar1 
Larnprecht in Leipzig being the most visible,  but institutionally 
rnarginalized champions, and the leading paradigm of recent theory, 
cultural anthropology with its emphasis on language, spatial relations 
and the visual, as it is associated with names such as Clifford Geertz 
and James Clifford (cf. SEEBA  1993,1995).  But beyond a certain con- 
ceptud affinity between the two, there may even be a traceable his- 
torical connection. The missing link could be found in the cultural 
transfer in which the mostly Jewish exiles, who were expelled from 
Gemany  by the Nazis, were engaged. The circle around the art histo- 
rian Aby Warburg, himself a student of Larnprecht, is the most likeIy 
candidate for such transfer: Ernst Cassirer left Gemany for England 
to eventually move on to Columbia University in New York, Emin 
Panofsky went to the United States to teach at Princeton, and Ernst 
Gombrich went to England. Reinforced by the many exiles who shaped 
the German departments in the U.S. in the image of comprehensive 
cultural critique rather than narrow literary scholarship, this transfer 
looms large in the background of the renewed interest in cultural criti- 
cism (cf. SEEBA  1997 b). 
For the last twenty years the concept of culture, indeed, seems 
to have been on every critic's mind. There has been an inflation of 
concern with culture with small or capital C,  in terms of cultural dif- 
ference (as a descriPtive term for dealing with "otherness"), minorify 
culture (as a corrective to national hegemony in the post colonial 
age), bi- or  multiculturalism (as a politically correct philosophy for a 
new kind of identity fomation), interculturalify (as a methodologi- 
cal principle for perspectivism in de-colonized iesearch), and, of 
course, cultural studies (as an institutionalized field of investigation 
into cultural difference). Partly based on a new school of  criticd 
thought, New Cultural History, the call for cultural studies is an off- 
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spring of New Historicism and thus at least indirectly connected with 
Berkeley, which in the 1980's carne to be Seen by many observers as 
a hotbed for new theories for the analysis of cultural practice. 
The name that Comes to rnind, of course, is that of  Stephen 
GREENBLATT,  who, I arn sony to say, has moved on to teach at Harvard 
University two years ago. But for almost two decades he has been 
identified with Berkeley so that the critical school of New Histori- 
cism, as whose founding father the author of Shakespearean Nego- 
tiations (1988) is Seen, was identified already in 1982 as ILh  scuola 
di  Berkeley" (CESARMI  1984). The fact that the journai Representa- 
tions has been edited in Berkeley since 1984 and that the book series 
The New Historicisrn: Studies in Cultural Poetics has been edited by 
Stephen GREENBLATT  and published by  the University of  California 
Press in Berkeley has contributed to the now legendary identification 
of Berkeley with a critical paradigm that in many aspects paralleled, 
yet was in fact preceded by,  the critical practice of early Gemzan 
Studies, which started aiso in Berkeley in 1979 as an interdiscipli- 
nary exploration of cultural determinants in post-war Germany. Es- 
pecially Stephen GREENBLATT'S  call for cultural poetics as "a study of 
the collective making of distinct cultural practices and inqui~y  into 
the relation among these practices" has drawn attention to what he 
calls "negotiations"  between  cuIturalIy different arguments 
(GREENBLATT  1988: 5). The term "negotiations", by now a well-estab- 
Iished buzzword among the growing number of  New Historicists, 
has drawn new attention to the cornplex relation between Sets of col- 
lecrive beliefs and experiences as they involve literary and non-fic- 
tional modes of expression; "negotiation" refers to the process of cir- 
cuIation and exchange in which art captivates and in turn shapes so- 
cial energy and collective memory. 
Calling the study of such aesthetically rnediated socia1  relations 
L4poetics",  thus refening to the traditional Set of poetic mles that govern 
literary discourse, evokes a long tradition in cultural philosophy, 
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of  their fictional construction from diverse and ever changing 
perspectives. One among such critics, who would look at the 
constitutive role of  language in various culturaI Systems of 
signification, was Ernst CASSIRER  whose major work, Philosophie der 
symbolischen Fomzen (1923-1929), is based on the assumption that 
epistemologica1  concerns, which had been central to philosophy since 
Kant, would have to give way  to culturd studies in the symbolic 
constniction of reality through language, mythological thought and 
artistic perception: "Die  Kritik der Vernunft wird damit zur Kritik der 
Kultur" (CASSIRER  91988: 11).  This programmatic statement of  1923 
has to be recognized as the founding moment for the "cultural turn" 
everyone seems CO have adopted during the last twenty years, when 
another German phlosopher became a source of inspiration across 
the discipIines: Friedrich NE~CHE.  His famous dictum that truth is 
nothing but a perspective conglomerate of metaphors, which are no 
longer recognized as such,3 has highlighted the age-old assumption 
of  hermeneutics  (frorn Chladenius through Schleiermacher and 
Dilthey to Gadarner) that clairns that tmth needs to be interpreted in 
tem'of  the language in which it is made. It is this now widely accepted 
emphasis on the metaphoric and imagistic character of propositions 
which has given new importance to the interpretive skills developed 
and taught in the humanities. But when NJETZSCHE'S  outcry against 
the positivisrn of his time, "nein,  gerade Tatsachen gibt es nicht, nur 
Interpretationen" (NIETZSCHE  1966  b: 903), is read today as a rejection 
of essentialism, the underlying plea for cultural perspectivism fits 
3  "Was ist also Wahrheit? Ein bewegliches Heer von Melaphern, Metonymien, 
Anthropomorphismen, kurz eine Summe von menschlichen Relationen, die, 
poetisch und rhetorisch gesteigert, übertragen und geschmückt wurden und 
die nach langem Gebrauch  einem Volke fest, kanonisch  und  verbindlich 
dünken: die Wahrhejten sind Illusionen, von denen man  vergessen hat, daß 
sie welche sind, Metaphern, die abgenu~zt  und sinnlich kraftlos geworden 
sind, Münzen, die ihr Bild verloren haben und nun als Metall, nicht mehr als 
Münzen, in Betracht kommen." (NIETZSCHE  1966 a: 314). 
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perfectly into the ongoing debate on the pararneters of ethnic, cultural 
and national identitie~.~ 
Concerns about the ethnic and cuItural diversification of the 
Arnerican society, with a heterogeneity so much graver than that of 
Gemany where the notion of a multicultural society is increasingly 
experienced but officially denied, have also raised the awareness of 
cultural difference in critical perspectives we employ in intellectual 
projects. Whereas among German intellectuais there is still a strong 
commitment eo  a universalist agenda, ho1ding onto imperatives of a 
generalized truth which are considered valid norms independent of 
cultural difference, Arnerican intellectuals, who instinctively tend to 
shy away from self-righteous aspirations to the one and only truth, 
seem to have much more readily adopted multiculturalism, whether 
or not it happens to be the c'politically correct" posi tion, in epistemo- 
logical as well as in rnore practica1 tems. The resulting divergence 
of how American critics look at Geman culture, emphasizing the 
criticai concept of  "positionalityJ', and how Germans look at them- 
selves, often unaware of  differing perspectives, has contributed to 
the ever increasing independence of  Gennan  Studies in the U.S., if 
not separation, from Germanistik in Gemany (cf. SEEBA  1996). 
Tbis divergence of fundamental viewpoints came about at the 
Same time that a clearIy growing theoretical interest in cultural 'oth- 
erness' and intercultural dialogue was expressed rhetorically in a fas- 
cinating way crossing the vvry cultural borders which had just been 
established. The metaphor of crossing borders has controlled recent 
cultural theory to such an extent that it is fair to speak not just  of 
"Iocai knowledge", as Clifford GEERTZ  did in his cultural hemeneu- 
4  "'Perspektivismus.'  Unsere Bedürfnisse sind es, die die Welt auslegen; unsere 
Triebe und deren Für und Wider. Jeder Trieb ist eine Art  Herrschsucht, jeder 
hat seine Perspektive, welche er als Norm aIlen übrigen Trieben aufzwingen 
möchte." (N~CHE  1966 b) 
Pandaemonium Cermanicum. n. 3.1, p.  151  -1 81, jan.-jun. 1999 ti~s,~  and the "location of culture", as Homi BHABHA  did in his theory 
of cultural hybridity (BHABHA  1994), but of a pervasive localization 
of cultural discourse. h  the spatial realm of locus, sites, places, bor- 
ders, boundaries and thresholds mucb of today's  cultural criticism 
consists of an obsession with crossing borders through either travel- 
ing, migration, displacement and exile or through translation, trans- 
fer and transgression. There are at Ieast twenty-five books, almost all 
of them published after 1990,  entitled Crossing Borders, from fiction 
and autobiography to cultural history, literary theory and sociai anaIy- 
sis (from KENNEDY  1990 and YAKOBSON  1994 to GUTWIRTH, 
GOLDBERGBR  & Smmo  199  1,  HOLUB  1992 and HAOUR-KNIPE  &  %C- 
TOR 1996);  and there are twenty more titles of Crossing Boundaries, 
most of them in cultural studies, including several with a ferninist 
bent (e.g. CANE,  GROSZ  & DE  LEPERVANCHE  1988, DAVIE~  1989, BUJS 
1993, KtEm & LEVELT  198  1, MCCARTHY  1989,  THOMPSON  KLEIN  1996). 
The interest in both drawing and crossing cultural borderlines 
was xeflected in 1993 in a seminal and widely discussed article of 
political theory, which was published in Foreign Affairs. In this ar- 
ticle, entitled 'The Clash of Civilizations", Hmard-Professor Samuel 
P.  H~GTON  predicted that future wars, if any will be fought not 
between nations and their legitimizing ideologies, but along what he 
called "cultural fault linesW6.  The irnage of seisrnic plates, which will 
5  "To See ourselves as  oihers see us can be eye-opening. To See others as shar- 
ing a nature with ourselves is the merest decency. But it is from the far more 
difficult achievement of seeing ourselves amongst others, as a local example 
of the forms human life has locally taken, a case among cases, a world among 
worlds, that the largeness of mjnd, without which objectivity is self-congratu- 
lation and tolerante a sham,  Comes. If interpretive akhropology has any gen- 
eral office in the world it is to keep reteaching this fugitive truth."  (G~Tz 
1983: 16). 
6  "It is my hypothesis that the fundamental source of conflict in this new world 
wilI not be primarily ideological or primarily economic. The great divisions 
among humankind and tbe dominating source of conflict will be culturaI. Nation 
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collide in catastrophic earthquakes, gives the borders a violent twist 
and adds to the playful need for border crossings a sense of urgency. 
The clash of cultural Systems, HUNTINGTON  argued, will be the result 
of  conflicting identity politics, with cultura1 identity being defined 
"by cornmon objective elements, such as language, history, religion, 
customs, institutions, and by  the subjective self-identification of 
people" (HUNTINGTON  1993: 24). Using these criteria, Huntington dis- 
tinguished the following cultures where cultural fundamentaiism may 
overtake political identifications: Western, Buddhist, Japanese, Is- 
lamic, Hindu, Slavic-Orthodox, Latin-American and African. In the 
aftermath of this articIe, it seems, cultural critics, if they are experts 
on coIlective identity formation, have becorne acceptable as Iimited 
Partners even in politicai circles. While the raging war in former Yu- 
goslavia was the immediate background for H~GTON'S  argument 
in favor of the political significance of studies in cultural identity, it 
would be easy to extend his concern to the one obvious historical 
example, where the lack of a consistent politicai System in a nation 
state was compensated culturally, with catastrophic consequences for 
the entire world, because the political. culture was not experienced 
and sophisticated enough to withstand the bmte force of fanaticism. 
I arn speaking, of Course, of the particularly German obsession 
with "Kult~rnation'~,  with special emphasis on the German character 
of art and music, philosophy, literature and literary history, ever since 
the collapse of the Holy Roman Empire in 1806 at the hands of Na- 
poleon led Germans to  define their collective identity culturally. 
SCHILLER  had Set the agenda already in 1795, when he, in a famous 
distych, Das Deutsche Reich, tried to locate the embattled Gernan 
states will rernain the most powerful actors in world affairs, but Ihe princi- 
pal conflicts of global politics will occur between nations and groups of 
different civilizations. The clash of civilizations will dominate global poli- 
tics. The'fault lines between civilizations will be the battle iines of ihe fu- 
ture." (Hutm~m~  1993: 22). 
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zu finden:")  in tems of a temporal and eventuaily ideological shift 
from the political to the cultural realrn: "Wo  das gelehrte beginnt, 
hört das  politische auf."  (SCHILLER  1795: 30). If the cultural nation 
could be invoked only after the demise of the political nation, cul- 
tural identity would become the battle ciy of nationalists detemiined 
to secure and, if need be, to invent a purely German identity called 
"Deutschtum"  (cf. SEEBA  1998). In the increasingly ideological op- 
position to cultural alterity it was first the French and then the Jews, 
the epitomy of "orientalische Fremdlinge'",  who served to represent 
the dreaded threat of difference, "the other" of "Deutschtum", which, 
in order to affirm "das Eigene", had to be excluded, isolated, perse- 
cuted, expelled and finally, in the "Final Solution" of the Nazis, ex- 
terminated. The German tradition of defining culture (with the un- 
translatable "Bildung" itself being i  translation from Cicero's culnira 
animi, the raising of the mind) in opposition to the technological and 
scientific as well as the social and political reality may have helped 
refine the cultural sophistication in Gemany, but it also left the edu- 
cated ill-prepared to deal with the challenges of the ever more com- 
plex reality in times of crisis. 
The stereotype of  the süanger, who does not belong, the for- 
eigner who has lost his home, or the alien, who brings doom, is still 
very cornmon in popular culture today. Hollywood can do as little 
without him as did a play by Ibsen or, still earlier, a Romantic fate 
tragedy or, according to Aristotle, even Greek tragedy, with the deci- 
sive difference that the Greek word xenos meant both 'stranger'  and 
'guest'.  Modem man has been much less hospitable and finds him- 
self easily in the grip of xenophobia, the aggressive fear of strangers, 
because it is this resistance to  "the  other" which helps bim define 
what is farniliar and what belongs to him as his own. i.e. personal 
7  This is a standard phrase  in antisemitic rhetoric, among others also in rhe 
founding text of modern, i.e. racist antisemitism (MARR  1879: 12). 
172  Seeba, H. -  Cerman Studies in the U.S. 
identity. Obviously, identity formation cannot do without such an- 
tithetic constructions of "das Fremde und das  Eigene". But in cul- 
tural theory the often macabre fascination with the perceived threat 
by  "the  other" has been turned into a positive assessment of the 
dien perspective as an advantage, so much so that we as critics 
have been asked, in the title of an acclaimed book by Julia KRISEVA~, 
to become "strangers to ourselves" and to use the position of a 'for- 
eign' observer as a vantage point which allows insights othenvise not 
accessible. 
If area studies led to interdisciplinarity the newly prevalent, 
almost fashionable interest in alterity raised the notion of intercultur- 
aiity, i,e. the need for a vantage point outside the cultural area to be 
exarnined, to the level of episternological validity. The seIf-reflective 
view on cultural difference is the'favored position which guides the 
frequent reference in the United States to 'positionality". Positionality 
means a metadiscourse where reflection on one's own culturd par- 
tiality becomes thernatic and where the outsider's position is the pre- 
ferred vantage point of criticism. This means in the extreme that the 
intercultural nature of a chosen subject can prove less significant than 
the intercultural view from which the topic is selected, shaped and 
discussed. To give but one example: It is one thing to look at Turkish 
writers writing in Gernan, for instance Aras Ören, Emine bzdarnar 
or Akif Pirincci (cf. SUHR  1990), and the lesson we can learn from a 
Turkish literary scholar living inthe United States, for instance Azade 
SEYM,  who chooses to write On  German romanticism (SEYW 1992). 
is quite another. While the former concerns the constitution of  the 
subject matter, the latter involves the construction of the subject po- 
sition. Thus, intercultural identity Comes into the view of critical per- 
spectives, only when the selection of material and approach, the rheto- 
8  "It is not sirnply -  humanistically -  a matter of our being abIe to accept the 
other, but of being in his place, and this means to imagine and make oneself 
other for oneself."  (-VA  1991: 13) 
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insights can be traced to, or are self-reflectively situated in the inter- 
cultural expenence of the critic. In view of these theoretical consid- 
erations it Comes as no surprise that one prominent test case of inter- 
culturai criticism, within the American context and with regard to 
German culnue, is the Situation of the mostly Jewish exiles from 
Gernan-speaking countries, who, living between two cultures and 
tryiig to adopt the new vemacular, were faced with the dilemrna of 
growing ever more critical of the old vemacular while nostalgically 
clinging onto a past forever lost. 
4.  Hermeneutic Practice 
In the last two decades there has been so much talk about the 
definition and theory of Gemtan Studies, that their advocates sorne- 
times forgot to discuss how to implement them, or at least to indicate 
how / what they were already doing in the classroom under the aus- 
pices of Geman  Sfudies. Achially, it relates to the alleged theoretical 
underpinnings of  their project. This lack of bndge between theory 
and practice, a gap often considered characteristically Gennan, was 
lamented for several years, in individual departments as well as at the 
national level, until the daily practice, evenmally leading to remark- 
able results in the students' intellectual performance, convinced both 
the theoreticians and the skeptics that the celebrated "cultural turn" 
had actually taken hold. 
Focusing now more  'locally'  on the changing profile of my 
own department, I could identify the following major areas of em- 
phasis: national identity fomation, consmiction of memory, visual 
representations, urban modes of perception. Courses I have taught 
during the last few years include the following: 'bIntroduction  to Read- 
ing Culhire",  "German Concepts of Kultumation", "Väterliferatur: 
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The Quest for Personal Identity".  "Literary Criticism as Theory of 
Culture",  "Myth  and Metaphor: Theory and Practice of Imagistic 
Thought", "Cuitural Poetics: History and Literature from Historical 
Perspectivism to New Historicisrn",  "Academic Exile and Culturd 
Transfer", 'Tityscape Berlin: Consmictions of Urban Space", "Stag- 
ing the Cnsis of Modemity: Kleist's Dramas", "19th Century Sur- 
vey: Literary, Intellectual and Institutiond History". 
But one of  the best indicators of the substantial change is the 
topics of ongoing dissertations 1  am involved in now: "Aesthetic 
Reenchantments: Politicd Freedom and the Work of Art  in Gernan 
Modemism" (Brett Wheeler; on concepts of aesiheticizing the politi- 
cai from Max Weber to Jürgen Habermas), ''German Jews Beyond 
Journalism: Essayism and kwish Identity in the Writings of Heine 
and Kraus" (Paul Reitter; on the role of essayisrn in Jewish accul- 
turation), "Ternporality and the Emerging Sense of Historicity in 
18th Century Berlin" (Matt Erlin; on Friedrich Nicolai's contribu- 
tion to the early urban discourse), "Representations of  Memory: 
Trends Towards Orality in the Current Debate on the Berlin Holo- 
caust Memorial" (Kirsten Harjes; on visuai and verbal forms of com- 
memoration). "Heterotopic Performances in the Berlin Hinterhof " 
(Rob McFarland; on the Hinrerhof  as a utopian site of both rural and 
urban attitudes), "Displays of the Exotic:  Gernan Perceptions of 
Primitivism" (Eric Ames). 
Recent dissertations of students who went on to become pro- 
fessors of German Siudies include the following: "lntelleknielle Aporie 
und literarische Originalität. Wssenschaftsgeschichtliche  Studien zum 
deutschen Realismus:  Keller: Raube  und  Fonfane"  (Mark  Lehrer, 
University of Denver), "Authenticities: Bodies, Gardens and Peda- 
gogies in Late Eighteenth Century Gemany" (J. couifney Federle, 
University of Chicago; on corporeal identity in philanthropic writ- 
ings), "Speaking Out of Place: Vulnerability of Narration and Narra- 
tion of  Vulnerability" (David Levin, Columbia University; on Sieg 
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Lang's film), "Reading and Identity Construction in the Eighteenth- 
Century German Novel: Gellert, La Rache, Nicolai, Goethe" (Robert 
BIedsoe, Rice University; on strategies of  identificatory reading), 
"Poetics, Politics, and the Romantic Concept of  the Work of Art" 
(MicheI Chaouli, Harvard University; on the crossroads of aesthetics 
and politics in the early writings of Friedrich Schlegel). 
If criticism across cultures, understood  as reflecting on the 
transfer of  culturally constructed rneaning, is the main project of 
cultural studies as we understand and perform them today, we have 
to look for both theoretical and historical models which may help 
us understand the act of cultural transfer we are involved in when 
we look at literature written in a language other than our own. Ob- 
viously, we have to be bilingual in the literal and in a metaphorical 
sense in order to translate meaning from one language to another. 
This may appear as an obvious conclusion, but such apped to com- 
mon sense is no longer as common as one rnight wish. Academic 
disciplines are no longer necessarily  defined by discrete subject 
matter, and their interdisciplinary efforts are often integrated also 
methodologically by adhering to penrasive theoretical paradigms 
such as Deconstruction or New Historicism, which persuaded crit- 
ics to increasingly rely on EngIish as the linguafianca of globalized 
intellectual exchange. 
When, under the auspices of cross-disciplinary cultural stud- 
ies, the scholar of French literature, for instance, deals with Nietzsche, 
the phlosopher with Novdis, the colleague in Rhetoric with Hannah 
Arendt, and the critic of German literature with Adomo, they are all 
dealing with texts written in German, but most of  them, including 
many Germanists, read and discuss them only in English translation. 
Besides, they ofien tak  about the rhetorical construction of theoreti- 
cal discourse without even looking at the particulars of the very lan- 
guage that generates and transports the argument. While in theory all 
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disciplines involved in cultural studies emphasize the integrity of what 
in such metaphorical transfer is to be understood as "the other", in 
practice the actual translation of such "other" subject matter into,En- 
glish is no longer avoided as  a kind of linguistic colonialism. The 
theoreticai commitrnent to multiculturalism  and  the practice of mono- 
lingualism does not seem to strike many cultural critics as a contra- 
diction. But in view of recent political attacks on bilingualism and, 
even more so, in view of the rampant adminisbative push for the 
consolidation of smailer departments, with foreign language depart- 
ments often slated to be absorbed by the English departments, the 
case must be made for the basic assumption that, within the project of 
multiculturalism, cultural competence means linguistic cornpetence, 
i.e. thc ability to look critically at the bilingual constmction of the 
LL~theme~~"  of the subject. 
5.  Conclusion 
For the conclusion of my observations, 1  will retum to the open- 
ing Scene and close the rather theoretical remarks with a much more 
tangible outlook. The doctoral candidate, whom I mentioned at the 
outset as a brilliant exampIe of the kind of intellectud rigor in Ger- 
man Mies  that I have tried to outline, proved to be the most sought-' 
after candidate nationwide on the academic job market this year. He 
could even turn down a prestigious offer of Yale University, a most 
cherished position out of reach for most candidates, and decide, in- 
stead, to become Assistant Professor of German  Studies and Intellec- 
tual History in the School of Foreign Service at Georgetown Univer- 
sity in Washington D. C., where future politicians and diplomats for 
the entire world are trained. This is more real political irnpact than 
the politicized Germanists of the sixties could have dreamed up in 
their intellectual utopias. Obviously, German Studies has become a 
public field which can no longer be ignored, as the study of literature 
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reading. As an intellectual enterprise, it is both challenging as any 
demanding project and enjoyable as any venture which involves our 
identity as critical intellectuals and committed human beings. 
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I OBSERVACOES  SOBRE  0  USO DE  TOTALlZADORES NOMLNAIS 
NO ALEMAO E NO PORTUGU~S  DO BRASIL* 
Hardarik Blühdorn & Musa Nomura** 
Abstract: The present paper deals with selected morphological, syntactic, semantic 
and pragmatic characteristics of nominal totalizers in Geman and in Brazilian 
Portuguese. In particular, it analyzes the elernents todo, CU&,  ambos and OS dois, 
as well as alle,  jeder, der ganze and beide. In terms of morphology, it describes the 
fomation of gender, number and case forms. In the field of Syntax, it focuses on 
the position of  totalizers in the nominal phrase, their relations to deteminers and 
quantifiers, and the functional dismbution of declension types. In tems  of semantics 
and pragmatics, it investigates the codification of referential and quantificational 
information, definiteness and cumulative V  distributive totalization. The 
epistemological interest is defined by  the objectives of linguistic comparison 
between Geman and Brazilian Portuguese, including the analysis of typical errors 
committed by  language leamers in both directions. 
Keywords: Nominal totalizer; Nominal phrase; Contrastive linguistics Geman- 
Portuguese. 
Zusammenfassung: Der vodiegende Aufsatz behandelt ausgewihlte morpholo- 
gische, syntaktische, semantische und pragmatische Eigenschaften von Nominal- 
totalisatoren irn Deutschen und  im brasilianischen Portugiesisch. Im einzelnen 
werden die Elemente rodo, cada, ambos und os dois sowie alle,  jeder, der gapize 
und beide behandelt. Hinsichtlich ihrer Morphologie wird die Bildung von Genus-, 
Numerus- und  Kasusformen beschrieben. Im Bereich der Syntax geht es um die 
Stellung der Totalisatoren in der Nominalphrase, ihre Beziehungen zu Detenni- 
*  Uma  primeira versäo deste trabalho foi apresenrada, sob foma  de conferen- 
cia, no dia 12 de maio de 1997, na  V1 Sernana da Lirrgua Alenln, organizada 
pela kea  de Alernäo da USP. Uma segunda versäo foi proferida no dia 08 de 
janeiro de 1998, no ZX Congresso da Associacäo Latinoamericann de Estu- 
dos Germrinicos ALEG. na Universidade de Concepcion, Chile. 
**  Os autores sZo profecsores doutores do Departamento de Letras Modemas, 
kea  de Alemäo, da USP. 
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Im Bereich der Semantik und Pragmatik geht es um die Kodierung referentieller 
und quantifikationater  Information, um Definitheit und um kurnuIative vs. distri- 
butive Totalisiening. Das Erkenntnisinteresse wird durch den Vergleich zwischen 
dem Deutschen und dem brasilianischen Portugiesisch bestimmt, wobei auf typi- 
sche Fehler von Sprachlernern in beiden Richtungen eingegangen wird. 
I 
Stichwörter: Nominaltotalisator;  Nominalphrase;  Konmastive Linguistik Deutsch- 
Portugiesisch. 
Palavras-chave: Totalizador nominal; Sintagma nominal; Lingüistica conirastiva 
alemäo-portugues. 
Neste artigo, apresentamos algumas observacöes contrastivas 
sobre o USO de totalizadores nominais no alemäo e no portugues 
do Brasil. 0 trabalho insere-se no projeto de pesquisa Grarndtica 
contrastiva alemäo-portuguZs, mantido pela Area de Alemäo da 
USP. 
Entendemos por totalizadores norninais elementos como alle, 
sämtliche, die ganzen,  jeder, beide etc., no alemäo, e todo, mdo, cada, 
ambos etc., no portugues. 0 termo totalizador emprestamos de VA- 
TER  (Toralisator; 1984: 30;  1986: 25 nota  19) e BISLE-MÜLLER 
(Totalitätsartikel; 199 2: 97 ss,). Trata-se de elementos que indicam a 
totalidade de um conjunto ou de urna quantidade. A caracleristica 
totaIizadora aparece tambem em deterrninados advdrbios, como im- 
rnerlsempre e überaLl/por toda Parte, mas o arnbiente sintatico em 
que alleltodo,  jederlcada, beidelambos etc. tipicarnente ocorrem säo 
OS sintagmas nominais. Limitar-nos-emos, para o momento, h aniüise 
desses elementos. 
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Um exame superficial do USO dos totalizadores norninais pode- 
ria produzir a impressäo de que, nesse campo, näo h6 grandes dife- 
renqas entre as linguas alemii e portuguesa. Observacöes mais 
acuradas, no entanto, nos levam i  conclusäo de que OS totalizadores 
constituem uma fonte de usos näo-idiomaticos (e atk mesmo de er- 
ros) de carater particulmnte sutil. Isso vale tanto para aprendizes 
alemäes do pomigu6s (cf. exemplo (I  .a))  quanto para brasileiros que 
aprendem o aiernao (cf. exemplo (2)): 
(1  .a)  aula voce chega auasado. (em vez de: toda aula) 
[Jede Stunde kommst du zu spät.] 
(2)  A -Hast  du Geschichte oder Geographie studiert? 
B -  Die beiden. (em vez de: beides) 
[A -  Voc2 estudou hist6ria ou geografia? 
B -  As duas.] 
Pretendemos abordar, neste artigo, aspectos basicos da morfo- 
logia, sintaxe, semihtica e pragmiitica dos totalizadores nominais das 
duas ihguas. Por motivos tecnicos, restringimo-nos aos elementos 
todo, cada, ambos e OS  dois,  no portuguSs, e olle, jeder, der ganze e 
beide, no alernao. 
2.  As formas morfologicas dos totalizadores nominais 
Corno integrantes de sintagrnas norninais, OS totalizadores po- 
dem realizar as categorias flexionais de genero, nurnero e, no de- 
mio, caso. 
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totalizadores nominais das duas linguas realizam a distincäo dos ge- 
neros' : 
(3)  todo martelo (masc.), toda serra (fern.); cada (*cado) 
martelo, cada serra; ambos OS martelos, arnbas as ser- 
ras; OS dois martelos, as duas serras 
(4)  aller Wein (masc.), alle Milch (fern.),  alles Wasser 
(neutr.); jeder Tisch (masc.), jede Bank (fern.), jedes 
Regal (neutr.); der ganze Wein, die ganze Milch, das 
ganze Wasser; ?beider (NOM) Wein,  ?beide Milch, 
?beides Wasser 
Cada 6 claramente um elemento indeclinavel. Beide tem a for- 
rna neutra beides como pronome (cf. exemplo (2)). Beider, beide e 
beides, como formas do norninativo singular acompanhadas de subs- 
tantivos (cf. (4)), soam estranhas. Näo säo previstas pelas gramtiti- 
cas. Pode-se, porern, imaginar contextos em que parecem marginal- 
mente adrnissiveis. Se uma pessoa quiser pegar leite da geladeira, 
onde tem duas garrafas, e descobre que o leite nas duas esth estraga- 
do, podera eventuaimente dizer: 
(5)  Beide Milch ist sauer. [Ambos-sg. o leite esti estraga- 
do .] 
0 mesmo 6 imaginivel com vinho azedo (Beider Wein  ist sauer.) e 
com Agua  quente (Beides Wasser ist warm.). 
1  Utilizamos as seguintes abreviaqöes: masc. -  masculino, fern. -  feminino, 
neutr. - neutro, sg. -  singular, pl. -  plural, NOM  -  nominativo, AKK - 
acusativo, DAT -  dativo, GEN  -  genitivo. 0 asterisco (*) indica um USO cla- 
rarnente incorreto, o ponto interrogativ0 (?),  um USO estranho. 
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No portugues, a distincäo dos nfimeros realiza-se somente corn 
todo. No alemäo, ela existe ern alle, beide, der ganze e, marginal- 
mente, em  jeder: 
(6)  todo martelo, toda serra (sg.), todos os martelos, todas 
as serras (pl.); cada martelo, cada serra, *cadas (OS) 
martelos, *cadas (as) serras; *ambo (0) marielo, *amba 
(a) serra, ambos os marteIos, ambas as serras; *o um 
martelo, *a uma serra, OS dois martelos, as duas serras 
(7)  aller Wein, alle Milch, alles Wasser (sg.), alle Leute,  (pl.); 
jeder Tisch, jede Bank, jedes Regal, ?jede Hausaufga- 
ben; der ganze Wein, die ganze Milch, das ganze Was- 
ser, die ganzen Leute; ?beider Weh, ?beide Milch, ?bei- 
des Wasser, beide Getränke 
Cada 6 claramente utilizado s6 no singular, ambos  s6 no plural. 
Um singular de os dois, como, p. ex., o um  (cf. (6)),  tarnbkm nao 
existe. No alem2o;jeder 6 geraimente utilizado s6  no singular e beide, 
s6 no plural. JA  mostramos, porkm, que um Singular de beide 6 margi- 
nalmente adrnissivel. 0 mesmo 6 vQido para um plural de  jeder, que 
poderia ocomr em funcäo de um paralelismo com formula~öes  no 
singular: 
(8.a)  In der Universität bin ich ganz klar gegen jede Bevor- 
mundung.  [Na universidade, estou claramente contra 
qualquer tu tela,] 
(8.b)  In der Universität bin ich ganz klar gegen jede Haus- 
aufgaben. [Na universidade, estou claramente contra 
quaisquer deveres de casa.] 
Ern casos como esses, a interpreta~äo  serh sempre a de 'Sede Art von 
Bevormundung" [quaiquer tipo de tutela] e 'tjede Art  von Hausauf- 
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no singular. 
Segundo ESCHENEIACH  (cf. 1995: 148 s.), podemos distinguir, 
no alemäo, tres nheros:  o singular dos substantivos de massa, como 
em (9.a), o singular dos substantivos cont~veis,  como em (10.a), e o 
plural,  I  como em (1  1  .a): 
(9.a)  .  Bier, Geld, Liebe 
(lO.a)  ein Auto, eine Tasche, ein Hund 
(1  1.a)  mehrere Autos, mehrere Taschen, mehrere Hunde 
Essa classifica~äo,  que; em Parte, foge aos padfies da gramatica tra- 
dicional, pode ser aplicada tarnbkm ao portugu&s (cf. CAMACHO  & 
MTTI  1996: 158 ss.): 
(12.a)  cerveja, dinheiro, amor (singular de massa) 
(13.a)  um carro, uma bolsa, um cachorro (singular contbvel) 
(14.a)  vhios carros, vkias bolsas, varios cachorros (plural) 
Observa-se que, no alemäo, alle pode ser usado no singular de 
massa e no plurd, rnas näo no singular contavel: 
(9.b)  alles Bier, alles Geld, alle Liebe 
(lO.b)  *alles Auto, *alle Tasche, *aller Hund 
(1  1  .b)  alle Autos, alle Taschen, alle Hunde 
Jeder pode ser usado no singular conthvel, mas näo no singular de 
massa e no plural:  . 
(9.c)  *jedes Bier, *jedes Geld, *jede Liebe2 
(10.c)  jedes Auto, jede Tasche, jeder Hund 
(1  1.c)  *jede Autos, *jede Taschen, *jede Hunde 
2  Os exemplos em (9.c) seriam vidveis se os substanuvos fossem reinterpretados 
como substantivos contaveis. 
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Conseqüentemente, alle e  jeder estäo em distribuicäo complementat 
0  mesmo näo 6 vaido Para todo e cada no portugues. Todo 
pode ser usado no singular de massa, no singular contavel e no plu- 
ral: 
(12.b)  toda cerveja, todo dinheiro, todo amor 
(13.b)  todo carro, toda bolsa, todo cachorro 
(14.b)  todos OS carros, todas as bolsas, todos os cachorros 
Cada pode ser usado s6 no singular contiivel: 
(12.c)  *cada cerveja, *cada dinheiro, *cada amor 
(13.c)  cada carro, cada bolsa, cada cachorro 
(14.c)  *cada carros, *cada bolsas, *cada cachorros 
A diferenca de distribuicäo entre alleljeder e todolcada explica 
em Parte as dificuldade  que aprendizes alemZies tipicamente tem corn o 
USO de todo e cada no pomigues (cf. exemplo (1.a) acima). Enquanto a 
totalizacäo no singular conthel em aiemäo exige inevitavelmente o 
USO de  jeder, esse numero em portugues permite ainda a escolha entre 
dois totalizadores com sentidos diferentes (cf. item 4.3.  abaixo). 
Ern  alemao, o totalizador der ganze  pode ser usado nos trEs 
niimeros, como todo no portugues: 
(9.d)  das ganze Bier, das ganze Geld, die ganze Liebe 
(lO.d)  das ganze Auto, die ganze Tasche, der ganze Hund 
(1l.d)  die ganzen Autos,  die ganzen Taschen, die ganzen 
Hunde  D 
Observamos, porirn, que no singuIar condvel der ganze assume um 
sentido diferente de todo. Enquanto todo cachorro indica a totaiida- 
de de um conjunto e, nesse sentido, assemelha-se fortemente a todos 
Pandaemoniurn Germanicum. n. 3.1, p. 185-227, jan.-jun. 1999  ,  191 OS cachorros, der ganze Hund  totaliza apenas um individuo e signifi- 
ca "o cachorro todo (da cabeca aos pes)". No alernao, somente a for- 
ma do plural die ganzen Hunde [todos  OS cachorros] serve para totalizar 
o conjunto. 
Ambos e OS dois existem s6 no plural, enquanto beide, desa- 
companhado de um substantivo (no seu USO pronominal), tem a for- 
ma do singular contavel beides. Essa forma restringe-se a contextos 
como (2),  em que se retoma conjuntamente a referencia a duas enti- 
dades pr6-mencionadas. Por näo haver nenhum singular de arnbos e 
OS  dois no pofiugues, o USO de beides geralmente causa dificuldades 
para aprendizes brasileiros do alemäo. 
2.3.  Caso 
A distincäo entre diferentes casos existe so  no aiernäo. Ela ocorre 
com alle, jeder, der ganze e beide: 
(15)  aller Wein  (NOM), allen Wein  (AKK), allem Wein 
(DAT), allen Weines (GEN),  alle Leute (NOMfAKK), 
allen Leuten  (DAT), aller Leute (GEN); jede Bank 
(NOMfAKK), jeder  Bank (DATIGEN);  das ganze 
Wasser (NOMIAKK), dem ganzen Wasser (DAT), des 
ganzen Wassers (GEN); beide Getränke (NOMIAKK), 
beiden Getränken (DAT), beider Getränke (GEN) 
Geralmente, a forma~äo  dos casos no alemgo causa problemas 
para aprendizes brasileiros, por näo haver casos em portugu&s,  mas 
essas dificuldades näo säo particulares dos totalizadores. 
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3.  A sintaxe dos totalizadores nominais 
3.1.  Uso adnominal, pronominal e posi@o a distancia 
Tanto no portugues, quanto no aiemäo, os totalizadores t2m 
duas func6es sintaticas: podem ser utilizados junto  a substantivos 
(USO  adnominal), como nos exemplos (3) a (15),  ou sozinhos (USO 
pronominal): 
(16)  Quais obras de Schiller voce conhece? -  Conheco k 
das. 
(17)  In meiner Klasse sind 20 Schüler, und  hat schon. 
mindestens drei Hausaufgaben abgegeben. [Na minha 
tuma  hd 20 alunos, e cada um jA  entregou pelo menos 
tres deveres de casa.] 
AIdm  disso, podem ser utilizados ern posicöes  distantes do 
sintagma nominal ao qua1 se referem (cf. REIS & VATER  1980: 367 ss.): 
(18.a)  JA  li todos OS livros da biblioteca. 
(18.b)  Os Iivros da biblioteca ja li todos. 
(19.a)  Cada artieo desse senhor recebena um  processo por 
difama$io. 
(19.b)  Os artigos desse senhor receberiam cada um um pro- 
cesso por difamaqiio. 
(20.a)  Ambos OS pilotos estäo insatisfeitos com seus carros. 
(20.b)  Os pilotos estäo ambos insatisfeitos com seus carros. 
(21.a)  Os dois pilotos estäo insatisfeitos com seus carros. 
(21.b)  Os pilotos estäo OS dois insatisfeitos com seus carros. 
(222)  Alle Weinflaschen sind leer. [Todas as garrafas de vi- 
nho estäo vazias;] 
(22.b) Die Weinflaschen sind &  leer. [As garrafas de vinho 
estäo todas vazias.] 
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no recebeu um presente.] 
(23.b)  Die Schüler haben jg&  ein Geschenk bekommen. [Os 
alunos receberam um presente cada.] 
(24.a)  Die nanze Milch ist sauer geworden. [0 leite todo es- 
tragou.] 
(24.b)  Die Milch ist p;anz sauer geworden. [0 leite estragou 
todo.10 leite estragou totdmente.] 
(25.a)  Beide Eltern waren zu Hause. [Ambos os pais estavam 
em casa.  3 
(25.b) Die  waren beide zu Hause.  [Os pais estavam 
ambos em casa.] 
Observamos que a posicao distante do totalizador exige sem- 
pre a presenqa de um artig0 definido no sintagma nominal de referen- 
cia. Alem disso, o sintagma nominal deve estar no plural, mesmo 
com totalizadores como cada e jeder, que s6 existem no singular. A 
iinica excecäo a essa regra 6  der ganze, no alemäo, que pode ter o 
sintagma nominal de referencia no singular, mas aceita a posicäo a 
disthcia corn dificuldade. Ern casos corno (24,b), o interprete relaci- 
onari, com maior. probabilidade, o sentido totalizador de ganz ao 
predicativo sauere näo ao sintagma nominal die Milch.  Ern geral, o 
posicionamento a distfincia leva muitas vezes a efeitos particulares 
de sentido que näo podemos discutir no presente trabalho. Ocupar- 
nos-emos, portanto, no que se segue, somente dos totalizadores nos 
seus usos adnominal e pronominal. 
3.2.  As posic$es  dos totalizadores no sintagma nominal 
Seguindo VAN  ROEY  (1974). -1s  & VAER (1980: 366 s.) dis- 
tinguem, para OS constituintes do sintagma nominal antepostos ao 
nome, as posi~öes  de prk-determinante, determinante, p6s-deterrni- 
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nante, quantificador e adjetivo, entre outros. Essas posicöes podem 
ser ilustradas pelos seguintes exemplos: 
(26)  todas (prd-det) as (det) rninhas (p6s-det) trEs (quant) 
queridas (adj) irmis 
(27)  alie (prCaet) diese (det) meine @6s-det) hundert (quant) 
neuen (adj) Bücher [todos estes meus cem novos Iivrosl3 
No pomigues, temos que considerar, ainda, a possibilidade de 
pospor constituintes ao nome.  A posposi@o  6  posshel corn prd- 
determinantes (cf. (28.a)), p6s-determinantes (cf. (28.b)) e adjetivos 
(cf.  (28.~))~  mas näo com determinantes (cf.  (29.a))  nem  com 
quantificadores (cf. (29.b)): 
(28.a)  esses meus livros todos 
(28.b)  as tri% queridas irmäs minhas 
(28.c)  as rninhas tres häs  queridas 
(29.a)  *irmä minha essa, *tres irmäs minhas as 
(29.b)  *minhas has  duas, *as rninhas queridas irmäs tres 
Existe tambdm urna possibilidade liktada  de pospor dois constituin- 
tes, mas essa 6 raramente utilizada na realidade lingüistica: 
(30)  uma amiga rninha boa, aqueles livros meus todos 
Analisaremos, a seguir, quais posigöes säo ocupadas pelos to- 
talizadores. No ponugues, os elementos rodo e ambos ocupam clara- 
mente a posic5o de pri-detemiinantes: 
3  Sintagmas como esses obviamente soam estranhos. Eles sao apenas idealiza- 
@es que servem para distinguir entre OS diferentes constituintes do sintagma 
nominal. Na realidade lingüistica, os sintagrnas norninais, tanto do portugu2s 
quanto do alemäo, costumarn vir com apenas algumas das suas posiqöes pre- 
enchidas. 
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(quant) queridas (adj) imäs 
(32)  OS palhacos todoslarnbos 
Cada combina-se corn adjetivos, quantificadores, p6s-detemiinantes 
(sornente pospostos) e pr6-determinantes (somente pospostos), mas 
näo corn detednantes: 
(33)  cada (det) irm2 (nome) minha (p6s-det), cada (det) duas 
(quant) semanas, cada (det) livro (nome) todo (pr6-det) 
(34)  *cada o livro 
Isso indica que cada mesmo ocupa a posipäo do detemiinante, uma 
vez que n5o 6  posponivel: 
(35)  *imZ  minha cada 
Os dois k um elemento composto de um detenninante e um quantifi- 
cador. Portanto, näo 6 posponivel, mas combina-se corn pri-determi- 
nantes, p6s-detenninantes e adjetivos: 
(36)  *irmäos OS  dois 
(37)  todos (pk-det) OS (det) dois (quant) queridos (adj) ir- 
mäos (nome) meus (p6s-det) 
No alemäo, s6 alle ocupa a posicäo do pr&-detemiinante: 
(38)  alle (pre-det) diese (det) meine (p6s-det) hundert (quant) 
neuen (adj) Bücher [todos estes meus cem novos livros] 
Jeder, como cada no portugui?s, preenche a posi~2o  do determinante. 
Esse elemento pode ser combinado corn quantificadores (somente 
ordinais) e adjetivos: 
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(39)  jeder  (det) zweite (quant) tote (adj)  Hering [cada se- 
gundo arenque mortol 
No portugues, observamos que a cornbinaqäo de cada cornpre-deter- 
minantes e p6s-determinantes 6 s6 possivel se esses säo pospostos. 
No alemäo, onde näo existe posposiqiio desses elementos, utiliza-se 
D 
uma constnicäo corn genitivo para combinar  jeder corn $s-determi- 
nantes: 
(40)  jedes (det) meiner (p6s-det) neuen (adj) Bücher [cada 
(um) dos rneus iivros novos] 
Em vez da combinacäo de  jeder corn um prd-determinante, utiliza-se 
a combinacäo com o adverbio ganz: 
(41)  *Er hat alles (pre-det) jedes  (det) neue (adj) Buch 
gelesen. [*Ele Jeu todo cada novo livro.] 
(42)  Er hat jedes (det) neue (adj) Buch (nome) ganz (adv) 
gelesen. [Ele leu todo livro novo por inteiro.] 
Die ganzen parece ser uma combinacäo de um deterrninante e um 
elemento que se insere entre o p6s-deteminante e o quantificador, 
que charnaremos doravante de pre-quantificador. Combina-se livre- 
mente corn pd-determinantes, quantificadores e adjetivos: 
(43)  all (pr6-det) die (det) ganzen (pr6-quant)  neumodischen 
(adj) Unsitten [todos esses (todos) maus costumes da 
ultirna modal 
(44)  die (det) ganzen (prb-quant) hundert (quant) Bücher [to- 
dos os cern Iivros] 
Na presenca de p6s-determinantes, ganz näo pode ser utilizado corn 
o deteminante die, mas pode se combinar, p.ex., corn diese: 
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(pr6-quant) neuen (adj) Bücher [todos oslestes meus 
(todos) livros novos] 
Beide, finalmente, preenche a posicäo do quantificador. Combina-se 
com prk-determinantes, determinantes, p6s-detemiinantes, pd-quan- 
tificadores e adjetivos: 
(46)  alle (pre-det) beiden (quant) Kinder, meine (p6s-det) 
beiden (quant) lieben (adj) Kinder, die (det) ganzen (pre- 
quant) beiden (quant) Tische 
Combinaq6es com outros quantificadores restringem-se a ordinais, 
que podemos, nessa condi@o, considerar pre-quantificadores: 
(47)  die (def) zweiten (pre-quant) beiden (quant) Kinder [OS 
segundos dois filhos] 
Cornbinaq6es com quantificadores cardinais ocorrem 2s vezes na lin- 
guagem informal, mas parecem sempre ir6nicas: 
(48) ,  Da sind die (det) zwei (quant) beiden (quant). [Ali es- 
tao OS dois ambos.] 
3.3.  A declinqäo dos totalizadores no sintagma nominal 
No portugues, a declina~äo  dos totalizadores näo apresenta 
peculiaridades. Restrita apenas pelo fato de que cada 6  indeclindvel e 
ambos existe s6 no plural, ela segue simplesmente as  regras gerais de 
concordbcia. 
No demäo, a situacäo 6 consideravelmente mais complexa. Ern 
primeiro lugar, precisamos distinguir dois tipos de declinaq50, que 
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WE~NRICH  (1993: 483 ss.) denomina de declinaqäo grande e declina- 
$20 pequena, respecti~amente.~  A primeira distingue cinco desinen- 
cias e 6 tipica dos determinantes. A segunda distingue apenas duas 
desinencias e ocorre nos adjetivos quando acompanhados por um 
deterrninante. Os dois, na verdade, constituem OS p6los de uma esca- 
la que abrange, ainda, diversas variantes intemediirias. Podemos. 
portanto, falar tambem ern declinaq50 mkirna, reduzida e minirna. 
Nas posichs do sintagma nominal, a variabilidade da declina- 
cäo cresce a partir da posigiio do detemiinante para a esquerda e para 
a direita. Os determinantes sempre tem declinacäo mkima. Na sua 
presenca, OS elementos seguintes assumem declinaqäo minima (cf. as 
tabelas em WEINRICH  1993: 484 ss.): 
(49)  dieser ganzg Müll [este lixo todo], das eine große Haus 
{a primeira casa grande] 
Somente OS p6s-determinantes manfern decIina~20  maior, enquanto 
acompanhados por um substantivo: 
(50)  diesp rneinp ganzen lieben Kinder [estes meus (todos) 
queridos filhos] 
No uso pronominal, tarnbkm OS p6s-deterrninantes podem assumir 
declinacäo minima: 
(51)  die meinen [OS meus] 
Os prk-determinantes podem perder sua declinaqäo na presenca de 
deteminantes: 
4  Outros autores (p.ex.. Rns & VATER  1980:  370) utilim  a ieminologia mais 
conservadora de declina~ao  fone e fraca. 
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lhosa], all-  das kühle Bier [toda a cerveja gelada], dl- 
jene dummen Leute [todas aquelas pessoas bunas] 
Na ausencia de detenninantes, por outro lado, eles assumem declina- 
$20 maxirna: 
(53)  alle1  wunderbare Schnee [toda neve maravihsa], alles 
kü&  Bier [toda cerveja gelada], alle dummen Leute 
[todas {as}  pessoas burras] 
A declina~Zo  dos p6s-deterrninantes 6 geralmente quase-corn- 
pleta, s6 reduzida no norninativo singular masculino e no nominativo 
e acusativo singular neutro. Depois dos p6s-determinantes  plenamente 
declinados, OS elementos seguintes assumem novamente declinacäo 
minima, como ern (54);  depois dos p6s-determinantes näo plenamente 
declinados, assumem declinaqiio maior, como ern (55): 
(54)  mit meinem alten Wagen [com rneu carro velho] 
(55)  mein-  alte1  Wagen [meu carro velho] 
Entre OS quantificadores, alguns como kein [nenhum] e ein [um] 
apresentam a mesma declinagao levemente reduzida dos p6s-deter- 
minantes. Outros assemelham-se h declinaqao dos adjetivos, como 
einige [alguns] e mehrere [virios]. A declinaqäo dos elementos pos- 
teriores aos quantificadores obedece, a principio, is regras ji des- 
critas: ap6s um elernento plenamente declinado segue-se um elemen- 
to com declinacäo m'nima e vice-versa. Mas As  vezes ocorrem casos 
de duvida, como ern (57): 
(56)  ein- guter Wein [um vinho bom], mit einem guten Wein 
[com um vinho bom], kein  kalte5 Wasser [nenhuma 
Agua gelada], keines kalten Wassers [de nenhuma Qua 
gelada] 
(57)  einige gute Leute [algumas pessoas boas], mit einigem 
gutedgute~  Willen [com alguma boa vontade] 
No total, a declinacäo dos quantificadores 6 a que mais apre- 
senta irregularidades, o que se explica por sua posigäo intermedikia 
entre OS constituintes do sintagma nominal. A declinacäo dos adjeti- 
vos jA B de novo totaimente clara. Os adjetivos assumem declinaqäo 
mixirna quando desacompanhados por outros elementos antepostos 
ao nome, e declina~äo  minirna quando precedidos por eIementos ple- 
namente declinados: 
(58)  heiße1 Kaffee [cafe quente] vs. der heiße Kaffee [o cafk 
quente], kühles Bier [cerveja gelada] vs. das kiildg Bier 
[a cerveja gelada] 
A funcäo da declinacäo nominal no alernäo esti intimamente 
ligada 2 sinaiizag50 de definitude. Se elementos que näo säo nein 
determinantes nem pr6 ou p6s-detemiinantes apresentam dec1inaqäo 
rnhima, esse 6 um sinal clav  de indefinitude, pois, nesse caso, niio 
pode haver nenhum pr6-determinante, determinante ou p6s-determi- 
nante no mesmo sintagma nominal. Se, por outro lado, os näo- 
detemiinantes apresentam declinacäo minirna, esse d um sinal claro 
de definitude, pois tern que haver, nesse caso, um prd-determinante, 
de terminante elou p6s-dete~minan  te no rnesmo sintagma nominal. 
Observando agora a declinaqao dos to talizadores, constatamos 
que alle como pre-determinante tem uma variante plenamente decli- 
nada, que 6 a mais usada, e uma näo-declinada que pode anteceder 
determinantes. A segunda 6  a rnenos freqüente: 
(59)  alle(NOM/AKK)/alle~(GEN)  Kinderlallen Kindern 
(DAT) [todas (as) crianpas], al'  die(N0MIAKK)I 
der(CEN) Kinder/dea IOndern (DAT) [todas as criangas] 
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(60)  jeder junge Hund (NOM), jedes jungeg Hundes (GEN) 
[cada cachorro jovem] 
Der ganze e suas demais formas compoem-se do determinante der, 
que, sempre tern declinqio mAxima, e do prE-quantificador ganz,  que 
sempre tem declinaqao mlnima, devido h presenga obrigatdria do 
determinante: 
(61)  dez  ganze Müll (NOM), dem ganzen Müll (DAT)  [o 
lixo todo], das ganze Bier (NOM), des ganzen Biers 
(GEN) [a cerveja toda] 
Beide, finalmente, como quantificador apresenta declinaqao rn5tima 
na ausencia de determinantes e declina~äo  m'nima  quando da sua 
presenca: 
(62)  bei-  lieben Kinder [ambas (as) crian~as  queridas], die 
beidea lieben Kinder [ambas as criancas queridas] 
4.  A semsntica dos totalizadores nominais 
4.1.  Tipos de informaqao 
A  seguir, analiswmos rnais detalhadamente a semhtica dos 
totalizadores norniriais. Ern primeiro lugar, 6 util concretizar a distin- 
$20 entre determinantes e quantificadores no carnpo semantico (cf. 
VATER  1984; CASTILHO  1993: 213 s.). Ern termos gerais, OS determi- 
nantes codificam informaqäo referencial, i.e., referem-se h identida- 
de do objeto ern  questäo e respondem  il  pergunta "qual?"  (cf. 
BL~~HWRN  1994: 172).  Nessa funq50, podem ocorrer no USO adnominal 
ou pronominai: 
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(63)  Jene Männer sind Ausländer. 
bqueles homens säo estrangeiros.  G 
(64)  Piese sind Brasilianer. 
Estes sao brasileiros. 
Os quantificadores, por outro lado, codificam infomq5o  quantifica- 
ciond, i.e., referem-se A quantidade do objeto em questäo e respon- 
dem h pergunta "'quanto(s)?'  (cf. ib.). Eles tarnbdm podem ocorrer 
acompanhados ou näo de substantivos: 
(65)  Viele Männer sind Ausländer. 
Muitoc homens säo estrangeiros. 
(66)  Einige sind Brasilianer. 
Alg~ns  säo brasileiros. 
0  status dos totalizadores nessa tipologia esth poüco claro. No 
portugues, somente todo pode servir de resposta  21  pergunta 
"quanto(s)?": 
i  (67)  Quanto tempo voce dedicou a ela? -  Praticamente meu  I  tempo todo. 
1  (68)  Quanto tempo voce dedicou a esse trabalho? -  *Cada 
I  hora. 
I 
I  (69)  Quantas horas voce dedicou a esse trabalho? -  *hbas./ 
*As duas. 
I 
I  E mesmo com todo, a resposta perrnanece relativamente vaga. 0  ele- 
rnento indica a totalidade da quantidade disponivel, mas näo indica 
I  nada sobre seu tamanho. 
No alemäo, alle (cf. REIS & VATER  1980: 383 SS.)  e der ganze 
tem caracteristicas semelhantes de todo: 
(70) '  Wieviele Kekse hast du gegessen? -  AlleJDie ganzen. 
[Quantas bolachas voce comeu? -  Todas.] 
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I Ambos  e OS dois n5o servem de respostas 2 pergunta "quan- 
to(s)?",  mas fornecern rnesmo assim informacäo quantificaciona1. 
Referem-se necessanamente a um conjunto de dois individuos, indi- 
cando ao mesmo tempo a totalidade desse conjunto. 0 numero dois 6 
um componente do significado de  OS dois,  mas n5o de ambos. Quan- 
do do USO de ambos, 6 uma infoma$io pressuposta. Isso fica claro 
em arnbientes de negacäo e de interrogaqao, sendo que as pressuposi- 
cöea devem permanecer constantes sob essas transfomacöes  (cf. 
FRAWLEY  1992; 41 s.): 
(7 1  .a)  Paulo perdeu arnbos OS filhos. 
(7 1  .b)  verdade que Paulo perdeu ambos OS filhos? 
(7 1  .C) Näo 6 verdade que Paulo perdeu arnbos os filhos. 
(72)  Paulo tinha dois filhos. 
Tanto (7 1  .a) quanto (7 1  .b) e (71.c) irnplicam a pressuposicäo (72). 
REIS & VATER  (1980: 377 ss.) observararn o mesmo para beide, no 
alernao: 
(73)  Wieviele Söhne hast du? -  *Beide. [Quantos filhos voce 
tern? -  *Ambos.] 
(74.a)  Beide Söhne von Fritz sind verheiratet. [Ambos OS fi- 
lhos de Fritz säo casados.] 
(74.b)  Stimmt es, daß beide Söhne von Fritz verheiratet sind? 
[I: verdade, que ambos OS filhos de Fritz säo casados?] 
(74.c)  Es stimmt nicht, daß beide Söhne von Fritz verheiratet 
sind. mäo  6 verdade, que arnbos OS filhos de Fritz s2o 
casados?] 
(74.d)  Fritz hat zwei Söhne. [Fritz tern dois filhos.] 
As sentenqas (74.a) a (74.c) implicarn a pressuposicZio (74.d). 
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Cada, bem como jeder no  alemäo, claramente näo.  serve de 
resposta h pergunta "quanto(s)?" e nem contribui com nenhuma in- 
formaqäo quantificacional, exceto a de que a entidade em questäo 
vem individuada. 
(75)  Wieviele Stunden hast du im Garten gearbeitet? -  *Jede 
Stunde. [Quantas horas voce trabalhou no jardim? - 
*Cada hora.] 
Ern relacäo A pergunta "quai?", todos os totalizadores do portu- 
gues e do alemiio podem servir de resposta: 
(76)  Quais dos seus alunos passwarn na prova? -  Todos. 
(77)  Qual dos seus alunos passou na prova? -  Ambos.10~ 
dois. 
(78)  Qual gmpo tern mais vit6rias? -  No momento, cada 
gmpo tem tres. 
(79)  Welche deiner Schüler haben die Prüfung bestanden? - 
Alle. [Quais dos seus alunos passaram na prova? -  To- 
des.] 
(80)  Welche Bücher hast du gelesen? -  Die ganzen. [Quais 
livros voce leu? -  Todos.] 
(81)  Welches Bein hat sie gebrochen? -  Beide. [Qual perna 
ela quebrou? -  Ambas.] 
(82)  WeIcher Schüler hat die meisten Punkte? h  Moment 
hat jeder zehn.  [Qual dun0 tern mais pontos? -  No 
momento, cada um tem dez.] 
Esses dados semhticos  indicam que OS totaiizadores tem mais 
caracteristicas de determinantes que de quantificadores, o que 6  em 
parte compativel com suas funcöes sintaticas. Cada e jeder,  como 
determinantes, nZk  tem valor quantificacional; todo, ambos c alle, 
como prk-determinantes, e ganz como pre-quantificador, indicam 
totaiizacäo, mas näo codificam nenhuma informaqäo quantificacio- nd  propriamente dita. Por outro lado, 6 estranho que beide, como 
quantificador, somente pressupoe, mas näo codifica o valor quantifi- 
cacional e que ambos, como pre-determinante, compartilha essa mes- 
ma caracten'stica. Somente dois de os dois codifica claramente uma 
informa$io quantificacional. A subsungäo tradicional dos totaliza- 
dores h categoria dos quantificadores (cf. VATER  1986) parece-nos, 
portanto, ainda discutivel. 
4.2.  Definitude 
No item 3  -3.  acima, observamos que a declinaqäo no sintagma 
nominal alemio tem a fungäo, entre outros, de indicar definitude ou 
indefinitude. Definitude de um sintagma nominal 6 a qualidade de 
sinalizar a identificabilidade do(s) individuo(s) aos quais Se refere, 
enquanto indefinitude 6 a ausencia dessa qualidade. A indicaggo de 
definitude associa-se, alem da declinagio, h presenca de determi- 
nantes. 
Em geral, a possibilidade de identificar o(s) individuo(s) de 
que se fala, pode ser garantida a partir de tres fontes de informa- 
qäo: da situacäo imediata de comunicagäo (definitude deitica), do 
contexto lingüistico previo ou posterior (definitude fdrica) ou do 
conhecimento geral dos interlocutores (definitude extra-situacio- 
nal, que inclui definitude genkrica e episodica, entre outras) (cf. 
HAWKINS  1978; BISLE-MÜLLER  1991: 25-49; ME~RELES  & BL~HDORN 
1997: 132 ss.). 
Para testar a definitude dos totalizadores, servir-nos-emos, pri- 
meiramente, do seguinte ambiente de ensaio: 
(A)  In einem Zimmer waren X Affen. Y Affen rauchten. 
(B)  ~ima  sala estavam X macacos. Y rnacacos fumavam. 
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Nas posicöes X e Y seräo inseridos diversos elementos que se ante- 
pöem ao substantivo dentm de um sintagma nominal, para produzir 
cadeias como: 
(83)  In  einem Zimmer waren viele Affen. Manche Affen 
.  rauchten. 
Numa saia estavam muitos macacos. Aiguns macacos 
fumavam. 
Essas cadeias devem ser compreendidas como aberturas de natrati- 
vas Sem contextualizagäo pkvia e independente da situaqäo imedia- 
ta, como acontece, por exemplo, quando uma crianca volta do cine- 
ma e narra L  sua mäe o contetido do filme. Nesse caso, a posiqäo X 6 
tipica para fazer referencia a um objeto antes näo conhecido pelo 
interlocutor, ou seja, ela serve para introduzir ao contexto uma enti- 
dade nova (cf. Reis & VATER  1980: 379). A posiqäo Y 6 tipica para 
retomar a referencia a um objeto prd-mencionado. 
Vejamos, como se inserem, nesse ambiente, uma sdrie de ele- 
mentos do alemäo (Al)  e do ponugues (B 1): 
In einem Zimmer waren 
Viele 
Wenige 
Mehrere 
Einige 
Kein  Affe  rauchte. 
Die  Affen  rauchten. 
Diese 
Jene 
Die beiden 
Die ganzen 
Manche 
Beide 
AlIe 
Jeder  Affe  rauchte.  In einem Zimmer war 
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X 
zehn  Affen. 
viele 
wenige 
mehrere 
einige 
?keine 
*die 
*diese 
*jene 
*die beiden 
+die ganzen 
'manche 
+beide 
*aIle 
*jeder  Affe. 
Y 
Zehn  Affen  rauchten. Numa sala esravam 
Numa sala näo havia 
Numa sala estavam 
Numa sala estava 
muitos 
poucos 
varios 
alguns 
?nenhum  macaco. 
*OS  macacos. 
*estes 
*esses 
*aqueles 
*OS  dois 
*todos OS 
*arnbos OS 
*cada  macaco. 
X 
dez  macacos. 
Muitos 
Poucos 
varios 
Alguns 
Nenhum  macaco  fumava. 
Os  macacos  fumavam. 
Estes 
Esses 
Aqueles 
Os dois 
Todos os 
Ambos OS 
I  Cada  macaco  fumava. 
Y 
Dez  macacos  fumavam. 
Os asteriscos indicam OS elementos que näo podem ser utilizados na 
posi~äo  X Sem a ajuda de algum contexto mais amplo. A arnpliaqZo 
do contexto, por sua vez, pode tomar esses elementos possiveis. Se 
acrescentarmos, por exemplo, 2 sentenca: 
(84)  *Numa sala estavam OS macacos. 
uma anterior do tipo: 
(85)  Todos OS animais estavam distribuidos pelos comparti- 
mentos da Arca de Noe., 
ela tomar-se-6 plenamente correta. Nesse caso, teremos o USO anaf6rico 
do artigo definido. Da mesma forma, a frase:  . 
(86)  *Numa sala estavam estes macacos. 
estari correta, se acrescentarmos a ela um contexto situacional em 
que o falante aponta para uma fotografia de um gmpo de macacos. 
Teremos, entäo, o USO deitico do demonstrativ0 estes. 
I  Os elementos que podem ser usados em ambas as posicöes säo 
i 
elementos indefinidos. Todos codificam infonnaciio quantificacio- 
nal. Eles tem dois tipos diferentes de USO:  na posicäo X, estabelecem 
quantidades, na posigäo Y restringem  quantidades. Numa cadeia 
como: 
(87)  Numa saia estavam muitos macacos. Dez macacos fu- 
mavarn., 
o elemento muitos estabelece uma quantidade (maior que dez) e o 
j  elemento dez separa um subgmpo (de dez), dentro desse conjunto. 
No caso inverso: 
I 
(88)  Numa sala estavam dez macacos. Muitos macacos fu- 
I 
I  mavam., 
o elemento dez estabelece urna quantidade (de dez) e o elemento 
I 
muitos separa um subgmpo (de menos de dez), dentro desse conjun- 
to. E pela näo-compatibilidade da quantidade estabelecida e da quan- 
!  tidade separada, que cadeias como a seguintes säo inaceitaveis: 
(89)  *Numa sala estavarnpoucos macacos. Muitos macacos 
fumavarn. 
Os elementos que so podem ser usados na posiqäo Y sZo  os 
mais interessantes, ja que OS totahzadores estio entre eles. Esses ele- 
mentos parecem poder restringir, mas näo estabelecer quantidades, 
de maneira que a indicacäo da totalidade se insere na categona maior 
de quantificacäo restritiva. 
0 
Ao rnesmo tempo, OS elernentos que excluem o USO na posi~äo 
X parecem ser elementos que envolvem pressuposicoes. Ja vimos 
que OS totalizadores, por exemplo, pressupkm a existencia de urna 
quantidade cuja totalidade väo indicar. Entre esses elementos devem 
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ser definidos, pois o ambiente Y,  na verdade, näo exige que nele seja 
univocamente identificado um individuo. 
Precisarnos, poifanto, de um segundo ambiente de ensaio, para 
poder distinguir entre elementos definidos e indefinidos: 
(C)  Schau, wie sie rauchen, Z Affen. 
(D)  Olha, como eles fumam, Z macacos. 
Na posigäo 2,  ser5o inseridos OS rnesmos elementos que testamos 
nos ambientes (A) e (B), produzindo sentenqas Corno: 
(90)  Schau, wie sie rauchen, die Affen. 
Olha, como eles fumam, os macacos. 
0 deslocamento 2 direita 6 uma construgZo que s6 6 possivel com 
elementos claramente definidos  (cf. Rns & VATER  1980: 389). 
Vejamos as tabelas (Cl) e (Dl). 
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Schau, wie sie rauchen, 
Schau, wie er raucht, 
Olha, como eles fumam, 
Olha, como ele fuma, 
Olha, como eles fumarn, 
Olha, como  ele fuma, 
z 
*zehn  Affen. 
*viele 
'wenige 
*mehrere 
*einige 
.*keine 
die 
diese 
jene 
die beiden 
die ganzen 
*manche 
*beide 
*alle 
*jeder  Affe. 
*dez  macacos. 
*muitos 
*alguns 
*nenhum 
OS 
estes 
(  esses 
OS dois 
todos OS 
*ambos os 
*cada 
macaco. 
macacos. 
macaco. 
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der10 e os demonsuativos dieserlestelesse e jenerlaquele, somente 
OS totalizadores die beidenlos dois e die ganzedtodos os säo defini- 
dos. Esses quatro elementos contem um artig0 definido corno consti- 
tuinte. Os outros totalizadores parecem nao-definidos. 
Juntando, agora, OS  criterios da infonnaqZo codificada (refe- 
rencial vs. quantificacional) e da definitude (elemento indefinido vs. 
quantificador restritivo vs.  elemento definido) numa classificapäo 
cruzada, chegamos ao seguinte resultado: 
I 
definido  I 
der ganze; 
o, ede,  esse, aquele, OS dois, 
informasäo  quantificacional 
ein, zehn, viele, wenige, 
mehrere, einige, kein; 
um, dez, muitos,  poucos, vo'n'os, 
alguns, nenhum 
alle; 
elemento 
indefinido 
quantiücador 
restritivo 
elemento 
A tabela mostra a posicäo intermediitia dos quantificadores  restritivos 
* 
entre os detemiinantes e OS quantificadores. Eles apresentamsemelhan- 
qas corn ambos OS gmpos, mas ern nenhum se inserem nitidarnente. 
informaqäo referencial 
eins; 
itm 
mancher, beide, alle, jeder; 
Entre os quantificadores restritivos do alemäo, podemos ainda 
distinguir OS totalizadores beide, olle e jeder do elemento mancher, 
que separa um conjunto parcial: 
ambos, todos, cadn 
der, dieser,  jener, die beiden, 
5  A existencia de elementos referenciais indefinidos (como o tradicional artig0 
indefinido) 6 controvertida. Principalmente VA~  (cf. 1984, 1986) tem de- 
todos 
der ganze 
fendido a opiniäo de que esses elementos säo quantificadores. 
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(91)  In einem Zimmer waren zehn Affen. Manche Affen 
rauchten. 
[Numa sala estavam dez macacos. Alguns rnacacos fü- 
mavam.] 
Nesse exemplo, manche separa um conjunto parcial dos dez macacos 
pr6-mencionados. 
Podemos agora definir totalizadores como quantificadores res- 
tritivos que näo separam quantidades parciais e que codificam, ao 
rnesrno tempo, informaqao referencial, sem ser necessariamente de- 
finidos (cf. tambkrn REIS & VATER  1980: 389).6 
E interessante rever, nesse contexto, a combinabilidade dos to- 
taiizadores com elementos definidos. Coda e jeder, que säo eles mes- 
mos determinantes, excluem essa combinaciio: 
(92)  cada *o livro; jedes *das Buch 
Mesmo assim, cada e jeder sozinhos näo indicarn definitude. Para 
formar sintagmas definidos, precisarn ser combinados com atributos 
definidos: 
6  Na bibliografia sobre o assunto, variam as opiniöes sobre a definitude dos 
totalizadores.  WEIDOWH & al. (1984: 663 ss.), BISLE-MULLER  (1991.: 97) ~SCHOPP 
(1995: 77) pertencem aos autores que OS classificam como definidos. VATER 
(1984: 38 s.; 1986: 29 s.) e, seguindo a ele, E~SENBERC  (1994: 166) OS veem 
como näo-especificados quanto ?i  definitude. ENGEL  (1988: 540 ss., 666 ss.), 
Du~m(1995:  343 ss.), WELKER  (1992: 183  ss.),  HUNDERTMARK-SANTOS  MARTNS 
(1982:  134 ss.), CUNHA  & CINTRA  (1985: 347 ss.), CASTLHO  (1993: 214 s.), 
entre outros, traiam-nos, de acordo com a gramitica fradicional, como indefi- 
nidos. Tambkm ern relacäo ao quanrificador restritivo manche, OS grarniiicos 
estao desunidos. Muiros autores fratam-no como indefinido (p.ex. ENGEL  1988: 
545 ss.,  EISENBERG  1994: 163; DUDEN  1995: 35 l),  enquanto outros, corno VATER 
(1979: 99 ss.) e HEIDOLPH  & al. (1984: 682) observam nele determinadas ca- 
racteristicas de um elemento definido. 
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213 (93)  cada um dos livros; jedes der (GEN) Bücher 
Os prk-determinantes todo e ambos do portugues exigem apre- 
senca de um deterrninante no seu USO adnominal no plural (cf. (94)). 
Ao contrario disso, no seu USO pronominal (cf. (95.&)),  excluem a 
presenca de um detenninante. Todo, no seu USO adnominal no singu- 
lar (cf. (96)), permite mas n5o exige a presenca de um determinante 
(com diferenqas de sentido entre as duas variantes; cf. item 2.2. acima): 
(94)  todoslambos os livros, *todos/*ambos livros 
(95.a)  Voc6 ja leu todoslambos OS livros? -  Ja li todos *osl 
ambos *OS. 
(95.b)  Voce ja bebeu a cerveja toda? -  Toda *a. 
(96)  Todo governo 6  compto. 0 governo todo 6 compto. 
Esses dados corroborarn a conclusäo de que todo e ambos sozinhos 
nao säo definidos. 0 uso adnominal de todo sem determinante no 
singular 6 sempre genkrico. Com essa restricZio univoca, pode dis- 
pedsar o detenninante. 0 uso pronominal remete a um antecedente 
que deve conter um determinante. 
0 pri-detemiinante alemio alle, pelo contrhrio, permite sem- 
pre o USO sem determinante, como ern (97). Mas tambkm näo exclui 
a presenca de um determinante em nenhum caso, como mostra (98). 
Isso indica que, nesse caso, os determinantes  reforqam uma definitude 
latente. Na presenca de determinantes, particularmente do artigo de- 
finido, alle tende a assumir declinaqao minima, como em (99), en- 
.  quanto Sem detemllnante sempre tem declinacäo mkima: 
(97)  aller Wein, alle Milch, alles Wasser, alle Leute 
(98)  .  aller dieser Wein, alle jene Milch, alles dieses Wasser, 
alle jene Leute 
(99)  all der Wein, all diese Milch, all das Wasser, ali jene 
Leute 
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Os dois, die beiden e der ganze contem deterrninantes como 
constituintes. Esses elementos säo sempre definidos. 
I  Beide, finalmente, ocorre com freqüencia Sem determinante, 
como em (100). A presenca de um determinante pode ser cxcluida, 
i  como em (1  0 1): 
1 
i  (100)  beide Bücher [ambos OS livros], mit beiden Händen 
[com ambas as rnaos] 
I  (101)  Möchtest du Tee oder Kaffee? -  Beides./*Die beiden. 
Em combina~äo  com die, forma o totalizador die beiden, que apre- 
senta caracteristicas  semhticas  particulares, inexplicaveis como mero 
resultado da composicao (cf. item 4.3.  abaixo). Esses dados indicarn 
que beide, como alle, possui definitude latente. Diferentemente de 
alle, essa n2o pode ser refoqada pelo artigo definido, mas o reforso 
por demonstratives como diese beiden, jene beiden etc. 6 possivel. 
4.3.  Totalizac50 cumulativa e distributiva 
Muitas Iinguas distinguem dois tipos de totalizadores: 
(102)  alemao: 
portugues: 
ingles: 
sueco: 
latirn: 
fiances: 
italiano: 
espaihol: 
mco: 
japones: 
jeder 
cada 
eachlevery 
varje 
quisque 
chaque 
ciascunologni 
cada 
her 
hitori-dzutsu 
VS. 
VS. 
VS. 
VS. 
VS. 
VS. 
vs. 
VS. 
VS. 
VS. 
alle 
todo 
all 
all 
omnis 
tous 
tutti 
todo 
bütün 
min-na 
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de predicados. Comparemos os seguintes exemplos: 
(103.a) Diese Kinder bilden einen Kreis. 
(104.a) Estas criancas fomam  um circulo. 
(105.a) Diese Kinder sind sechs Jahre alt. 
(106.a) Estas criaqas tem seis anos de idade. 
Ernbora as fiases (103.a) e (105.a) bem como (104.a) e (106.a) tenharn 
exatamente as mesmas estnituras sintiticas, as interpretaqoes que se 
pode atribuir a elas s2o diferentes. No caso de (103.a) e (104.a), enten- 
de-se que as crian~as  fomarn  juntas o circulo,  ja  que uma crianpa sozi- 
nha näo pode formar um circulo. No caso de (105.a) e (106.a), enten- 
de-se que cada crianqa tem seis anos de idade, ja que nZo  6 comum 
falar sobre a Soma de idades de um conjunto de criancas. Na termino- 
logia lingüistica costuma-se dizer que frases como (103.a) e (lO4.a) 
trazem predicados coletivos, ou seja, predicados que, quando combi- 
nados com um argurnento que designa um grupo de entidades, se refe- 
rem ao gmpo corno um todo, enquanto frases como (105.a) e (106.a) 
trazem predicados distributivos, ou seja, predicados que se referem a 
cada integrante do gmpo individualmente (cf. SCHOPP  1995: 79 ss.). 
A mesma diferenca que (103.a) a (106.a) mostram para o su- 
jeito, pode ser observada tambem para o objeto direto, em frases 
como: 
(107.a) Wir haben die Bücher der Bibliothek zusammengestellt. 
(108.a) Juntamos os livros da biblioteca. 
(109.a) Wir haben die Bücher der Bibliothek durchsucht. 
(1  10.a) Pesquisamos os livros da biblioteca. 
Ern (107.a) e (108.a), entende-se que OS livros form  juntados como 
conjunto, enquanto em (109.a) e (l1O.a) a pesquisa deve aplicar-se a 
cada livro em particular. 
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Quando inserimos totalizadores nas frases acima, observamos 
I 
que alle e toda podem ser utilizados indistintamente em todos OS 
casos: 
I 
I 
(103.b)  Alle Kinder bilden einen Kreis. 
(104.b) Todas as criangas formam um circulo.  ' 
i  (105  .b) Alle Kinder sind sechs Jahre alt. 
j  (106.b)Todas as crianqas t2m seis anos de idade. 
(107.b) Wir haben alle Bücher der Bibliothek zusammengestelIt. 
I 
1  (108.b) Juntamos todos OS livros da biblioteca. 
j  (109.b) Wir  haben alle Bücher der Bibliothek durchsucht. 
I  (1  10.b) Pesquisamos todos OS livros da biblioteca. 
Ao contriirio disso, jeder  e cada s6 se cornbinam com predicados 
distributivos: 
I 
(1  03.c) *Jedes Kind bildet einen Kreis. 
I  I  (104.c) *Cada crianca forma um circulo. 
(105.c) Jedes Kind ist sechs Jahre alt. 
:  (106.c) Cada crianca tem seis anos de idade. 
(107.c) *Wir haben jedes Buch der Bibliothek zusammenge- 
stellt. 
I  (108.c) *Juntamos cada livro da biblioteca. 
(109.c) Wir haben jedes Buch der Bibliothek durchsucht. 
(1  10.c) Pesquisarnos cada livro da biblioteca. 
Denominaremos os elementos corno alle e todo de totalizado- 
res cumulativos e os elementos como jeder  e cada de totalizadores 
distributivos. Os totalizadores cumulativos, na  maioria das vezes, 
podem ser utilizados indiferentemente com OS dois tipos de predicados. 
Os totalizadores distributivos, ao contririo, s6 aceitam predicados 
distributivos. Nesse sentido, podemos dizer que OS totalizadores cu- 
mulativos säo OS elementos näo-marcados da oposicäo (cf. SCHOPP 
1995: 86 s.). 
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vs. distributivo 6 de grande importhcia, o que se pode verificar ob- 
servando OS pares alle vs. jeder, einige [alguns] vs. manche [alguns] 
e die beiden [arnbos, OS dois] vs. beide [ambos, OS dois]. Vejamos os 
seguintes exemplos: 
(103.d) Einige Kinder bilden einen Kreis. 
(103.e) ?Manche Kinder bilden einen Kreis. 
(105.d) Einige Kinder sind sechs Jahre alt. 
(105.e) Manche Kinder sind sechs Jahre alt. 
(107.d) Wir haben einige Bücher der Bibliothek zusammenge- 
stellt. 
(107.e) ?Wir haben manche Bücher der Bibliothek zusammen- 
gestellt. 
(109.d) Wir haben einige Bücher der Bibliothek durchsucht. 
(109.e) Wir haben manche Bücher der Bibliothek durchsucht. 
Embora a distinqso de einige vs. manche näo seja t5o categ6rica 
como alle vs. jeder,  fica bem evidente que (103.e)  e (107.e) säo 
frases menos aceithveis que (103.d) e  (107.d). Einige 6  um 
quantificador cumulativo e manche um quantificador distributivo 
(cf. VATER  1984: 30). 
Com die beiden vs. beide, a diferenca torna-se mais nitida ain- 
da (cf. SCHOPP  1995: 82 s.): 
(103.0 Die beiden Kinder bilden einen Kreis. 
(103.g) *Beide Kinder bilden einen Kreis. 
(105.0 *Die beiden Kinder sind sechs Jahre alt. 
(105.g) Beide Kinder sind sechs Jahre alt. 
(107.0 Wir haben die bciden Bücher zusammengestellt. 
(107.g) *Wir haben beide Bücher zusamengestellt. 
(109.0 Wir haben die beiden Bücher durchsucht. 
(109.g) Wir haben beide Bücher durchsucht. 
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Nesse caso, o emprego do totaiizador cumulativo die beiden chega a 
ser incorreto em combinagäo com predicados que s6 admitem uma 
interpretaqäo distributiva, como acontece em (105.0. Analogicamen- 
te, a variante (111 .a) do seguinte exemplo teria como tinica interpreta- 
$30 a (provavelmente  näo intencionada) de um casamento incestuoso: 
(I  1  l .a) Mein Nachbar hat einen Sohn und eine Tochter. Die 
beiden haben letzten Monat geheiratet. 
[Meu vizinho tem um filho e uma filha. Ambos/os dois 
se casaram no mEs  passado.] (variante cumulativa - 
casaram um corn o outro) 
(I  11  .b) Mein Nachbar hat einen Sohn und eine Tochter. Beide 
haben Letzten Monat geheiratet. (variante distributiva - 
cada um casou com seu companheiro) 
Ern portugues, a oposiqäo entre quantificadores cumulativos e 
distributives 6 menos espalhada pelo sistema dos quantificadores. Em 
particular, ela näo se aplica aos elementos ambos  [beide, die beiden] 
e OS dois [beide, die beiden]. Dessa maneira, todas as seguintes frases 
säo plenarnente corretas: 
(104.d) Ambas as crianqas fomam  um circulo. 
(104.e) As duas crian~as  fomam um circulo. 
(106.d) Ambas as crianqas tem seis anos de idade. 
(lO6.e) As duas criangas tem seis anos de idade. 
(108.d) Juntarnos ambos OS livros. 
(108.e) Juntarnos OS dois livros. 
(1  10.d) Pesquisamos ambos OS livros. 
(llO.e) Pesquisamos OS dois livros. 
No pomigu2s, nao existe diferenqa entre ambos  e OS dois quanto 
ao cariiter da totalizacäo. Al6m dos seus valores quantificacionais dife- 
rentes (OS dois codifica infonaqäo quantificacional, enquanto ambos 
s6 a pressupk), a iinica diferen~a  entre eIes 6 estilistica: ambos 6 con- 
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camente se assernelha a beide e OS  dois a die beiden, OS falantes nativos 
de pomigu&s  tendem a utilizar, no alemZo, beide como equivalente de 
ambos e die beiden como equivalente  de OS  dois.  Isso pode levar a  USOS 
incorretos em casos em que a distinqäo entre totaliza@io cumulativa e 
distnbutiva 6 relevante, como no nosso exemplo acima: 
(2)  A -  Hast du Geschichte oder Geographie studiert? 
B -  *Die beiden. 
[A -  Voc&  estudou hist6ria ou geografia? 
B -  As.duas.1 
Nesse exemplo, o USO do totalizador cumulativo  die beiden 6 incorreto, 
pois da a entender que ocorreu o estudo de urna arnalgarna entre hist6- 
ia  e geografia,  enquanto se sabe que disciplinas que se estudam sirnul- 
taneamente näo se misturam entre si. A alternativa correta sena o tota- 
lizador distributiv0 beide(s),  que nZo indicaria tal mistura. 
Tambem os falantes nativos do portugues podem enganar-se 
facilmente no julgamento de tais sentenqas alemäs. Quando apresen- 
tamos, num pequeno experimento, as frases (1  11  .a) e (1  11  .b) acima a 
estudantes de alemäo da USP,  observamos que a variante correta 
(I  1l.b) foi reprovada por 14  de 54 informantes (26 %),  enquanto 19 
de 34 informantes (56 9%) aceitaram como correta a variante incestu- 
osa (1  11  .a).7 
Para OS elementos todo e cada, a oposiqio entre totalizaqao 
cumulativa e distributiva  6 vilida tambem no portugues. Junto a 
predicados que permitem duas interpretasks diferentes, OS totaliza- 
dores podem servir para determinar a interpretaqao desejada pelo fa- 
lante: 
7  Trabalhamos com dois gnipos de informantes que foram confrontados corn 
diferentes variantes das frases. Um gmpo tinha 54, o outro 34 integrantes. 
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(1  12.a) 0  professor ja conversou com cada estudante. (em par- 
ticular, totalizacäo distributiva) 
(1  12.b) 0  professorji conversou com todos OS estudantes. (seja 
em particular ou seja em conjunto, totalizacäo cumula- 
tiva) 
Uma restriqäo especialmente importante para o portugues 6  o 
fato de que a totalizacäo distributiva näo permite excecöes. Ern casos 
como: 
(1  13)  Na festa de despedida, cada convidado bebeu cinco gar- 
rafas de cerveja. 
(114)  Auf dem Abschiedsfest hat jeder  Gast fünf Flaschen 
Bier getninken., 
uma iinica excepäo invalidaria a afirmaqäo. A totalizapäo cumulati- 
va, por sua vez, 6 rnenos afetada por excec6es (cf. BISLE-MUR  1991: 
98). Frases como: 
(1  15)  Todo alemäo gosta de cerveja. 
(1  16)  Alle Deutschen mögen Bier. 
n2o seriam invalidadas, se houvesse uns poucos alemäes que niio 
gostam de cerveja. Isso corresponde a dizer que a totalizaqäo 
distributiva 6 mais Iigida que a cumulativa. 
Pragmaticamente. isso pode ter como conseqüencia que ela 6 
menos polida em determinados contextos, fator que parece exercer 
um papel importante no portugues. 0 exemplo: 
(1  .a)  Cada aula voce chega atrasado. 
[Jede Stunde kommst du zu spät.], 
que, a principio, seria grarnaticalmente correto, foi marcado como 
incorreto por 53 de 54 informantes (98 76). Ao invds disso, a frase: 
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foi marcada como correta por 28 de 34 informantes (82 %).  Parece- 
nos, portanto, que, no pomiguEs, a polidez influencia a decisäo entre 
totaiizacäo cumulativa e distributiva, o que näo acontece dessa foma 
no alemäo. 
Outros exemplos que testamos com os informantes sugerem 
que, no portuguks, prefere-se utilizar a totalizaqäo distributiva so- 
mente em casos em que ela 6 inevitavel. Assim, a sentenca: 
(1 17.a) Toda vez que eu encontro voce, me lernbro do nosso 
passeio em Nova Iorque. 
foi marcada como correta por 52 de 54 infomantes (96 %), enquanto 
a frase: 
(117.b) Cada vez que eu encontro voce, me lembro do nosso 
passeio em Nova Iorque. 
foi rejeitada corno incorreta por 17 de 34 informantes (50 %). Obser- 
vamos que o predicado lembrar-se do seu passeio  ern Nova  Iorque 
nZo exige uma interpretaqäo distributiva, pois a lernbrarqa pode ser a 
mesma em cada ocasiäo. 
No entanto, a frase: 
(1 18.a) Toda vez que eu encontro voc8, voce parece mais nova. 
foi marcada como correta apenas por 18 de 34 informantes (53 %),  e 
a frase: 
(1  18.b) Cada ver que eu encontro voce, voce parece mais nova. 
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foi marcada como correta por 41 de 54 informantes (76 96).  Nesse 
caso, temos um predicado que necessariarnente deve ser interpretado 
como distributive, pois a base de caculo  para a idade muda com cada 
encontro. 
0 alemäo e o portugues se distinguem pelo peso que atribu- 
em aos fatores rigidez da totalizaqäo e polidez interpessoal. No 
alemao prefere-se, para ser claro, o uso da totalizacäo distributiva 
quando 6 possivel, enquanto no portugds brasileiro se prefere, 
para ser ameno, o uso da totalizacäo cumulativa quando a distri- 
butiva 6 evitAve1. Conseqüenkmente, alemäes, quando falam por- 
tugues, tendem a formar frases consideradas incorretas por brasi- 
leiros como: 
(La)  aula voce chega atrasado., 
que sä0 traducöes literais do alemiio: 
(I  .C)  Jede Stunde kommst du zu spiit. 
5.  Consideracoes frnais 
Podemos agora resurnir nossas observaqoes nas seguintes des-  a 
criqöes dos totalizadores nominais do dem20 e do portugues do Bra- 
sil, nas quais se reunem caracteristicas rnorf016gicas~  sintaticas, se- 
mhticas e pragmdticas. 
Os totaIizadores nominais do portugues: 
todo: elemento declin6vel (genero e niimero); uso no singular 
de massa, singular contavel e plural; pd-dete~minante;  codifi- 
ca infoma$äo referencial e quantificacional; estabelece pres- 
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lizador cumulativo; adrnite excecöes. 
cada: elemento indsclinfivel; USO so no singular contivel; de- 
terminante; codifica inforrnagäo referencial; estabelece pres- 
suposicZo de um conjunto de individuos;  quantificador 
restritivo; totalizador distributivo; niio admite excec6es. 
ambos: elemento declindvel (genero); uso s6 no plural; pr6- 
determinante; codifica informacäo referencial; estabelece 
pressuposiqäo de um conjunto de dois individuos; quantifi- 
cador restritivo;. totalizador cumulativo; nao adrnite exce- 
cöes; estilo culto. 
OS dois:  express50 declindvel (genero); uso s6 no plural; com- 
posta de determinante e quantificador; codifica informacäo re- 
ferencial e quantificacional; elemento definido; totalizador cu- 
mulativo; näo admite excecöes; estilo cotidiano. 
Os totalizadores nominais do alernao: 
alle: elemento declinivel (genero, numero e caso); USO no sin- 
gular de rnassa e no plural; prd-determinante; dedinagäo maxi- 
ma,  em combinaqäo com determinantes tarnbbm Zero; codifica 
informacäo referencial e quantificacional; estabelece pressu- 
posiciio de alguma quantidade; quantificador restritivo com 
definitude latente; totalizador cumulativo; admite excecöes. 
jeder: elemento declinivel (genero e caso; nUrnero rnarginal- 
mente); USO no singular contivel, marginalmente no singular 
de massa e no plural; determinante; declinacäo mikima; codi- 
fica informa$io  referencial; estabelece pressuposicäo de um 
conjunto de individuos; quantificador restritivo; totalizador 
distributivo; n5o adrnite excecöes. 
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der ganze: express20 declinavel (genero, niimero e caso); USO 
no singular de massa, singular contivel e plural; composta de 
determinante e pr6-quantificador; declinacäo rn6xima (deter- 
minante) e mhima (pri-quantificador); codifica informaqäo  re- 
ferencial e quantificacional; estabelece pressuposiqäo de algu- 
ma quantidade; elemento definido; totdizador cumulativo; ad- 
rnite excegöes. 
beide: elemento declinavel (caso; niirnero marginalmente; gi2- 
nero fixo); USO no plural, marginalmente no singular de rnassa; 
D 
quantificador; declinacäo mkiima na ausencia de determinan- 
tes, dnima  na presenca de determinantes; codifica informacäo 
referencial; estabelece pressuposiciio de um conjunto de dois 
individuos; quantificador restritivo com definitude latente; to- 
talizador distributivo; niio admite excecöes. 
die beiden: express50 declinavel (caso); USO so no plural; com- 
posta de deteminante e quantificador; declinaqäo mixima (de- 
terminante) e minima (quantificador); codifica informacäo re- 
ferenciaI; estabelece pressuposi@io de um conjunto de dois in- 
dividuos; elemento definido; totalizador cumulativo; adrnite ex- 
cegöes. 
Os nossos resultados comprovam que OS totalizadores nomi- 
nais de modo algum constituem um carnpo trivial da gramitica con- 
trastiva do alemäo e do portugues. Tanto na sua morfologia e sintaxe, 
quanto na semantica e pragmAtica, OS totalizadores apresentam uma 
skrie de diferengas entre as duas linguas, muitas de natureza bastan- 
te sutil. Especialmente o USO dos totalizadores em relacäo aos nu- 
meros e a oposicäo entre totalizacäo cumulativa e distributiva mos- 
traram-se pontos criticos entre o alemao e o portugues, que podem 
levar a dificuldades para aprendizes das duas Iinguas como linguas 
estrangeiras. 
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Abstract: Binomials are idiomatic expressions consisting of two elements of the 
Same formal class and united by  a grarnrnatical tie, usuaIly a preposition or  a 
conjunction. This paper examines 'examples  of  Gerrnan binomials and  the 
mechanisms hat  rule the selection and organization of their elements. 
Key-words: Binomials; Idiornaticity; Idiom-strucrure principles. 
Resumo: Binomios säo expressöes idiomiiticas lexicais formadas por dois ele- 
mentos da mesma classe formal, unidos por um elo gramatical, geralmente uma 
preposiqäo ou urna conjuncäo. 0  artig0 exarnina exemplos de binomios em alernäo 
e OS mecanismos que regem a selecäo e a organizaqäo de seus elementos. 
PaIavras-chave: BinBmios; Idiomaticidade; Pnncipios de estruturacäo de idioma- 
tismos. 
Schllüsselwörter: Zwillingsfomen; Idiomatik; Idiomatismen: Strukturprinzipien. 
0 titulo deste artigo pode ter causado estranheza a muitos lei- 
tores, pois o temo binomio 6 geralmente associado 5 matemhtica, 
designando, grosso rnodo, expressöes cornpostas de dois termos liga- 
dos por um sina1 de mais ou de rnenos. Corno se pode notar pelos 
*  Este trabalho foi apresentado como conferencia no dia 11 de maio de 1998, na 
VII Sernana da Lingua Alemä, organizada pela ha  de Alemäo da USP. 
**  A autora 6  professora doutom do Departamento de Letras Modernas, hea  de 
Alernäo, da USP. 
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lares. MALKIEL,  em um estudo de 1959, define binomios como urna 
seqüencia de duas palavras da mesma classe formal, colocadas no 
mesmo nivel da hierarquia sinthtica e ligadas por algum elo gramati- 
cal, geralmente preposicöes e conjuncöes. 
No entanto, o fato de suas paIavras de uma mesma classe co- 
ocorrerem näo 6 suficiente para que sejam consideradas um binomio. 
Para isso 6 necessario que tai seqüencia tenha sido convencionalizada 
por urna comunidade lingüistica. De um rnodo gerd, entende-se por 
convencionalidade aquilo que 6 tacitamente aceito por USO ou con- 
sentimento geral. Essa noqäo de convencionalidade aplica-se tanto 
em nivel social (p.ex. quando dizer algo, quando cumprimentar al- 
gukm) ou lingüistico (como dizi2-10:  olS, oi, bom dia, como vai etc.). 
Quando a convencionalidade atinge o nivel do significado, entramos 
no campo da idiomaticidade. 
Ao observmos OS dois exemplos de binomios constantes do 
tinilo, verificamos que o seu significado näo equivale diretamente h 
Soma dos significados de suas partes: ab, zu e auf säo preposic5es, 
que geralmente designam um posicionarnento no tempo ou no espa- 
$0. Se alguem tentasse entender as expressoes ab  und zu e auf und ab 
traduzindo cada urna de suas partes, teria algo como "desde e para" e 
"ern cima e a pair  de",  o que nao faria o menor sentido. 
Essa leitura "ao p6 da letra", que desconsidera  o valor convenci- 
onal de cada expressäo, 6 freqüentemente realizada por falantes näo 
nativos, que näo tenharn ainda desenvolvido um senso de idiomatici- 
dade na Iingua estrangeira. A tais individuos, FILLMORE  denomina fa- 
lante ingenuo, aquele que desconhece  OS leremas e as frases idiomhti- 
cas de urna Iingua. A respeito de idiomaticidade, TAGNIN  escreve: 
"Dizemos  que urna expressäo B idiomhtica apenas quando o seu sig- 
nificado näo 6 transparente, i.e., quando o significado da expressäo 
toda näo corresponde 1  somat6ria dos significados de cada um de 
seus elementos." (TAGNIN  1989: 13) 
Para citar um exemplo em portugues, pensemos em alguern que 
entenda as  palavras dar, n6,pingo e Sgua, mas n5o consegue entender 
o significado da expressäo  dar  nb  em pingo d 'dgua, que significa "cum- 
prir urna tarefa dificil, resolver uma situacäo onde tudo trabaiha con- 
tra".  Mesmo que procure no dicionirio AUio,  que 6 a obra de refe- 
chcia  mais utilizada peIos leigos no Brasil, näo saberi o seu significa- 
do, pois tal expressäo nio consta da obra. Este individuo tambem näo 
saberi ern que ocasiio ou com qu&s interlocutores usar tais formas, e 
terh grande dificuldade para entender atos da comunicacäo indireta, 
fazendo sempre urna interpreta~äo  literal ou faihando completamente 
ern entender o que se pretendia comunicar com tai expressäo. 
Considerando tais pontos, podemos afirmar que OS binornios 
ab und zu e auf  und ab säo expressöes idiomiiticas do aiemäo, pois 
que significam, respectivarnente, algo como "de  vez em quando" e 
"altos e baixos" -  6 interessante notar que estas expressees tambem 
sio  binomios em portugues. 
ExpressCies idiomQticas  caracterizam-se por terem sido conven- 
cionalizadas na linguagem de um determinado gmpo social. TAGNIN 
(1989) cita tres diferentes niveis de convencionalidade: 
P 
1.  o nivel pragmiitico, que Une  a situag3o social e a expressäo 
verbal adequada a essa situa@io (ex.: dizer rnuito obrigado, 
quando queremos/devemos agradecer a algukm); 
2.  o nivel semintico, que fixa o significado a urna foma  lingüis- 
tica ou a urna imagem (ex.: bater com as dez, significando "mor- 
rer", ou a nocäo de que tudo que 6 alto, claro ou leve 6 conside- 
rado positivo, enquanto que baixo, escuro e pesado  tem 
conotac6es negativas) e 
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dade, a ordem dos elernentos de urna  expressäo e sua combina- 
bilidade. 
Binomios inserem-se neste iiltimo gmpo, pois o fator mais sig- 
nificativo 6 a ordem na qual aparecem OS elementos a serem ligados. 
No caso dos binomios ab und zu e auf und ab, a inversäo da ordem de 
seus componentes quebra a convencionalidade, deixando de ser re- 
conhecidos como uma unidade lexical. Assim, zu und ab e ab und 
auf niio tem sentido ern demäo, do mesmo modo que baixos e alros 
nZo  tem em portugues o mesmo sentido de altos e baixos. Tais 
binomios säo denominados irreversiveis. E interessante notar que o 
binSmio portugues de vez  em quando admitiria a inversäo, pois que a 
forma de quando em vez tambem ja  teria sido convencionalizada, 
embora eu, pessoalmente, näo a conheca e ela näo faca parte do meu 
idioleto. 
Resumindo, para que uma seqügncia de duas palavras ligadas 
por preposigao ou conjungao seja considerada  um binhmio, d necessi- 
no que a ocorr&ncia  dos dois elementos tenha sido convencionalizada, 
i.e., de que eles ocorram sempre  juntos e sejam aceitos como uma uni- 
dade, diferentemente da uni20 de, digarnos, seus sinonimos,  por exem- 
plo, em alemäo, mit Sack und  Pack- literdmente, 'com saco e pacote', 
no sentido de 'com todos seus pertences' e nZo mit Tasche und Kaffer 
-  'com bolsa e mala' .  Este segundo par poderi ocorrer, mas seri  prova- 
velmente entendido em seu sentido literal. 
Em segundo lugar, a ordem, na imensa maioria das vezes, tam- 
bkm 6 convencionalizada. A ,invers50 da ordem geralmente leva i 
perda da idiomaticidade e passa a ser entendida literalmente ou como 
uma alusäo, um "desmonte" da express20 original, como no caso de 
heute oder morgen ('hoje ou amanhä'),  com o sentido de "em breve, 
um dia desses", e da inversäo morgen oder heute, que seria entendida 
como uma especificagäo do dia em que algo aconteceria. 
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2.  Mecanismos da formaqao de binomios 
Um ponto digno de atenqiio säo OS  mecanismos de formaqiio  0 
dos binamios. Estudos mostram que hi  alguns mecanismos, comuns 
a vhias Iinguas, que deteminam quak elementos podem ser cornbi- 
nados e em que seqüencia. Um pequeno exercicio, feito com estu- 
dantes de alemäo e no quai estes forarn convidados a reconstituir 
binomios dos quais se separararn o primeiro e o segundo elementos, 
mostrou que, ainda que com poucos conhecimentos da lingua, a qua- 
se totalidade dos binornios apresentados foi reconstituida corretarnen- 
te, mesmo desconhecendo seu significado. Perguntados sobre as ra- 
zöes das escolhas, OS estudantes citaram corretamente OS dois princi- 
pios basicos para a foxmaqäo de binornios sistematizados por MAKKAI 
(1972): OS criterios fonetico e sernhtico. 
0 criterio fonetico detennina que binamios sejam formados de 
elementos que conth  rimas ou aliteraqks (repetiqiio de sons), como 
nos seguintes exemplos: 
auf Schritt und  Tritt ("por toda parte, sempre") 
fn  und fertig  ("exausto") 
klipp und klar ("claramente") 
mit Kind und Kegel (''corn  toda a farnilia') 
ohne Saft und Krafr ("sem forcas, desanimado") 
weder Salz noch Schmalz ("indefinido, incompleto") 
Pode-se ter, tambim, a simples duplicacäo da palavra, como em: 
durch und durch ("totalmente") 
Hand in Hand ("juntos") 
WortfUr Wort ("ao p6 da letra") 
Os fatores semhticos determinam que OS elementos formado- 
res do binomio (aqui denorninados A e B) devem manter determina- 
das relaq6es sernhticas  entre si, as quais podem ser (cf. IMAm  1972): 
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dies und das ('este e isto'; "varias coisas") 
unter Schloß und Riegel ('sob fechadura e ferrolho' ;  "a 
sete chaves") 
b)  AeBsäo: 
sinonimos pr6ximos: 
Feuer und Flamme [sein] ('fogo e chama'; "[estarl  en- 
tusiasmado") 
voll und ganz ('cheio e cornpleto'; "totalmente") 
ohne Sinn und Verstand ('sem sentido e entendimento'; 
"sem crit6rio") 
gehupft wie gesprungen ('saltado como pulado' ;  "tanto 
faz, indiferente") 
mutuamente complementares: 
Kopf  und  Kragen  ('cabeca  e colarinho';  "a  propria 
vida" ) 
Haus und Herd ('casa e fogao'; "seus bens") 
RoJ  und Reiter [nennen] ('cavaleiro e cavalo'; "dar 
nome aos bois") 
Land und Leute ('pais e pessoas'; "a  regiäo e OS habi- 
tantes") 
[über] Tod und Teufel ('morte e diabo' ;  "[sobre] tudo") 
uma subdivisao um do outro: 
alles und jedes ('tudo e cada um'; "sern exceqäo") 
auf Heller und Pfennig ('Heller (unidade monetiria) e 
centavo'; "exatamente") 
Jahr und Tag ('äno e dia'; "um longo tempo") 
conseqüencia inevitavel ou possivel um do outro: 
[mit]  schimpf und ,Schande ([corn] insulto e vergonha'; 
"em desonra")  " 
vergeben und vergessen ('perdoado, e esquecido' ; "es- 
quecido, passado") 
verraten und verkau.  ('traido e vendido'; "abandona- 
do, ttaido") 
Knall und  Fall ('estrondo  e queda'; "imediatamente, 
em  seguida") 
opostos: 
Freund und Feind ('amigo e inimigo'; "todos") 
Tag und Nacht ('dia e noite' ;  "sem parar") 
schwarz  auf weg  ("preto no branco") 
auf Leben und Tod ('de vida e morte'; "atk o firn") 
Os fatores semhticos combinam-se, geralmente, com OS fato- 
res fonkticos, como no exernplo mir Sack und Pack, onde hh, alh  da 
!  rima, a nlgäo  de quase sinonirnia, ou  a aliteragäo e antonirnia de 
Freund und Feind. 
3.  A ordern dos elementos no binamio 
Al6m de mecanismos que regem a selegäo dos elementos a se- 
rem combinados, h6 tambem mecanismos que regem a ordern de com- 
binagäo dos mesmos. MA~  (1972) cita OS seguinfes mecanismos, 
OS quais podem interagir entre si: 
pnoridade cronol6gica  de A (ex.:  vergeben und vergessen, Knall 
auf Fall); 
prioridades sociais (ex.: mit  Mann und Maus); 
pnced6ncia do p6l0 mais forte em opostos, tendencia a consi- 
dem  um p610  como positiv0 e o outro como reverso da situa- 
qäo normal (ex.: Freud und Leid); 
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Ewigkeit); 
conceitos considerados mais positivos/nobres em primeiro lu- 
gar (ex.: von Kopf  bis Fuß, Tag und Nacht, Freund und Feind, 
hoch und nieder). 
E interessante notar que tais mecanismos correspondem a al- 
guns dos fatores que regem a topicaliza~äo  apresentados em  MERELES 
& BLÜHDOXN  (1997). Nesse artigo, foram apresentados fatores que 
regem a organizaqäo de elementos na frase alemä, quais sejam: 
serializa$Zo bhsica, 
elementos interrogatives e relativos, 
principio da informacäo conhecida, 
principio de situamento, 
principio de empatia, 
principio de iconicidade, 
principio dos termos crescentes, 
principio dos conectores de discurso, 
nucleo remstico. 
Dentre estes, nota-se que OS principios de empatia e iconicidade 
e o principio dos termos crescentes tarnbkm säo validos para a orga- 
nizaqiio de sintagmas. 
0  principio de empatia determina que elementos com OS quais 
o falante tern rnaior identificaqiio  sejam  nomeados primeiro. Este prin- 
cipio engloba OS mecanismos de MAKKAI  que se referem h pnoridade 
social, aos conceitos positivos e ao "p810  mais forte":  o falante da 
prioridade Aqueles elementos que ele considera mais importantes ou 
desejaveis. 
0 principio de iconicidade corresponde ao conceito de priori- 
dade cronologica: OS eventos säo apresentados na ordern em que siio 
percebidos pelo falante. 
0  principio dos termos crescentes tem grande importbcia na 
organizacäo de binbmios e corresponde ao "padräo curto + longo" de 
MAKKAI:  OS termos rnenores säo apresentados antes dos maiores, OS 
quais tendem a posicionar-se ao final da fiase ou do binhmio. Este 
principio mostra-se especiaimente importante, parecendo inclusive 
ter prioridade sobre OS demais, como no caso de RoJ  und Reiter ('ca- 
valo e cavaleiro'), no qua1 o 'critkrio social', ou seja, o principio de 
empatia 6 desconsiderado. Na formacäo dos trinamios, o principio 
dos termos crescentes 6 clarmente atuante, como nos exemplos: 
Himmel, Herrgott und  Sakrament! 
Himmel, Sack, Zement! 
Himmel, Gesb$  und  Nühgam! 
Jesus, Maria und Joseff 
Jubel, Trubel und Heiterkeit 
Punkt, Schluß  und  Streusand darüber 
Trinomios säo relativamente raros em  compaqäo  aos binomi- 
OS. Ern um levantamento que realizarnos em DUDEN  (1992) e em 
HERZOG  (1994), encontramos um total de aproxirnadamente 180 bi- 
nornios, mas apenas OS seis trinomios aqui apresentados. 
4.  Os  elementos do binomio 
Exarninando exemplos de binamios de  vasias linguas, entre elas 
o alemäo, MALKIEL  dia  que a maioria 6 fomada por substantivos 
ou verbos. Ern nosso Ievantamento para o alemäo anteriormente cita- 
do pudemos comprovar que a grande maioria dos exemplos 6  de 
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dos por verbos form  OS menos representados. Encontramos ainda 
um grande namero de casos de binomios formados por dois adjeti- 
vosladvdrbios (ex.: hoch und nieder, gut und  schon), ou por duas 
preposicöes (ex.: um und um, ab und an). 
Quanto aos elementos de ligaqäo, constatamos em nosso le- 
vantamento que OS elementos de ligagio podem ser as conjuncoes 
wie, und (kopulativ), weder ... noch ..., oder (disjunktiv)  e as  preposi- 
@es auf,  in&,  an, bis,  zu, wider, sendo patente a imensa predomi- 
nhcia da conjuncao und. 
E interessante tambkrn notar que rnuitos binornios em alemäo 
encontrarn-se sob a regencia de uma preposiciio, ou ainda de um de- 
terminado verbo. Maiores estudos nessa hrea seriam bastante interes- 
santes. Corno exemplos, podemos citar: 
bei Nacht und Nebel 
bei jm.  ein und aus/aus und ein gehen 
weder aus noch ein wissen 
Lew.] los und ledig sein 
außer Rand und Band 
Stein und Bein schwören 
midohne Sang und Klang 
seit/wie eh und je 
Apesar de corresponderern a unidades lexicais, o estudo dos 
binomios, assim como o de outras formas convencionalizadas, näo 
deve ocorrer apenas em nivel morfol6gic0, mas sim, deve abranger 
tambem aspectos semanticos, estilisticos e culturais. 0  USO de bin& 
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mios serve mais Zi  expressio que 2s necessidades de transmissäo de 
informacöes, ou seja, epprestam 2 expressäo um colorido especial, 
intensificando os conteudos que exprimem e criando efeitos estilisticos 
importantes.  Tais consideracöes sao importantes näo apenas para pro- 
fessores e aprendizes de uma lingua estrangeira, mas tambkrn para 
tradutores, para OS quais se coloca o problema de procurar reprodu- 
zir, na lingua de chegada, as diversas nuances provocadas pelo seu 
USO. 
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0.  Einführung 
Kein  Kleid steht einer Frau besser als Schweigen. 
Der Frau keine Stimme in der Gesellschaft zuzubilligen, das ist 
eine Jahrtausende alte Tradition vieler Kulturen, die sich bis in unser 
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eue Errungenschaft; die Universitäten standen ihnen lange nicht of- 
:n; und bis heute wird den Frauen Ausbildung und politische Parti- 
ipation in verschiedensten Erdteilen verwehrt. Die Kirche verwei- 
rrt ihr Ämter und selbst in der Politik westlicher Staaten sind die 
rauen immer noch eine Minderheit. 
'  Selbst die Linguistik mußte feststellen, daß Frauen im Gespräch 
ut Männern benachteiiigt werden: sie ergreifen weniger oft das Wort, 
e werden öfter unterbrochen; ihre Beiträge sind zögernder und we- 
.ger durchschlagend als die der Männer. 
Dies alles steht hinter dem oben zitierten Sprichwort. Es drückt 
so eine lange Zeit praktizierte Haltung Frauen gegenüber aus, und 
dt, sobald es verwendet wird, dazu ein, weiterhin diese Haitung 
nzunehmen. 
Es ist natürlich nicht das einzige, das Frauen diskriminiert. So 
ie dieses finden sich viele andere diskriminierende, vorurteils- 
:ladene Sprichwörter -  und das nicht nur zum Thema Frau. 
Sprichwörter sind Denkmuster, die Einstellungen, Wertungen, 
Omen und damit letztlich die sozialen Verhältnisse einer Gesell- 
:haft widerspiegeln. Ihre Charakteristik ist es, durch ihre Verwen- 
Jng diese Denkmuster zu verstärken und dadurch die sozialen Ver- 
iltnisse zu vedestigen. 
Durch ihre sprichwörtliche Autorität legitimieren sie das Den- 
:n  und Verhalten der Individuen einer Gesellschaft, d.h., in einer 
In Männern dominierten Gesellschaft bestärken sie sowohl Männer 
ie auch Frauen in ihrem mustergelenkten Denken und Handeln. 
eshaib gehören Sprichwörter zur Kategorie der Stereotype. 
In dieser Arbeit soll gezeigt werden, 1. daß Sprichwörter  sprach- 
rhe und kulturelle Stereotype sind; 2.:welche Wertungen und Ver- 
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haltensregeln in Bezug auf die Frau in Sprichwörtern ihren Nieder- 
schlag gefunden haben, wobei her  besonders die deutschen Sprich- 
wörter berücksichtigt werden; 3. daß in einer männerdominierten 
Gesellschaft die Männer im Sprichwort positiver abgebildet werden 
als die Frauen; 4.  daß diese Sprichwörter bis heute irn Udauf sind 
und dazu beitragen, die in ihnen ausgedrückten Wertungen in der 
Gesellschaft zu verstärken. Zuletzt wird vorgeschlagen, den Kreis- 
lauf von Widerspiegelung und Verstärkung von Werten und Normen 
zu durchbrechen. 
1.  Sprichwörter sind sprachliche und kulturelle Stereo- 
type 
Sprichwörter sind sprachliche Stereotype; sie gehören zur gro- 
ßen Klasse der Phraseologismen, zu der nach COULMAS  (1981) alle 
fixen Verbindungen von Lexemen zählen. Er unterscheidet 
a)  Phraseologismen, die die Funktion eines Satzgliedes oder Le- 
xems einnehmen können, 2.B.: "der rne  Teufel (hat sein Porte- 
monnaie verloren.)",: "glauben  an",  "in  Angst setzen",  "gang 
und gäbe sein", "~el'd  wie Heu haben",  "etwas auf die leichte 
Schulter nehmen"; 
b)  satzförmige Phraseologismen, 2.B.: "Das ist nicht mein Bier." 
Hierzu gehören auch die Sprichwörter, z.B. "Wie gewonnen, 
SO zerronnen."; 
C)  und schließlich pragmatische Phraseologismen, 2.B.: "Guten 
Appetit", "Guten Morgen". 
Sprichwörter weisen gewisse strukturelle, semantische, lexi- 
kalische und stilistische Merkmale auf, wie etwa ausschließliche Ver- 
wendung von Präsens oder Futur; Auslassung des Artikels, Ellipse 
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und  Vergleichen; veraltete Wörter; Reim, Assonanz, Metrik (vgl. 
SILVERMAN-WEINEICH  1981). Sie werden laut ARORA (1984) häufig 
von Einieitungsformeln wie "wie mein Vater sagt", "es heißt",  "wie 
man weiß  begleitet. Diese formalen Elemente sind jedoch nicht das 
wesentlichste Merkmal der Sprichwörter. 
Sprichwörter unterscheiden sich von anderen Phraseologis- 
men dadurch, daß sie eine ganz besondere Funktion in der Kom- 
munikation einnehmen: Sie drücken Wertvorstellungen einer Ge- 
sellschaft aus und tragen dazu bei, diese Wertvorstellungen auf- 
recht zu erhalten. 
Sie stellen also kulturelle Stereotype  im Sinne der Lippmann- 
schen Definition (LIPPMANN  1949) dar, d.h. sie sind "Ausdruck der 
Konzepte, die von einer kulturellen Gemeinschaft geprägt und vom 
Individuum übernommen werden, und durch die es seine Welt wahr- 
nimmt und interpretiertL'. 
Während die Lippmannsche Definition von Stereotyp auf alle 
Sprichwörter zutrifft, charakterisiert der von WENZEL  (1978:28) et- 
was enger gefaßte Begriff des Stereotyps die auf verschiedene Men- 
schengruppen bezogenen Sprichwörter genauer: 
"Ein Stereotyp ist der verbale Ausdmck einer auf soziale Gruppen 
oder einzelne Personen als deren Mitglieder gerichteten Übeaeu- 
gung. Es hat die logische Fom  einer allgemeinen Aussage, welche 
in ungerechtfertigt vereinfachender Weise, mit emotional wertender 
und  normativer Tendenz einer KIasse von Personen bestimmte Ei- 
genschaften oder Verhaltensweisen zu- oder abspricht." 
' 
Wenzel unterscheidet dabei zwei Arten von Stereotypen: wer- 
tende (2.B.: "Die jungen  Leute sind geldgierig.")  und normative 
(2.B.: "Der Mann hat sich durchzusetzen.",  ''Jungen  spielen nicht 
mit Puppen."). 
I 
Der wertende undIoder normative Charakter ist allen Arten 
von Sprichwörtern gemeinsam. Wenn eine Mutter ihr find  mit Mor- 
gen, morgen, nur nicht heute, sagen alle  faulen Leute auffordert, eine 
Arbeit, die es verschieben möchte, besser gleich auszuführen, dann 
drückt sie damit eine Haltung aus, die von der Gesellschaft positiv 
bewertet wird; der Arbeit wird große Bedeutung zugemessen. Sie 
soll schnell und gut gemacht werden, auch wenn das etwas kostet: 
Erst die Arbeit, dann das Vergnügen; Ohne Fleiß kein Preis; Übung 
macht den Meister. 
Ehrlich währt am längsten; Der Klügere gibt nach; Spare in 
der Zeit, dann hast du in der Not -  die Liste von Sprichwörtern, die 
die Individuen einer Sprachgemeinschaft kennenlernen und überneh- 
men, ist lang. An den in den Sprichwörtern  kondensierten Erfahrungs- 
werten und Verhaltensregeln richten sie ihr Verhalten aus; sie benut- 
zen die Sprichwörter, um ihr eigenes Verhalten zu begriinden oder zu 
rechtfertigen und geben gleichzeitig diese Werte und Normen an an- 
dere weiter. 
Das Sprichwort erhält seine Autorität durch das allen Spre- 
chern gemeinsame Bewußtsein, daß es wiedergibt, was "man" sagt, 
d.h., daß es die Akzeptanz und Autorität einer Sprachgruppe hinter 
sich hat. 
Die SprecherInnen benutzen es also, um ihre eigene Position 
durch die sprichwörtliche Autorität des "man  sagt'' zu verteidigen. 
So schließt sich der Kreislauf: das Sprichwort spiegelt die Wertun- 
gen und Normen einer Gesellschaft wider und verstärkt sie zu- 
gleich. 
Welche Wertungen und Normen zum Thema Frau in den Sprich- 
wörtern des deutschen Sprachraums ihren Niederschlag gefunden 
haben, soll im folgenden Abschnitt vorgestellt werden. 
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Im Rahmen einer umfassenderen kontrastiven Studie dreier 
Themen -  Tod,  Frau und Geld -  im Sprichwortschatz der deutschen, 
portugiesischen, englischen, französischen und spanischen Sprache, 
die von der Parömien-Forschungsgruppel  an der Universität Säo Paulo 
durchgeführt wurde, untersuchte ich unter anderem das Thema Frau 
in den Sprichwörtern deutscher Sprache. Dabei verwendete ich vor 
allem WAN~ER~  Deutsches Sprichwörterlexikon  (1  867)  und SIMROCKS 
Die deutschen Sprichwörter (1988). 
Die Stellung der Frau; Ehe und Familie; gute und  schiechte 
Eigenschaften der Frau (eigentlich müßte es schlechte und gute Eigen- 
schaften heißen, da ihr fast keine guten, jedoch eine endlose Liste 
schlechter Eigenschaften zugesprochen werden); ihre Pflichten; Ver- 
haltensregeln und Ratschläge für die Männer sind Themen, die be- 
handelt wurden. Ich stelle sie im folgenden an einigen Beispielen 
vor. 
a)  Die Stellung der Frau 
Die Sprichwörter weisen der Frau ihren Platz in der Gesell- 
schaft zu -  fast immer einen geringeren als dem Mann, sei dabei ge- 
sagt: 
Mann ohne Weib, Haupt ohne Leib; 
Weib ohne Mann, Leib ohne Haupt dran. 
b)  Zum Thema Ehe und Familie 
Die Ehe wird vor allem als Wirtschaftsgemeinschaft gesehen: 
Was die Frau erspafl, ist so gut, als was der Mann erwirbt. 
Der Mann kann nicht so viel zum  Tor hereinbringen, 
als die Frau zum Hinterpförtchen heraustragen. 
Ist der Mann unvorsichtig, /und die Frau eine'Törin, / 
so geht alles den Krebsgang. 
Bei der Wahl der Frau ist folgendes zu beachten: Häßliche Frauen 
haben ihre guten Eigenschaften: 
HuJ?liche Weiber hüten das Haus wohl. 
Ein wirklicher Mann vermeidet sie alIerdings: 
Mein letzter Wille -  'ne Frau mit Brille. 
Schöne Frauen haben jedoch auch ihre Schattenseiten: 
Es ist leichter wider den Satan streiten, 
als wider ein schönes Weib. 
Je schöner Weib,  je  schlechtere Schüssel. 
Aber man kommt nicht umhin, einzugestehen: 
Das Weib  fragt, der Mann sagt. 
Schone Weiber machen schöne Sitten. 
Die Männer beim Schmause, die Weiber zu Hause. 
1  Gmpo de Pesquisa em Paremiologia, bestehend aus Martha Steinberg, Anna 
Sanchez, Regina Rocha und Eva Glenk,  i 
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Letztlich ist das Aussehen der Frau aber egaI: 
Läsch das Licht aus, so sind alle Weiber gleich. 
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Wer ein alt Weib nimmt des Geldes willen, 
bekommt den Sack gewiJ; wie es um das 
Geld steht, wird sich finden.  t 
I 
I 
Junges Weib ist altem Mann das Postpferd zum Grabe. 
b 
i 
Ein wichtiger Hinweis an alle Eltern heiratsfähiger Töchter:  ? 
i 
Mädchen und Eier muß man nicht lange aufleben. 
Das heikle Thema der Jungfernschaft wird sehr realistisch angegan- 
I 
gen: 
C)  Die Eigenschaften der Frau 
Daß Frauen eigentlich nur schlechte Eigenschaften aufweisen 
können, ist ja klar, denn: 
Es gibt nur zwei gute Weiber auf der Welt: 
die eine ist gestorben, die andere nicht zu finden. 
Frauen sind daher ungeduldig, ungehorsam, unverträglich, berech- 
nend, furchtsam, verführerisch, eitel, masochistisch, machen Arbeit; 
aber besonders sind sie unbeständig: 
Weiber  sind veränderlich wie Aprilwetter: 
leicht zu haben: 
Alle Mädchen sind Jungfem, solange der Bauch schweigt. 
1 
Aufdie JundemschaJt kann man keine Semmel borgen. 
Ohne Kommentar: 
Schwieger -  Tiger. 
Väter sind eben keine Mütter: 
Was der Mutter ans Herz geht, 
das geht dem Vater nur an die Knie. 
Zur Kindererziehung: 
Die Mutter eine Hexe, die Tochter auch eine Hexe. 
Flegige Mutter hat  faule  Töchter 
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Frauenfleisch ist leichter zu bekommen, denn Kalbjireisch. 
gefährdet: 
Jungfern und Gläser schweben in steter Gefah~ 
schlechte Chefs: 
Wo Weiber regieren, steigen die Stühle auf die Bänke. 
heimtückisch: 
Weiberlist  geht über Teufelslist. 
und natürlich dumm: 
Weiber haben langes Haar und kurzen Sinn. 
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Zwischen eines Weibes  Ja und Nein lagt sich keine Nadelspitze 
stecken. 
Brave Hausfrau bleibt daheim. 
Kein Kleid steht einer Frau besser als Schweigen. 
Weiber sind Katzen mit glatten Balgen und schagen Tatzen. 
Sie sprechen immer viel und laut; man kann ihnen kein Geheimnis 
anvertrauen und ihre Lieblingsbeschäftigung ist, schlecht von ande- 
ren zu sprechen: 
e)  Verhaltensregeln und Ratschläge für Männer 
r' 
Es gibt auch einige wenige Verhaltensregeln für Männer, die 
sich aber entweder auf ihre körperliche Überlegenheit oder aber ihr 
sexuelles Verhalten beziehen:  Drei Frauen, drei Gänse und drei Frösche machen einen Jahr- 
markt. 
Dem Mann ist es keine Ehre, eine Frau zu schlagen. 
Ja, Frauen sind einfach die schlechteren Menschen: 
Eine Jungfrau schwächen ist wie eine Kirch ' erbrechen. 
Weibel; Wein und Wü$elspiel,  Verderben  machen, /wer's mer- 
ken will.  Und hier noch einige gute Ratschläge für den Mann: 
Wenn die Weiber waschen und backen, /haben sie den Teufel 
im Nacken. 
Versagen ist der Weiber Sitte, doch wollen sie, daß man sie 
bitte! 
Wer ein böses Weib hat; braucht keinen Teufel. 
Willst du eine Frau nehmen, so zieh' die Ohren mehr zu Rat als 
die Augen.  Es gibt nur ein bös' Weib; aber jeder  meint, er hart' es. 
Aber besser wäre es, gar nicht zu heiraten:  Positive Eigenschaften haben sie verschwindend wenige aufiuwei- 
Sen, aber hier ein Beispiel: 
Es ist besser Weiber begraben denn zur Kirche führen. 
Wo keine Frau, da geschieht dem Kranken weh. 
Zu bedenken ist aber noch: Sind die Frauen auch schlecht, so sind sie 
doch Eigentum des Mannes, und müssen daher als solches gewartet 
werden:  d)  Die Pflichten der Frau 
Frauen haben viele Pflichten. Eine Reihe von Sprichwörtern 
zeigt, wie eine gute Frau zu sein hat: Hier nur einige Beispiele: 
Dein Weib, dein Schwert und dein RoJ  magst du wohl zeigen, 
aber nicht ausleihen. 
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Frauen und Geld regieren die Welt. 
3.  Die Sprichwörter im Vergleich 
ObwohI die Bestrebungen zur Gleichberechtigung von Mann 
und Frau in den westlichen Gesellschaften in diesem Jahrhundert große 
Fortschritte gemacht haben, sind die Frauen immer noch benachtei- 
ligt. Sie verdienen weniger aIs Männer, sind in leitenden Positionen 
und in der Politik mit ungleich geringeren Zahien vertreten und viele 
erwerbstätige Frauen. leiden mangels Unterstützung ihres Partners 
unter der Doppelbelastung von Haushalt und Beruf2, um nur einige 
der offensichtlichsten Benachteiligungen zu nennen. 
Um  zu zeigen, daß in einer von Männern dominierten Gesell- 
schaft auch die Sprichwörter mit den Männern sanfter umgehen als 
mit den Frauen, möchte ich einige Beispiele von Sprichwörtern zum 
Thema Mann vorstellen. 
a)  Männer sind sich ihres Wertes bewußt 
Ach, was wären die Frauen ohne die Männer! Einen Mann zu 
haben ist für die Frau wichtiger als Geld, Haus, ja sogar körperliche 
Lntegrität: 
Besser ein Mann ohne Geld, als Geld ohne Mann. 
Besser ein Mann ohne Haus, als ein Haus ohne Mann. 
Besser von schönem Manne geschlagen, als vom Bruder auf 
Händen getragen. 
2  Daten nachzulesen  in:  "Informationen  zur politischen Bildung.  Frauen in 
Deutschland. Auf dem Weg zur Gleichstellung."  Nr. 254, 1997. 
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Dieses Sagwort (es handelt sich hier nicht um ein Sprichwort im ei- 
gentlichen Sinn) bringt es auf den Punkt: 
Alles kommt an den Mann, nur ich nicht, klagte die Nonne. 
Der Zweifel an der absoluten Abhängigkeit der Frauen von den 
Männern findet jedoch auch seinen Ausdruck: Die Frauen scheinen 
sich ja doch nicht so viel aus den Männern zu machen, wie diese es 
sich wünschen würden: 
An ihres Mannes Tod eine Frau ist noch nie worden grau. 
Und manchmal sind es die Frauen, die "die Hosen anhaben": 
Das ist fürwahr ein armer Mann, der sein Weib nicht zwingen 
kann. 
Der Mann  führt das Regiment im Haus, aber was die Frau will, 
muß geschehen. 
Die Männer regieren die Welt und die Weiber die Männer 
b)  Männer sind die besseren Menschen 
Alter Mann, lieber Gott; altes Weib, alter Teufel. 
Besser bei einem bösen Mann sein als bei einem  freundlichen 
Weibe. 
Besser des Mannes Bosheit als des Weibes  falsche  Frommig-  " 
keif. 
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Viele der Sprichwörter, die den Mann nennen, behandeln ei- 
gentlich allgemein menschliche Erfahrungen. Die Frau ist hier -  wie 
so oft in sprachlichen Ausdrücken -  nur mitgemeint3: 
Armer Mann, kalte Küche. 
Auch ein blinder Mann schießt bisweilen eine Krähe. 
Auch ein guter Mann tut zuweilen einen bösen Schritt. 
Das ist ein weiser Mann, der in die Zeit sich schicken kann. 
Einem ehrlichen Mann ist es gleich, ob ihn ein Schelm lobt 
oder eine Hure schilt. 
Eines Mannes Unglück ist des anderen Glück. 
Wie sieht es in den anderen untersuchten Sprachen aus? Der 
Befund ist der gleiche. Der geringe Wert der Frau verglichen mit dem 
Mann findet in  den verschiedenen von  uns untersuchten Kulturen 
seinen sprichwort1ichen Ausdruck, in dem nur die Metaphern sich 
ändern: 
Ein Mann wiegt zehn Weiber auf: (Deutsch) 
Un hombre de plombo vale mbs que una mujer de oro. (Spa- 
nisch) 
3  Zur Problematik des Mitgemeinten siehe POLENZ  1985 und zu der der mit- 
Frau siehe Pusc~  1984.  , ' 
Mais vale um homem de palha que mulher de ouro. (Portugie- 
sisch) 
A man of  straw is worth a woman of gold. (Englisch) 
4.  Veraltet? Keineswegs! 
Wie sehr diese Sprichwörter auch heute noch im Volksmund 
leben, zeigt eine von mir  durchgeführte Untersuchung, in der der 
Bekanntheitsgrad und die Akzeptanz verschiedener auf die Frau be- 
zogener Sprichwörter unter Jugendlichen und jungen Erwachsenen 
in Säo Paulo getestet wurde. Die vier bekanntesten und akzeptiertesten 
Sprichwörter sehen -die Frau entweder nur im Bezug zum Mann - 
und da als sein Eigentum (Mulher  de amigo meu Para mim e homem. 
"Die Frau meines &undes  ist für mich ein Mann.") bzw. normieren 
sie das weibliche Verhalten, das sich an männlichen Maßstäben aus- 
richten soll (Beijar mulher quefuma 6 como lamber cinzeiro. "Eine 
Frau zu küssen, die raucht, ist wie einen Aschenbecher abzuschlek- 
ken.";  Mulher que n&o se enfeita por  si se enjeira. "Eine Frau, die 
sich nicht schön macht, macht sich selbst zur Zurückgewiesenen.") 
oder sie sprechen der Frau schlechte Eigenschaften zu (Mulheres 
quando se juntam  a falar  da  vida alheia, comecam na lua nova e 
acabam na 1ua.cheia. "Wenn  Frauen zusammenkommen, um über 
andere zu reden, fangen sie bei Neumond an und hören bei Vollmond 
auf.") Und auch hier bestätigt sich die Ungleichheit von Mann und 
Frau, die aus den Beispielen deutscher Sprichwörter bereits deutlich 
wurde. Während die Frau als Eigentum des Mannes angesehen wird, 
gilt das umgekehrt nicht: 0  que hh de errado em amar um homem 
casado? ("Was  ist schlecht daran, einen verheirateten Mann zu lie- 
ben?").4 
4  Es handelt sich um eine Maueraufschrift, von der Autorin gesehen in Santos, 
S.P.,  Brasif en. 
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re Sprüche wie Eine Frau ohne Mann ist wie ein Fisch ohne Fahrrad 
ds Reaktion auf die vorurteilsgeladenen Sprichwörter früherer Zei- 
ten vorherrschen oder aber gewisse polemische Sprichwörter einfach 
verschwinden werden, hängt von der Entwicklung unserer Gesell- 
schaft ab. 
Wenn es möglich ist, durch den Gebrauch von Sprichwönern 
Normen und Werte einer GeselIschaft zu tradieren und zu verstärken, 
so sollte es auch möglich sein, eben diese Werte und Normen durch 
modifizierte Sprichwörter zu verändern. Schriftstellerinnen und Lin- 
guistiunen unseres Jahrhunderts sind sich der Macht der Sprache be- 
wußt und halten es fur möglich, durch die Veränderung der Sprache 
eine Änderung der Mentalitäten herbeizufiihren. Keine neue Welt ohne 
neue Sprache, das ist ihr Motto. In diesem Sinne schlagen wir die 
Schöpfung und den Gebrauch ähnlicher Sprichwörter wie folgender 
vor: 
* Besser die Hausarbeit teilen als Junggeselle bleiben. 
* Die Frauen beim Schmause, die Männer auch. 
* Laß das Licht an, Sex ist bei Licht schöner! 
Versuchen Sie es selbst mal! 
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Abstract: This paper presents a discussion on aspect and Aktionsart as categones 
of verbal forms in Gennan and Portuguese. The distinction  between the two 
categories is based on  the assumption that Aktionsar? is more imponant in  the 
'German verb system, whereas aspect plays a more significant role in Porluguese. 
Aspect as a morpho-semantic category may be  further specified by  Akrionsart, 
which is a lexical semantic category and belongs to the meaning of the verb. 
Keywords: Aspect; Aktionsart; Verbal system; Past tenses. 
Zusammenfassung: In diesem Aufsatz werde ich eine Unterscheidung zwischen 
Aspekt und  Aktionsart vornehmen. Für die Unterscheidung gehe ich davon aus, 
daß die Aktionsart eine wichtigere  Rolle im deutschen Verbalsystem spielt, während 
im portugiesischen Verbalsystem der Aspekt wichtiger ist. Aspekt ist eine morpho- 
semantische Kategorie und kann durch die Aktionsart weiter bestimmt werden. 
Diese ihrerseits gehört als lexikal semantische Kategorie zur Bedeutung des Verbs. 
Stichwörter: Aspekt; Aktionsart; ~erbals~siem;  Vergangenheitstempora. 
Palavras-chave: Aspecto; ~kiionsari;  Sistema verbal; Tempos verbais do pas- 
sado. 
*  Este trabalho foi apresentado como confersncia no dia 12 de maio de 1998, na 
VII Semona da  Li'ngua  Ale&,  organizada pela hea  de Alemäo da USP. 
*+  A autora 6  professora doutora do Departamento de Letras Modernas, kea  de 
Alemäo, da USP 
Pandaemonium Gerrnanicum. n. 3.1, p. 259-271,  jan.-jun.  1999 Ern outros artigos jA tive a oportunidade de abordar questöes 
sobre OS tempos verbais do passado do alemäo e do portugues. Nes- 
sas pesquisas, o primeiro passo inclui sempre a sua descricäo a partir 
da nociio temporal, como realizei ern rninha dissertacäo de mestrado 
e complementei na tese de doutorado (BATTAGLN  1990, 1996). No 
mestrado, defino os tempos verbais a partir da noq5o temporal ex- 
pressa pelo Perj5ekt  e Präteritum do alemäo e Preterito Perfeito e 
Imperfeito do portugues, usando as teorias de REICHENBACH  (1947) e 
BVLL  (1968); na tese de doutorado, estendo a analise para todos OS 
tempos verbais do passado do demäo e do portugues, incluindo a 
Doppelurnschreibung, que compreende dois tempos verbais do ale- 
rnäo que näo encontram paraleIo no portugues. 
Na  tese, o enfoque principal foi estabelecer parhetros que 
permitissern a descrick dos tempos verbais de ambas as luiguas, abor- 
dando as semelhancas e diferenqas, principalmente de acordo com sua 
ocodncia no texto escrito. Com base na nqäo  temporal, o falante usa 
OS tempos verbais para classificar OS eventos a partir do momento da 
fala em concomitantes, anteriores ou posteriores. Porem, em muitos 
casos, a nocäo temporal mostrou-se insuficiente para definir OS tempos 
verbais porque näo apreende todas as situaqoes em que ocorrem. Al6m 
disso, a noqäo temporal 6 expressa de maneira igual pelos tempos ver- 
bais de arnbos OS sisternas se tomarmos por base a sua definiqäo em 
MCHENBACH  e BULL.  NO  entanto, como usuarios das duas linguas, ve- 
rificamos que hi  situacöes em que OS tempos verbais näo apenas ex- 
pressam a relaqäo temporal do evento corn o momento da fala, mas 
desempenham ainda outras fungks,  como por exemplo,'~  tipo de even- 
to, o tipo de a~äo  ou a maneira como o evento 6 descrito, em que o 
tempo passa a ser o fator secundhio. Nesses casos, houve a necessida- 
de de recorrer a outras caracteristicas  inerentes aos ternpos verbais como 
o aspecto e modo, rnas talvez näo täo marcadas como a no~äo  temporal 
de acordo com o contexto e a situa~iio  em que ocorrem. 
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2.  Definiciio de aspecto 
A descricäo do aspecto 6 provaveImente a parte mais complexa 
em uma analise contrastiva entre OS sistemas verbais do alemäo e do 
portugues. 0 aspecto 6  express0 de maneira diferente nas duas lin- 
guas. As diferenqas envolvem varias categorias, a saber: a gramatica, 
a semhtica e o lixico, ou ainda, a combinacäo de urna ou mais cate- 
gorias, sendo que no portugues ora 6 tratada como uma categoria 
gramatical ora sembtica, enquanto no alemao, trata-se de uma cate- 
goria lexical, a Aktionsart, como veremos mais adiante. 
Como vimos, a primeira diferenca de aspecto entre as duas Iin- 
guas encontra-se na sua caracterizaqäo. Se no portugues adotamos a 
palavra aspecto, no alernäo essa palavra traz problemas, pois näo se 
trata do aspecto tal qua1 ocorre nas linguas romanicas ou no russo. 
Para o alemäo costuma-se usar muito mais o termo Aktionsart (cf. 
KLEIN 1974). Aktionsart pode ser traduzido como modo de ser da 
acäo ou o modo da agäo, no entanto, para o presente trabalho mante- 
nho o termo alernäo, porque pretendo descrever o aIem5o e 6 um 
termo consagrado no meio lingüistico (cf. SALES  COR~A  1985). 
Como o aspecto 6  uma caracten'stica do sistema verbal do por- 
tugues, inicio a anaise definindo e apresentando o aspecto a partir do 
portugues. 0 aspecto pode ser considerado uma categoria grarnatical 
(SALES  COROA  1985), morfo-semhtica (COSTA  1990), ou semantica 
(PERIM  1996). 
0 termo aspecto tem sua origem nas linguas eslavas. No russo, 
por exernplo, o aspecto se realiza atraits de duas formas morfologi, 
camente distintas que podem ser acrescidas aos radicais de todos os 
verbos em todos os niveis temporais (passado -  presente -  futuro). 0 
aspecto compöe-se de um sistema binikio onde a a~äo  6 descrita como 
perfectiva ou imperfectiva. Por acäo perfectiva, entende-se a aqäo 
em seus limites, ou a a~äo  descrita sem se ater i constituicäo tempo- 
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descreve as diversas fases de urna agäo, ou a aq2o 6 descrita atravis 
da sua constitui~äo  temporal interna, de dentro para fora, mostrando 
as diferentes fases de um evento (cf. COMRIE  1976). 
Para o aspecto no portugues me atenho As  duas formas -  Prete- 
rito perfeito (doravante, PP) e o Prethto imperfeito @I)  -  que ex- 
pressam acöes anteriores ao momento da faia. Ao definir os tempos 
verbais, verifiquei que ambos Iocaiizarn-se na mesma posigao em 
relaqäo ao momento da fala, i.e.,  arnbos descrevem os eventos no 
passado (cf. BULL  1968). Poderia afirmar que, do ponto de vista tem- 
poral, OS eventos descritos tanto em PP quanto em PI seriarn anterio- 
res ao momento da fala e, portanto, a nocäo temporal estaria neutra- 
lizada. Por isso, quando h6 dois ou mais eventos descritos em PP e 
PI, o aspecto 8  a marca distintiva. Exernplo: 
(1)  Eu estava lendo, quando o telefone tocou. 
Como mostra o exemplo, as formas, PP e PI, indicam eventos 
do passado. Porim estao em oposicao entre si e, por isso, desempe- 
nhw  uma fungiio diferente do que estabelecer o tempo. Nesse caso, 
dizemos que PP e PI estäo em oposicäo aspectual, em que PPdescre- 
ve a a@o perfectiva, i.e., a acäo de maneira global, e PI a agäo 
imperfectiva, ou seja, as diversas fases do evento. Sempre que a no- 
cäo de tempo esti neutralizada porque as duas formas se encontrarn 
em oposicäo, a caracteristica do aspecto 6 a que estabelece a distin- 
$20 entre as duas formas, sendo que o aspecto perfectivo ser6 sempre 
express0 por PP e o aspecto irnperfectivo por PI. Por isso mesmo, PP 
e PI näo pennitem a substituiqäo de uma forma pela outra. 
Ern sua andise contrastiva entre os tempos verbais do russo e 
do frances, KLEm (1974: 76) defme o aspecto a pmir dos seguintes 
criterios basicos: 
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1.  tratar-se de urna categoria independente do nivel temporal; 
2.  as diferencas aspectuais ocorrerem sempre no mesmo nivel tem- 
poral; 
3.  a duragäo de uma aqäo n2o estar relacionada ao aspecto; 
4.  o limite de uma agäo (implicito no aspecto peifectivo, niio ex- 
cluido no aspecto imperfectivo) näo ser usado como distingäo; 
5.  haver somente dois aspectos, ou melhor, o aspecto compor-se 
de uma oposic2o binaria aspectual. 
Diferencas lexicais como as que existem no alemäo em  jagen 
(cacar) e erjagen (apanhar, cacar) näo expressam o aspecto. 0 msso 
possui para cada um dos verbos (jagen e erjagen) um verbo com dois 
aspectos (KLEKN  1974: 79). 
0 aspecto tambem desempenha um papel importante no texto 
narrado. Neste caso, a oposipäo de PP e PI serve para descrever a 
ag2o da figura e o cenario/fundo, respectivamente. No texto narra- 
do, PP 6  ainda empregado para descrever urna seqüencia de fatos, 
enquanto PI 6  usado para  descrever OS  detalhes que compöem o 
cenkio. 
(2)  No palco a deslurnbrante,  a iinica, a eterna  Sarah 
Bernhardt,a~radecia  em frances OS aplausos brasileiros 
(...). Ao final do espeticulo, quatro meninos de libre 
entrararn em cena cmegando flores a mando do impe- 
rador. (Soms  1995: 13) 
Neste exemplo, PP descreve a aqäo do personagem quatro me- 
ninos de libri entraram em cena can-egandoflores a mando do im- 
perador e PI, o cenkio a eterna Sarah Bemhardt agradecia emfran- 
cgs OS aplausos brasileiros. Embora concentre aqui a analise nas for- 
mas de PP e PI, a nocäo de aspecto näo se  limita a elas, como descre- 
vo na minha tese, todavia 6 mais evidente, mais claramente expressa 
nessas formas (cf, BATIAGLIA  1996). 
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(doravante, Perf) e Präteritum (Prät),  procurando sempre a descri- 
gäo dos sistemas a partir de um paralelismo que, como vimos, näo se 
concretiza totalmente. 0 Perfe o Prät säo fomas que, diferente de 
PP e PI, näo se encontram em oposigäo quanto il  nocäo temporal. 
Tdvez, nesse caso, o aspecto tambem näo possa ser considerado a 
caracteristica mais rnarcante para a distincäo entre as duas fomas. 
No alemäo, discute-se muito sobre a possibilidade de haver uma ou- 
tra categoria diferente do aspecto que contribua para a distiqäo  entre 
o USO de Pefe Prät, a saber: a Aktionsart. 
At6 agora foi possivel mostrar alguns dos procedimentos ne- 
cesshos para a descriqäo dos sistemas verbais. Al6m da nocäo de 
tempo e o aspecto, agora veremos a Aktionsarr. 0 que o aspecto e a 
Aktionsart  t8rn em comum? 0 que 6 Aktionsart? Qual a diferenca 
entre aspecto e Aktionsart? 
Como vimos anteriomente, o aspecto e a Aktionsart sä0 cate- 
gorias diferentes que podem se complementar. A Aktionsari 6 defini- 
da como urna categoria lexico-semantica. 
No alemäo, a nocäo de aspecto tambem esta presente, corno 
analiso na minha tese, mas näo 6 a distincäo basica entre o Perfe o 
Prät. Quanto h localizagäo dos eventos descritos pelo Pege pelo 
Prät, verificamos que niio estiio na mesma posicio ern relagäo ao 
momento da fala como PP e PI no portuguts. Isso significa que do 
ponto de vista temporal 6 possivel estabelecer urna diferenca entre o 
seu USO.  Por outro lado, diferente do portugues, hi  situagöes em que 
uma forma pode substituir a outra, 0  Perfi descrito, normalmente, 
corno a foma  que indica uma acä~canclusa  anterior ao momento da 
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fala, enquanto o Prüt descreve o evento afastado do momento da fda, 
i.e., localiza-o no passado (cf. BATTAGLIA  1996). 
Se, no entanto, essas fomas  podem indicar o aspecto, precisa- 
mos verificar de que maneira iss0 6  feito, iniciando pela descrigio de 
figura e fundo no texto narrado. 0  PeSe o Prät tambkm podem des- 
I 
crever a figura e o fundo, rnas  de uma maneira diferente do que ocor- 
re corn PP e PI. De acordo com WEINRICH  (1985: 93s.) a ocodncia 
do Perfe do Prät na orasäo principal e na oracäo subordinada seriam 
responsiiveis pela indicacäo da figura e do fundo. No exemplo (3), 
verificamos uma das raras situacöes em que a posiqäo do tempo ver- 
bal coincide com o argumento de WEMRICH,  porim, 6 quase uma ex- 
ceqäo. 
(3)  Mein Liebling, mein Kleines, sag rnil; wie es dir geht ... 
immer noch diese Hitze, bei Euch ...  im Garten, mit dem 
~asserschlauch  ... aha, dein Freund, und Papa ..  . eine 
Eidechse ...  du gefangen ... auf dem Stein ... am 
Morgen ... als alle noch schliefen, irn Haus ... (GRUE~R 
1994) 
[Meu querido, meu filho, me diga como voc2 esta ... 
ainda esse calor ai ... no jardim, com a mangueira ... 
aha, seu amigo e papai ... uma lagartixa ... voce pegou 
na pedra ... de manhä ;.. enquanto todos estavam dor- 
rnindo, na casa ...J' 
Na verdade, näo 6 a posiciio do tempo verbal que determina o 
aspecto, mas o pr6prio verbo. Se o aspecto 6 dado pelo proprio verbo, 
devemos considerar o significado do verbo. No alemäo tambem 6 
possivel descrever o comeqo ou o firn de uma agäo, ou uma agäo em 
seu desenvolvimento. Ern geral, essa caracteristica 6 dada pela 
1  As craducöes foram feitas pela autora, fazendo-se as adaptacöes necessarias 
para a compreensao no portugds. 
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acäo da figura, enquanto schlafen (dorrnir), no Priit, 6  um verbo que 
indica a durac5o de um evento e por isso pode descrever o fundo 
sobre o quai se desenrola a acäo. 
A Aktionsart 6 definida como urna categoria lkxico-semhntica, 
ou  seja, 6 inerente ao verbo, faz parte do significado do radical do 
verbo (KLEIN  1974: 103; COSTA  1990: 23). Como parte do radical do 
verbo, a Aktionsart pode ser expressa de diferentes maneiras: 
1.  pelo radical do verbo Sem a presenqa de prefixos: 
(4)  blühen (florescer); schlafen (dormir) 
Blühen e schlafen  s5o verbos durativos e imperfectivos, pois 
n3o bi  indicios do lirnite do evento. 
2.  pela formqäo da palavra: 
a)  atravks da prefixacäo, i-e., adiciona-se um prefixo ao radi- 
cal do verbo, que muda seu significado original. A altera- 
qiio implica desde urna especificagäo maior do verbo atd a 
sua negacäo. 
(5)  verblühen (murchar); einschlafen (adormecer) 
Ern verblühen temos a negacZo do verbo blühen e ern 
einschlafen, urna acao pontual, perfectiva, anterior a dor- 
mir. Verblühen e einschlafen possuem as caracteristicas de 
terminativo, iniciativo e perfectivo, marcando OS lirnites 
do evento. As caracteristicas durativo, imperfectivo, ter- 
minativo e perfectivo seriam dadas pela Aktionsart. 
b)  atraves da sufixacäo, ist0 6,  adiciona-se um sufixo ao radi- 
cal do verbo, que muda o significado: 
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(6) streichen [passar sobre] -  streicheln (acariciar) 
0  verbo streichen significa alisar, passar a m5o sobre, urna 
acäo unica, streicheln indica urna acäo iterativa, repetida. 
C)  por meios lexicais e sintaticos: 
(7)  Er arbeitet imrnerlunauj?zörlich. (durativ) 
[Ele trabalha sempre/continuamente.] (aqäo durativa) 
(8)  Er setzt die Maschine außer Betrieb. 
[Ele coloca a maquina fora de funcionamento.] 
(Ele  desliga a maquina.) 
No exemplo (7),  OS adverbios immer e unaufnörlich refor- 
Garn  a duracäo que ja 6 expressa pelo verbo arbeiten. No 
exemplo (8), a express20 außer Betrieb setzen indica uma 
aqäo terminativa, ou seja, o lirnite da acäo. 
HELBIG  & BUSCHA  (1990: 72s.) destacam dois gmpos bdsicos 
para a classificacäo da  Aktionsart, OS verbos durativos e perfectivos. 
ENGEL  (1988: 417) estabelece tres'grupos de acordo com a Aktions- 
art. No primeiro gmpo encontram-se OS verbos cujo significado  lexical 
cornpreende a caracteriktica perfectiva (erwachen (acordar), zerbre- 
chen (quebrar)), no segundo, estäo OS verbos neutros em relacäo a 
essa caracteristica (gehen, singen) e, no terceiro, os verbos imperfec- 
tivos (schlafen).  Para ele, as caracteristicas de perfectivacäo e 
imperfectivacäo s2o inerentes i  Aktionsart, näo ao aspecto. 
Se a Aktionsart faz parte do significado do verbo, tambkm näo 
poderia estar presente nos verbos do portugues? E claro que sim. Ern 
geral, no portugues, OS aspectos perfectivo e imperfectivo säo inten- 
sificados pelo significado do verbo, aAktionsart. Mas iss0 näo impe- 
de que em deterrninadas situacöes, um evento durativo quanto A 
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cendo o aspecto. 
(9)  0 Patrulheiro pensou. (durativo) (VER~SSIMO  1995) 
0  verbo pensar indica urna agäo durativa ou ate mesrno um 
estado, que se estende no ternpo. Descrito em PP, pensar torna-se 
mais pontual. 
COSER~J  (1976: 52), que anaiisa o sistema verbal do portugues, 
define o aspecto como a maneira de se observar a a~äo  verbal no 
tempo e define a Aktionsart como urna sub-categoria do aspecto, e 
näo como urna categoria com Status pr6prio na lingua portuguesa. 
Ambas as categorias sao expressas de maneira semelhante ao se es- 
pecificar mais o verbo. 
SALE  COROA  (1985: 67) considera que 
"o  aspecto se limira com o modo de ser da asäo: podemos caracteri- 
zar o aspecto como categoria gramatical e o modo de ser da acäo 
como categoria 1Exico-semhtica. Embora os Iimites entre estas duas 
categonas näo possarn ser rigidamente fixados na pratica -  como OS 
lirnites entre aspecto e tempo e entre tempo e modo tambem nao 
podem -  urna interpretaciio te6rica permite que os separemos. (...) 
Uma conseqü2ncia prgtica desta distinqäo tedrica seria a de se con- 
siderar modo de ser da a~äo  toda cIassifica$Io que levasse em conta 
a informaqäo semantica do radical verbaI." 
E termina com a seguinte definicäo de aspecto e modo de ser da acao: 
"A variagäo morfol6gica de um radical -portador de um determina- 
do valor semantico -  t um  fendmeno gramatical: 6  o domfnio do 
aspecto. A variacäo nos valores dependentes do radical que opöe um 
certo verbo a todos os outros -  ou uma perffrase a todas as outras -  B 
um processo Ißxico-sem2ntico: B o dodnio  do modo de ser da aqäo." 
(ib.: 67) 
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COSTA  (1990: 23) considera que a lingua portuguesa inclui ern 
seu sisterna semhtico "a categoria de Aspecto que pode ser atualiza- 
da atraves de Iexemas (caso que outros preferem charnar de Modo de 
Acäo (Aktionsart)), atravks de morfemas flexionais ou derivacionais, 
e de perifrases (...)." 
SACKER  (1977: 24) propöe para a distinqäo entre o aspecto e a 
Aktionsart tres caracten'sticas  bisicas: 0  aspecto 6 uma categoria sub- 
jetiva, gramatical e sint$tica, expressa pela forma verbal auaves da 
oposiqiio biniiria perfectiva e imperfectiva. A Aktionsart 6 uma cate- 
goria objetiva, lexical, expressa pelo verbo. E inerente ao lexema, ou 
melhor, ao significado do verbo. 
4.  Considera~oes  finais 
Ante o exposto acima, interpreto o aspecto como urna catego- 
ria morfo-sernhtica que, no portugues, 6 expressa essencialmente 
pelas formas de PP e PI. 0  aspecto realiza-se por rneio de morfemas 
acrescidos ao radical do verbo e compoe-se de urna oposiciio bin&- 
ria: a perfectividade e a imperfectividade. 0 aspecto perfectivo 6 
descnto por PP e marca OS limites de urna agäo, que 6 descrita de 
maneira global, Sem se ater h constituicäo temporal interna. 0 as- 
pecto imperfectivo 6 descrito por PI e marca o desenvolvimento de 
um evento que 6 descrito ern sua constitui~äo  interna, ou seja, mar- 
ca as diferentes fases do evento. No texto narrative, o aspecto 6 
usado para indicar a aqäo da figura e o fundo. 0 aspecto pode ainda 
ser atualizado pelos lexemas, ou seja, a Aktionsart, que 6  urna cate- 
goxia Idxico-semantica, inerente ao significado do verbo (cf. COSTA 
1990). 
No alemäo, a nocäo de aspecto n2o 6 a caracteristica mais rele- 
vante para defrnir o USO do Pege  Prät, e sim, a Aktionsart, que 6 uma 
Pandaemonium Gerrnanicum. n. 3.1, p. 259-271, jan.-jun.  1999  269 categoria lkxico-semhtica, expressa pelo significado do verbo. A 
Aktionsart pode ser alterada ou especificada por prefixos, sufixos ou 
outros meios lexicais e sintAticos. 0  evento pode ser durativo, iterative, 
irnperfectivo e a a@o pode ser pontual, perfectiva. 
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Abstract: The present paper deds with grammaticalization  as a comprehensive 
model  of erosive processes in the history of natural languages, exemplified  in 
German and Brazilian Portuguese. Grammaticalization is conceived of as the 
reduction  of  pragmatic  versatility, semantic concreteness, syntaclic Iiberty and 
phonetic substance of linguistic elements. It is subdivided into the processes of 
lexicalization, which transforms polylexematic into monolexematic elements, and 
deslexicalization, which reduces lexemauc to sublexematic elernents. In the middle 
of these processes stands the lexicon, which is Seen as the cenual stock of linguistic 
elements. Within the lexicon, the process of grammaticalization  continues, from 
lexical word classes through intermediate classes io gramrnatical word classes. 
The lower boundq  of the lexicon is acritical threshold, down LO which the process 
of grammaticalization is compensated for by linguistic recycling that leads lexematic 
elernents backinto the linguistic circuit, through the formation of new polylexematic 
units. Beyond this threshoid, however, no recycling is possible any more, so that 
elements which have once lost their lexical character are condemned to disappear 
in rhe lang mn. The different stages of  gramrnaticalization  are inuoduced and 
jllustrated  by means of concrete examples, firsl from Brazilian  Portuguese and 
aftenvards from German. 
*  Uma versäo prelirninar deste trabalho foi apresentada, sob forma de confe- 
rencia, no dia 14 de maio de 1998, na V11 Semana da Lingua Alemä, organiza- 
da pela hea  de Alemäo da USF! Gosta'arnos  de agradecer a Masa Nornura, 
Ataliba Teixeira de Castilho e Maria do Cmo  Malheiros Waizbort pela lei- 
tura crItica e os valiosos cornenthrios. 
**  0 autor 6  professor doutor do Departamento de Letras Modernas, hea  de 
Alemäo, da USP.  A autora 6  p6s-graduanda  da mesma kea,  em nfvel de 
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Pandaemoniurn Cerrnanicum. n. 3.1, p. 273-300,  jan.-jun. 1999 Keywords: Grammaticalization; Language history; Grarhar and lexicon; Word 
fonnation; Etyrnology; German; Brazilian Portuguese. 
Zusammenfassung:  Der vorliegende Aufsatz behandelt am Beispiel des Deut- 
schen und des brasilianischen Portugiesisch den Prozeß der Gramrnatikalisie- 
rung als ein umfassendes Modell für erosive Vorgänge in der Geschichte natürli- 
cher Sprachen. Grammatikalisierung wird vorgestellt als Abbau der pragmati- 
schen Vielseitigkeit, semantischen Konkretheit, syntaktischen Freiheit und pho- 
netischen Substanz von Sprachelementen. Ihr Gesamtgebiet wird zerlegt in den 
~rozkß  der Lexikalisierung, der polylexematische Elemente in monoIexematische 
überführt,  und  den der Delexikalisierung,  der lexematische  Elemente zu 
sublexematischen reduziert. Im Mittelpunkt dieser Vorgänge steht das Lexikon, 
das als der zentrale Elementvorrat der Sprache gesehen wird. Auch innerhalb des 
Lexikons setzt sich der Prozeß der Grammatikalisierung fort, von den lexikali- 
schen Wortklassen  über die Übergangsklassen zu den grammatischen Klassen. 
Die untere Greiize des Lexikons stellt eine kntische Schwelle dar, bis zu der dem 
Prozeß der Grammatikalisierung das sprachliche Recycling gegenübersteht, durch 
das lexematische Elemente über die Bildung neuer polylexematischer Einheiten 
in den Kreislauf zurückfließen. Unterhalb dieser Schwelle jedoch ist kein Re- 
cycling mehr möglich, so daß Elemente, die einmal den lexematischen Charak- 
ter verloren haben, auf die Dauer zum Verschwinden  verurteilt  sind. Die ver- 
schiedenen Etappen der Grammatikalisiemng werden anhand konkreter Beispiele, 
zunächst aus dem brasilianischen Portugiesisch, anschließend aus dem Deutschen, 
vorgestellt und illustrien. 
Stichwörter: Grarnmatikalisiening; Sprachgeschichte; Grammatik und Lexikon; 
Wortbildung; Etymologie; Deutsch; Brasilianisches Portugiesisch. 
Pdavras-chave: Grarnaticalizaciio; Histdria da lingua; Grarnatica e Iexico; For- 
ma~äo  de palavras; Etimologia; Alemäo; Portugues do Brasil. 
0 presente trabalho tem um carhter historico. A lingüistica his- 
t6rica foi o principal ramo da nossa ciencia do s6culo XDC,  que 
vivenciou seu Apice nos trabalhos'da escola neo-gramitica, no perio- 
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do de  1880 a 1910. Naquela 6poca entendia-se por Iingüistica so- 
mente o estudo da histdria da Iingua. Desde a publicaqäo da obra de 
Ferdinand de SAUSSURE  (1 91  611 995), porern, a lingüistica hist6rica 
chegou a ser negligenciada por ao menos 60 anos. Apenas a partir 
dos anos setenta, a lingüistica comecou a resgatar sua heranca hist6- 
rica. 
Os lingüistas do skculo XIX consideravarn sua tarefa atribuir a 
cada fenomeno lingüistico uma reconstnigäo da sua evolucäo histori- 
ca. Tal reconstmcäo ja era vista como uma explicacäo suficiente dos 
dados. JA  na lingüistica atual, näo nos contentarnos com reconstru- 
göes histdricas, sem nada saber sobre o funcionamento sincronico e 
sistem6tico da lingua. Ern particular, queremos saber como OS pro- 
cessos da mudanqa lingüistica se integrarn dentro da realidade con- 
temporanea. 
Essa pergunta näo 6 trivial, pois todos n6s temos a impressäo 
de que falarnos, a principio, a mesma lingua durante toda a nossa 
vida. Como entZo a lingua pode mudar? Por um lado, ocorrem mu- 
dancas relativamente leves de USO durante a vida de cada pessoa; 
por outro, as criancas de cada gera~äo  adquirem um  sistema lin- 
güistico sutilmente diferente do sistema da geraqäo anterior. 6 inte- 
ressante observar que cada geracäo de pais e de av6s, em qualquer 
epoca e em qualquer pais do rnundo, ao perceber as diferengas entre 
sua propria lingua e a faIada por seus filhos e netos, queixa-se de 
um suposto declinio da lingua. Na  cornunica@o entre OS  filhos e 
netos, no entanto, a lingua funciona täo bem quanto funcionava entre 
OS pais e avos. 
No presente trabalho, analisaremos mais detidarnente o con- 
ceito do declinio da Iingua. Sabe-se, ao menos desde o seculo XIX, 
que a hist6ria das formas lingüisticas 6 um processo erosivo. Mas tal 
erosäo 6  mesmo um declinio? Veremos, no que segue, uma selecio 
de exemplos, prirneiramente do portugues e posteriormente do ale- 
mäo, que sugeriri urna resposta diferenciada a essa pergunta. 
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Um dos conceitos-chave da lingüistica historica atual 6 a teoria 
da grarnaticdizaqiio (cf. CASTILHO  1997). Entre OS precursores dessa 
teoriaencontramos o romanista alemäo Leo SP~R  (192811961: 5  17), 
que observou que conven~öes  estilisticas tendem a se fossilizar em 
regras sintaticas: "Nihil est in syntaxi quod non fuerit in stylo. Syntax, 
ja Grammatik sind nichts als gefrorene Stilistik."' A mesma observa- 
qäo foi feita por Talmy Gwd~  (1971: 413),  com relacäo h sintaxe e 
morfologia: "Today's  syntax is tomorrow's m~rphology."~  As duas 
observacöes integram-se a uma tendencia hist6rica generalizada, se- 
gundo a qua1 elementos inicialmente livres comeqam depois a obe- 
decer a restrigoes gramaticais. 
Para podemos entender melhor o conceito de gramaticaliza- 
qZo, 6 interessante lernbrar que todo elemento lingüistico tem uma 
forma e uma funqäo. A funqiio divide-se ern tres niveis: a fungäo 
pragmitica (comunicativa), a semantica (ligada ao significado) e a 
gramatical (funcäo na sentenca). No decorrer de sua grarnaticaliza- 
qäo, um elemento passa por quatro processos de perda: 
a perda de versatilidade de USO pragmhtico, ou seja, o elemento 
restringe-se cada vez mais a determinados fins comunicativos, 
a perda de concretude semhtica, ou seja, o elemento torna-se 
cada vez mais absirato, 
a perda de liberdade sintatica, ou seja, o elernento limita-se cada 
vez mais a determinadas funqöes gramaticais, e 
a perda de substbcia fonetica, ou  seja, o elepento tende ao 
apagamento formal. 
1  "Nada 6  em sintaxe que näo tenha sido em estilo. Sintaxe e at6 mesmo gram&- 
tica nada mais säo que estilfstica congelada." 
2  "A sintaxe de hoje 6  a morfologia.de amanhä." 
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Segundo LEHMANN  (1982: 13), a gramaticalizacäo desenvolve- 
se ao longo da seguinte escala: 
(1)  discurso > sintaxe > morfologia > rnorfofonemica > 
apagamento 
No discurso, temos as formulaqöes livres que se orientarn principal- 
mente pelas intencöes do falante. Na sintaxe, ja existem regras mais 
rigidas, a serem seguidas na fonnaqäo de sentencas e grupos sintiti- 
cos. Na morfologia, temos a derivaqäo de palavras que obedece a 
regras ainda mais restritas. No campo entre a morfologia e a morfo- 
fonemica enconira-se a flexzio, em que vigoram as regras mais incisi- 
vas do sistema Iingtiistico. 
0 esquema (1) pode, pois, ser reformulado da seguinte ma- 
neira: 
(2)  fomula~äo  livre >  sentenca >  grupo sintatico >  palavra 
> afixo > apagamento 
Um exemplo do portugues que ilustra bem o processo de gramatica- 
lizaqao 6 a palavra voc2. Originalmente,  ela provem do sintagma vos- 
sa mercb, que foi reduzido a vossemec2 e, posteriormente, a vosmec2 
e voc.2 (cf. CAS~HO  1997: 37). J6  na  Iingua falada de hoje, muita 
vezes se usa apenas a foma  mais abreviada  C;,  que se comporta qua- 
se corno um prefixo verbal e que, no futuro, poderia at6 mesmo desa- 
parecer. 
0 fato mais 6bvio nesse exempIo 6 a perda da substkcia foni- 
tica. Quanto h limitacäo sintAtica, podemos observar que antigamen- 
te usava-se dos elementos vossa e merce" independentemente um do 
outro, enquanto voc2 nao 6 mais separhvel. Entre voc.2 e a forma co- 
loquial c2 apareceu ainda uma nova lirnitaqäo, na  medida em que 
vocZ pode servir corno sujeito e objeto, enquanto c2 funciona apenas 
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que vossa merce, aldm de se referir ao intedocutor, atribui-lhe uma 
qualidade (mercg). De voce  para  c2 houve um outro estagio de perda 
de concretude, pois voc2 6 claramente identificavel como pronome 
da segunda pessoa, ao passo que ce" näo se distingue foneticamente 
do pronome refiexivo, do indice de indeteminacäo do sujeito e da 
conjunqäo se. Com relaqao h perda de versatilidade do USO pragmiiti- 
CO,  a forma do pronome da segunda pessoa do plural vossa, antiga- 
mente urna forma comum, esta hoje limitada a um USO altamente for- 
mal, em particular na lingua escrita (p.ex. ern Vossa  Senhoria). Da 
mesrna foma,  o substmtivo merce", no seu sentido antigo de "favor", 
"beneffcio'',  "indulgencia" esta ficando obsolet0 no portugui2s con- 
temporheo e sobrevive principalrnente em expressks comoficar 2 
merci? de. 
Um segundo exemplo bastante discutido consiste no futuro dos 
verbos nas linguas romanicas (cf. CASTILHO  1997: 35; DIEWALD  1997: 
110). No latim, existia uma forma sintetica do futuro exemplificada 
por amabo (do verbo amare). Como antecessora dessa forma, num 
estagio indo-europeu pr6-latim, foi reconstmida a forma sintetica *ama 
bho, que se compöe da base ama e do verbo auxiliar *bho ("vou"). 
Ainda no latim, introduziu-se ao lado de amabo uma nova forma 
sintetica amare habeo, composta do infinitivo amare e do presente 
do verbo auxiliar habere ("haver",  "ter").  Essa chegou a substituir 
aos poucos a forma amabo e se desenvolveu a amar hei no portugues 
antigo, que, por sua vez, no portugues modern0 se tornou novarnente 
sintetica: amarei. Mais recentemente, esta se sobrepondo, pela ter- 
ceira vez, uma forma analitica: vou amar. DIEWALD  (1997: 110) re- 
presenta essa evoiucäo num quadro ilustrativo, que adaptaremos a 
seguir para o portugues: 
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0 interessante nesse processo 6 a substituicäo continua de 
um grupo sintatico por urna forma analitica em que um  antigo 
verbo 6 reduzido a um sufixo flexional. Antes que haja o apaga-  * 
mento da forma, porem, ela 6 substituida por um novo grupo sin- 
tatico. 
Indo-europeu 
*  ? 
* ama bho > 
Os verbos auxiliares que participam da substituicao säo todos 
derivados de verbos plenos. A trmsferencia de um verbo pleno para 
um verbo auxiliar tarnbem 6  charnada de gramaticaIizacäo, pois ca- 
racteriza-se pelos mesmos quatro fatores acima mencionados, ou seja, 
a perda de versatilidade do uso pragmatico, de concretude semantica, 
liberdade sinthtica e substhcia fonktica. 
3.  0  lugar do lixico no processo de gramaticalizaqäo 
Latim 
amabo > 
amare habeo > 
0 processo de gramaticalizac50 pode ser ilustrado como urna 
escala em cujos p6los estäo, de um lado, a formulaqao plenamente 
livre conforme as intenqöes comunicativas do falante e, de outro, o 
apagamento da foma  Ihgüistica: 
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Port Arcaico 
0 
amar hei > 
Port Contemp. 
amarei > 
vou amar > ? grarnaticalizqäo 
formulaqäo  apaga- 
livre  lexico 
lexicalizac50  deslexicalizaqäo 
Fig. 1:  0  processo de gramaticalizacäo 
0  desenho mostra, na parte superior, uma iinica seta que sim- 
boliza o continuo processo de gramaticalizacäo. Na Parte  inferior, 
colocarnos como sistema central o Ikxico, que representa um estagio 
intennediario nesse processo. A parte da gramaticalizacZo que con- 
siste na reducao de formulagöes livres a palavras denominamos de 
lexicaliza~20  e a parte que consiste na desintegragäo de palavras at6 
seu apagamento, de deslexicaliza~äo. 
Observa-se que a linha divis6ria que demarca a entrada ao ni- 
vel da palavra e menor que a que dernarca a saida. De fato, a saida do 
lkxico constitui uma fronteira critica no processo de grarnaticaliza- 
cäo, pois at6 esse momento, existe a possibilidade de reciclagem dos 
elementos. Uma vez ultrapassada essa fronteira, porbm, OS elemen- 
tos estäo condenados ao apagamento. 
Fig. 2: A zona de reciclagem no processo de gramaticalizacäo 
C  zona de reciclagem  eliminacäo de residuos  • 
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Ikxico 
Mas, o que exatamente entendemos por reciclagem lingüisti- 
ca? Um principio fundamental da estrutura da lingua determina que, 
a partir de um invent6rio de elementos lexicais, formarn-se outros 
elementos mais complexos (por exemplo, sentencas), com base em 
regras gramaticais. Isso significa que, ate o nivel da palavra, todos OS 
elementos que  ja  passaram pela gramaticalizaqao tem a possibilidade 
de entrar novarnente em formulacöes livres, realimentando a grama- 
ticalizacäo. Essa situacäo, porern, näo se sustenta abaixo do nivel da 
palavra. Embora os sufixos de derivaqäo e de flexiio possam entrar 
em constm~öes  maiores, eles näo podem ser usados como formas 
livres, e sim, somente de acordo com as regras n'gidas da morfologia. 
E justamente essa rigidez que 6 finalmente responsavel pela elimina- 
qäo de tais elementos, pois restringe muito a criatividade lingüistica 
(cf. CASTLLHO  1997: 46). 
C 
Vejamos, a seguir, alguns exemplos do portugues, primeiramente 
de lexicaliza@o e, depois, de deslexicaIiza$äo. 
As formulacöes mais livres na lingua provavelmente sao as 
coordenacöes, assim como em 
(3)  Maria pegou um pincel e urna caneta. 
(4)  0 Roberto 6 vande e feio. 
Nessas construgöes,  OS elementos coordenados tem a mesma funqäo 
sintatica e estäo minimamente ligados entre si, i.e., nenhum dos dois 
depende do outro em termos sinthticos. Ern determinados casos, po- 
rgm, uma coordena$äo pode se convencionalizar e assurnir um sentido 
que n20 se explica a partir dos elementos constituintes. Esse 6 o caso, 
por exemplo, de arroz-e-feijao,  que ainda mantim a forma da coorde- 
nagäo, mas ja assumiu um sentido proprio, inclusive de adjetivo: 
(5)  A festa foi descontraida. Tivemos um papo bem arroz- 
e-feiiäo. 
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a estrutura coordenativa menos reconhecivel: 
(6)  0 coracäo verde-arnarelo sofreu quando o Brasil per- 
deu da Argentina. 
Nota-se haver urna gramaticalizaqäo maior em verde-amarelo, pois 
desse termo  ja derivam outras formas, como verde-amarelismo, o que 
(ainda) nZo acontece com arroz-e-feijäo. A escrita conjunta tambim 
pode sinalizar um grau elevado de lexicalizagZio, como no caso de 
vaivkm. Em Säo Paulo, OS donos de urna papelaria brincararn com a 
escrita conjunta, criando como nome a palavra papelivros, que irnita 
urna composicäo aitarnente lexicalizada, o que se verifica na dupla 
funcäo grafhica  da letra "1".  As composigöes formadas a partir de 
coordenac6es säo chamadas, na terrninologia alemä, de composi~öes 
copuIativas (Kopulativkomposita). 
Conforme o esquema (2) acima apresentado, as sentenqas tem 
menor liberdade estrutural que as coordenaqöes, ja que nelas OS ele- 
mentos dependem uns dos outros. Com sentengas pode haver o mes- 
mo processo de convencionaiizaqZo e subseqüente lexicalizaciio ob- 
servado nas coordenar$es.  Um exemplo ilustrativo 6 a express20 db 
licen~a,  que 6 hoje usada como urna unica palavra, de tal forma que 
se iniciou uma forte erosäo atravis das seguintes etapas: 
(7)  da licenca > licenqa > cenqa > ss 
Segundo CASTILHO  (1997: 57 pp.), este seria um exemplo de discursivi- 
zaqao, sendo que o elemento vai se restringindo cada vez mais is  suas 
funqoes discursivas. Discordamos, porkm, dessa opiniäo, pois o que 
distingue (7) de (5) e (6) i  apenas ser o ponto de partida urna sentenca, 
e näo uma estmtura menor. 0 processo de Iexicalizaqäo ern si 6 o mes- 
mo (perda de versatilidade de USO pragmiitico, de concretude semhti- 
Ca, de liberdade sintitica e de substhcia fonktica). 
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Os grupos sintiticos (sintagma nominal, sintagma preposiciona- 
do, etc.) apresentam ainda menor liberdade estrutural que as seritenqas. 
A grande maioria dos casos de lexicalizacäo procede de gnipos sinthti- 
cos, a saber, as palavras compostas que, na tenninologia alemä, säo 
chamadas de composiq6es determinativas (Deremzinativkomposira). 
Tais composi~äes  cbnsistem de urna base (ern alemäo, Grundwort) e 
de uma palavra deterrninante (alemäo, Bestimmungswort) (cf. KEHDI 
1997: 41). Ern alguns casos, a estmtura composicional mantkm-se 
totalmente analisivel, como em grade curricular. Em tais casos,  jus- 
tifica-se o carater de composicäo somente por haver no todo um sig- 
nificado näo explicAve1 plenamente pela somatoria das Partes. 
Enquanto escreve-se grade curricular separadamente, tem-se 
adotado a escrita com hifen ern casos comopi-de-moleque e a escrita 
conjunta em casos como radiojomal. Nesses casos, a escrita serve 
como indicadora da lexicalizacäo. Existem, ainda, as palavras como 
aguardente oupemalta, que, mesmo sendo reconheciveis como com- 
posiqöes, n2o mais se mantem plenamente analisaveis. 
0 
Para concluir o presente item, daremos ainda alguns exemplos 
de deslexicalizaqäo  no portugues. 0 indice mais importante da perda 
do cariter lexical 6 a reduqäo da analisabilidade,  pela quai OS lexemas 
se tornam opacos. Vejamos a palavra tartaruga, que provem do gre- 
go antigo tartaroilkhos, composigäo do substantivo tdrta'ros ("abis- 
mo")  e do verbo oikein ("morar"),  significando "habitante do tarta- 
ro". Essa palavra chegou ao portugues atraves do latim tartaechu- e 
do italiano tartaruga. No portugues moderno, a palavra mandm a 
apargncia de composiqiio, mas nao 6 analisiivel a partir de tarta e 
ruga, ja que tarta näo existe e o significado de ruga näo exibe ne- 
nhum parentesco com tartaruga. 
Um outro exemplo 6 avestruz, no qua1 o componente struz se 
tornou opaco. Avestruz provem do portugues ave e provenqal estrurz, 
que deriva de ave-struthiu, do latim da idade media, e de  (avis) 
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sfruthfo, "avestruz".  No latim clissico mais antigo, a palavra era 
strEth(i)ocamZlus  que deriva do grego antigo striithos ("pardd, aves- 
truz") e lat. camE1us ("carnelo"). Ern outras palavras, o elemento  struz, 
antes de se tornar opaco, passou por dois processos de composicäo e 
por tres processos de mudanca de sentido. Inicialmente, no grego 
antigo, ja significava "avestruz",  ao lado de "pardal".  A combinacäo 
de dois conceitos tio diversos provavelmente Ievou 2i sobreposi@io 
do conceito mais gerd de "p6ssaro". Nessa situagao, striithos ligou- 
se corn camElus, para significarem juntos novamente "avestniz". 0 
segundo elemento apagou-se, deixando o significado de "avestruz" 
corn struthro. Em seguida, esse perdeu o sentido de "passaro", fazen- 
do-se necessario o acriscimo de avis. Mais tarde ainda, o entäo struthiu 
perdeu sua independencia, tanto formal quanto semktica,  e reduziu- 
se finalmente a um elementh preso e inanalisAve1. A historia do ele- 
mento Struz, poaanto, 6 um bom exemplo daquilo que denominamos 
de reciclagem lingüistica. Hoje, porkm, apds ter passado por dois 
processos de lexicalizaqäo, esse elemento saiu do ciclo da reciclagem, 
entrou em deslexicalizacäo e parece, pois, estar destinado ao apaga- 
mento. 
Outros exemplos de des1exicalizacäo säo OS lexemas que se 
tomam afixos, como, por exemplo, o substantivo latino mente, com o 
sentido de "modo", "maneira" (cf. CASTILHO  1997: 45 P.), A partir de 
expressees como agir crisfä mente ("agir de um modo cristäo"), sur- 
girarn os adverbios do tipo cristämente, e -mente tornou-se sufixo 
derivacional. Da mesma forma, OS afixos flexionais hs vezes provem 
de palavras independentes. Segundo Hermann PAWL  (1920: 15 1 pp.), 
as desinhcias indicadoras dos casos nominais nas linguas indo-eu- 
ropkias provavelmente tem origem ern antigas prk ou pds-posiqöes. 
JA  no proto-indo-europeu, essas estavarn transfomadas ern sufixos 
flexionais, foneticamente reduzidos, que nao ocorreram mais como 
elementos independentes. No portugues, como se sabe, as desinenci- 
as dos casos reduzirarn-se a zero. 
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4.  Erosao lexical exemplificada no alemao 
Vejarnos, a seguir, exemplos daerosao lexicai no alerniio. Como 
expusemos acima, na Fig.  1, a entrada ao lexico se dA  atravks da 
lexicaliza@o e a saida, atraves da deslexicaliza~äo.  Podemos relaci- 
onar esse modelo aos principais processos da forma$io de pdavras, a 
saber, composicZo, derivacäo e conversäo. A composici30 liga-se mais 
intimamente ?i  lexicalizagäo e a derivacäo, i  deslexicalizaciio.  Quan- 
to h conversäo,  ela ocorre dentro do lexico, quando um elemento tran- 
'  sita de uma classe para outra. 
4.1.1. Junci50 de palavras 
Dishguimos no portugues tr2s tipos de composicäo: a partir de 
formula~öes  livres (coordenaqöes), a partir de sentencas e a partir de 
grupos sintaticos. A mesma distinqao pode ser feita no alemäo. 
Como exemplo de lexicaliza@io de formula~öes  livres, pode- 
mos citar a palavra rot-grün ("vennelho-verde").  A principio temos 
aqui uma simples coordena@io de dois adjetivos relacionados 2 cor, 
como quaisquer outras (schwarz-gelb -  "preto-amarelo", lila-orange 
-  "IilAs-alaranjado"  etc.). Tais coordenacöes costumarn indicar uma 
cornbinacäo das duas cores. No caso de rot-grün, desenvolveu-se um 
novo sentido no Panorama politico alernäo, em que rot ("vermelho") 
representa o partido socialdemocrata e grün ("verde")  o partido ver- 
de. A palavra rot-grün, nesse sentido, indica uma colaboragäo dos 
dois partidos (como em rot-grüne Koalition -  "coalisZio  vermelha- 
verde"). Hoje, no entanto, eIa j6 parece ter evoluido para um estagio 
posterjor, visto que 6 usada para qualquer conteudo ideologico que 
apresenta uma mistura de ideias provenientes dos dois partidos (corno 
em rot-grüne Mentalität -  "mentalidade vermelha-verde"). 
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sar nas palavras bitte ("por favor" ou "de nada") e danke ("obrigado/ 
an), que sio utilizadas como f6mulas de polidez. Ambas v2m de 
formas verbais, a saber, de biiten ("pedir")  e de danken ("agrade- 
cer"), conjugadas na la  pessoa do singular do presente do indicativo 
(ich bitte e ich danke). Hoje ern dia, n5o säo rnais analisadas como 
sentenqas pelos falantes nativos, de tal modo que se inserem no dis- 
curso como particula (no caso de bitte) e como palavra-frase (no caso 
de danke): 
(8)  A -  Gib mir mal bitte das Buch. -  Danke. 
[Por favor, rne da o livro. -  Obrigado.] 
B -  Bitte. [De nada.] 
Outro exemplo 6  a expressäo Gott sei  Dank ("grasas a Deus"). 
Para ela, a ortografia padräo ainda preve a escrita separada, mas em 
textos informais como bate-papos na Internet, cartas pessoais ou tam- 
bdm na literatura, podemos ja  encontra-la escrita como uma so pala- 
vra (gottseidank). Numa simples busca nahternet, encontramos mais 
de 1.000 provas, das quais citamos duas: 
(10)  Hoffentlich bildest Du nur Dackel'aus und keine für 
den Menschen gefährlichen Hunde, und  gottseidank 
wohne ich weit weg von Bremen. 
[Tomara que voce crie s6 bassets e nenhurn desses ca- 
chorros perigosos Para as pessoas, e graqas-a-deus eu 
moro longe de Bremen.] (de um bate-papo sobre cria- 
gEo de cües perigosos) 
(1 1)  Zwischendurch erschallt plötzlich ein wiederholtes 
lautes Gehämmer. Wir drehen uns um, gottseidank, kein 
Schaden arn Bus. 
pnquanto isso, ouve-se de repente, por repetidas ve- 
zes, uma martelada alta. Nos nos viramos, graqas-a-deus, 
nenhum dano no onibus.] (de um diario de viagem) 
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Ern tais casos, tambem gonseidank exerce a fun~äo  de particula. 
0 mesmo'ocorre com a expressäo was weg ich ("sei la"), que 
tem sido usada na funqao de substantivo, de adjetivo ou ate mesmo 
de prefixo, freqüentemente escrita como uma palavra s6. Alguns exem- 
plos da Internet: 
(12)  Alte Gewohnheiten, das kann alles mögliche sein, von 
Femsehgucken bis wasweißich. 
[Velhos habitos, isso pode ser de tudo, de ver TV ate 
sei-li-o-que.] (de um fexro sobre religizo) 
(1  3)  Zwischendurch sangen auch noch irgendwelche Kum- 
pels mit, die irgendwie engIisch oder irisch oder 
wasweißich was waren. 
[Enquanto isso, cantavam junto quaisquer arnigos que 
eram de algum modo ingleses ou irlandeses ou sei-16 o 
que.] (de um texto literbrio) 
(14)  Aufgeführt sind hier alie Linkseiten innerhalb meiner 
Homepage und Links zu anderen Seiten, die ich keiner 
festen Rubrik zuordnen kann. Dazu gehören Links zu 
Seiten von Freunden, besonderen Seiten oder Waswei- 
ßich-Seiten. 
[Aqui estZio listadas todas as piginas de link dentro da 
minha homepage e links para outras phginas que eu niio 
consigo encaixar ern nenhuma categoria. Entre elas h6 
links para phginas de arnigos, paginas especiais ou sei- 
16-que-paginas.] (de uma homepage pessoal) 
Como exernplos de grupos sintiticos lexicalizados podemos  " 
pensar, entre outros, em todas as composicöes deterrninativas; corno 
Hochhaus ("edificio"),  Waschmaschine ("mAquina de lavar roupa"), 
radfahren  ("andar  de bicicleta")  ou steinreich ("muito rico").  Mais 
interessantes, porem, säo OS  casos, nos quais podemos observar o 
inicio do processo de lexicalizacäo. Isso ocorre, por exernplo, com 
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Na Internet, encontramos mais de 30 exemplos de nichtwahr?, escri- 
to como urna palavra s6, assemelhando-se assim ao ni? do portu- 
gues: 
(15)  Fichtwahr, da wird es verständlich, dass solche 
Probleme mit der Optimierungsrechnung, und hier 
speziell mit der Komplexmethode, wesentlich besser 
gelöst werden können, als "von Hand". 
[Ne, ai fica cornpreensivel que tais problemas podem 
ser resolvidos rnuito melhor com o metodo de otimiza- 
$20, e aqui particularmente com o mktodo complexo, 
do que 3 m5o.J (de um  texto sobre computa~äo) 
(16)  Man würde mal sehen was passierte, -? 
[Ver-se-ia o que aconteceria, näo 6?] (de um comentci- 
rio politico) 
(17)  Sie wußten es, nichtwahr? 
[Voce sabia, näo 6?] (de urna entrevista) 
Ern todos esses casos, a lexicalizacäo comeca por mudancas 
pragrnaticas e semhticas, com o aparecirnento de novos modos de 
USO  e novos significados. A ortografia, no alemao como no portu- 
gues, reflete a percepcäo de tais mudan~as  pelos usu(irios, que pas- 
sam a empregar hifens ou a escrita conjunta. Observa-se, porim, que 
o hifen, como indicador de  junqao, e mais utilizado no portugues. No 
alemäo existe uma tendencia i  escrita conjunta, Sem estiigios inter- 
medikios. No caso de was weiß ich,  por exemplo, encontramos na 
Internet mais de 600 ocorr2ncias escritas separadamente e cerca de 
50 escritas em conjunto, mas nenhuma hifenizada. No alemäo con- 
temporaneo, o hifen, freqüentemente, exerce uma funcäo contraria h 
,  que exerce no portugues, ou seja, 6 utilizado para separar palavras 
compostas, quando sua estmtura 6 dificil de ser analisada. Compare 
OS exemplos Standarten ("estandartes")  vs. Srand-Arten ("'tipos de 
postura"),  Staubecken, que pode ser Stau-Becken ("pisciniio")  ou 
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Staub-Ecken ("cantos de poeira"),  ou entiio, Tiefkühlaufornatensalat 
("salada do freezer"), que Sem hifen poderia facilmente sec analisada 
como uma especie de Tornatensalat ("salada de tornate~").~ 
4.1.2, Passagens pelas classes (Mudangas de classe) de pa- 
lavra 
Dentro do lixico, encontram-se palavras de varias classes. A 
gramhtica tradicional distinguia dez classes, a saber, substantivo, ver- 
bo, adjetivo, advkrbio, preposiqäo, conjuncäo, pronome, artigo, nu- 
meral e interjeiqäo. Embora essa classificaqäo seja lingüisticamente 
problemhtica, faremos USO dela, ja que suas desvantagens näo dizem 
respeito hs questöes da lexicalizaqäo. 
CASTILHO  (cf. 1997: 59) divide as classes de palavras em tri3 
categoias, que  justapae em  um quadro sinoptico. A seguir, adaptare- 
mos esse quadro, distinguindo entre palavras principais, intermediii- 
rias e gram'aticais: 
3  Os exemplos säo de Eike Christian HIRSCH  (Deutschfir  Besserwisser). 
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Palavras gramaticais 
fun~äo  g-ramatical 
formas presas 
sinsemhticas 
categorias menores 
preposicäo, conjuncäo, etc. 
verbos auxiliares 
Palavras principais 
fun~äo  lexical 
formas livres 
autosem3nticas 
categorias maiores 
substantivo 
verbos plenos 
Palavras intermediirias 
categorias medianas 
adjetivo e adv6rbio 
verbos funcionais e modais 0  quadro poderia ser inserido na Fig. 1 na phgina 280, no lugar 
do Iexico, sendo que a entrada localiza-se h esquerda e a saida, 21 direi- 
ta. As palavras principais caracterizam-se por urna maior autonomia 
pragmdtica, semhtica e grarnaticai, enquanto as palavras gramaticais 
dependem fortemente de outras pdavras. As palavras intermedidrias, 
por sua vez, encontram-se entre as duas outras categorias, pois näo 
podem ser consideradas iguahente autanomas como as palavras prin- 
cipais, nem täo dependentes quanto as palavras gramaticais. 
Um dos processos da formacäo  de  palavras, a saber, a conversäo, 
consiste na passagem de elementos de urna classe para outra, sem acrks- 
cimo de outros morfemas. Essas passagens ocorrem principaimente na 
dirqzo da esquerda para a direita, e nZo no sentido contr6rio. 
A conversäo de palavras principais para palavras intermedihri- 
as ocorre, entre outros, quando um substantivo se torna adjetivo, como 
Schuld ("culpa")  > schuld ("culpado"),  Ernst ("seriedade")  > emsr 
("skrio"),  Scheiße ("merda")  >  schege ("de merda"): 
(18.a)  Es ist deine Schuld, daß wir nichts zu essen im Haus 
haben. 
i$  culpa sua que niio temos nada para comer em casa.] 
(18.b)  Du bist schuld, daß wir nichts zu essen im Haus haben. 
voce 6 culpado por näo termos nada para comer em 
casa.] 
(19.a)  Was, ich soll so viele Eier essen? Ist das dein m? 
(Que, eu tenho que comer tantos ovos? Isso 6 sua serie- 
J
 ..  dade?)4 
P  [Quer eu tenho que comer tantos ovos? Isso 6 serio?] 
4  Ern alguns casos, acrescentamos uma traducäo literal (entre parenteses), a firn 
de tornar clara a estrutura alemä para  o leitor  brasileiro. A  traduqäo dada 
[entre colchetes] 6  pensada como um equivalente em um portugues estilisti- 
camenre adequado. 
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(19.b)  Was, ich soll so viele Eier essen? Meinst du das ernst? 
[QuC, eu tenho que Corner tantos ovos? Voce est6 falan- 
do serio?] 
(20.a)  Das Fußballspiel Brasilien -  Argentinien war eine totale 
Scheiße. 
[O  jogo Brasil -  Argentina foi uma merda total.] 
(20.b)  Das Fußballspiel Brasilien -  Argentinien  war total 
scheiße. 
(0  jogo Brasil -  Argentina foi totalmente de merda.) 
[Brasil -  Argentina foi um joguinho de merda.] 
Um outro exemplo 6 a conversäo de verbos plenos para verbos 
modais. Por verbos modais entendem-se, na grarnatica do alemäo, OS 
verbos können ("poder",  "ser  capaz de"),  müssen ("precisar",  "ter 
que"),  wollen ("querer"),  düden ("poder",  "ter  permissZon), sollen 
("dever")  e mögen ("gostar de",  "querer"),  que sintaticamente exi- 
gern o infinitivo de um verbo pleno como complemento e semantica- 
mente rnodificam o sentido desse verbo. Todos OS verbos modais do 
aiemiio form  derivados de verbos plenos e continuam ocorrendo hoje 
nessa funqäo: 
(2 1  .a)  Xuxa kann gut rechnen. (modal) 
[Xuxa sabe calcular bem.] 
(2 1  .b)  Ich kann leider kein Spanisch. (pleno) 
[Infelizmente, näo sei espanhol.] 
(22.a)  Wir müssen uns nochmals treffen. (modal) 
[Precisamos nos encontrar novamente.] 
(22.b)  Entschuldigung, ich muß mal. (pleno) 
[Com licenga, preciso (ir ao banheiro).] 
(23  .a)  Alle wollen Titanic sehen. (modal) 
[Todos querem ver Titanic.] 
(23.b)  Was willst du eigentlich? (pleno) 
[O  que 6 que voce quer?] 
(24.a)  Darf  man hier fotografieren? (modal) 
[Pode-se fotografar aqui?] 
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[Mamäe, posso (comer) bolo?] 
(25.a)  Du sollst nicht töten. (modal) 
mäo  dever4s rnatar.] 
(25.b)  Wohin soll denn das Klavier? (pleno) 
[Aonde deve (ir) o piano?] 
(26.a)  Sie map keine amerikanischen Filme anschauen. 
(modai) 
Ela  näo gosta de ver filmes americanos.] 
(26.b)  Magst du einen Kaffee? (pleno) 
[Voce quer um cafe?  J 
Todos esses verbos desenvolveram seus sentidos modernos e o 
emprego como verbos modais entre OS s6culos XEi  e XVI.  No perio- 
do anterior a esse, eram s6 verbos principais. Assim, können deriva 
de um verbo kunnan, do antigo alto-aIemäo5, que significava "sa- 
ber", "entender".  A forma ancestral de müssen no mesmo periodo era 
muoqan, com o significado de "ser  capaz de".  Wollen provkm de 
wellen, que no antigo alto-alemäo significava "escolher" e tarnbem 
ja "querer".  Dürfen deriva de dudan, que significava "'precisar'',  "ter 
necessidade" e sobrevive na forma moderna bedürfen ("necessitar"). 
Sollen era scolan, j5 com o sentido de "dever"  ("devcr dinheiro ou 
um serviqo"), e mögen provim de mugan, no sentido de "ser capaz 
dem,  sentido que esta sobrevivendo no verbo contemporaneo vennogen 
("ser  capaz de"). 
Existem tambdrn casos, em que palavras principais transitam 
diretamente para a categoria das palavras gramaticais, como o subs- 
tantivo Dank ("agradecimento"), que deu origem h preposicäo dank 
("gracas a"): 
5  Charnam-se antigo alto-alernäo o alemäo dos s6culos VIIi a XI, midi0 alto- 
alemäo o dos skculos XI a XW  e novo  alto-alemäo o desde o skculo XVII. A 
6poca dos skculos XV e XVI 6 uma 6poca de transicäo, cuja lfngua se chama 
novo alto-alemäo inicial ("Frühneuhochdeutsch"). 
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(27.a)  Jetzt habe ich dir so viel geholfen, und was ist mein 
Dank? 
[Ajudei tanto a voce, e qua1 6 minha recompensa?] 
(27.b)  Dank deiner Hilfe bin ich heute reich. 
[Gracas h sua ajuda, SOU rico hoje.] 
A conjuncäo weil ("porque")  tambkm provem de um substanti- 
vo, a saber, die Weil(e) ("um  periodo de tempo").  No antigo alto- 
alemao, usava-se a expressäo dia wila sö ("no  tempo em que", no 
sentido de "enquanto"),  sendo dia wila acusativo do substantivo wiZa, 
com sentido temporal, e sö um complementador que iniciou uma fra- 
se temporal suboidinada. No rnedio alto-alemäo, omitiu-se o com- 
plementador so,  de modo que sobrou die wile, expressäo que passou 
a ser interpretada como conjuncäo temporal (no sentido de "quan- 
do"). Atravis de um tipo de reinterpretacao bastante comum em to- 
O 
das as linguas, que transforma conceitos temporais em conceitos cau- 
sais, die wile, que havia se tomado die weil, assumiu, no skculo XV, 
o sentido de "como" e "porque".  Mais tarde, jii no novo alto-alemao, 
escreveu-se dieweil  junto, omitiu-se finalmente o ex-artigo die e che- 
gou-se, no seculo XVLII, 2 forma moderna weil, que funciona exclu- 
sivamente como conjuncäo causal. 
A passagem de palavras intermediarias para palavras gramati- 
cais pode ser ilustrada por advkrbios que se transformam em preposi- 
@es. Esse k o caso do adverbio bt, do antigo alto-alemäo, que signi- 
ficava "perto",  e deu origem h preposicäo bei ("perto de"). 0 advir- 
bio bi  comecou a desaparecer ja no antigo alto-alemäo e sobrevive 
apenas em formas compostas como herbei ("para ci"), nahebei ("nas 
proximidades"), nebenbei ("paralelamente") etc. 
Um outro exemplo 6 hinter, que ainda hoje existe como adver- 
bio nos didetos do sul dos paises de lingua alemä: Ich geh hinter ("eu 
ando para tris"). Essa forma deriva do antigo alto-alemiio hintar que, 
por sua vez, vem de um comparativo da rau proto-germanica *hin@)-, 
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ainda advkrbio, tarnbim jii era empregada paralelamente como pre- 
posicäo. Posterionnente, no novo alto-alemao padräo, seu uso como 
adverbio foi abolido. 
Existe tambem o trhsito  de adverbios para conjuncöes. Assim 
a conjuncäo wenn ("quando",  "se")  deriva de  wann ("quando").  Wand 
wenn era no medio alto-aiemäo wannelwenne e no antigo alto-ale- 
mäo, hwannelhwenne. Ambos funcionavam principalmente como 
advkrbios, sendo is  vezes tambem utilizados como conjuncoes. A 
diferenciac$io entre o adverbio wann e a conjunciio wenn 6 do seculo 
XIX. 
4.2.  Deslexicalizaqäo 
A passagem da conversäo para a deslexicalizacäo (de palavras 
grarnaticais para morfemas presos) pode ser exemplificada peIos pre- 
fixos verbais separhveis, como ab-, auf-, aus-, durch-, ein-, hin-, 
her-, über-, unter-, weg- etc. Corno se sabe, esses prefixos säo se- 
pariveis quando recebem acento tonico. Todos eles ocorrem tam- 
bim sozinhos, na funcäo de adverbios e/ou preposicöes. Se olhar- 
mos, a titulo de cornparacäo,  OS prefixos verbais näo-separiiveis, 
como be-, er-, ent-, ge-, ver-, Zer- etc., que näo podem mais receber 
acento tonico, verificaremos que muitos deles tambim provem de 
adverbios e preposicöes. Tomemos como exemplo o prefixo ver-, 
que vem de uma raiz nominal indo-europiia *per- (com o sentido 
de "passagem  alem").  Essa raiz deu origem a advkrbios (p.ex., 
sanscrito phri -  "ern derredor" e grego antigo pro -  "em frente", "h 
frente"), preposicöes (p. ex., grego antigoperi- "ao redor de", parh 
-  "ao lado de"; latirnpro -  "para",  "em vez dem;  g6tico fra -  "fora",) 
e prefixos  (p.ex., latim prö- e per-). Outro exemplo i  o prefixo ent-, 
que est6 ligado h preposicäo g6tica and ("ao longo de"), ?i  preposiqZo 
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grega anti ("em  vista de",  "frente a")  e ao adverbio latino ante ("h 
frente"). Todos esses elementos derivam findmente de uma raiz no- 
minal indo-europeia *ant- ("lado frontal"; cf. o substantivo Antlitz - 
"rosto").  A comparacäo entre OS  dois tipos de prefixos sugere que 
tambkm OS prefixos hoje ainda separaveis estäo a carninho de perder, 
no futuro, o acento thnico, a liberdade sintiitica e a analisabilidade 
semhtica. 
0 processo de deslexicalizagäo pode ser observado tsimbh 
em palavras principais que, 3s vezes, se tornam opacas Sem terem 
passado por uma classe intermediitria ou gramatical. Esse 6 o caso 
dos assim chamados morfemas iSinicos corno Hirn- em Himbeere 
("frarnboesa''),  que provkrn do medio alto-alemäo hintber e do an- 
tigo aito-alemäo hintperi (cf. ingles arcaico hindberrie). 0 compo- 
nente hint- dessas composi~öes  corresponde ao medio alto-alernäo 
hinde, no antigo alto-alemäo hinte (cf. ingles hind), que significava 
"cerva".  Himbeere seria entäo "Hirsch(kuh)beereW ("frutinha  da 
cerva"). Podemos citar tambtm Brom- ern Brombeere ("amora sil- 
vestre"),  do mkdio alto-alernäo brämber,  antigo alto-alemäo 
brämberi. 0 componente bräm;,  procedente do medio alto-alemäo 
bräme, antigo alto-alemäo bräma, significava "arbusto espinhoso". 
Um terceiro exemplo 6 o elemento Schorn- ern Schornstein ("cha- 
mine"),  que vem do mddio alto-alemäo schomstein e do antigo alto- 
alemäo scor(en)stein. Schorn- e scor(en)- correspondem ao medio 
alto-alemäo schore (cf. neerlandes schoor, ingles shore) e signifi- 
cam "escora", palavra essa que tem a mesma raiz de Schorn- e sig- 
nifica "peca Para amparar e suster" (uma pedra que sustentava a 
chamini acima da lareira). Primeiramente, a palavra Schomstein 
referia-se apenas a essa peca, e a partir dai foi metonimicamente 
generalizada Para a chamini toda. 
Ern algurnas palavras, a composicäo tornou-se  totalmente 
irreconhecivel, por exemplo em Adler, do medio alto-alemäo adel- 
ur, em que adel significa "nobre"  e nr, "ave de rapina". 0 mesmo 
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provdm do antigo alto-aiemäo hiutu, uma contragäo de hiu tagu ("este 
dia"). Assim tambem, o antigo alto-alemäo hiu järu resultou em  heuer 
("neste anoy'). 
Os mesmos processos de reducäo formal e de perda da analisa- 
bilidade observam-se tambem corn relagäo aos sufixos. Säo conheci- 
dos OS exemplos -heil, -turn e -Schaft, que eram ainda no midi0 alto- 
alemao substantivos independentes. Heit (cf. Freiheit -  "liberdade", 
Gottheit -  "divindade")  significava "pessoa",  "classe  ou nivel so- 
cial", "carhter".  A variante -keit apareceu por assimilacäo fonol6gica 
ern composicöes com adjetivos que terminavam em -ec (o atual -ig), 
como Ewec-heir, que se tornou Zwecheit e finalmente Ewigkeit ("eter- 
nidade"). Tum (cf. Königtum -  "realeza", Eigentum -  "propRedadel') 
significava "poder", "dignidade", "posse", 'Ljulgamento",  e schuft (cf. 
Freundschafr -  "amizade", Botschafi -  "mensagem", Eigenschafr - 
"qualidade")  significava "criatura",  "molde", "qualidade",  "estado", 
"comportamento~'.  Na verdade,  OS tres elementos eram as bases 
(Grundwörter) das composi@es e ate hoje detemiinam o genero (-heit 
e -schafl feminino, -rum neutro). Corno palavras independentes, de- 
sapareceram somente no novo alto-alemio inicial, no seculo XVI. 
0  sufixo mais deslexicalizado do alemao contempori3.ne0, que 
esti se aproximando do apagamento, 6 -er, pronunciado como /E/. 
Esse elemento, que ocorre, por exemplo, em Bäcker ("padeiro"), 
Müller ("moleiro''),  Lehrer ("professor")  etc., provkm, atravks do 
antigo alto-alemäo -äri, do latim -ärius (port. -eiro, -bio) que, por 
sua vez, vem do itilico *-ä~yos.~  Com base nos textos antigos, que 
foram preservados ate hoje, infelizmente näo k mais cornprovivel se 
*-äsyos (ou uma forma ainda mais antiga) ocorreu tambem como 
substantivo independente. Embora isso seja provdvel (se a teoria da 
6  Agradecemos  ao nosso colega MArio  Eduardo Viaro a ajuda com essa 
etimologia. 
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gramaticalizacäo näo estiver errada), as pesquisas da lingüistica his- 
t6rica encontrarn aqui seus lirnites. 
Um fenomeno que envolve a perda da substhcia fonktica, mas 
näo toca hs qualidades sintaticas, semhticas e pragmiiticas, 6  o em- 
prego de abreviaqöes, bastante cornum nos dias de hoje. Podemos 
pensar em Bus para Omnibus ("6nibus9'),  Auto Para Auromobil ("au- 
tom6velW),  Kino para Kinematograph ("cinernat6grafo"),  Tari para 
Taxameter ("taximetro"),  Uni para Universität ("universidade"). 
0 USO generalizado de abreviacöes, particularmente no setor 
administrative, mas tarnbkm no jargäo da computacäo, que penetra 
cada vez mais na linguagem cotidiana, pode levar a um prejuizo do 
entendimento, bem como do aspecto estetico da lingua. Exemplos 
säo:  ÖPNV (üflentlicher  Personen-Nahverkehr - "transporte 
p~blico"),  AIP (Arzt im Praktikum -  "mkdico residente") Azubi (Aus- 
zubildender -  "aprendiz",  "estagiario"), DaF  (Deutsch als Fremd- 
sprache -  "alemäo como lingua estrangeira"),  EDV (elektronische 
Datenverarbeitung - "processamento  eletronico de dados"),  PC 
(Personalcomputer -  "microcomputador~')  etc. 
Pode-se observar que a comunidade lingüistica muitas vezes 
critica o emprego exagerado de tais abreviagoes, quando se percebe 
que ele ocorre em funcäo de modismos. Ern alemao, criou-se a pala- 
vra ir6nicaAkü;fi (Abkünungflmmel -  "mania de usar abreviaqöes"), 
justamente para expressar tal critica. Uma abreviaqäo meramente for- 
mal nao pode ser considerada um caso de gramaticalizacäo, na medi- 
da em que näo for acompanhada pela perda de liberdade sintatica, 
concretude semantica e versatilidade de uso pragmhtico. Nesses ca- 
SOS,  a comunidade tende a preservar as forrnas näo-abreviadas. 
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sentido, esse justifica  seu emprego, como em Stagflation para 
Stagnation ("es tagnaqäo") e Inflation  ("inflacäo"), Kurlaub para Kur 
("spa")  e  Urlaub ("ferias"),  jein  Para ja ("simY1)  e nein ("näo"), 
Ostalgie para Osten ("leste (socialista)") e Nostalgie ("nostalgia") ou 
Tramödie para Tragödie ("tragkdia")  e Komödie ("com6diaY').  Nes- 
ses casos, as abreviagöes sZo consideradas legitimas. 
Voltando ao conceito de partida deste trabalho, esperarnos ter 
esclarecido em que medida se pode falar do declinio da Iingua. 0 
processo de gramaticalizacäo, que dividimos nos subprocessos de 
Iexicaliza~Zo  e deslexicaliza~äo,  prove uma precisäo cientifica Para 
as percepcöes que qualquer individuo pode ter no cotidiano da sua 
lingua. A erosäo lingiiistica existe mesmo e faz com que OS nossos 
idiomas se transformem continuarnente. Mas isso näo irnplica que 
precisemos ficar preocupados. Nem a lingua alernä nem a portuguesa 
estäo em perigo, e sim, apenas em  constante mudaqa.  Esperamos ter 
mostrado atravks da anaiise hist6rica que a mudanga, e conseqüente- 
mente a erosäo, 6  a principal fonte de renovagäo na Iingua, de modo 
que o aparente declinio näo 6 nada mais e nada menos do que o surgi- 
mento do novo. 
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0.  Einleitung 
Ln  Jahr 1987 erregte ein Buch in der Gemeinde der Politologen 
großes Aufsehen.  Das Buch trug den Titel: Bananenrepublik und 
Gurkentruppe. Die nahrlose Übereinstimmung von  Fußball und Po- 
litik 1954 -  1987 (SEITZ  1987). In dieser ernstgemeinten Studie be- 
hauptet der Autor, Norbert SEITZ,  eine Wesensverwandtschaft zwi- 
schen den Protagonisten des deutschen Fußballs, speziell der Bun- 
destrainer, und den ersten Köpfen des deutschen Staates, speziell der 
Bundeskanzler, nachweisen  zu können. Dieses Buch ist bis heute 
aktuell, erstens, weil kein Autor die These von SEI= bisher schlüssig 
widerlegt hätte, zweitens, weil, wie man weiß, sich im Kanzleramt in 
den letzten zehn Jahren nichts geändert hat. Um so mehr erscheint es 
mir daher angebracht, ein tertium comparationis hinzuzunehmen und 
die Wechselbeziehungen zwischen Nationalmannschaft,  nationaler 
Fühng  und Nationalsprache zu beleuchten. Meine Betrachtung steht 
unter folgender These: 
Deutsch-als-Fremdsprache-Lehrwerke sind gleichermaßen Manife- 
stationen derje zeitbedingten, vorherrschenden, nationalen, abstrak- 
ten Identität wie es das Konzept einer Nationalmannschaft oder die 
Figur eines Regierungschefs sind: Hervorbringungen eines Zeitgei- 
stes -  hier paßt der Begriff wirklich -,  die nur in ihrer Zeit wahr 
sind. 
Ein Herberger w&e heute als Bundestrainer ebenso untragbar 
wie ein Adenauer unwählbar -  wäre aber auch ein Duo SCHUL~ 
GRESBACH  als Lehrbuchautoren heute unverlegbar? 
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1.  Bern 1954 und die Deutsche Sprachlehre fürAusländer 
Die Fünfziger Jahre und die erste Häifte der Sechziger werden 
von dem Dreigestirn Sepp Herberger, Konrad Adenauer und Heinz 
Griesbach dominiert. Dora Schulz' und Heim Griesbachs Deutsche 
Sprachlehrefur Ausländer, von den Autoren als "Vollständiger Lehr- 
gang der Deutschen Sprache" apostrophiert, war ein ungemein er- 
folgreiches Buch. Über fast zwanzig Jahre hat es eine Monopolstel- 
lung behaupten können wie nach ihm kein anderes. Es war dabei in 
jeder Hinsicht ein Produkt der Nachkriegszeit, schon deshalb, weil 
es die Zeit des Krieges und des Nationalsozialismus  komplett aus- 
blendete. Dies war eine Zeit der Rückbesinnung auf die überzeitlichen 
Werte, des Sich-Vergewisserns bleibender Sicherheiten, der Suche 
nach den unverrückten und unverrückbaren Wahrheiten. So  liest sich 
das Buch auch: 
Abschnitt 1: "Ich bin der Lehrer, und Sie sind die Schüler. Ich frage, 
und Sie antworten. Hier ist das Buch. Hier sind auch ein Heft, ein 
Füller und ein Bleistift. Wir  lernen hier Deutsch. Wir lernen die Re- 
geln, und wir üben die Grammatik." (SCHIJE 91968:  3) 
Abschnitt 2:  "Hier ist das Zimmer. Es ist das Schulzimmer. Das Schul- 
zimmer ist groß. Es hat einen Fußboden, eine Decke und vier Wän- 
de. Vom hängt die Tafel." (Scw  91968: 8) 
Legen wir einmal die fußballerischen  Einsichten Sepp 
Herbergen, inzwischen  längst sprichwörtlich geworden, daneben: 
"Der Ball ist rund.  Ein Spiel dauert 90 Minuten. Der nächste Gegner 
ist immer der Schwerste. Elf Freunde müßt ihr sein." Oder auch die 
letztgültige Erklärung des Phänomens Fussball: "Warum gehen die 
Leut' ins Stadion? Weil sie nicht wissen, wie's ausgeht." 
Von  Konrad Adenauer ist einmal behauptet  worden, seine 
Bundestagsreden hätten aus einem Wortschatz von rund 1000 Voka- 
beln bestanden. So lauten auch die in Erinnening gebliebenen Dicta 
Pandaernonium Cermanicum. n. 3.1, p. 301-314, jan.-jun. 1999  303 des "Alten"  etwa: "Meine Herren, die Situation ist da." Oder: "Die 
Lage war noch nie so ernst."  Oder: ''Meine Herren, ich stelle fest, 
daß ich einzig bin."  Der Stil der Zeit war schnörkellos, lakonisch, 
sparsam, im Ausdruck für die Suche nach dem, was geblieben war 
nach der Korrumpiemng aller Werte und der Niederlage der groß- 
deutschen Hybris. Nicht zufällig liest sich SCHULZ/GRIESBACH  wie der 
kurz davor entstandene Text von Günter Eich, der heute paradigma- 
tisch für die Literatur der Zeit genommen wird: 
Von einer demokratischen, republikanischen oder gar kosmo- 
politischen Gesinnung ist noch wenig zu  spüren. Der in den Rang 
eines Mythos erhobene Gewinn der ~eltmeisterschaft  1954 in Bern 
wurde interpretiert als Sieg des edlen, selbstlosen und naiven Fußball- 
siegfrieds Deutschland über "welsche  Raffinesse",  über den Ball- 
zauber südländischer Mannschaften. Gesiegt hatte natürlich Deutsch- 
land, nicht etwa die Bundesrepublik; in schöner Konsequenz bilde- 
ten auch die Lehrbücher für DaF Deutschland nach Maßgabe der 
Hallstein-Doktrin  ab: Eine diffuse Landkarte in SCHULZ~GRIESBACH 
nennt Städte und Flüsse, verschweigt die Zw  eistaatlichkeit und be- 
hauptet noch in der Ausgabe von 1968: 
SCHUL~GRIESBACH:  Deutsche 
Sprachlehrefur Ausländer (ab 1953) 
Hier ist das Buch. 
Hier sind auch ein Heft, ein Füller und 
ein Bleistift. 
Wir lernen hier Deutsch. 
Hier ist das Zimmer. 
Es ist das Schulzimmer. 
Das Schulzimmer ist groß. ES hat 
einen Fußboden, eine Decke und vier 
Wände. Vorn  hängt die Tafel. 
.  .  . 
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Günrer Eich: lnventur (1.948) 
Dies ist meine Mütze, 
dies ist mein Mantel, 
hier mein Rasierzeug 
im Beutel aus Leinen. 
Konservenbüchse: 
Mein Teller, mein Becher, 
ich hab in das Weißblech 
meinen Namen geritzt. 
... 
"Berlin ist'eine Stadt. Paris ist auch eine Stadt. BerIin und Paris sind 
Städte. Deutschland ist ein Land. Frankreich ist auch ein Land. 
Deutschland und Franiueich sind Länder." (SCHULZ  91968:  2) 
2.  Politischer Paradigmenwechsel und didaktische Pha- 
senverschiebung -  Die Troika und BNS 
Norbert SE~IZ  konstatiert einen "merkwürdigen Achtzehnjahres- 
rhythmus", in dem sich "epochaIe Wahlverwandtschaften zwischen 
Sport und Politik ereignen: 
1936 in BerIin tauschte das Nazi-Regime den Rest der  Welt mit 
dem Schein eines friedfertigen Festes der Jugend; 
1954 in Bem traf sich das nachkriegsdeutsche Aufbaustreben 
mit dem sensationellen WM-Erfolg; 
1972 in München präsentierte sich ein weithin unbeschwertes 
modernes Deutschland -  ehe auch dieses von den Folgen sei- 
ner Vergangenheit heimgesucht werden sollte; 
1990 wird der Weltmeistertitel rechtzeitig zur Wiedervereini- 
gung erkämpft. (SEITZ  1997: 21) 
Wenn man dieser Einteilung folgen will, müßte unsere nächste 
Betrachtung dem Zeitraum um das Jahr 1972  gelten. Die Akteure der 
Epoche sind: Der Bundestrainer Helmut Schön, ein Sanguiniker, ein 
beinahe geistreicher Plauderer mit angenehmer Stimme, der erste SPD- 
Kanzler der Bundesrepublik Willy Brandt, primus  inter  pures gIeich 
zweier Troikas (der weltpolitischen'Brandt -  Scheel -  Bahr und der 
parteipolitischen Brandt -  Wehner -  Schmidt), sowie die DaF-Troika 
Braun -  Nieder -  Schmöe, unter dem Kürzel BNS einer ganzen Ge- 
neration von Deutschlehrern vertraut. 
Indem Helmut Schön 1970 in Mexiko trotz zweier legendärer 
Partien den Einzug ins WM-Finale verpaßte, vollendete sich die akti- 
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Seine selbstlose Devise, nach der es  wichtiger sei, "sauber gekämpft 
als gesiegt" zu haben, war ebensowenig zeitgemäß wie der Spieler- 
typus selbst. Ganz neue Figuren beherrschten die Szene: Der auch 
1970 noch junge und immer elegante, ökonomisch spielende Franz 
Beckenbauer; Paul Breitner, der sich über Jahre als Rebell, sogar als 
Maoist ausgab und seine Memoiren mit "Ich will kein Vorbild sein" 
überschrieb; dann natürlich und vor allem Günter Netzer, durch den 
das Vereinsduell Borussia Mönchengladbach -Bayern München per- 
sonifiziert wurde. "Wo immer diese neuen deutschen Fußballer auf- 
treten, da geben sie dem Spiel eine fast metaphysische Note", schrieb 
eine italienische Zeitung; Netzer und Beckenbauer befreiten den 
deutschen Fußballsport, so Gerd HORTLEDER,  "von dem Image, eine 
Fortsetzung des Krieges mit anderen Mitteln zu sein"  (HORTLEDER 
1974: 112); Sürgen Werner meinte gar, Netzer spiele nicht, sondern 
"interpretiere Fußball"  (apud S~rz  1997: 103). Die sprichwörtli- 
che Formulierung kam aber von Karl-Heinz Bohrer, damals Lon- 
doner Korrepondent der FAZ: "Nur solange Netzer aus der Tiefe 
des Raumes kam, so lange wahrte wirklich die deutsche Fußball- 
herrlichkeit. Erfolgreich waren sie sicher sechs Jahre lang. Groß aber 
wirklich nur zwei bis drei Jahre, zwischen 1971 und  1973." (apud 
SEITZ  1997: 104) 
Der 'Reformfußball des Bökelbergs, der Mannschaft von 
Bomssia Mönchengladbach, stand damit als sportliches Pendant für 
die große politische Wende von  1969, die neue innerdeutsche und 
internationale Politik, die mit einem neuen, intellektuellen Diskurs 
und einem problemorientierten Denken um Anerkennung warb, die- 
se auch in Form des Nobelpreises für Willy Brandt 1972 erreichte. 
Wo waren die Autoren von DaF-Lehrwerken dieser Zeit? Sie 
standen zumeist in Lohn und Brot beim Goethe-Institut und forrnier- 
ten um 1970 die erste Troika, die zu einem erfolgreichen Umsturz in 
der Lehrbuchwelt ansetzte:  Korbinian BRAUN,  Lorenz NIEDER  und 
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Friedrich  SCHMÖE. Ihr Lehrwerk Deutsch als Fremdsprache  setzte 
einen neuen Standard für mehr als zehn Jahre, bildete neue Men- 
schen, Situationen und auch faktische Gegebenheiten ab; es  erschie- 
nen Ausländer als Protagonisten (Pedro aus Brasilien), Deutschiand 
bestand aus zwei Staaten und Berlin aus zwei Teilen, selbst die ver- 
femte Abkürzung BRD tauchte auf (BRAUN  1974: 22); ein Bewußt- 
sein für soziale Unterschiede und Probleme keimte leise. 
"Die Haupturlaubszeit ist der Sommer. Hauptreiseziele sind: Öster- 
reich, Italien und Spanien [...I.  Aber nicht alle können Urlaub ma- 
chen. Viele sind krank oder müssen sparen." (BRAUN  1974 55) 
Oder: 
"Eine Iilustrierte schreibt: In fünfzig Jahren kann man jedes Organ 
transplantieren, auch die Leber und das Gehirn. [...I  Aber wer soll 
die Organe spenden? Die Lebenden oder die Verkehrstoten? Wer 
darf weiterleben und wer muß sterkn? Wer kann das entscheiden? 
Und wer soll das entscheiden?" (BRAUN  1974: 52) 
BNS wirft Fragen auf, legt den Finger auf Fehlentwicklungen, 
ohne auch nur im mindesten die Patentantworten der "Systemverän- 
derer" der Zeit zu übernehmen. 
Hier wird paradigmatisch deutlich, daß noch eine DaF-didakti- 
sche Phasenverschiebung zu bewältigen war: Die aus den Universi- 
täten hervorgegangene gesellschaftliche Umwälzung von 1968 wat 
personell und theoretisch noch nicht in unser Fach gedrungen. Die 
normalen ~aufzeiten,  die für die Bildung von Autorenteams, für er- 
ste Entwürfe, für das Verfassen eines ganzen Lehrwerks gelten, brach- 
ten diese didaktische Wende im Fremdsprachenunterricht erst 1978 
mit dem Erscheinen von Deutsch aktiv, wiederum von einer Auto- 
ren-Troika (Gerd NEUNER,  Reiner SCHMIDT  und Heinz WILMS,  ins Bild 
gesetzt von Theo SCHERLING). 
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Gleichzeitigen, an einem anderen Lehrwerk der 70er Jahre deutlich, 
nämiich Deutsch 2000. Der große gesellschaftliche Umbruch wurde 
hier total verkannt, die Woge des Neuanfangs verkümmerte hier zu 
einem Plätschern der Trendthemen. Dieses Buch war modern, gera- 
dezu penetrant modern. Der Autor, Roland SCHÄPERS, hielt sein Buch 
tatsächlich für geeignet, das Jahr 2000 bei guter Gesundheit zu ede- 
ben. Der darnas entstehende Interessenskonflikt im Hueber-Verlag, 
der durch die Personalunion SCHÄPERS'  als Autor und  Cheflektor ent- 
stand, brachte das DaF-Programm des renommierten Verlags faktisch 
zum Stillstand. Erst die Trennung von SCHÄPERS  und dessen Grün- 
dung eines eigenen Verlages machten den Neuanfang mit Themen als 
Antwort auf das Deutsch-aktiv-Revolutiönchen  möglich. 
Wenn wir also Deutsch aktiv als revolutionären Spätzünder des 
DaF-Metiers orten können, so war sein Erfolg auch etwa so kurzle- 
big wie das der Sozialdemokratie in der deutschen Regierungs- 
geschichte. Rocko und sein subversiver Humor waren so wichtig und 
zeittypisch wie -  siehe Bundesliga -  der Clown Sepp Maier, der Re- 
bell Paul Breitner und der Spielmacher Netzer, der sich in seinem 
letzten Spiel für die "Mönche"  kurzerhand selbst einwechselte, ge- 
gen die Order seines Trainers, und noch das spielentscheidende Tor 
in der 93. Minute erzielte. -  Schon die Folgegeneration standard- 
setzender Lehrwerke, Themen und Sprachkurs Deutsch, wandte sich 
von dem emanzipatorischen Lehrkonzept, von der provozierenden 
Themenwahl und der fast anarchischen Gestaltung komplett ab. Von 
fehlenden Angelscheinen, tapsigen Einbrechern und demontierten 
Denkmälern war bald nicht mehr die Rede. 
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3.  Zwischenepoche: Die geistig-moralische Wende und 
ihre Themen 
Tatsächlich gelingt dem Hueber-Verlag mit dem neuen Lektor 
Fritz GLW  auch der große Wurf in die neue Unveibindlichkeit: Prak- 
tisch zeitgleich mit der Implosion der sozialliberalen KoaIition ent- 
steht das Opus Themen, das von Beginn an nahtlos in die freundliche, 
bunte, aber auch toughe Welt der Reagans, Thatchers und Kohls paßt. 
In einer Art vorauseilendem Gehorsam verinnerlicht das Buch das 
Konzept der political correctness, noch bevor der Begriff erfunden 
war. Nur am Rand (Arbeitsbuch Ausland, sic) erschienen noch 
Themen, in denen herrschende Zustände kritisiert wurden: Der Lese- 
text "Gold irn M&  -  Zahnarzt gesund" =.B. verbreitete irn Grunde 
nur Allgemeinwissen ("Deutschlands Zahnärzte haben Angst um ihr 
hohes Einkommen." -  "Idealismus gibt es in unserem Beruf schon 
lange nicht mehr. Ich will viel Geld verdienen."). Trotzdem saß die 
gesamte Dentistengilde auf dem Sofa und nahm übel. Dies war An- 
laß fir eine wohlfeile Auseinandersetzung  zwischen dem Bundes- 
verband niedergelassener Zahnärzte und Herm GLUNK  vom Hueber- 
Verlag. -  In der Neuausgabe ist der Text übrigens nicht mehr abge- 
dmckt. 
Aüenthalben strahlt das Lehrwerk Positives aus, als habe man 
die Kanzler-Rüge "Die Stimmung ist schlechter als die Lage" auslän- 
derpädagogisch umsetzen wollen. Dabei wirkt es ästhetischer, auch 
eleganter als die Vorläufer, und steht damit in engerer Wesensverwandt- 
schaft zu dem Präsidenten der Epoche, Richard von Weizsäcker, und 
der eigentlichen Lichtgestalt des deutschen Fußballs, Franz Becken- 
bauer, als zum Regierungschef.  Beckenbauer, der nach der rheini- 
schen Frohnatur Josef "Jupp" Derwall die Nationalmannschaft über-  ' 
nahm, sollte Ende der achtziger Jahre Glanz und Professionalität in 
die als "Gurkentruppe"  geschmähte Elf bringen und sie zum Welt- 
meistertitel führen -  dies in den Jahren der wirklichen Wende, 19891 
1990. Dies ist der vierte Kulminationspunkt der politisch-sportlichen 
Wahlverwandtschaften, die wir mit SEITZ  konstatierten. 
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der Enkelkratie 
Die 90er Jahre sind die  Zeit der Enkel: Adenauers Wiedergänger 
Helmut Kohl, der in den vergangenen Jahren diverse SPD-Enkel als 
Kaddidaten verschlissen hatte, findet irn Fußbail sein echtes Pendant: 
Bundestrainer Hans-Hubert "Beai"  Vogts war schon in den Siebzi- 
. 
ger Jahren so etwas wie eine herbergersche Spätentwicklung; in sei- 
nem Spielverhalten ("Der  Terrier vom Niederrhein")  und auch sei- 
nem Haarschnitt (gegenüber den modisch-langhaarigen  Netzer, 
Overath und Müller immer mit auffallend kurzer Frisur) repräsen- 
tierte er die Werte der Zeit des Arnateurfußballs. Indem diese Werte 
heute mit einem verschärften Materialismus, gar Hedonismus der 
Spieler kollidieren, aber auch für einen einigenden Überbau sorgen, 
versinnbildlicht die Arbeit von Vogts die Wirkiichkeit der geistig- 
moralischen Wende, wie sie 1982 proklamiert wurde und im letzten 
Jahrzehnt umgesetzt wird. Überraschende Parallelen zwischen den 
beiden Protagonisten: Sowohl Kohi als auch Vogts wurden in ihrem 
Talent lange verkannt, von den Medien gnadenlos unterschätzt. Mit 
Behanningsvemögen und Nehrnerqualitäten haben beide ihre Posi- 
tionen über Jahre festigen können. Vogts Meisterstück von 1996 (Er 
wechselt gegen Ende des Europameisterschafts-Finales den Stürmer 
Oliver Bierhoff ein, der  erzieltdas Ausgleichstor und trifft auch noch, 
in den ersten Minuten der Verlängemng, zum  spielentscheidenden 
Golden Goal)  kann durchaus neben der Chuzpe des Kanzlers beste- 
hen, sich bietende Gelegenheiten entschlossen zu nutzen (s. die Ver- 
handlungen zur Vereinigung). Sprachlich sind beide von geringerer 
Gabe, Vogts Erkenntnisse sind oft ähnlich wolkig und in der Meta- 
phorik unsicher wie die des Regierungschefs: 'Die Breite an der Spitze 
ist dichter geworden." 
Die große europäische Zeitenwende 1989/90 manifestiert sich 
in der Produktion von DaF-Lehrwerken in vollendeter Paraliele zur 
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Politik: Auf der einen Seite werden die bewihrten Rezepte beibehal- 
ten, neu aufgelegt und mit "Quoten-Ossis" versehen; es erscheinen 
Themen neu, Sprachkurs Deutsch neu, Deutsch aktiv neu, Stufen In- 
ternational, Sichtwechsel neu, Wege Neubearbeitung, Eindrücke - 
Einblicke Neubearbeitung, Mittelstufe Neubearbeitung etc. pp. Auf 
der anderen Seite und etwas später erreicht die Welle der neuen In- 
nerlichkeit und der Sinnsucherei die DaF-Autoren: Nicht mehr die 
deutsche Sprache, sondern die "Wege" dorthin sind das Ziel, immer 
auf der "Suche" sollen wir sein, es  wird von archaischem Weltwissen 
geraunt, nur die großen "'Elemente" sollen Plattform für Gedanken- 
austausch sein, Stemdeuterei und religiöse Mythen helfen plötzlich 
bei der Nebensatzbildung.  I 
5.  Conclusio 
Norbert S~ln  stellt fest: 
"Bisher hatte noch jede Ära der bundesdeutschen Geschichte die 
Nationalmannschaft, die sie verdiente." (Sm  1997: 9) 
Hat-sie auch  jeweils das Lehrwerk, das sie verdient? Und wenn 
ja, was bedeutet das für die Spracharbeit im Ausland? Wird, wie die 
Verlage behaupten,  alle fünf bis sieben Jahre der Fremdsprachen- 
untemcht neu erfunden? Ist einmal die language awareness der Maß- 
stab allen Handelns, dann unvermittelt ein "narrativer Ansatz", oder 
gar das Lernziel "interkulturelle Handlungskompetenz"? Oder ist nicht 
vielmehr ein Lehnverk als eine Form der Selbstfindung und Selbst- 
befragung  einer (nationalen) Kultur zu sehen, die eine natürliche 
Halbwertzeit hat? 
Die Herausgeber gehen immer mit sogenannten "neuen Kon- 
zepten", "neuen Methoden" hausieren; ich behaupte: sie bemänteln 
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auf den Markt zu bringen. Meine Auffassung wird gestutzt von der 
Beobachtung vielen Lehrer, dass die Teilnehmer ffiher nur etwas 
anderes, höchstens anders gelernt haben, nicht aber schlechter oder 
langsamer. 
Ein Vorschlag noch für künftige Lehrbuchautoren, in die Lern- 
einheit "Dativ-  vs. Akkusativ-Ergänzung"  des nächsten Lehrbuchs 
den folgenden Spielfelddialog aufzunehmen: 
Schiedsrichter zum Spieler Willi  "Ente" Lippens: "Herr Lippens, 
ich verwarne Ihnen!" -  Darauf der Spieler: "Herr Schiedsrichter, ich 
danke Sie!" 
Nachtrag Ende Oktober 1998 
Im Einklang mit der hier vertretenen These folgte dem Rück- 
tritt des Bundestrainers Berti Vogts die Abwahl des Kanzlers Helmut 
Kohl auf dem Fuß. Somit liegt die Schlußfolgemng nahe, daß in Bäl- 
de auch neue Impulse bei den DaF-Lehrwerken zu erwarten sind. 
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profissionais da hrea de  ensinolaprendizagem de urna Lingua Estran- 
geira (LE) se volta para a necessidade de que perspectivas s6cio-his- 
toricas sejam incluidas no momento de preparar o sujeito-aprendiz 
Para falar a LE. A sugestäo desse trabalho 6 que o foco da pesquisa 
nesses aspectos rediscuta a concepcäo de sujeito, e a propria concep- 
$50 de linguagem, no sentido de relacioni-las i  hist6ria. 
0 objetivo desse trabalho 6 fornecer subsidios para profissio- 
nais envolvidos em pesquisas sobre o ensino/aprendizagem de urna 
LE a respeito da rnaneira pela qual as relaqoes de contato entre faian- 
tes nativos de linguas maternas diferentes podem ser definidas pela 
hstoria. Para tanto, 6 necessirio explicitar o conceito de aprendiz 
com o qual trabalho, ou melhor, ancorar o conceito de aprendiz a 
uma concepcäo de sujeito. De acordo corn M. PBCHEUX  (1969), o su- 
jeito 6. definido a partir do  lugar que ele ocupa na cadeia discursiva, o 
Lugar de Interlocu~äo  (LI) (BOLOGNINI  1996), historicamente deter- 
minado por meio do discurso. 
A metodologia de andise da qual lan~ai-ei  mäo para investigar 
a maneira pela qual o LI de brasileiros e alemäes foi constituido his- 
toricamente, e a maneira pela qual essa historia define relacöes de 
contato ern LE, 6 descrita por S. SERRANI  (1993). A autora estuda o 
processo de re-inscricäo de traqos de outros discursos em um discurso, 
introduzindo a nocäo de Ressonincia Interdiscursiva de Significacäo 
para definir OS  processos parafrasticos presentes nos discursos. Ocorre 
urna Ressonincia Interdiscursiva de Significa~äo  entre as seqügncias 
quando hA  um efeito de vibracäo semhtica mutua entre elas. 
Os dados desse trabalho provem de duas fontes: dados de ar- 
quivo, e dados obtidos em conversa@jes  entre estudantes brasileiros, 
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aprendizes de alemäo como LE, e estudantes alemäes, aprendizes de 
portugues como LE. A analise dos dados sera feita a partir da inves- 
tigacao dos Sintagmas Norninais (SN) compostos por um nome e 
seus atributos, que apontem para o LI ocupado por brasileiros e aie- 
mäes. Os dados de arquivo seräo compostos por 2 documentos: um 
privado, urna carta escrita por um demäo no Brasil; e um documento 
publico, um artig0 publicado em um jornaf  tanto no Brasil como na 
Alemanha. Esses dados de arquivo foram selecionados devido ao fato 
de ilustrarem a maneira pela qud,  em uma primeira instancia, foram 
instaurados efeitos de sentido a respeito do BrasiI (cf. ORLANDI  199  I), 
e, em urna segunda insthcia, a maneira pela qual esses efeitos de 
sentido form  estabilizados no discurso tanto de alemäes, como dos 
proprios brasileiros. 
Finalizarei a analise dos dados apresentando as ressonkcias 
interdiscursivas de significaciio dos atributos que marcam o LI de 
brasileiros e alemäes, instaurado em outra epoca, ocorridas em urna 
rela~äo  de contato conversacional travada entre estudantes brasilei- 
ros e alemäes, e discutirei as suas implicac6es Para o ensino de urna 
Lingua Estrangeira. Trabalho com as no~öes  de Discurso Fundador, 
Discurso Colonialista (cf. ORLANDI  1990), constituicäo e estabiliza- 
cäo de Efeitos de Sentido (cf. ORLANDI  1995) e com a concepcäo de 
sujeito que faia a partir de um LI, sendo que urna das marcas hist6ri- 
cas dos traqos que definem esse LI serA discutida aqui. 
1.  Relagoes de Contato: Discurso Fundador e Discurso  M 
Colonialista 
De acordo com ORLANDI  (1995),  uma das caracteristicas princi- 
pais do quadro te6rico da Analise do Discurso 6 a sua ancoragem a 
urna concepcäo de sujeito. A autora afirma que 6 no sujeito que o 
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movimento. E de particular importancia ressaltar a questäo da 
dteridade na constituiqäo dos sujeitos, porque, ao colocar o discurso 
em movimento, o sujeito estabiliza o discurso que o constituiu, e cons- 
titui outros sujeitos a partir desse discurso. Ou seja, a relagäo do su- 
jeito com o discurso 6 dupla: ele, ao mesmo tempo que 6 constituido 
pelo discurso, tarnbkm constitui outros sujeitos Para falarem a partir 
do seu LI. Sendo estabilizador de  um discurso, o sujeito 6 estabilizador 
de urna historia, de urna ideologia. 
0 LI de brasileiros e alemäes em suas relaqöes de contato foi 
constituido historicamente pelo discurso durante OS primdrdios das 
relacöes de contato entre a Europa, da qua1 a Alemanha faz parte, e o 
Novo Mundo, do qual o BrasiI faz parte. Essas prirneiras relaqöes de 
contato se deram em contextos nos quais o Discurso Fundador, em 
uma primeira instancia, e o Discurso Colonialista, em urna segunda 
instancia, constituiram LIs (cf. ORLANDI  1990). 
E. OUNDI (1990: 24) define o Discurso Fundador como sendo 
aquele que instaura um processo de significacäo para uma cultura, 
para uma raca, para uma nacionalidade, instalando as condicöes de 
formacäo de outros discursos. 0 Discurso Fundador a respeito do 
Brasil, e que definiu o LI de brasileiros em suas relaqöes de contato 
com alemäes, ocorreu durante o periodo mercantdista da historia da 
humanidade, que se caracteriza pelo empenho das naqöes europeias 
em procurar fontes de rnateria-prima e mercados consurnidores para 
seus produtos (cf. ARENDT  1957). Para tanto, essas nacöes investiram 
seus esforcos na procura por novas terras, que ocupariam, de acordo 
com os relacionarnentos institucionais instaurados na kpoca, o LI de 
colonia. 0 Brasil estaria entre essas novas tenas a serem coloniza- 
das, e como se sabe, com a assinatura do Tratado de Tordesilhas, em 
1494 (cf. HOLANDA  1963), foi constituido o efeito de sentido segundo 
o qual o Brasil seria colania de Portugal. Isso tem a irnplicacäo de 
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que, antes mesmo de ter contornos fisicos, antes mesmo de se saber 
se essas terras erarn habitadas ou näo, definiu-se que OS seus habitan- 
tes falariam a partir do LI de colonia. 
E foi dessa forma que as relacöes de contato entre Brasil e Ale- 
manha form  marcadas por um Discurso Fundador, que lhes definiu 
LIs:  o primeiro, como fazendo parte do grupo dos paises a serem 
colonias, e o segundo, como fazendo parte dos paises a serem OS co- 
lonizadores. Apesar de o Brasil näo ter sido, institucionalmente, co- 
lonia da Alernanha, e apesar de a historia de Alemanha näo se pautar 
pe1a expansäo colonialista (cf. ELMS  1939), merece ser ressaltado aqui 
que as relaqöes Europa vs. America foram marcadas, devido ao dis- 
curso colonialista, por relaqöes ideologicamente deterrninadas de tal 
forma que as naqöes europeias detinham o poder. 0 Discurso 
Colonialista trabalha, segundo ORLANDI  (1990: 47), tanto a exclusäo, 
como a fixacäo de sentidos, caracterizando-se, assim, por deter na 
rn2o dos colonizadores o poder de ser a fonte da historia do territorio 
colonizado. Ao fixar-se o sentido de que o Brasil seria colonia, ficou 
definido que o LI do brasileiro seria aquele que os europeus Ihe des- 
tinariam, ao contarem a hist6ria do Brasil. E 6 nesse contexto, no 
qual o europeu atribui LIs para brasileiros, na qual o europeu diz o 
que o brasileiro 6,  e ao dize-10, estabelece seu proprio LI tambkrn, 
que se configura a ideologia que permeia as  relacöes de contato entre 
sujeitos representantes dos dois paises: o poder do europeu sobre o 
brasileiro. 
2.  A Histbria, Efeitos de Sentido, o Lugar de Interlocu~äo 
do Sujeito 
A instauracäo de efeitos de sentido (Discurso Fundador) e a 
sua fixacäo (Discurso Colonialista) 6 a historia. A hist6ria como pri- 
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de sentido sao dados pela historia, e estabilizados pelo discurso. A 
rela~äo  da produgäo de efeitos de sentido corn a historia 6 dada pelo 
fato de que, ao falar, o brasileiro e o alemao fazern falar outros dis- 
cursos, discursos anteriores a eles, em um processo de estabilizacäo 
dos efeitos de sentido constituidos por esses discursos. 
Em termos de ensino/aprendizagem de urna LE considero essa 
questäo fundamental, porque nesse processo, OS sujeitos estiio sendo 
formados para utilizarem um outro codigo, a LE. A questäo que fica 
a partir do momento em que se considera que a historia deve ser leva- 
da ern consideraqäo pelos profissionais envolvidos no processo de 
ensinolaprendizagem de uma Lingua Estrangeira, gira em torno da 
concepqäo de sujeito. Se  o pressuposto 6 o de que o sujeito tern sua 
constituicäo, seu LI definido historicamente por meio do discurso, 
qual 6 o papel dessa constituigao no momento em que uma relaqäo de 
contato se estabelece? 0  brasileiro e o alemäo, por exemplo, säo cons- 
tituidos pelo discurso de tal maneira que eles fazem parte de uma 
historia, que lhes 6 dada pela sua Lingua Materna (LM). 
Tendo sido constituido pelo discurso, o sujeito 6 des-centrado, 
näo 6 fonte e nem respons4vel pelos efeitos de sentido que produz. 
Ele 6 considerado parte dos processos de producäo de efeitos de sen- 
tido, porque 6 no sujeito que eles se'realizam (cf. ORLANDX  1990: 29). 
0 sujeito re-inscreve, no seu discurso, OS tracos de outros discursos 
que o constituiram: o seu discurso "se produz  como trabalho sobre 
outros discursos" (GUIMARÄES  1995: 66).  Considerando, assim, que o 
sujeito 6 o efeito do pr6-construido, do ja-dito, que definem o seu LI, 
quando se pensa em termos de Lingua Estrangeira, a re-inscrigFio de 
tragos no discurso e a conseqüente definiqäo de LIS  toma-se mais 
complexa ainda. A partir do momento em que o sujeito se insere em 
um processo de ensino-aprendizagem de uma Lingua Estrangeira, 
ele entra em contato corn uma outra historia, com sujeitos que falam 
a partir de outro LI. Os discures que constituiram OS sujeitos apren- 
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dizes de uma Lingua Estrangeira, e OS discursos que constituiram OS 
sujeitos falantes nativos da Lfngua Estrangeira säo outros, tem sua 
origem a partir de outros LIs, por vezes opostos, como 6 o caso de 
brasileiros e alemges. Os brasileiros falam a partir do LI daqueles 
que tem a sua historia contada a partir de gestos de interpretagäo 
feitos pelo europeu, seu colonizador, enquanto que o alemäo fala a 
partir do LI daquele que contou a hist6na do brasileiro, daquele que 
definiu o LI do brasileiro. As implicacöes dessas diferentes historias 
de ambos para o ensino de alemäo como Lingua Estrangeira seräo 
apresentadas aqui. 
3.  A Seqüencia Discursiva de ReferGncia 
J.J. COURTINE  (1981) denomina de Seqüencia Discursiva de 
Referencia (SDR) aquela a partir da quai os outros elernentos do 
corpus receberäo sua organizagio. Uma SDR näo se caracteriza por 
ser um ponto inicial, mas sim, por permitir que processos de pro- 
duqäo de efeitos de sentido e, no caso desse trabaiho, constituidores 
de LIs para os sujeitos, sejarn compreendidos. As SDRs que selecio- 
D 
nei para a organizacio do meu corpus foram retiradas de uma carta 
escrita ern 1620, cujo autor, confome veremos, ocupa o LI definido 
pelo atributo alemäo. Essa carta foi selecionada por abordar, em um 
pequeno extrato, OS costumes dos habitantes nativos do pais. A ques- 
täo da religiosidade, tanto dos habitantes nativos, como do proprio 
autor da carta tambkm fica evidente, pois, como ela data de um perio- 
do no qua1 a inquisicäo, na Europa, promovia grandes discuss6es a 
respeito de questöes que diziam respeito a aspectos religiosos, nela 
siio encontradas ressonhcias interdiscursivas de significacäo que re- 
rnetern a esse pen'odo. 
E importante salientar que, para a minha analise, importa me- 
nos verificar o que 6 dito, corn quais atributos OS brasileiros säo defi- 
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utilizados para a defrnqäo de LIs para brasileiros e alemäes em suas 
relacks de contato. 0  intuito 6 demonstrar que, projetando-se no futu- 
ro, a carta de 1620 perrnite a aniüise da instaura~äo  e estabilizagäo de 
efeitos de sentido que defmem o LI de brasileiros e alemäes, de tal 
forma que suas conseqüi2ncia.s podem ser observadas ern relaqöes de 
contato conversacionais entre estudantes oriundos dos dois paises. 
4.  Aniilise dos Exemplos 
4.1.  Sequencia Discursiva de Referencia 
Exemplo 1: 
Esse povo (...) denomhado os brasileiros. indios, Selvngens, Coni- 
bais ou Caribenhos (...) se multiplica como o gado irrational, acre- 
dita pouco ent Deus (...) reza parn  o Diobo, tem a forma de um  ser 
humano, anda pelado, a nüo ser aqueles que s6o espanhofizados, 
quese encontram entre osporrugueses ... (retirado de NEUBER  1992)' 
0 texto acima, conforme pode ser observado, inicia com um 
SN Esse povo, que tem a funcäo de ser o sujeito gramatical do enun- 
ciado. A respeito desse SN säo produzidos efeitos de sentido a partir 
do LI ocupado pelo autor da carta, que refletem urna perspectiva, e 
nZo a unica possivel, a respeito daquilo que foi encontrado nesse Novo 
Mundo. 
0 foco do autor da carta trata da religiäo e dos costumes dos 
nativos. Sobre a religiäo, o autor se manifesta utilizando dois seg- 
1  A traduqao de todos OS textos'em alerniio para o portugues 6 de responsabili- 
dade minha. 
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mentos: acredita pouco ern Deus e reza para o Diabo. Deus e Diabo, 
o bem e o mal, os dois extremos. Ao discorrer sobre a religiosidade 
dos habitantes nativos a partir do LI do europeu, daquele que esti 
vivendo em um mundo marcado por perseguicoes, por caGas hs bm- 
xas, vivendo no mundo da inquisicäo, o autor da carta produz efeitos 
de sentido que podem ser qualificados como sendo extremamente 
negativos para OS habitantes nativos do pais. 
No discurso do sujeito de nacionalidade alemä, o habitante na- 
tiv~  do pais 6 avaliado por meio do padräo de comportamento dado 
pelos vaiores da sociedade do  sujeito avaliador. Pela alteridade, se ao 
habitante nativo 6 alocado um LI com caracteristicas negativas, aqui- 
10  que 6 avaliado como sendo positiv0 encontra-se na sociedade do 
sujeito de origem alernä. Ou seja, na relacäo de contato entre OS su- 
jeitos originikios dos dois paises, no discurso do sujeito alemäo, aquele 
que ocupa um LI privilegiado, 6 o alemäo. 
As consequencias do  discurso alemäo/europeu ficam evidenci- 
adas no texto acima, no enunciado (esse povo) anda pelado, a nüo 
'ser  aqueles que säo espanholizados, que w encontram entre OS por- 
tugueses. Esse enunciado aponta para um deslocarnento operado no 
LI do  habitante nativo, na rnedida em  que eles modificam o seu com- 
Portamento (eles se vestem), aproximando-se, dessa forma, dos es- 
panh6is e portugueses. HA  muitos relatos de europeus que se adapta- 
ram aos costumes dos habitantes nativos (cf. R~BEIRO  1995), e, tarn'- 
bdm relatos de situaqöes de confronto entre habitantes nativos e eu- 
ropeus/alemäes. Mas, como se sabe, o discurso que vigorou foi o do 
europeu/alemiio, e o discurso silenciado foi o do habitante nativo. 
Esse processo de silenciamento de um, e estabilizacäo do discurso do 
outro, do europeu/aiemäo, ocorre em uma situa~äo  determinada ide- 
ologicamente pelo poder de um sobre o outro. 0  silenciamento 6 uma 
das manifesta~öes  desse poder. A situacäo descrita na carta, na qua1 o 
habitante nativo se ve deslocado, e modificando seu comportamento, 
6 o resultado do siIenciamento, 
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nativo. 0 atributo brasileiro, que viria a definir OS habitantes dessas 
terras, 6 empregado, no texto acima, como uma das denominaqoes pos- 
siveis para o povo que habitava essas tenas. 0 atributo espanholizado 
denotq que, ao modificar seu LI, o habitante nativo entra em uma nova 
dimensiio discursiva, pois niio h6 ainda um termo lexical para defini- 
10. Ele jsi  nZo  6 mais aquele habitante nativo, seu LI näo 6 mais o do 
Indio, Selvagem, Canibal, e nem 6  o definido pelo atributo espanhol, 
ou purtugut%. Seu LI 6 defmido por outro atributo, um derivado da 
palavra espanhol. E nesse LI que o habitante nativo 6 colocado: como 
derivado de, mas näo como algukm, corn um atributo definido. 
Observa-se, assim, que na SDR, aqueies que em primeiro lugar 
receberam o SN "brasiieiros", foram definidos por atributos que lhes 
asseguravarn um LI menos priviiegiado quando comparado ao LI do 
europeulalernäo. 
4.2.  Resson~ncias  Interdiscursivas de Significaqäo da SDR 
0 exemplo a seguir foi retirado de outro momento da hist6ria 
das relacöes de contato entre OS dois paises. Ele data de 1855,kpo- 
ca em que discutia-se, no Brasil, a libertacao dos escravos, e as suas 
consequ2ncias no que diz respeito ao povoamento do Brasil. Havia 
sido publicado um contrato de trabalho no Jornal Correio Paulistano, 
e que seria publicado tambkm ern Portugal, Suica e Alemanha, con- 
vidando pessoas originirias desses tres paises, sendo que apenas I/ 
3 de Portugal, para virem trabalhar na construcäo de estradas, na 
Provincia de S. Paulo, com o requisito de que Os operbrios sejäo 
habiruados aos servicos dos caminhos das seus respectivos paizes. 
Ou dados ao servico de agricultura2.  A necessidade dessa resolu- 
2  0 contrato de trabalho foi pubiicado no  dia 2 de janeiro de 1855. 
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cäo do govemo da Provincia foi questionada por dois deputados, e 
o texto reproduzido no Exemplo 2 k a defesa ern pro1 da contrataqao 
feita pelo editor do referido jornal, publicada a 8 de maio do mes- 
mo ano. 
Exemplo 2: 
(...) A provincia  toda clarna e clarnou.sempre  por  boas estradas, 
corno condicäo indispensdvel de seu progresso ... (houve) o dispen- 
dio de rnuitas dezenas de contos annualrnente, sem que pudessemos 
jamair possuir um  estrada siquer digna desse nome. (...) Pur outro 
lado: a irnpericia corn que sio  feitas  essas caricaturas de estradas, 
que temos, näo serci rambt!m um mal, e que cumpre remediar corn a 
mior  brevidade posslvel?  Mas pussue  esta provincia,  e mesmo o 
impirio, operdrios habilitados Para esses trabalhos? 
Os segmentos acima apresentam dois grupos representados por 
2 SNs sendo colocados em oposicäo: o ppo  dos operirios que rece- 
bem o atributo de serem aqueles que a provincia possui, e o grupo de 
operi4rios europeus, dentre eles, os demiies. Vde a pena ressaltar, 
0 
que OS operdrios que a provincia possui, como sZo denorninados no 
texto, sZo de origem africana, pois eram OS escravos que faziam OS 
trabalhos braqais na 6poca. Conforme discutido por GUIMARÄES  (1992), 
a constituicäo de 1824 näo considerava OS escravos como cidadäos 
brasileiros. Por esse motivo, observa-se que o autor do artigo acima 
näo faz referencia aos operkios trabalhadores do pais como sendo 
Brasileiros, rnas sim, como operbrios que a provincia possui. A es- 
ses operhios 6 atribuido o LI definido pelos atributos n6o habilira- 
dos, ou imperitos Para construir estradas. 
Atribuir aos operbrios que a provincia possui o LI definido 
pelo atribuio näo-habilitado encontraria sua susten  taqäo se conside- 
riissernos que o objetivo do articulista, ou do governo da pevincia, 
era procurar mäo-de-obra com formacäo especifica para a constm- 
cäo de estradas. No entanto, conforme citado acima, o requisito exi- 
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que os operkios a serem contratados na Alemanha sejüo habituados 
aos servigos dos caminhos dos seus respectivos paizes ou dados ao 
servigo de agricultura. A apresentacao desse requisito por meio de 
dois enunciados, coordenados pela conjuncäo ou, indica que hB,  na 
verdade, duas questöes em jogo:  a primeira era a explicitada, que 
tratava da constnicäo de estradas, e a segunda era uma questäo näo 
explicita, mas que definia os contornos da primeira, que era a questäo 
do povoamento do pais. 
Em 1855, os politicos brasileiros ja estavam sendo pressiona- 
dos por outras nac6es no sentido de acabar corn a escravidäo do pais. 
Esse gesto, no entanto, traria conseqüEncias Para toda a sociedade 
brasileira, e uma delas dizia respeito ao povoamento do  pais. A partir 
da liberta@io dos escravos, um grande numero de sujeitos, ati  entäo 
nem reconhecidos como brasileiros, passariam a ter direito 2i propri- 
edade, ao trabalho, etc. Os politicos brasileiros estavam preocupados 
em povoar o pais corn pessoas que näo tivessem origem africana, ou 
seja, que as terras näo fossem ocupadas pelos escravos, uma vez li- 
bertos (cf. as discussöes na Chara  dos Deputados em A.L. Cervo 
198  1). Nesse sentido, a preocupa~äo  corn o perfil do operfirio euro- 
peu  näo estava restrita ao servico dos caminhos, mas sim, e talvez 
principalrnente, ao seniico de agricultura. Porque a agricultura fixa- 
ria esses sujeitos no pais, e, consequentemente, o povoamento  do 
Brasil seria feito corn sujeitos que ja tinham um LI privilegiado ern 
relacäo aos brasileiros, que era o europeu/alemäo. 
Nota-se, assim,'que os atributos que definem brasileiros e ale- 
mäes nos exernplos 1 e 2 estäo apontando para o mesmo LI Para OS 
sujeitos. Enquanto que no exemplo 1 OS atributos resultantes efeitos 
de sentido produzidos pelo sujeito de nacionalidade alemä apontam 
para um LI mais privilegiado para este, no exemplo 2 o sujeito de 
nacionalidade brasileira promove ressonhcias interdiscursivas de 
significaqio desses atributos,ce estabiliza, assim, OS efeitos de senti- 
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do feitos anteriormente, em  outra epoca. Ou seja, cerca de dois sicu- 
los depois, o LI mais privilegiado continua sendo o dos alemäes, quan- 
do ern relaqiio de contato corn brasileiros. 
4.3,  0  contexto de ensino/aprendizagern de a1emio como 
LE 
A saIa de aula de ensino/aprendizagem de alemäo como LE 6 
um dos diversos contextos nos quais relaqöes de contato entre bra- 
sileiros e alemäes säo estabelecidas, mediadas pelos materiais di- 
dhticos, confeccionados na Alemanha, ou simplesmente pelo pro- 
fessor, 
Gravacöes realizadas no Brasil, corn estudantes brasileiros e 
alemäes, os primeiros aprendizes de alem~o  como LE, e OS  segundos 
aprendizes de portugues como LE fazendo um estagio no Brasil, per- 
mitirarn observar que hB  ressonincias interdiscursivas de significa- 
$50 de atributos, promovendo a estabilizacäo de efeitos de sentido, 
que continuam cedendo um LI mais privilegiado aos alemäes, como 
pode ser observado quando os dois estudantes comparam suas duas 
Universidades: 
Exemplo 3: 
voc2 gosta de Campinas? 
sim ... ahn ....  principalmente da Unicamp 
uhnhun 
muito bonita 
Unicamp t? muito bonira 
relativamente nova ... e ... limpa 
uhnhun 
e ahn bem equipada com miiquinas e 
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(10)  A:  sim .... hs  vezes näo .... mas na maioria das 
vezes sim ... 
(11)  A:  uma tkcnica quase nova 
(12)  B:  tkcnica nova? .... na Unicamp? .... no Institute 
de Mecfinica? 
(13)  A:  sim3 
Ern (I), B coloca uma pergunta, cujo t6pico 6 Campinas, a A, 
que 6 respondida em (2) com um deslocamento do foco da cidade, 
Campinas, Para a Universidade, Unicamp, na qua1 os dois estudam. 
Os primeiros atributos corn os quais A define a Unicarnp referem-se 
ao seu aspecto (bonita, nova, limpa), e corn a repeticäo feita por B 
em (5), nota-se que hA  concordiincia por parte dele corn a opiniao 
expressa por A. Ern (8), A enuncia outro atributo corn o qual define a 
Unicarnp: i  bem equipada com mdquinas, sendo interrompido por B 
com o enunciado que expressa surpresa t! mesmo?, em (9). Em (IO), 
A reafma, modalizando ds vezes nio ... rnas na maioria das vezes 
sim ... urna ticnica quase nova, sendo que B, por sua vez, tambkm 
reafma o seu descredito uma tkcnica nova  ? ... na Unicamp? ... no 
Instituto de  Mecdnica?, em (12). 
3  B:  nzagsr du Campinas? 
A: ja ... ahn ... besonders natürlich die Unicamp 
B :  uhnhun 
A: sehr schön 
B :  Unicamp ist sehr schön 
A:  relativ neu ...  und ...  sauber 
B :  uhnhun 
A:  und ahn gut ausgestattet mit Maschinen und 
B :  findest  du? 
A: ja ... manchmal nicht ... aber grössren Teils doch  ... 
A:  relativ neue Technik 
B:  neue Technik? .... in Unicamp? ... in Moschinenbauinstitut ? 
A: ja 
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0 descredito e a surpresa säo sinais de que os atributos tkcnica 
nova, bem equipada, n6o fazern parte da maneira pela qual B espera 
ter a sua Universidade  definida por A. Porque, historicamente,  o novo, 
o bom, esta na Alemanha, e n5o no Brasil. Ocupar um LI equiparado 
ao dos alemäes näo faz parte da constituicäo hist6rica dos brasileiros. 
0 discurso que prevaleceu na histdria do Brasil foi aquele que esta- 
beleceu LIs mais privilegiados para OS alemäes, sendo que esse dis- 
curso teve seus efeitos de sentido estabilizados, e constituiu OS pr6- 
prios brasileiros, como OS exemplos 2 e 3 o demonstram. 
A relacäo de contato entre brasiIeiros e alemäes no contexto de 
ensino/aprendizagern de alemiio como LE jL tem uma historia arras 
de si. Essa hist6ria pode definir OS contornos das relasöes de contato  D 
conversacionais ocorridas entre OS sujeitos envolvidos no processo 
de aprendizagem e OS falantes de sua LE como lingua materna. 
0  L1 historicamente definido dos alemäes em uma relacäo de 
contato corn brasileiros e alemäes 6 mais privilegiado, porque esse 
efeito de sentido foi produzido sobre o Brasil e brasileiros desde OS 
prim8rdios do estabelecimento das suas relacöes de contato. A mar- 
ca de nascenca do brasileiro, a marca que caracteriza o seu LI como 
sendo o de pafs colonizado, retoma sempre que ocorrerem as  condi- 
@es adequadas (ORLANDI  1990). Em se tratando de relacoes de con- 
tato nas quais hB  a presenga do sujeito representante de um pais corn 
as caracteristicas histdricas da Aiemanha, essas condicöes recorrem 
de tal maneira, que o brasileiro, conforme demonstrado no exemplo 
3 acima, reiuta em ter uma universidade do seu pais definida por um 
atributo que a nivela (mesmo que relativamente) a uma outra univer- 
sidade alemä. 
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t6es historicas envolvidas, porque falar uma LE implica em  trazer 
toda urna hist6ria constituida em Lingua Materna para urna rela- 
$50 de contato. Os alunos falam a Lingua Estrangeira, mas a par- 
tir do LI que lhes 6 dado pela sua Lingua Materna. Ressonancias 
Interdiscursivas de Significaqiio de discursos que apontam Para 
OS LIs constituidos e estabilizados ao longo da historia continuam 
permeando as relaqoes de contato entre sujeitos oriundos dos dois 
paises. 
Essa 6 uma questäo que remete a discussöes ideologicas. Se 
estamos preparando sujeitos para estabelecerem relaqoes de contato 
corn outros, a saia de aula de LE merece ser tratada como um lugar 
no qua1 espera-se que deslocamentos sejam operados. 0  aprendizado 
de urna LE pode ser responsavel por deslocamentos. Seria desejivel 
que o contato com urna outra historia, com uma outra cultura por 
meio da Lingua Estrangeira promovesse modificacöes no Li dos su- 
jeitos. aprendizes, e cabe a nos, professores de LE, analisarmos e re- 
vermos criticamente nosso papel nesse processo. 
Estamos trabalhando ideologicamente no sentido de estabili- 
zmos  discursos que assegurarn LIs privilegiados para uns em detri- 
mento de outros, ou estamos trabalhando no sentido de revermos es- 
ses LIs? Se a constituicäo e a estabilizacäo de LIs se di  na Lingua 
Materna, fica como questäo a ser discutida dentro da LA para o en- 
sinolaprendizagem de urna Lingua Estrangeira, se e como a Lingua 
Estrangeira interfere no deslocamento do LI dos sujeitos-aprendizes. 
0 texto acima dernonstra que a historia 6 definitiva. No entanto, a 
possibilidade de que deslocamentos nos LIs dos aprendizes de uma 
Lingua Estrangeira sejam operados 6 urna das possibilidades com as 
quais deve-se contar a partir do momento ern que OS  profissionais 
trabalhem com e reconheqam o papel da historia na constituiqao dos 
sujeitos. 
Bolognini, C. -  Historia e ideologia 
Referencias bibliogriificas 
ARENDT,  H.  AS origens do totalitarismo vol. II. Ed. DocumentArio, 1957. 
COUR-RNE,  J.J. "Analyse do Discours Politique". In: Langages 62, 1981. 
ELIAS,  N. 0  Processo Civiiizador (trad. R. Jungmann). Rio de Janeiro, Jor- 
ge Zahar Ed., 1939. 
GUIMAR-,  E. OS  Limites do Seritido. Carnpinas, pontes, 1995, 
HENRY,  P.  "A Hist6ria näo existe?" (trad. Jos6 Horta Nunes). In: Gestos de 
leitura (org. E. Orlandi). Campinas, Ed. Unicamp, 29-53, 1994. 
HOLANDA,  S.B.  DO  Descobrimenro d Epoca Coloniaf vol. 2.  Säo Paulo, Ed. 
Difusäo Europeia do Livro, 1963. 
d 
ORLANDI,  E. Terra d Vista. Campinas, CortezEd. Unicarnp, 1990. 
NEUBER,  W.  "Amerika in  deutschen Reiseberichten des 16. und  17. Jahr- 
hunderts".  In: Das  Bild Lateinamerikas im  deurschen Sprachraum. Tü- 
bingen, Niemeyer, 37-54, 1992. 
ECHEUX,  M. "AnAlise  Automatica do Discurso" (1969; trad. E. Orlandi). 
In: Por urna Andlise Automatica do Discurso (orgs. F. Gadet & T.  Hak). 
Campinas, Ed. Unicamp, 1990. 
R~EIRO,  D. 0  POVO  brasifeiro.  2"  ed.,  Säo Paulo, Companhia das Letras, 
1995. 
SERRANI,  S.  A Linguagem na Pesquisa Sociacultural Um estttdo da repeti- 
gäo na Discursividade. Campinas, Ed. Unicamp, 1993. 
Pandaemonium Germanicum. n. 3.1,  p. 315-331,  jan.-jun. 1999 Otto HOLZAPFEL,  Lieblose Lieder. Und  fragst Du mich, was mit 
der Liebe sei -  Das 'sozialkritische' Liebeslied. Bern, Berlin, 
Frankfurt etc.: Peter Lang Verlag 1997 (190 S., DM 6 1,00,  ISBN 
3-906757-94-3) 
Lieblose Lieder? Der Titel des Buches, zusammen mit seinen 
zwei Untertiteln, von denen der eine ein Brecht-Vers ist, macht neu- 
gierig. Liebe -  Lied -  Sozialkritik: eine unerwartete Assoziation. 
Bevor man das Buch aufschlägt, sieht man auf dem Umschlagbild 
vor einer dunklen Mauer eine hübsche traurige Frau mit zwei Kin- 
dern stehen. Sie sehen arm  und verlassen aus. Was für ein Buch ist 
das? Ein Liederbuch mit Goethe-Texten und Schubert-Melodien? Eine 
volksliedkundliche Abhandlung? Fragen, die nicht leicht zu beant- 
worten sind. 
Es geht um das Thema Lieblosigkeit in Volksliedern, womit 
hier Lieder gemeint sind, die aus verschiedenen gesellschaftlichen 
Schichten stammen, in der Regel mündlich überliefert wurden und 
I 
deren Autoren man kaum bestimmen kann. (Die behandelten Texte 
werden dokumentgetreu  wiedergegeben,  was einige Schreibfehler 
rechtfertigt.) 
Um die Bedeutung dieses Buches besser zu verstehen, muss 
man zuerst wissen, dass die' Reihe der Volksballaden-Edition (Deut- 
sche Volkslieder mir  ihren Melodien: Balladen) -  eine der wichtig- 
sten Quellen der Volksliedforschung -  nicht nach thematischen, son- 
dern nach hstorisch-kritischen Kriterien organisiert ist. Die neue 
Ausgabe des Deutschen Volksliedarchivs (DVA) in Freiburg gliedert 
sich  jedoch nach thematischen Schwerpunkten, die in Zukunft in ein- 
zelnen Bänden bearbeitet werden sollen. In diesem Zusammenhang 
ist das Buch von Otto Holzapfel zu sehen. Dass die erste thematische Abhandlung aus diesem Projekt 
lieblose Lieder zum Gegenstand hat, gehört zu einer zweiten Frage: 
Wenn man mit Lied fast notwendig das Wort Liebe assoziiert, wie 
kann die Rede von Lieblosigkeit  sein? Darüber hinaus weist der 
Begriff "sozialkritisch"  irn Untertitel des Buches darauf hin, dass 
die persönliche Ebene auch in Beziehung zur Gesellschaft gesehen 
wird. 
Gerade der traditionellen  Betrachtungsweise des Liebeslie- 
des tritt Otto HoIzapfel entgegen: Eine "romantisierende  Vorstel- 
lung" solcher Texte habe zum Vergessen gebracht, dass in Liebes- 
liedern nicht nur vom "lauschigen Plätschern des Brunnens unter 
der Linde"  gesprochen wird, sondern auch -  und nicht weniger - 
von Enttäuschungen, Verlogenheit und Problemen. Der Verfasser, 
der langjährige Volkslied-Erfahrung bei der Herausgabe von drei 
Bänden der Deutschen Volksliede~..  und eines Vierzeiler-Lexikons 
im DVA gesammelt hat, möchte der Volksliedforschung eine neue 
Perspektive eröffnen, die die Liedtexte nicht nur aus ästhetischer 
Sicht wertet, sondern vor allem auf ihren Wirklichkeitsbezug schaut. 
Man kann durchaus feststellen, dass dieses Ziel in weiten Teilen 
erreicht wird. Denn das Thema 'Liebeslied' ist so umfangreich, dass 
eine kohärente und klare Darstellung wie die vorliegende zweifel- 
los viel zur Forschung beiträgt,  auch wenn sie keine definitiven 
Ergebnisse vorstellt. 
Das der ziemlich kurzen Einleitung vorangestellte Motto faßt 
auf folgende Weise die Idee des Werkes zusammen: "Das Ganze ist 
weder eine moralische noch eine ästhetische Mustersammlung, son- 
dern ein Beitrag zur Geschichte des deutschen Valkslebens. (Ludwig 
Uhland, 1844)". Diesen Beitrag versucht der Verfasser durch Lied- 
texte und Kommentare im Hauptteil des Buches aufzubauen, der mit 
einem theoretischen Abschnitt zum Liebeslied endet. Xhm folgen ein 
Stichwort-Register;  ein Liedregister mit Verweisen und das DVA- 
Liedregister der Gruppe lIi  ('Liebeslied'). 
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Die Abschnitte des Hauptteils gliedern sich wie folgt: Ein Lied- 
text, der in der mündlichen Überlieferung eine mehr oder weniger 
feste Form angenommen hat, wird kurz vorgestellt. Anschließend wird 
er mit ähnlichen Liedern oder Strofen verglichen und kommentiert. 
Durch dieses Verfahren ergibt sich für den Leser ein lebendiges Bild 
von der VolksliedkuItur des 19. und frühen 20. Jahrhunderts. Auf- 
' 
grund der Analysen von insgesamt vierzehn Haupttexten sowie zahl- 
reichen Vergleichstexten wird dem Leser deutlich, welche Mentalität 
aus den Liedern spricht, wie argumentativ mit den Problemen und 
Fragen der Zeit umgegangen wird, wie soziaie Beziehungen (Ehe, 
Familie, Kinder) bewertet werden und bei welchen Gelegenheiten 
die Lieder gesungen wurden. 
Zu den behandelten Liedtexten gibt der Verfasser die Melodi- 
en, ausführliche Beschreibungen der Überlieferung sowie erläutern- 
de Kommentare, an denen besonders ihre polirical  correctness auf- 
fallt: "Dass sie [die Volksdichtung]  jedoch keine Lösung [für die Pro- 
bleme] bietet, sondern sogar männlichen ~hauviniskus  noch fördert, 
muß  kritisch angemerkt bleiben." (S. 1  15) 
Betrachten wir als Beispiel das Lied Warum bist du so traurig, 
in dem ein Mann und eine Frau über eine ungewünschte Schwanger- 
schaft sprechen. Obwohl der Mann bereit ist, die Verantwortung für 
das Kind zu ubernehmen, ist wegen der sozialen Umstände von Hei- 
rat nicht die Rede. Da die Ehre der Frau auf diese Weise nicht wieder- 
zuerlangen ist, möchte sie sterben: Ich wollt' ich wär gestorben, / 
Und Iäg  in kühlen Grab! Vergebens versucht der Mann, sie von die- 
ser Idee abzulenken. 
Interessanter als der Vergleich mit der heutigen Kultur, für die 
nach Otto Holzapfels Meinung solche Probleme schwer vorstellbar 
sind, sind die möglichen Antworten auf die Fragen: Was bedeuten 
diese Lieder in ihrer Zeit; was für einen Einfluss konnten sie auf die 
damalige Gesellschaft ausüben? Denjenigen, die die Lieder sangen 
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lichkeit als auch der kritischen Selbs  trefiexion gedient haben. Be- 
züglich der Gesellschaft kann ihre Wirkung "anti-emanzipatorisch" 
oder im Gegenteil "sozial-kritisch" gewesen sein. Die gesellschaftli- 
chd Funktion spiegelt also die persönliche Einstellung gegenüber den 
Liedern wider. 
Die große Diskrepanz zwischen den beiden möglichen Funk- 
tionen ergibt sich aus der Form der Lieder. Einerseits Iäßt ihre ste- 
reotype Struktur individuelle Gefühle kaum zur Sprache kommen, 
was zur Folge haben kann, dass man den Inhalt der  Texte unkritisch 
akzeptiert. Dann werden durch die Identifikation auch die etablier- 
ten Normen der Gesellschaft angenommen. In dem erwähnten Lied 
Warum bist du so traurig  beispielsweise bedauert die Frau ihre durch 
ungewollte außereheliche Schwangerschaft verlorene Ehre. Da sie 
keine Lösung für ihre Situation erkennen kann (außer der nicht in 
Frage kommenden Heirat), möchte sie der Realität durch den Tod 
entfliehen. Dieses Lied könnte durchaus den Effekt haben, die tra- 
ditionelle Meinung über Schwangerschaft und Ehre zu verstärken, 
und wäre deshalb nach den Worten des Autors anti-emanzipato- 
risch. 
Andererseits werden durch die streng regelmäßige Liedfom 
persönliche freie Assoziationen auch ermöglicht. Indern man eigene 
Erfahrungen mit einem Lied assoziiert, hat man die Gelegenheit, sich 
der gesellschaftlichen Normen bewusst zu werden und sich mit ih- 
nen auseinanderzusetzen.  Anlässlich desselben Liedes könnte man 
sich zum Beispiel fragen, worin die Ehre überhaupt besteht -  was 
natürlich schon eine starke Kritik an den sozialen Regeln darstellen 
würde. Die Bedeutung der Lieder hängt somit vom Bewusstsein der 
Menschen ab, die sie singen bzw. hören: Durch lieblose Themen - 
Enttäuschung, Trauer, Spott -  können sowohl Resignation als auch 
Kritik an der "Unvollkommenheit dieser Welt" (Ernst Klusen, Hand- 
buch des Volksliedes) zum Ausdruck gebracht werden. 
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Der (manchmal vielleicht etwas redundante) Hauptteil des Bu- 
ches endet mit dem Versuch einer Definition der Gattung Liebeslied, 
wobei betont wird, dass es  nicht nur Gefuhle ausdrückt, sondern auch 
durch "seine populäre Akzeptanz populäre Mentalität''  (S. 160) wi- 
derspiegelt. Dies aber auf eine dynamische Weise, indem mit dem 
Lied persönliche Meinungen und Erfahrungen verknüpft werden. 
Der Aufbau des Buches ist ungewöhnlich und kann die Lektü- 
re etwas verwirren. Er ist aber doch auch interessant. Dass die theo- 
retischen Abschnitte zum Beispiel erst nach der Vorstellung der kom- 
mentierten Texte folgen, wenn der  Leser sich bereits mit dem Gegen- 
stand vertraut gemacht hat, trägt dazu bei, eine sachgerechtere Defi- 
nition des Liebeslieds aufzubauen, die sich nicht auf formale Kriteri- 
en beschränkt. 
Die von Otto Holzapfel angeschnittene Diskussion betrifft drei 
wesentliche Fragen der literarischen Ästhetik: die Beziehung zwi- 
schen Literatur und Natur (d.h.: Wirklichkeit), die Beziehung zwi- 
schen Literatur und dem Menschen sowie die Funktion der Literatur. 
Den ersten Punkt erläutert der Autor über den Begriff der mimemis: 
"Wir können beim Liebeslied selbstverständlich aus den Quellen keine 
unmittelbare Realität ablesen, aber wir dürfen darin literarische Spie- 
gelbilder sehen -  und das, was wir einen 'Realitätshorizont' nennen: 
einen deutlichen vorhandenen Wirklichkeitsbezug." (S. 14) 
Der zweite und dritte Punkt beziehen sich auf die grundlegend- 
sten Fragen der Literaturwissenschaft: Warum wird überhaupt Lite- 
ratur geschrieben, und  wozu wird sie gelesen? Allgemeingültige 
Antworten darauf sind natürlich kaum zu erwarten, denn sie verän- 
dern sich nicht nur in Raum und Zeit, sondern vor allem von Mensch 
zu Mensch. Deshalb formuliert der Autor viele seiner Gedanken über 
sozialkritische Liebeslieder in konditionalen Sätzen: "(...)falls, und 
das ist ein auch für mich absoIut ungeklärter zentraler Punkt, falls der 
Sänger bzw. der Zuhörer über diesen Text nachdenkt und seine Kon- 
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des einzelnen Menschen ab. Aber was die Lieder persönlich bedeu- 
ten, bestimmt auch ihre soziale Funktion. Indem die Lieder dazu an- 
leiten, konventionelle Verhaltensmuster zu lernen und zu überneh- 
men, sind sie konservativ; indem sie aber dazu auffordern, über diese 
Muster nachzudenken, haben sie eine soziakitische Funktion. 
Am Ende des Buches findet der Leser eine bersicht über die 
diskutierten Themen und verwendeten Begriffe im S tichwort-Regi- 
Ster, Falls er sich wissenschaftlich mit deutschen Liebesliedern be- 
schäftigen möchte, kann das Liedregister eine weiterführende Infor- 
mationsquelle sein. 
Kann ein solches Buch speziell dem brasilianischen Leser et- 
was bringen? Es vermittelt eine Ansicht der deutschen Kultur, die 
nicht zum Kanon gehört und daher unerwartete Perspektiven eröff- 
net. Es kann dazu anregen, auch brasilianische Volkslieder mit ande- 
ren Augen zu betrachten, und so zum Ausgangspunkt für inter- 
kulturelle Reflexionen werden. 
Meiner Meinung nach wäre Ottos Holzapfels Abhandlung, in 
der es um Werke einer bestimmten Volkskultur geht, auch ein geeig- 
neter Anlaß für die Wiederaufnahme der Diskussion über den Be- 
griff des Volkes. Dass wir heute vielleicht Schwierigkeiten haben zu 
verstehen, wie Lieder zum Aufbau einer Gesellschaft beitragen, ist 
ein Zeichen unserer postmodernen Kultur, in der Singen immer mehr 
zu einer Beschäftigung für wenige Professionelle wird. Und mit dem 
Begriff des Volkes assoziieren wir bevorzugt national motivierte Bar- 
barei. Haben wir vergessen, dass kulturelle Tätigkeiten wie das ge- 
meinsame Singen von Volksliedern eine wesentliche Dimension des 
menschlichen Lebens bilden? Jeder gehört zu einer kulturell defi- 
nierten Gruppe, ob er will oder nicht, und diese Gruppe nimmt teil an 
einer größeren kultureIlen Wirklichkeit. Die Aufgabe liegt also dar- 
in, sich nicht nur der eigenen,Identität bewusst zu werden, sondern 
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vor allem wieder anzuerkennen, dass über diese Identität auch eine 
Einheit mit anderen hergestellt wird. Vielleicht könnten alte Volks-  I 
lieder, indem sie solche Reff exionen anregen, sogar dazu führen, daß 
irgendwann einmal neue gesungen werden .  .  . 
Juliana P. Perez, pbs-graduanda, Area de Alemao, USP 
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Studienbuch Linguistik. Ergänzt um ein Kapitel von Urs  Willi 
'Phonetik und Phonologie'. 3., unveränderte Auflage. Tübingen, 
Niemeyer  1996  (Reihe  Germanistische  Linguistik  12 1 
(Kollegbuch), 472 pig. DM 39,80, ISBN 3-484-31121-5) 
0  Studienbuch Linguistik foi elaborado pelos autores a partir 
de sua experiencia nos cursos basicos de lingüistica na Universidade 
de Zurique e foi pensado corno uma introducäo a lingüistica germa- 
nistica. 
0  iivro esti dividido em duas Partes distintas, com cinco capi- 
tulos em cada uma. Os autores propöem que cada parte seja tratada 
ern um semestre de curso. 
A primeira parte, mais teorica, vem precedida de uma introdu- 
$20 onde sZo elencadas as diversas disciplinas que se ocupam de al- 
guma forma da lingua, a saber, a teologia, a retorica, a antropologia, 
a psicologia entre outras, a seguir, 6 definido o que se entende por 
lingüistica e 6 apresentada detaihadamente a concepqäo do livro. 0  P 
capituIo inicial trata da semiotica como disciplina fundamental, com 
seus conceitos bhsicos para a compreensäo e descriqäo da comunica- 
$30. Os dois capitulos seguintes tratam da gramAtica, um deles trata 
do que OS  autores chamam de questCes clissicas, i.e., questöes de 
rnorfologia e de sintaxe: e o outro da grarnitica gerativa. 0 quarto 
capftulo aborda a sernantica e o quinto a pragmiitica. 
Na segunda parte 6 levado em conta o uso mais concreto da 
lingua, a lingua em textos, no dialogo, em sua manifestaqäo psico- 
social-historica. Aqui säo apresentadas teorias de varias subdisciplinas 
da lingüistica, complementadas com concepcöes de outras ireas. E o 
que os autores na introdugäo denominam Bindestrichlinguistiken (lin- 
Pandaemoniurn Germanicum. n. 3.1, p. 343-345, jan.-jun. 1999 güisticas com trag0 de uniäo), como a lingüistica do texto, a analise 
da conversaqäo, a sociolingüistica, a psicolingüistica e a lingüistica 
hist6rica. 
A partir da segunda ediqäo vem anexado um novo capitulo ao 
livro, e que fazia falta ern sua primeira edicäo: em 29 paginas säo 
tratadas de forma bastante didatica questöes de fonetica e fonologia 
do aieqäo. 
No livro säo apresentadas tanto as  teorias clissicas das princi- 
pais correntes lingüisticas, quanto abordagens mais recentes. Dada a 
profus20 de teorias linguisticas, OS autores se incumbiram de selecio- 
nar e apresentar somente as que lhes parecem mais relevantes para a 
compreensäo do que se esti discutindo na Area da lingüistica germa- 
nistica nos anos 90. 
Cada capitulo situa o leitor historicamente quanto ?LS  questöes 
que seriio tratadas e estabelece rela~oes  entre germanistas renomados 
e autores conhecidos internacionalmente. Ern seguida, estäo indica- 
@es de leitura, que vem classificadas. Assim, no capitulo sobre lin- 
güistica do  texto, por exemplo, säo apresentadas as obras introdutorias, 
as sobre tipologia textual, sobre argumentagäo, tema, compreensäo 
textual, produqäo de texto, linguagem oral e escrita e estilistica. Os 
livros recomendados säo apresentados com indicasöes sobre sua im- 
porthcia e sobre o grau de dificuldade na leitura. SZo, portanto, uma 
boa orientacäo para o estudante que esti se iniciando. 0 professor, 
por sua vez, tem ai um panorama dos autorks mais renomados da 
lingüistica german'stica  e das obras de referencia Para orientar seus 
estudantes. 
Todas questöes controversas säo apresentadas didaticamente; 
aigumas säo introduzidas por perguntas, 2s quais se responde com a 
discussäo dos resultados de diversas teorias, ilustrando tudo com ta- 
belas e exemplos. 
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Entre OS capitulos hA  indicaqöes remissivas, facilitando ao lei- 
tor traGar os elos entre as diversas teorias e abordagens. 
0 Studienbuch Linguistik näo deve ser visto como um livro 
introdutorio para estudantes que ainda näo tern muita formagäo em 
lingüistica, 6, antes de mais nada, um livro que alem de informar 
sobre as mais diversas teorias e abordagens, as relaciona e situa den- 
tro do Panorama intemacional de estudos da linguagem. Nesse senti- 
do, o publico brasileiro, especiaimente professores de lingua alemä e 
de lingüistica, teräo a oportunidade de ter uma orientacäo tanto em 
relagäo aos temas tratados no hbito da lingüistica alemä, quanto 
aos autores que trabalham sobre cada um deles. 
Eliana Gabriela Fischet; Area de Alemäo, USP 
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tische Beschreibung -  Erwerbsverläufe -  Lehrmethodik. Tü- 
bingen: Gunther Nm  Verlag, 1995 (Tübinger Beiträge zur Lin- 
guistik 409,292 S., DM 96,00, ISBN 3-8233-5074-9) 
D 
In diesem Buch geht es um Überlegungen zur fremden Sprache 
Deutsch aus zwei Sichtweisen: einerseits aus der Sicht des Nicht- 
muttersprachlers im Erwerbsverlauf und andererseits aus der des 
Sprachspezialisten  mit seinem Erkenntnis- und Anwendungsinteresse. 
Die Betrachtungsweisen fließen zusammen in den linguistisch und 
den psycholinguistisch ausgerichteten Untersuchungen zum Erwerb 
der deutschen Sprache. 
Elf Beiträge sind hier in drei thematischen Blöcken zusarnrnen- 
gestellt: Teil I behandelt das Thema "Erwerbsverläufe",  Teil II die 
"Grammatische Beschreibung / Kontrastivitat 1  typologische Einord- 
nung" und Teil III die "Lehnnethodik".  Alle diese Beiträge stammen 
aus einem Kolloquium zum Thema "Fremde Sprache Deutsch", das 
die Herausgeberin im Sornrnersemester 1994 an der Humboldt-Uni- 
versität zu Berlin veranstaltet hat. Das Hauptanliegen des Kolloqui- 
ums bestand darin, sprachliche Phänomene zu analysieren und zu 
vergleichen zumzwecke eines besseren Verständnisses von Erwerbs- 
Prozessen  und einer Optimierung des steuernden Eingriffs im 
Fremdsprachenunterricht. In diesem Sinne präsentiert Teil I die Er- 
gebnisse von Forschungen zum ungesteuerten Erwerb morphologisch- 
syntaktischer und semantischer Kategorien des Deutschen sowie zum 
Lernerlexikon  deutscher Fremdsprachenlerner. Teil I1 handelt von 
einigen ausgewählten Bereichen des Deutschen aus einzelgrarnma- 
tischer, kontrastiver und typologischer Sicht und ihrer Nutzbarma- 
chung für den Fremdsprachenunterricht. Teil 111 ist dem Methoden- 
vergleich, der Unterrichtskonzeption und dem Einsatz von Lehrmit- 
teln im  DaF-Bereich gewidmet. Die Sprachspezialisten, die hier ih- 
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den Forschungsergebnisse mit den Erkenntnissen der Fremdsprachen- 
didaktik zu  fördern, um zu einer efffektiveren Steuerung im 
Fremdsprachenerwerb zu gelangen. 
In Teil I werden vier Artikel vorgestellt. "Das Genus im DaZ- 
Erwerb" von Heide Wegener (Universität Potsdam) behandelt den 
natürlichen Erwerb des deutschen Genus durch polnische, russische 
und türkische Kinder. Die formalen und semantischen Regeln der 
Genuszuweisung im Deutschen werden geschildert, und danach die 
schwierige Aufgabe des Lerners beim Erkennen und Klassifizieren 
der deutschen Genus-Kasus-Numerusmarker.  Erklärt werden die 
Funktionen, die durch die genusanzeigenden Formen in den verschie- 
denen Lernphasen realisiert werden.  Die Erwkrbsreihenfolge 
Nurnerus>Kasus>Genus wird herausgearbeitet, und den linguistisch- 
kognitiven Erkenntnissen zufolge ist das Auswendiglemen solcher 
Reihenfolgen ausschiaggebend. 
Rainer Dietrich (Humboldt-Universität)  behandelt in seinem 
Beitrag "L2-Zeit" den ungesteuerten Erwerb der Temporalität durch 
Erwachsene mit verschiedenen LI-Sprachen. Im Mittelpunkt stehen 
die Ausdrucksmittel und deren Verwendung während des Erwerbs- 
verlaufs bei Deutschlernern im Vergleich zu Lernern anderer L2-Spra- 
chen. Entscheidend für die Reihenfolge der Erwerbsschritte sind da- 
bei der Grad an Komplexität des sprachlichen Ausdnrcks, die Art 
und die Richtung der temporalen Relation und die Natur des Relatums. 
Anhand von Daten zum Erwerb von Finitheit und Modalverben und 
zum Erwerb von Zeitadverbien werden die Auswirkungen der ver- 
schiedenen Veränderungsfaktoren auf das Lernersprachsystem demon- 
striert. 
Karin Birkner, Christine Dirnroth und Norbert Dittmar (Freie 
Universität Berlin) präsentieren die Ergebnisse ihrer Longitudinal- 
forschung zum Konnektor aber im ungesteuerten L2-Erwerb bei pol- 
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nischen und italienischen Erwachsenen. Das Ergebnis zeigt, dass aber 
schon in einer früheren Erwerbsphase erlernt wird,  und das lässt sich 
auf seine geringen syntaktischen Beschränkungen und auf seine mög- 
liche Polyfunktiondität in elementaren Lernervarietäten zurückfüh- 
ren. Der Gebrauch von aber mit seiner fortschreitenden semantischen 
Unterscheidung wird anhand von Tests zu verschiedenen  Diskurs- 
typen untersucht und mit dem  Normalgebrauch durch deutsche Spre- 
cher in den gleichen Diskurst  ypen verglichen. Dabei wird erwiesen, 
dass die Lerner aber erwerben, um ihr Bedürfnis nach komplexeren 
Strukturen zu erfüllen, und dass bis zum zielsprachlich angemesse- 
nen Gebrauch von aber in den Lernersprachen eine Reihe interakti- 
ver, diskursiver und grammatischer Regeln zusammenspielen. 
Sylke Grünewald und Peter Scherfer (Bergische Universität 
GHS  Wuppertal) präsentieren ihren Beitrag zur Behandlung einiger 
Aspekte des Erwerbs französischer Präpositionen durch deutsche 
Lerner. Das ZieI der Untersuchung ist es, Erkenntnisse über die Struk- 
tur und Genese des mentalen Lexikons bei Fremdsprachenlernem zu 
gewinnen. Die Ergebnisse erlauben es, die Rolle zweier Dimensio- 
nen des Spracherwerbs, nämlich der mentalen Repräsentation und 
der Lernprogression, zu präzisieren. 
Teil I1  umfasst vier Artikel über einzelgramrnatische Punkte 
aus kontrastiver und typologischer Sicht. Der Beitrag von Rainer 
Bäuerle (Universität StuttgarwTechnische Universität Berlin) behan- 
delt die temporden Konjunktionen des Deutschen. Hier wird die Frage 
untersucht, inwieweit die temporalen Konjunktionen wirklich eige- 
nes temporales Potential haben. Die hier aufgestellte These ist, dass 
die Festlegung zeitlicher Relationen -  Vorzeitigkeit, Gleichzeitigkeit 
und Nachzeitigkeit -  zwischen den Sachverhalten nicht die zentrale 
Funktion, sondern nur eine zusätzliche Möglichkeit der temporalen 
Konjunktionen ist. Dieser Ansicht nach setzen die temporalen Kon- 
junktionen eine neue Bezugszeit für nachfolgende Information, un- 
abhängig von  der irn Zuge der Diskursinterpretation  erreichten 
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als explizite Festlegungen bezüglich eines zweiten Sachverhalts be- 
trachtet. 
Vor dem Hintergrund der Qpologie- und Universalienfo~schung 
diskui'iert Erika Kaltenbacher (Universität Heidelberg) in ihrem Bei- 
trag "Syntaktische Aspekte der Wortstellung im  Sprachvergleich" die 
Reihenfolgebeziehungen in verschiedenen syntaktischen Konstruk- 
tionen des Deutschen. Es geht hier um typologische Muster wie etwa 
'präpositionai'  vs. 'postpositional' .  Brigitte Handwerker (Humboldt- 
Universität) versucht ihrerseits in ihrem Beitrag "Zur Relevanz eines 
typologischen Fragenkatalogs fbr Lerner- und Lehrergrammatiken", 
die Ergebnisse aus der Typologie und Universalienforschung für die 
Fxemdsprachenvermittlung nutzbar zu machen. Am Beispiel des 
Passivs wird hier der Versuch unternommen, eine Lehrer- bzw. eine 
Lernergrammatik Für Fortgeschrittene zu entwickeln. 
Gerda Uhlisch (Humboldt-Universität) bringt Beobachtungen 
zur Transferauffdligkeit einzelner sprachlicher Strukturbereiche in 
ihrem Beitrag "Interferenz(fehler) im Fremdsprachenunterricht".  Da- 
bei wird festegestellt, dass die LZLerner im Notfall vom Transfer 
muttersprachlicher oder auch fremdsprachlicher formal und funktio- 
nal ähnlicher Elemente Gebrauch machen, um ihre kommunikativen 
Bedürfnisse zu befriedigen. 
h  Teil IiI "Lernmethodik" bringt Paul Weinig (Goethe-hsti- 
tut Frankfurt) in seinem Artikel "Sin  ze  leren an als verdrissen: 
Deutsch als Fremdsprache -  ein Fach und seine Methoden"  einen 
Überblick über die geläufigen Methoden des Fremdsprachen- 
unterrichts in ihrer historischen Entwicklung und ihre Auswirkungen 
im Bereich der DaF-Didaktik.  Die methodischen  Ansätze werden 
durch Beispiele aus ~ehrbüchem  illustriert mit Angaben zur zugrun- 
deliegenden Sprachtheorie in bezug auf  die Prinzipien, auf  das 
Lehrkonzept und auf die Realisierung in der Unterrichtspraxis. 
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Meinhard Persicke (Humboldt-Universität) beschäftigt sich sei- 
nerseits mit Problemen der Literaturvennittlung im DaF-Unterricht. 
Er lenkt sein Interesse auf die Arbeit und den Umgang mit heran- 
schen Texten. Seiner Meinung nach sollte ds  erster methodischer 
Schritt eine klare Abgrenzung zwischen den Forschungs- und Auf- 
gabenfeldern der Literaturwissenschaft, der Muttersprachliteratur- 
didaktik und der ~~emdsprachenliterahirdidaktik  vorgenommen wer- 
den. Nach dieser Einteilung reicht das Forschungsgebiet der Litera- 
turwissenschaft von theoretischen Fragen bis hin zu aktuellsten deut- 
schen Gegenwartsreflexionen über Iiteransche Epochen, Autoren - 
Lebenslauf und Werke, Gattungs- und Genrespezifik, Produktions- 
und Rezeptionsforschung, Literaturgeschichte und literarische Kom- 
munikation. Bei der Muttersprachliteraturdidaktik stehen Fragen der 
Didaktisierung und'Instrumentalisierung  zur Theorie und Praxis im 
Mittelpunkt. Was nun die LiteraturverrnittIung betrifft, geht es hier 
nicht nur um eine Vermittlung deutscher Literatur an sich, sondern 
um die Herstellung einer Übereinkunft zwischen dem Gegenstand 
der Literaturvermittlung einer beliebigen Sprache und einem fremd- 
sprachigen Rezipienten, wobei die Rezeptionsästhetik und die inter- 
kulturelle Hermeneutik zu den  wichtigsten Interpretations- und 
Vermittlungsverfahren der DaF-Literaturdidaktik  zählen. Zwischen 
Text und Frerndleser tritt die kulturräurnliche Dimension ins Spiel, 
die kulturell verschiedene Außenansichten gegenüberstellt. 
Christine Steinmetz (Humboldt-Universität) widmet sich dem 
Einsatz von Wörterbüchern im DaF-Bereich in ihrem Aufsatz "Wör- 
terbuch? -  Nein, danke! Über den Umgang mit diesem Medium im 
Unterricht '~eutsch  als Fremdsprache"'.  Die Fordemngen der Theo- 
retiker und Praktiker an ein Wörterbuch für Deutschlernende werden 
mit den Entscheidungen verglichen, die für die Realisierung von Lan- 
genscheidts GroJwörterbuch Deutsch als Fremdsprache  getroffen 
wurden. Dieses hat nach dem Kriterium der Gebrauchshäufigkeit im 
geschriebenen und gesprochenen Deutsch eine Auswahl von Ca. 
66.000 Stichwörtern und Wendungen getroffen, wobei der gespro- 
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nicht nur einfache, verständliche und präzise Definitionen registriert. 
Es geht vielmehr um Informationsbereicherung durch Angaben über 
Synonyme und Antonyme, Kollokationen, Anwendungsbeispiele, 
Komposita mit dem Stich-  und die üblichen grammatischen An- 
gaben. Die Autorin des Beitrags analysiert im GmJwöfierbuch  DaF 
besonders die typologische Gestaltung der Artikel, die Darstellung von 
Wortfamilien und die Verweise auf etymologische Verwandtschafts- 
strukturen, sowie die Zuordnung von stilistischen Merkmalen, die 
Kennzeichnung von Wörtern mit einem bestimmten Zeitbezug und 
den Umgang mit den Wörtern fremder Herkunft. 
Kontrastive Studien über Probleme der Aneignung  und den 
Erwerb einer fremden Sprache und die Versuche, didaktisch-metho- 
dologische Strategien zu entwickeln, die dazu bestimmt sind, solche 
Probleme in der Unterrichtspraxis zu übeminden, sind zwei wichtige 
Forschungsgebiete, die bei uns Sprachforschern und Fremdsprachen- 
lehrern immer willkommen sind. Trotz der spezifischen Probleme, 
die allen natürliche* Sprachen eigen sind und die hier im Werk be- 
schrieben werden -  in bezug auf Deutschlerner aus Polen, Russland, 
Italien, Frankreich und aus der Türkei -  sind diese Ausfuhngen 
zum Thema fremde Sprache auch brasilianischen Lesern nützlich, 
insofern sie uns reiches methodisches Forschungsmaterial liefern und 
Anregungen zu neuen Sichtweisen bringen, die uns erlauben, kultur- 
bedingte Sprachunterschiede in ähnlicher Weise aufzuarbeiten. Sie 
geben uns gleichzeitig zu erkennen, dass die kontrastiven Studien, 
die in den akademischen Kreisen Brasiliens getrieben werden, hohen 
Anspruch auf Qualität besitzen und den in Deutschland getriebenen 
Forschungen in nichts nachstehen. 
Masa Nornura, Area de Alernäo, USP 
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Claudio DI MEOLA,  Der Ausdruck der Konzessivität in der deut- 
schen Gegenwarlsprache. Theorie und Beschreibung anhand 
eines Vergleichs mit dem Italienischen.  Tübingen: Max Niemeyer 
Verlag 1997 (Linguistische Arbeiten 372, ix + 339 S., DM 148,00, 
ISBN 3-484-30372-7) 
1. -  Das vorliegende Buch untersucht den Ausdruck von 
Konzessivität irn Deutschen und Italienischen, also die Verwendung 
von Elementen wie obwohl, auch wenn, dennoch etc. im Deutschen 
und anche se, sebbene, eppure etc. im Italienischen -  ein insgesamt 
in der Linguistik noch wenig bearbeitetes Gebiet. Es handelt sich um 
eine Habilitationsschrift aus der Philosophischen Fakultät der Uni- 
versität Köln. Mit über 300 Seiten ist die Arbeit umfangreich, bleibt 
aber gut lesbar, vor allem dank der klaren und sachlichen Schreib- 
weise, die bereits in der Dissertation des Autors (Di MEOLA  1994 - 
vgl. meine Rezension BLUHDORN  1997) positiv auffiel. 
Das Buch beginnt mit einem sehr kurz gehaltenen Kapitel zum 
"Forschungsstand"  (S. 3-9),  in dem eine Reihe von einschlägigen 
Arbeiten aufgezählt werden. Auf Diskussion wird hier verzichtet. Im 
zweiten Kapitel zur "Definition der Konzessivität"  (S. 10-41) wer- 
den insgesamt sechs 'Faktoren für eine Definition der Konzessivität" 
vorgestellt und knapp diskutiert: "Einräumung", "Gegensatz", "Hin- 
dernis",  "Enttäuschung einer Erwartung", "Abweichung  von einer 
Norrn" und "Negierung eines Kausalverhältnisses". Hier werden auch 
einzelne Aspekte aus der Forschungsliteratur etwas genauer ins Vi- 
sier genommen. Abschließend gelangt der Autor zu  seiner eigenen 
Definition der Konzessivität als "versteckter Kausalität''  (S. 32 f.), 
eine Definition, die nach seinen eigenen Worten "nicht das gesamte 
Spektrum der möglichen Konzessivwerte" abdeckt (S. 45), die aber 
in den folgenden Kapiteln die Grundlage fiir die weitere Analyse bil- 
det. 
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